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fiRASIL RECEBE DE GAULLE COMO EXPRESSÃO DO GÊNIO FRANCÊS

fAPOTEOSE

NO RIO 1

BRASÍLIA

Ao mi da Mtraelheta. ttguldt da m.

do Hino Nacional Brasileiro, * pre-

|ldent* 
Charle* da Gaulle desembarcou.

Ontem, às II boru, na Guanabara, onde íoi

recepcionado pelo presidente Castelo Bran

«O, todo O Ministério, membro* do corpo <*'-

ylomático o milhares de pessoas. Pouco

depois da« solenidade* no c*u d* Marinha,

aa doía cheies-rte-F-ntado desfilaram, era

«ana aberto, pela Avenida Rio Branco, até

O monumento aOa Mortos da Segunda Guei»

ra. ende • «sladista francês depositou umi

ecroa de ddrss. Chegando pouco depois, a

Brasflla, acompanhado do

lo Branco, a general Charles de Gaulle M

saudado, pelo ministro Ribeira Coeta, pre»

sidente do Supremo Tribunal federal, como

a expressão do itaio criador da Franca.

A mesma reccpçio apoteòtjca que »e vertfl-

cara na Guanabara repctlu-w «a capital do

Pais. Dessas maniíestaçBe* de rvguelio dog

brasileiros pela visita do chefe do govêr-

no IrancH o Knlido mala evidente i •

reafirmação da amizade que une oa dois PO-

vos. (Amplo noticiário da Agioda Meii-

dional na página 1).
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PRESENÇA DO HEMI

Quaaoo, ata março últi

mo. o general Charles Al»

dre Josrph Mirie De Claul-

Io visitou o Wíxico o qua-
dro poli tiro da America do

Sul era outro. No Braail
tmparatru a IrresponsabUI-

dada. tai cnmo na rmnço

¦na dUibios dtas da IV
Ko Chile, a

poderá sjr isto
itm entetxlmientn com a

Frtuv.» Antertomwnte. o

estreltarne.ito de rrlacâe*

com o iov^rno de Paria

«ei Ia trad uido menos co

nw um ato oonstruttro do

que um oeste contra oa Ca

Vm

£¦

 a sltuac&o 4

^ .. outra Vlea o Brasil

• a*u 
"pulttiiBO" tropical;

n rhile rom a eleição de

Eduartc Frey. nAo cair*

iàb o doojinio da extrema
esqurrda \rora. um en-

tmdirnento com a Franca

ner'*! _

para a «fr<rr*oeta

m' eaadrin o conbedmen

to peloa InncsMi do que
d a Amdeit * Lattna. C que
venham a 

-iwttnauir. na

mültipbcuivir a estensio

do pape 4a singularidade
brasileira no mundo 'Do

editorial na 4a pagina)

PRESIDENTES REAFIRMAM

AMIZADE BRASIL-FRANÇA

çnmffirm
Charle*

na prl
hora. o prasidento

trles Ds CouUe. o mal.

Huni br rio d* Alencar (Esteio

Bnnro dirigiu lha a scgulnta
a*ud*(*o: T rum **U*(s«ao
* snwçáo que tenho e prtvtie-
gto de saúda-lo a acolM-lo, em~Mr& 

O
> W, i

de partida- paia noa parece a
França em plena harmonia
eom o movimento geral (Mate
serulo que deu Impulao aa re-
lacAaa com o voaao Contlnm
te a. cm particular, com o se»

.) pais Tanto vale diier ar.

voaaaa palavra*
boas >indaa. Tanto vale dlssr,
tamtiem. * Imporinda _a O
cordial Intertaae que * RepO-
bliea trancas* s seu presidsn-
ta pAem na rairm que tenho
a honra de aqui taaer. Viva o
Brasil*.

noma aa poso oraai^^^^

taSpT Agora, aa primalr*

Cirno Uma focaliza

a crise do crédito

RUSSOS FAZEM

MISTÉRIO COM

NAVE ESPACIAL

MOSOOV. tt (Condensado

da UF11 — Danais de darem

|g voltas saa tomo O terra,

duram* M hora» d* »0o oa
iMoiunauiâi ruaaui. tnpuUtn
I** do 

*Vnk*i«ud". voltaram k
torra tendo aprrsinudo OU-
mas eondlçdas d* «ikV s»

gundo íníormaçfta» otlelai»
A curta pertnenfneia doa

Me roamunauta» no **pa«o.
aauaou eerta celeuma, maa aa-
ta tot daafetu pates dentara*

túae de fuactonAria* aovteo-

00*. oa quais afirmam

Krurtwe. stn M açou, prapara
catoroM -vr*»üu<U um (*#* ho

rdM da aap*(u. maa al« sarv

ta parstatr aquíl» meamo cU-

ma <1* reserva que se oOarr-
vou quando ào Imnçanwntn do
'Vokshad": ninguém sabe qual
o tamanho da nave a*p*rt*i.
nem qaanto ai* pa^ brra «>
mu lambam néo ae sabs cot-
s* algum* sObrs o 

"mais 
po-

deruso" foguete que oolocoua
m orbita Também se Igno-
ra onde a como

 * um aoonlaeiinsnto
de magna atualidade e promi»
aor futuro qua. cumo aeinpre,
aapraaaar* a aínulade asplri-
tual * cultural ralaçOs* aro-
númicaa e comerciais, e atueto

p*la paa mundial V. axeu ¦
daqui a pouco aatar* no meio
do povo qur poaauí um* n*c4o

partfica * democrática. He ra-
<r.ar* a *. axrta. que oa bem-
•Uatrue ttm toda estima pela
França * «dmlraçAo p*U pea
ao* do presidem» Chartaa

De Oauil*. Saja benvmdo*.

Krs/M>sta

¦aapondando k eau<i ,. i da

cteie de Catado brastlsiro. o

praal dente Charlea I*i Oaulie

dtaae e*ta* palavra* 
*Sa«ü>or

Fraaadente. Ao chagar ao Ura-

*U. por raaee amável convite,

tanho o pev*aenUm*nio que ea-

ta eleita *. aa rnearno tempo,

um* cunaagraçAo e tare ponl*
d* partida. Ome conaagraçao:

eom oferto, a França sat* hoje.
aqui, na naaaria do seu chefe

A a*Jta d* credito atuelmen-
Ia verificada no Estado fnt to-
ealttada. onteaa. para a tm

. pelo pnifaaaor Cima
Dlaae o Secretario daTi

que a duraçto d» vdo ea
vta tr alem do qua fat

O 
" 

 dito Qut ékas 
raram k terra -dentro de seu
veioaio*. (Notictano na 

*

Ub

ra o destino d* America Lati

na e. em «apertai do Braail. ao

qual a ligam, daede h* muito,
llGOl d* 

~

prtnelpAlfl «
do

— Acerca da* dificuldadee
d* credito, nu Catado, vala

recordar se. de um lado. o oon-
eettn econômleo. vgundo o

qual o uso do crMlio se tor-
na maia pronunciado em epo-
ou dr r«ViuF] d» imMdR (Cf.

Wuluell Ler turva m FoilUcal
Koouutny. 1B90. t. II. p et> *.
dr outro lado. e que. e fc«
rr*peito com mfarêqu ao no»mo
nata. obaervar*. ha I* quwe um

qu*rto da aéculo. o ilustre e-
cunumiaU rto-grandrnse FeUi
Contmras RodrlguM 

"O 
grar»

d* defeito da rtreutaçâo do pa.
pai moeda no Braail nAo e f»
ralmente. a sue mientidade .
mas * sua Irregular distribui-

çto pein* cnnrlotnerad' n ha»
mano* do eeu vaato terniorto.
Onda ae produs gado. acumu
Iam «a oa habitantes em tôr
no daaea riquea*: dal a 1000
ou ?000 quilômetros *sm **-
Irada* * ervamate atrai ou
tro núcleo com safra em outra

parte do ei»; atira, o- eaM

rio. * problema antigo, e pro-
blrma p r 1 m * dalmente de
noaaa economia agncoi* Cer-

* lndispena*vel ae propor-
v credito as Industries,
s. o e«anci*l * rim da

que te evitem crises sen
lhante*. e dar mercadoe
traiuportaa * agricultura.

to,
cione

•*- DE OAUUI NA GUANABARA

Kfldenu 

de Franca, frnrraf Charles D> Oculde
O automóvel prtiulr icmt recehe <u homrnaçent do

earioca. Do alto (to* Hlthc.os deu* uma chato de

papeit ornados, traàurwo a natitfaçòo 4oi bratüeiroí
eom a rutfa ao aoesc pau daçutU que i o ttm

Mp de restttênda ao aatitmo Na outra /o'o. o automóvel
dtndastndo oi prenamtri De Oamla # Caatelo Brinco dei¦

01a pala émmáa Mo Bramtu. (foto* da Aporte Mertdumalj

m

Gaúchos do Batalhão

Suez chegam domingo

o B< Cantiaaania aa, *«mm ea a*ntaa %«a* eetes,
|l«l • lo -*ho» Iwi , ado rto mm ttm*» m êf 4 '•«
J etapiulttii a* l"M aa Ml, O» **. a, arsiil*'«» **»-<• >ara
ae ge Oss* 'Or»n • isaei l, >al * I rai da naws eu» «a*a usa,
sar rwaai Ia liaiiwim aa wd< aata se«etal !•• i '

MEHCíHíTTI: 
RíFOKMA ACHARIA

SÓ ÍOM TÍTULOS RtAJUSTA VlIS

quanto o cacau, o agorar
mais ao norte, a borracha, no
estremo têo 
de capital* e

Ora, o ndr
para tOda o

ado aqui.
Enquanto

ra* Indiia
Irta* o reclamam mrtatant»
mente .* iFAIx Oontreirae

Rodrtguee a Charlas Okle Com
Uo de Economia Política,

p. MT). A dimiiiutçêo de
i de numerário no b-

NecAo chega *M
on eeeasao elflH
tsan scootac*. out

pendio
lãt» p

_ ixa.il*!!»>. n* *çà>' d.. *r. tantrv noUclar nAo taeeo de

«•iik» B»mhiua«fi. dlratoc pmarto OoÚ XwNr ••Jj® 
^

íauirira V irtdtio UersJ do balar, porque eetou n*U

Banco do Brartl paia * Zone Useslto eom e ettggodo^M

BuL no moMo d* uma pronta do parlamentar perrem«^^H

aoiuçao que Oe<se>da a lndue- direção do

IfiA • o ootmrcko gaúcho, no uom raiaçao i

^^Hd* 

SCNAB
• w*mrntáBt nada

^^^¦eeebtdo 
do Bto mee

^^^¦u* o meamo lot em
rnado o eanbararai dnaungo a
noite para a

justas — declarou,
ao* Jornalletas . O RO
.r lido MenagfcetU. O

«ea ias b» ¦**!!« •, sMiSs.
Mftaato <• IM 1.

A ii f»—'• aa.aié *¦ esaWa
laeaAs A III •¦*• oa <teamu,
Mfa e eesa ileatte da a» asa.
seeas de >eeeMle ea» laun  _
0 e>a*ae *ae laseasa a» Im •'., r«T,>ra *a 

"»ed*

Ue. e. tal *-« «aa, *«

alta. *a' ««*••> a a*0>* ¦

, kvla.ari .a -i'"« • ' i—'»'»a
áMFiáa i»ieM*»oé« raa» 4»

m isentw ia Basta- tnaia e
aa Dkeaa 4* lalsatari* as».

tu *1*1 a M*.. tlaa* a Aa4e*,
d** >|||J* e , . a. tesdet,
imm * *»aaiiea *«.¦ m* O »a»

•a umi arairl
a ' a na«aaaaa*a aa O»
•P o

« • t9*Mm *•
•» •mdet ^ A if M da^Ma
ra •« Hhn far au •• •? •
4* 4t*» • dMaMa peaw a#
C«*ir|t»<* aatrari mi f*ld«

¦ m mum I altU'»« O (NMiMka
fiaaa -»»ao u aa»a»n aa A
6»*a 4» «anaa 4mm *+» a
far-* 40Raaa a^^da oBi*a®ii ^ oa'

iagitai a» ca» !»#•»•• a«tr«ra aa» «««u * — tmitaUn Mte» a> M  O 0a..' .te L|U~T'
>i i s *  asm B.a O

otasfe da EeeouUvo, so laser

Ml pruatuncaamentu rsiatwi

que leiitteeea At mduaana a do

owner, a.. alravea de seue Uda
res, *p*Jo nequeie eaaUda. que
Iraaanutiu eo »r Feuio Hor-
akeuaan. que ira faeer teasir
tal siiua^A" k Dtretun* do Sea
w. do Oraatl O aovemador
dtate. *tnd*. aj'.etiar queja

o Card4e

Vooaantn a teler *ebre e a*
ere»aria d* is«urane* •• gnaw-

par ate te'aare' ema Mrt It
beros^ <te aa>.4ha e friaaai

t .""ir'^sT'T^'.r! Alva*
Bkatna ene* a*

I^HUflBnOWaerinien-
le Wartimel a reelf rse am

OOrttiba. derterou qua 
"nAo art

ee Hat ou n*o. pur que a eeeta-
me lot edtadn in* paaeo en-
tertpar que e po*K*n do Bto
O. ande nrt de prndaglo teu-
met! to I * Mrtuque e do de

^ 

"<HI 

IS AM

cSHHnSS

Jill lie Mile e sue poetctn no

que dta imeilio t lataeam O

grarte an Pet*, ataendo. taa

rr*'."j" 
*

«ue' deMea^para Hwe^nea?™*

VwMMBeT*1" 
,L*bb»,*W

ghetti que e nslnlri fOrm aoo

pentufOo de iirdMtrtftOtt-

thro deque le Bwado^mfortnou

colocaçAo de safraa. como a
dt aoje, d pswtaatmento a

¦SSUSCTaSee. 
nasa^to
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II w tb.asl*ti Kadaeta
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COSMONAUTAS RUSSOS DiPOIS Dt 87

VÔO RETORNAM A TíRRA IM ÓTIMAS

HORAS Oí

CONDIÇÕES

RAMO

0

M numero* doe ««Ato» dentro daa l«nd«m.

NOME

RNDERÊÇO 
c*m Ps.rnte » Ui <u IU.Ho Tupi do RI» dr Janeiro

ATCNU" — °* rupon* deset* *er depositados «o m

mlItMUi m segulnie* raderaçoe: Vjrm-U teatral do* "IH»

lia* e Emissoras bawudot" na tMjiiins d* Mno Uf«r» ale

M II hora* dr dotntofo: mlr mural da Jòqnrt (lato da WiS

• nu Andraatr >nr» Ss e Dep dt Promotor* dix lltarloe *

ItotiT  Aseoriadao» • rua Vk» toar lairio W. ««)«*•

M MA Aa 12 hora* d» saluado (Ia eoncorrr*les da talíftor da-

tem irmrtrr mu rtt» rarto rtfiitmli par» i Agroris

Castrai doa Dlsrio» Associado,' até a» a torae de tobado II

¦rémle aéate rmeam. fiinrioa da Prpdíola rdi sujeite a

lUfonln obrigatório rooforme aa teta <i*a regem a Imptoio

li Renda.
OBS.. — Nto ato , aiidos os «fw» d* jornsis 

-UMITE-

BIA" a -OEM1LKZA" nem "• pslpiies «ue apresentarem

raa. Eto RLVA LECIVELMtNTK OS TtLriTty

teuva

NOME t. EN-

MOSCOU, 11 (UTl) — 4 Onlio Soviética fn atarrlsaar,

hoje, sem contra ten poa • primeira na»-e waparlal de pav
sagetros e seu* trftt .-osir inautar desemiços, cwpots de um

dia d« viagem mar*' 11) oaa

A* autoridades aov.étlra* manifestaram -jvie o 
"sputnlk"

aterrissou ks 7,47 (0MT i *pò* hnver eomiuico oa aspa

çonauUu por 16 vèaei ar> redi>t da terra, srivtn o Itinerário

de 7.WW008 quilômetros, poroorndos em M noras e 17

minuto*
Haviam sido íe>'aa cont'-cturaa de que o 

'Vokahod*

(nome do veiculo eav-acuü > oermanecerle uma semana em

órbita, em tômo dc oo^ac p*aneta e aigun' otservn.-loret

estranseiios manlfe"ar\r> que uma falha trouxe a nave

da volta ante* do p.aat pr*/tsto versâc q'ie os tunekoiá-

rio* soviéticos * (o tes extra-oficiais trleõlg-iaa deaman

tem. categórica manto

Oi drgàoa )ornal<st)oua do govêrao rlisatrara, que a
viagem de um dia cr* c que havia sido prjgnimado par*
o lio vôo espacial rto bonaam.

sfclbor período para 16o» e»

partais.
As manchas saiam, «nas

tl ctnifsAe, de'sa rto! rn*sa
pr>n§'.|auCm rlô aparfltf üm

po.tfti rh-a pur* 
¦•* couno

nsu'as. cowi «an-Wm in're-
mmpprfl D«V»
rldl-. disse a "T»?*"

Mi>. com i I tIa s»« ro*>».
•a®. o* sovll'cot msrltoi *e
•w Twarrn a r«a*l e d» a»

fuifHí
• Mo apre«míaram pa-

nhum Ic alh ¦ â» ->a>W-
rotç" fotv* -

OU» r>An ff) 0
aía (i «. rsm natn'a a
«èhiro * D*** f V»'»»
f»m a *rv lan r-ho- rlfl
mm corv> re•-"««*«. . kí »
¦i-WS e 

-vok-had", 
,-om R iia

tr*, ooamon»otu
O "Ir*»,' Ia" rflt «u> m -r4"

camonaula* rbev-p"» I '<•
r» d*ntro da wfeule qw a
tarsoorou d*V> npac.. A»
teriormaM». »s aarn Unst 4
sau rayiaao I tarra tad». •%
cosre<«sula« sov-1'i-at «*)»
rwm-iw. d#» pir>^'M>d»i

o •"Irre»'4^*, a
•V^klliOd- fr r-tl u«l*a
rlswsn aí-^vf* e av* i"l!-
C*r1 QSMS <*(**¦ n C*rn
gu^-^Rt. no !ôcr! -T*rif»o

CX f. f*.
Iam. ou- s rra-d - racn>'**
•»i tr#« c"***»"•*•'!*«rm
.tas,.^ > -I r «l /a<la satia-
htrê v

l-v»>a você <y ir*, ra*o*

ImV — rv>r*u»' -<l um ter
aal'ra é • ¦> s nr^Ti-Ija

su*s Yuri Girt4"
Crrlo QÜ- Mllr» ! 

*•

91'I'R »•! r« t*

Ja S 1»* — tvh» '"!*'' a
j&! •*!>

I » -àMItttr

Ko d »car' m da 
"Vokshod",

es trts cOsnonau ns se <l<sl<>>

ca rsm. sn i>rno do vaiculo.
« ra.-.baram as Vm> v.ndas
da» cl n*. staj «Dcamlchaado
ar s sciulr, para °t **air.aa

atid.cos. os Wmrrags órln o-
licl-ii • o co""» c%b sn»
f<imll.sr«>.

Os >o* é lc«s cluMldcam
ésw vAu co«H> 'um falha'. a
• prime r*Mnmljl«, Nlhl s
Kruchvv, I d rs os prrparati
ms psia s recsptlo s<H He
«tis sai M 'kou r.cepcio cs-
ta qot ser* "oislor 

qu« « fcJr-

f da »rav dali»". Ò> ba.aia
«*o c pilo o Vlsd alr Konu
ruv. dc soou. que sup r>u
um-, laslo card aca nara ''-ar

*k> randlcOea dc rralltar *
»0o; Kan> amm Frk Is ov. -n-

(«Dhcira «apatial. <k U »n°a

qut (Ara. «roí a ils. <*aaado

coma »®r'o. pelo» nemtas; -

ierls Yrgoro», mMIco, dc J7
stmm d* idade.

A *gt«c a "Tass". Je nott
tiss. dlc que o* ci.-ntista» •*
vli ico* ap-rfe «aamei um ra*-
«mIo p»'s prv<iiiar *'o clima
snlar". s rrup,to d« auucbas
•aturas s fim de áeiorm.nat a

XL 

'' 

*

aimRv 
'M

'^Q 
vj 

' 
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MUNDO

EM SÍNTESE

• SANTIAGO DO CHILC -
O Hsasdsr snrtaMat* cUr-

as Selamen Corbalan qae fot
dlrlsrtrte ás wmps*lw rtafta
ral ir Salvador ABeade sraf
noMtlro* a maUkre d* fisvfr
no de Kdnsrdu Frei. afirman
d<> qur 

~htr ata poHrrt rum
prlr e Brocrsms é
snarisdo durante

Ceriialsii.

tar as EUA por
rm
mi

sraaderes. Chsee
a dnrr tor>*l««taa co*

rfcj*4u* orla VAN
par portlvu d
qor raallaa cs

KlIÇOfS RRITANICAS

LONDRES — A ooilcia as-nfg o prtmetro-.nw $1 r„ Str A.ec DouçIum H >m«. até o seu
carro, depoti rttie ter discursado em Comslon Ctose. Holbnrn t St. Pancrat, em tua

campa/,tui eleHp~aL Oi trabathUttu provoca ram na ocoit^o. mrtdcnfc» d» variai índolei

r 'minam mr<edtr que a ror de Str Ater fótte trutida pnr teu» adep'nt (Foto UPI

PARTIDO CONSERVADOR AMEAÇADO DE PERDER

ELEIÇÕES NÀO PODE CONTAR COM CHURCHRl

Restrições das

viagens a Cuba

* %>H!Nr.TOV |> 'M«rWI«asl> —

A »u|>rMM C4ft« <í« ím»4— t'«i-
4m d«Mtré a# e Dwr immu

p.U
CHMIIWfi* p*l«s t«U
ia» • «r« vímíc ti*

»»rtr i»«i' »»»«« • C»W
l • • i iWvnai e««w't«l J*
(Cmm< i(« ) iKtdi» M 4Éít 2 4«

d* s»« M rmr— ,H a
I»r|Mft«S*l>U< dr I «t«4o ^"d»S
!»• I*. A Ji«j| f««a fifU ««virá
¦riaan » s l«a s *m ra sqas-
Ia of>ínift« t 4mri 0
•tté. II rate fvl a|-f**«nu«lu
L»i» /w*l. «»«ís<l4«
.41» H< .» I«S| prd»

lOMORES. 1) (UPI) O Pse-

tido Comsrvador, 91a leva

daivsn*A]am nos lavsntsman-

Ins da op<o.io púb ea am ra

la<io às al*<(6ai qa>s 1 da

qwnttvtor* próimo, podo
uiiliis# i# de orador qua poda-
r s siudi o a cootaguit s vi-
*ix s.

f tt« Somofrt Vr

CWrM t! o mo.or gro^do-he*
fn«m do t«t«do d« vui o*

p#f *» to Pt MméAM «ntt do

lou 900 r vO'»i» o. p«ii« o

Wmoo m tu» errv

p-s r« do Ctim«f>do. p«*
fOròtC lAbf p4so do ^uo

OvOn^Ad* *d«do.

(lis d a P"ma"s alento, am

poMroiUndtrU do p«'' do ow

Sir W-n« o#i Chwrch»ll «Io

port c>pO como

porta-as sndsrta do pando 00

como cand ds'a S Cimsrs do*

Co*«um. D01U vo* nio mko.

•antou M caoi Hs'jfs, poroue.
r0«fO tuo lomilio como OR m4-

(fkot quo o oit'»*om mploro*
r0m>lKo Qu« roíCvMt» «V»'
*A>(aa

A»|tm, po i, OHKChtll. irrita»

do Po' tuo rv#,iv»d*do Wvo

da li<»i'a« *a a e«v<er nao,*

í)*», da s'an'e *0 prima, e -m.

$ t Aloc 0ouq(M Momo

SMOLEN FOI POSTO EM LIRERDADE: DIZ TER

SIDO BEM TRATADO PE10S SEQÜESTRADORES

U H'* Ir, Wt

6AST0N DEFERRE DIZ QUE SE FOR ELEITO

ACABARA COM A FORÇA ATÔMICA FRANCESA

PAUIS » <UPP - O cn-

dldsio ppealdeacial tecial.sts

Gaston Deferre decUrou que

H CÈ3"~ át *ti flrtlô

B>rft incJlíi' o

snaslvo nuclear independ» u

«* liancés.

Promcea p*i*llu>i cm -•»

|wft* 00 tro^tlhcw

nudeare» mÜ<tiiroi do gran

centro o tom ico d*

relaitc. para eoeM-rlc k» a

««oa pacifico, c pô-lo i

oumvÍO «W iviçòes vtíiwhoii *

rr^nça, lídciaíMo uma UOM

etapa * fc»ll«<a cW

Vlral de sbU^acAo da tuis

FmUihSo num cOffltrlo Kit*

tame wWSSSrriáS, cm Clcr-

n-Dl Fcrrand, as rcgi*0 CC1-

trai d* França o líder op<*»

iícKmIíi*, de 54 <no« dp wlt-

de decUrou qur a< smbu/tea

¦mclcsres do Pre»idente l">a

<>aulle constitua um >i.nHe

"C. io um (K»«dflo ocóp'co.

Dc forro ocu*« fV Ciiullf
'V arruinar • •conottli da
"rança 

pois ests n*o pode
— ailtmoe — allntensr a

< ' per anvi df oiarxbar e®

primeiro lugar ittato so> do.

roso» g»ti4riies i|e 100 «1-

H*c» de habilsntrs Acr.-a
entoa que semente ie tMa

a Eurnpa se «nU»«. e (Os
suisst QRia autoridade p'IIH-

ta unificada ooderis • F>sa-

Çk esperar que fA'»' t>asts».

tr for'c pars montar uma

fòits noclear de sisquc ca-

so o desejasar
"Drclsrtt 

aolcnrrorate, i-ra

r,*«(>o*ta ao Prcoídentc Do

Ciaulle e So Prlmelrrv.Mln,

tn Pompidou que n «ao o>*

i-ttvo é aars^ssr pura e sim

l..*aniTitf tale rula^to s
•(«•urdo -icspcrdic o de ra-

rurtoa • de po rncul hums

no r'R)po**mento châmodo

dt, 
'Fmçi Aióflik» do Atâ*

que" — concluiu DcUrre.

C AH AC AS. IJ 1 P'> — O u-ne.neccmnel d. v»
Aérea Norte Àmerlruna Vlcnaei dmoler, ler aros )<•,

qur o* quatro terror jata» q jr o seqtieatraram e o 11 u.itl

veram iletulo durar'- 4 dias são -pomuakiaa iW coravao"

mas que éles agiram com cortesia e con»ld»raçAo, tratar

dou relativamente t» m
Smoien e o stubrhefe da Ml.stn Militar forte Ame r1

cana na Vetirtuela
Sn ia aequr*trad..ras o p-J-scram em Hb**da 'e ontem a

noite, deoois <tr Ü7 horta a* r^nfln*n»rnto fn ritle* lhe

dlssr 
"J* obtlvrmne cria» ê-td aequenuo. tOda a propa

gsnda que de-sr Isranvoa"

0 aib cr »«kU 4«*ti' r»*
*•««• «!•«* U4* •
«* tf^attiradorM « *a»il»«»i«
•Ml l«x«t, • Mtd

g f«to <*# wJlJd |MPsfi« Ws*r
s« ifpRlill 4l 4* l««

U«u ««toalW*1* l"««l mi*
II mnaito M*f* Knlw mmhm»
éMldo.

ks l*a laad.
«4* 4« f»r («

Ml 4* ^ ir uMi

•1 t+in -.*m » '•*

lifuasirtá* »•
4.

il 4* Iwi

*• U q«* 14*« i«B4kí4« h**^
iobUo.

A tirm>n fM m sMjvMn^r*.
Mi mhUM llMtta
raie* i«ic »m nw
• bm i»'t(ifta m»\k W

^toUa i|M •
f UU P>Imm>^4« pmt *W-

•*p« -s» rcarnsMls*. pét* lar »«
Ui' déd* * ,<m 'Ua
4nti«a «tea* I

•na* f*«ia MffM4o (*•»•
4#eir» é« >#« ep«p ^
'.#•4* M« « p*r»d

t'a «!••(«> 4*y»it pa*«»« p*i
lotai mb arr* 4* R44U IS
Ib F»l.»al, "lal— M •••.IV*-

maalwr>4a • r««4*«l4o
i m4« 4»yiiU rt^arilda ••4*
M lat*rr»asd* p*U pt*pru mi-
mUr» 4m C»w>1* Ia»
rt*d| p*im niakrs da*
Ki'*HarM l|aaria lrikarr*fl

M*| • |kU aiali'p«
l*a» '

la^ia aM*(# 0a Utavp»
ix4ria o «sfutal liai «i«mI*Im*
4« para • ia4aita4< <*• saa
«n4a ta( *a)M»r'.i4a a *«• »'»M
méJitm • raa«ar«aa I* «íaalat»
f«« ae >aa«Mltit«s

0 0 C P )o«í« n, qwo protondo
tvcedi-io am (us eadai-
ro do fRp»»if>ie«:o d W^od-
'Ord-

Apai*r do tgdo CKufch ^

á<HojO um tr unlo coniorvodor,

paf« quo tOf> »hío O fOO"TO

dli • lidado *m sau nr60"o
•jovérao, *o ««o do 1t5t f

p«f« Mo. «itavR d tpotto o fo-

for quoíquor eo *o quo IKo

«• poddo
Oco^o qvo d«c d do aa

d* ped'r a OhuchI, por si's*

O vo 'Ho pa « pro*Hi««»o'gm
d'«cv*K> '"m motmo p«'« «po-
roço* rva Vtv llo

Sr Wíntto^ q-j« comp'oUf4
to «no« 0 30 d« «ovomb^o

om rocob do iníorpraçSoi «Jtrr
'•1 >Ab't o c^moarvKa doto*,
volvida por lua Mha a sipò-
io de ft/o do ogp^f^uro

C^* t' 00^0* Soomat, • ém tou
no*a Wi«»too CKufC^'1 <HJf

pí-0«u»«m co»*quii*or vr>*m o*-
!oi ço««Rfvâdof#i

Ot t'sh*IK its» ootem »p •

poliram, »o«ua<>o<walmonto u-
mo antro» i*J to^ovisaddl com

lord Alia*, da II ano* d* >da>

do O u't rv*o pr m«tfO min*R:ro
"sbaIK.it* a mambr* da c*e
' rio d* CKjreh II dursete a
«obviado qMOftR mundial Ac#

tar d* ter tu* d*>ccSo sd»;»-
mo^o com«Kom« ido poUt Ayw
laqudnciat da spoolaiia da qua
Ia' scomat.do tempos strfc.
A*'#o opoiov» vJqoro«om*ntp o

c^«ío i*i. M«#o'd W"'

SAIO AO — A autoridades
do Vletname ik> %l1 *<«•¦

run Indefinidamente S exe
•içio dr >jm lerrorlsts eomti

-ilau, a ftm da salvar • vida
1» tim oficial dos Estados ü-
r»ldo*. seoueatrado na Vane-
mela por terroristas v*r«su»
isnoa oartidário* de Pldel r«s-
tro. O condenado devia ter si-
do fuit'ad'i riasla flir desama-
na oor haver colocado ama
bombk que tiraria a vtds ao
secretário da Defesa do» ri
'sdos fnldos. Rohen MrNa
mara O atentado o e o r r » u
mjando do Hpmo outorl
'lade norte americana a Sal
srio. Pm moto potoado

a saicao - 4. r^tf
s» Jo \i*u**M dwv*t*rsse

¦nin>*t«a Ira, iMUlhòai 4, rlfT-
rtlàairos 4o Viatca«f Maqniao.

uai ' Ia «mt<>ra* • «aif Mn«r«o>
U Isa aiKa travada* tti i|ori M
rafii.» 4r .Saifia. F*rt«-%a«aa
IlUfp 4i ••*ram t|a* la aa»a—
34i mU|(Í«h da iirijfB» « gamf
nihairo* aaarrarafli »« foraan ftp
Pl4ae HuraaU* o riolawa >bo^«a
«K*»rHd«» a iãr»a He M «piUAaMVM
4«a a rapitei. Fap||rip«raai da O-
fia têtr» de | SOO loMadaa-

VA*aiV;t»!l — O Mrof»
trri I* w»rt» aaarifan'. maario«

a>at«4B 4aia 4o
forsai 4aa*al«* aaUaa «a

p r tarra aaMa< a«i • d. «ar « O
Fr*atd«ai« L^adaa B Jdaia. qm
«n «ai è tarde» viaitar* Ca*fxv Ir
rslidada ala ral«rl4ss l« adt,
laad i>*U>ra«. n*nta NP
p»aaétal pala <affiç» Darrais «M
F«Udm do VvMfairif e Olorado
(«HH Wa*. mi Datut di**« qua
oa a*Rora, 4* II i II iam 4a
i4a4«. h*r*m darttdas mi Caapat

Aaraa«aa <*a qar a flaofa raa *rR
*s.4 !»•»• da* )"*aa- 25 ** dálarM
para <ad«.

I t AJBU — "A 
pfiaMira b°ai

Im a mí«i (biBMa aaré as-

pcfiawaia4a aiaéia *m brava"
•l<r«..n * UsSauadw d* CWa*
fatiar aa Cairá. Ckaa Chia 1'nfe
M rrvina *|ipria **R«M 

ol Ya
«r O Ia^aiu4a( prariwa qao

a* ,.«p«v «aliala* • HtaaMa )á 'ao-

pia arava ' «áda» aa «apariiae-iM

praiiaaina^M para a ata aaplaala

pt. v 4ara aaaa* 4ata pk «U
|aa fitada Arraataniaa «yaai 0 lo-
W> a\i» 4« priaMára Waak« *4-
¦in r|iia#M a4a «udiflrara MO
pada • ps» li tara aa aras da 'kaM
Fap^U'

4m4 *
• 4a *

ir mi tarrar»* • 4s
4* fM *aa.« aa**a*

informa

ROHIHO DE HOJE

IITTV]
1 ¦ OAuOia ¦

4.a-feira — 14-10 M

II M tWrlar.
II» Mê. •
II.» «4 BímS.

tr*4<lw .. *•:. o..
I*H U Vai t i.
II?- T**t>* tlnkl»
lt SIh.II 1*4*. A4a..*i
ii >i r^*4i|t». '•»«
1110 r^^gfimba
u 11 e»l4»i. 4* Ar
ts SI Mr «s...

14 JO r*l«* ar terçada*
14 U Im 4*. NI...
lia PratrMB* OP* E**ir*
II » Cr*a4. ^*,*1* r.i«*s*.
II V* C*^.late.-
IMI Bata irraca

Trl.~..U CgMV
ipri
4tMl*da4»i listrai

4a
fpMf

UNEM-SE OS PARTIDAR10S E ADVERSÁRIOS DE

TSHOMBE PARA APIAUDMO: VOLTA AO CONGO

LEOm.DVILLK tJ (V

f 11 — O prtmelr- mm.a-

«ro Mo s* Tshombe foi al-

v de calorosa reo pçá^ ao

regrrsaar a cita capital

procedent* de Par s.

Com a* duas mã"> para
o alto. Tsh»mbe retribuiu

a» mamfes acòas de sim-

patis * apo o da malfid^o,

4>nHo a entender qu* sch..

ter ganho mal! que perdi-
Os. por haver aeta<K> deti-

do aa Republ ca Árabe

Unida, quat-.do procurou.
pfrunferamN te partici-

par da conferência do*

países nio-comprometldos
Obs-rvadore» local* icre-

41'sm qur Tabombe rac-

beu, b")*. aa boaa vtndnj

mais eniui iitica< Ji *rv

butadss a um líder cong --

lis que retorna à sua pi-

tru

Parece confirmar* a

unpreieio d minsnte nai

fontes políticas, d« qu« a

DR. LEON KNIJNIK

olhos. iHvinos narii a aAaoA»T>

Nftvo CrKterdço Aadradaa I7TI - Io andar. tEdlftrto »

saldn fTuii HorúrV. 10 to IIJ# - 1J to I» V>raa - Po-

ar Rrtddncta s Consultório ail.

Tratamento e Cirurtia
Tonaultaa eoa tora

V ' Tl«». 'T»H

n.M MS S*i*a4- Mwl< •

n m sw> i. v«*<
I4bM

It raMi.ld^. I s**arw
•t to |WM'*MB'..

om

Dr. RUBEM KNIJNIK

DOCXNTV UYha. Ot CUNICA CMlòOirA

igdWMto ruaiai» - l*e toai

ta* Ciearrai Vt*.»toe U sais 81. »* «d«

Ih Oe*. Ia4a Teto*. *M apari a - »*«*t Ma.aa

Kln* - Brilfa - Próatata - Uretr»

ESTERILIDADE MA9CUUKA

OR. ARTHUR PACHECO

•D«aoâia

a»i* i a»i av

ato a «p ia

CONMfMCOMNOM

m mm, m e

das ta a* ta am «as

atfude quare sem prece
dente» do pre*lden'« da

República Arab* Unida

Gamai Ab-.fl Naa»er, ao

ordens r > de'en^io de

Tshomb* cootr bu u oer:-

. f rmarlo d. um» fren-

te comum do* oa-lldé^r
• advertiria* d° prir*irti
mlnlsiro nnir* everior

urio de indiens-s ¦ 0t>

mura nelo laoo-o <<io'omi

tico eeiorio .m relacl" t
sus pAtris

rej)teriM ie m ''r. le
COrr.)lè*r| rs^enHer^m .e

ao long do t»-« • -1«" i*-

PUl'ArnrtrOs ente# O a-r®

por,, r o <-^»tr* ¦'l e'da

de sqitsvs ra

mo* *r Of'"»elr». f gT1"»
vs "V.va T»hombe si

va4nr^

0 Ho, rit oue v*'ou

T'h°mbe trve de de'e--*e
diversa* ve«es ao |<weo
da rr*dOV*a '.to anaee-

mar'- r*u«ou ev^-s r*»»!.

tf 'AhflO no eM*'e'«e> <to
chrfa dr envamo, O"» «OT

ria r .«u nv» com smbto

as irloa

ft dr.g/is> rait- . u nels

detene|r> de TltHomlv n»

Rapúbllra 4rabe t'n'<ta

ers rarii -ido o*! >- fsrta

ei c*loe*do* no serOnArlo

dliend ove t do* o< Ira

be« deviam sar enforca

aos * 
" 

Ahailo Sa*eev e

l»en Pella"

Alguns maiu'»<lantr«

reelsm<v*m ao* gritos a

r<«np aesu d* r*lar,A**

rui s Orgsata*<i» par* a

r*>dads Afrc.ns

A r»ai*ata4a> •« *t*r Waaf
ItMaa «0 pmd '9 * tl rP'p

|M la Clt«t Itroi 19

mWw jwfcwfc <0 mm
*9 aawla a OOVl 4p*» M'Ma
f afpMPe MOB - ftw fa

ratal — - ' » • 
,

•rlariaj*'a 4a p»slaafra* oa*

é.ae* *•*!*• i fmtrd 4laniir
•mb lia* faa ii4<i paH «m* ÍHa

* Ika. faa 4««iata Ir I R4»e«a
par# a» MavOKatM. ^ata-alara
ta, 4# «? aaa «o *»»• aapaai* pr»a.
f aaaogara IW* pN n|a ar4p
fia» • «alio para pa T>'*4m»
t?ai4a* Faa«* è atratía 4è,m%.
pua aai'a «Mta arriaa • r!4a.
rtoaa«aa*aaaatN«, para foflr 4o
Caia f 4a Raflia Oriaatal. paa
4a 4>i»a aaaiftMMa* r »ap..«U é*

W «fcaad^aad» paU
<^aaa«rp4apaa im *¦ alW* <ac

4*4*. ss*. Uln, «l***a*. (at*
ap. al A Ha 4t iasarltaii la

fiati*. *••*, 4ím*. p*e 4I<*
— 4p Çiiii

L*ss e*a  ilrar , Ha
ts*i*a aeraslaM •* 4* aa

ali aa «araatrin raaa
0 Il4a fllh a * tW'

•liaat * *,r*a*l Walaa
'"* * illssr m alahaiti

O Ml H*m tl, torrar!w*
M aara*»P «aa aaaaaa — ia««f»*

14 aa*M. r>U ridi* . ia
b..i4a a~<.. SHtasa* «a*te.

JOMPON PODERÁ

ADIAR SUA YlAGfH

A EUROPA OCIDBfTAt

WS1HINOTON tl <VPt> -
No* 'isiii* dietamdnro* d via
ranital faaOot m motor inroa da
«m praaldom# L 1 n 4 O a B

S> i* I da»' I 4* '-*
kl«i. d* lilar s tarei» «VI.
tan ai aa%oa 4-. fia» do c«r**r
u - no t»n * 'ualmama "or oaot

ta ia4a*a o p* *^4 » a
n*n*o,M is* ma- ststla* -aa

« i,.im vtnduura. ¦> nreMder r
a* s * lis* san Usn** pra.

ata-'i , para *ol rlapow %• «•
a'*ala doa afop« ati* *aOa ali
Im pira a»4 0+v«H* do aaa at v
a a h> ia aaMro Alpun

•OV aala ta^aw-idOo ari
afi a «tdrr a% /tia «nfM fli',
00, pa»éa 0 - a^a.# .»• »«»•• #•«
M •• ««a aa »w#oa

|l#n laa < a 4»'a(4pi 4a •
**,.. aa-l-raaUra # pdMba ¦*

g aaarPifl pp- a0ael »»0»»0 *

.a<a aarrt'>arw. da ana «as.
4d -"** a*.- par* # •ansei"
••Ma a* M* «ala mra'sd a»
Ira. fM Wp«o PO' * iaRi |»»r

«MaaMiléo
Ornai*.. « «ara* a*

/ > iaaa •aaiotr é O rtMaaÜ» 4Mi
MMe. . 1a 'K*o->s^S* to Te*
ta* 4» % lè^rv üawa o»

o aaa «**oda* 4* <— > t •
ta Pi fipila -BOI'a, o 4> *•'

00#« 4a C# ada •-¦ «O--' 4 I,

MULHER EXERCE UM PAPEL DE IMPORTANCIA

NO PROCESSO ELEITORAL DA GRA-BRETANHA

LONDUI — (Pa Isney Kesiant - '1*11- Um* e*bi

aa Dar.tro dela pequenas folhas d* papei 0 botnatn ou a

awiher antra. traça uma rna num* da* lothaa. s*i. joga o

papoi numa uma
— Eaaa .ana se r*p*Ur* a milhôa* a* vto*a ao dia to

 II da outubro.
As aletçOes gerais britaincM — climas tranqüilo d* eafcwçoa

paro qua. om coda um do 430 dUrtrilao, ar olo^o um

r.bro do Pariamesr. Em tido 4s*e procasso alei1, ral a
llttod *
14art.br
mulher daaempanha papal importante Por eiempin .tora Bar

ser a a dalagad* eleitoral nacional do Partido Trsba'rusta. LUlan

Provas * a d*la*»d* distrital dc PartWlo Liberal em Nortb

Dsvon e Ame Bretherlck d a delegada dtatr1'a! do Pamdc rnr

.«rvador am North Paddtngton

diucímcià r ro>ri4 VÇ4

A maior parte do mtfirço. na campanna eleitoral. * feiu

por delegado* voluntArioe doa pau-tldoa O* partido* t4»n poren
-«trutura proftsafcmal. que m irradia de suas sede* em Loodree
rnrs to l^ndrsa. o prlr*!pai trabalh.. profisaasial caba soe dele

I*do* distritali eaoolhldao e pagoe ias vtoe* rom sAida ds aadr

central i peloa representantes locais qu*. embora n*o pagoa. «to

rsaoorisdvata paloe aaauntos do partido aa raglAo

4#
»aK*o

| at

gftoÜ aa a

A carteira 4e de'»gad.> par
'idárto 4 .traria :ndli<:nta
irente. a hon.rns e mulher*»
Pm sarvic. 4 lutar p.rj que
•< randld to d. seti psrt do
no d*Rtr'#o *m qut ¦!"*. fh«-
rus ao Parlam*at i Tem de
tor profundo fé nui pr ncl

pio* d* seti iar-Ida * ledl
cacio de m^oonirio Da rs
irnpagArlu* Tf.r de -Irtlc

V Io» .-Olu l*u l> < nsl isdr
t «ao*cl<1r,|e de nresn'ss,lo
e roa earartrri" SS lorrlnan
k pre-isa «er uma i*'t*ura
d*s d')i#4t»<*i i a» r<mfítn«*a

Orfialasr<»

Sara Bark a 1t ¦ gala
n clouei do Parido T^sba
lhii*a * jue aieerM- ona a
nrjin terAo do partido no
Pai. !Kte r' * rg •ta^. r»

poltt ca com sss a d* 10 S*
rua d* **«>e- to 1* a •»* i<ai
aa (<-• qua1'' ada > r «u'i»
furado /•roaM'* n^lftlpr row
On d 

*m00rtr*a> flfeUo#*
qp. (Jr^lfl *i« o üllr *

prAflffv> INiHriop»"*
ap

Iara R • » >r s* í tobv*
ci.ts dr wm o aetoct-e' re
«u>s!*.o a* u ii dal-ee * n
"etrgada a -r*a re»»se(4ade
4o ^»afJ fa«-4 Oa
4a 4ii»fi4* ' falam oa a^ d*
Ia* an -isa »dti.isr a oftr
em ré" |i re.ipir*-- lei.

tw> ee lai. asn. cto ~

ppf «0»* IMtl 4» 0Í»"Pt#
0 a- * • * fl ai 9Ê*Vt44*é+
P90 tw»n-*flrS* d# 0*u r-odi
«St. t «aroMie ajrtpp *
wl* *M«r Ia <1d*i ee •»
•-»>.e «to<-'s to ee -eleio**
* f*9 *rr 'f «dea «p-»» "*• tp o ' •

etd-de* •*- -*»»#*«h ru"*• .

eer* - e-rf* e sOdes-
|»^-<-«ae-i'' se a»"**s*. aa"
?ta* -'a#

A 4-r 4i» *»»• " '•
a- a #

candidato oa — a«ed* qu
l<-u traba'ho -Io termine ns>
«lelcAr, «er|'i — n«rs leu
Werr.llrD t!u Pariameitte, *>•

mu indtdeto 4 •!*¦•¦ para
s CAoi.ra dos Cormini

A iolfiida 4 o foiw <*!

huVtain mfíXii um fifltora*
-m oor-nrtal e •BrdM«to

t cnhec* a 'endto. -s to *
• aaM» e oa orobletnss to

cais Por ls>o frmuertemen
t, harra a Staacdo do Csa
íldsto para ^er-ss quearto»
1 *a|s

ledM.

• prinWpti»

Iss. a ovai teceu, h* -^i.>
so d'sto«to tirai *• Oo-rh
t)ev-n tv> Ora'e 4a faglate •

M>. L 'lar. Proa r , ,'i
-gads ber-l a|t rruHa *u«
•a* candidato — oue se »«e

te* — a» rerusoa a so.-!*»
Or que peo«r-t,a». « -'n a
¦i ,<*^h de tr*t-'omsr u
»nt pacato aorv^êri* mrro
.Sc..Is m»'s imole n«ra cri
|«<SI a- '«a* o* atou P**

900 Ular»' 4 d*
•tr a 'eer- to ee-*nls. a»-

p1p« r> af»d' nrt'»rtu 0
*•> dato * ncnrl ¦* a eme

iM' -M 4- ioo"**' 'H»
r-j nr.f i# am» dq ^<fq

g a». p»

C^aa antre ind riduoa e o Ce*
vlrno centra! o* local

C iitriíe

Se uma delegada 4 beai c*
nbecids Iodos o* t po* d*
prss< >a* s procursm. cesa te
do tipo de problema* — •
uma soliicio rlptda * lnt*lt-
gentr aluda a sumentar a
prestigio tanto do candidata
como do partido.

Ano* Bre'.haricft. a delega-
da d'rtrltal Coraanridora ea
North Paddiagton. Londres,
fsg com que eeu c*nd'da.o
r.eerre iibí o..ite por «et**-
na i.ara r*-«ber v sM-«'*a

que >4m oroblen-sa ligado, a
P*OSAr| htbitsrlo sasistlo-
eis aoclat a outras no* «usa
pod* hatre» ajuda o«J or en-
ia.».' do E.Udv Claro que
Ann. Bcetherlok reaolve *IS

prdorta mullo* do* probte-
ma» oon v os tnterensdqg
»m contato com o d-0-r'a-
mtnto f-o». patort* d- C vAf*
no -n^a! ou lorat. K
nh*c« s n-s orts do» fundo,
a*r'oa s aiir— cibe -e*o!v*r

4s«es ca» •

\rwvr Brethartclr COiro rmr
Irar d*legsass esti «error*
st.ats ao c*rrp 4s puh""4-
dado aocrita Diatfitajl
'«amplo folheto, que ro»
tdm oor, rntitrios de «ea een-
d do'o Wih'*' nov«i« W- «*4

C *amo Ma» no fim e»

¦lira que souilc i forns- -

d* t".ni ca cuauar sB-Ifo* de

Asen- ,*<*. Conservadora -

qur 
"c o. oetd* t>ar* ta ter

<t«iMi orobvm o«<
an ot*

Flfarwrlsrr

si nu-
•a'Ni

a vtt
i IP

<aaiar

-da dletr
'«d > A !»«•
a anfr*' OU

A * ee^ris ar*, isa

otofita pata a« aptiilt

tia e.rte n
a». ¦**' * Ise
• »pi a daiMP^a aota qt?" a**

s«4 dst ss Hs s s
•Oa o "*ac*' ^b

i h» *• Pai ¦ **s aanaa
4P oi Wfo to*

flü
>»<R||

P rqu* «m t. iid-a*.
\nna Breihertcli ie-. cem*

Podo ^iiIIIibç&o dlatrltat
r r>. 'umtroeoa rattoa parea
•im do outro ^oo fro^**4
nrablsaii 4 * opulacia ro-
•usis.e qae 4'ftcalt* a o»to
i.ut nego em ai* aa I *u da
•ler. e* Jt * Hk—•' L'1'««
fr"wa ao oau d|a»rlt*e d#

Jfatrti DffOR da» I B#

Ase- ro* qu*dr*d. 
• lem *

ipw^ tno 4a diàne »

.« duo - s**aa*c**i q'ie a

tale» a*

.a * a» q< 4 «evitou»

raytrftap
(V *n do* reeo tteren. *

. ae Inei. de «eu. de"***
4l|o|i4a Oaa»« aoo»

ao , •. • -,*- »t .** a* »a-

S Si, to * •»» • 
J""*

*r Cw-c atou pi. *• s*
'igiiraoa-ha** .1 «lotam*

««r «tec brtttei e P*
' «* sr*- a a

go*** MO atnp
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SAUDAÇÃO AO POVO
Com um "ftofl 

o BiumíI cur*tado d£ de i 'ndk>* aplautou
• íKi- Charle* De CvuUe arrematou o b^tte riinrut to que
proferiu em /rancit re»p>,r 'rido à lawtiÇiri un -no; Ca»
Ileio Branco, em oo ri igu, . nmuton apo te- i.io o aolo
tortcua no cai* da Bandelrc. Sa ocastf*. o est^cfittú m:
tante fet, Zombem, uma saude+rtio no pon oiaMUaro. (Foto

Meridional)

APLAUSOS DA MULTIDÃO

O pcn O» üauile iíj puiur jirto Bihlujtrcl HaciomU. na
Praça »laret hal FXor:.m aa inftpu (upttal tea-ral t enlu
Btáêttcamrnte laudaoo pela muitxdáo prt .«*af# d »ua pa»
eapem A* llji ho'i t de otirm ot chefe» liai governou
froncê* e bratitetro embart n*am no automu et nre*t<1#ncku,
rumo ao Monumento aos ¥urto* aa Secunda Uurrru Mun
éml, no ntêrro da Oi^rw cnuie o e»tadtsta visitante depo-

Ittou uma corta <fr lUJTm. (Foto MerulUmal,

MfOALMA Dl OUSO

M« * irwM C i <1 m #i
••»• •» fterni n» '*n'l* • -nemormttt* te IX
MrmMl tptrerem »« • ''f>#. <f>« <?-.»« r» -v< 4*
•o Ww» i» r»)»»- rfafi*!-1 4a for'e * *if#/

Ê***aê é§ Bpn*U*ê $''m 4 / ivriMMWHI ##,í S
• 'ü 

«r»..,' </M«» !Unt*mm>)

of0re

Ê0
W wt*téêfi e
e í »t r»
>bi*m êm

RIO, 12 (M«Hdional> —
Coo» um -Viv» 

ao BraiiT.
coroado de 

'ntcntOx 
«plauHOi,

o premdeote De Gaulle nr-
rematou «eu rápido <li*curv>
em francé», respondendo a
s udacán do presidente Ca»-
telo Branco cm portufuta,
minuto* drpon Uí deoemhar»
ou no <olo farior», O 11 ux-
tre viiltante deiemharcou e-
xat.imentp ii II hora*, dea-
«•«tido em lanrha eüpecial na
frente do Ministério da Ma-
rnha em companhia dc *ua
cspiwa, «ri, Yvonf Vendroiu
l>e Gaulle além do Miniitro
«Io Eite-ioi Couvc de Mur*
vllle, secretário geral da pré-
tldéncla Ftiene Hurln e de-
maia iDiegnintei dc Ha co-

mltiva. A aproxlmaflo da
l<iiii'h« ao cai» replcaram >m
sinos da* igreja* prúilmaa
¦audamlp o preaident* da
Pi ança.

l ogo que deaembarcou, o
(eneral De Oaullc >oi mm-
pnment:'do pelo almirante
Silvio Mourinho comandante
d Primeiro Detrito Naval.
Ouviram-«e «nt^o oa acor-
det> do hino da Franca, en-
guanto bateria' do Corpo <le
Fuzileiro» Naval» do Centro
dc Instmcão Almirante Wan.
denkolk e do enuador "Bar-

r-Ho" disparavam ulvai. Fm
Mruida foi mocutado. o Hi-
ur Nacional Rraiilelro,

Seftiiu.«e a apresenta-lo
oo< dois presidente*, feita

Diwuntti na Univenaidadr

BOAS-VINDAS DO BRASIL
O presidenh Caateto Bntnco nc a* xkjs ' rida* ao preii¦
tíentr Charlei lie Gt illt ir.^rrcninn depoíi do ilustre vi*t
lanlr ter desembarçjric. .1 n icncha que o frvate do crntad'jr

yolbert' ao cuti rir Mfm^Urio da 
'fciinJw 

no H'~i de
Janeiro. Na foto (ttirew innrln a i*.tr*)«i ao p. I leiro

mandatário j<>*'.•» (Foto Mr idt iatf

Problemas dos 
países

novos é valorização

HRASIIIA I) Meridional)
— Fm proucguimvnio ao

p ojiama tracado o pr»i
ilcntc f hurle* Dc G*iullf a-
oumi»Mnh«ido tl« ma comitivii
compareceu no Universidade
d.- Brasília, Ao checar à llni
vernlílade prà(icanifn;«> *cm

qualquer escolta o yen. Da
Oaullc fo< vivamente iplau
«lido.

O reitor 7eterlno Va /
tend.» a »cu lado o nnni»trO
ân Edocaçfto, v. Suplicy ãs
I acerd», e o prefoito il#
Brasília ao recehí-Io. pf>-
nunciou brfvc dUiiimo d«*
« d.içlo

Fm revrova o Presidente
Charles De Gau!l< pr.'feriu
dlacurvO diriftudo-v
rlalmi nte ao< estudante» dl-
icndn entrr oiitrat coiiar
"A duracáo nc.evsirlam-n'»

limitada de minha permanén-
ria cm *t>sto grande pai*
eii, me permite encontrar «-
não uma parcela da hiven-
tude brasileira mat a *au-
faclo qur d «eio transmitir-

lhes a vim que trabalhais no
•cio Je uma trande Capital
ouc é o «imholo do vo*v> fu-
turo raciona é d./endo que
>««• fu*uro é Imen»,, comt

•> hori/.mte que em t&rno s«
»«icndr até a fronteira ei
ticmamfntc longínqua do
•XH país Tanto vale di.»r«
«,ne a vida ativa que se vai
ahnr diante d* vó* <iur voa

yepaials aqui oferece per»
pectiva* *em limite pois que
«o* consagrais ao desrtltolvt
¦teai,. dr um país que tem
a» dimensAck de um coati-
tivnie. O m mento em ^ue

v.vcmoa e nas coodiv^ea a-
tildas oeln noaso tempo a

principal problema que *e ••
p ••senta aos países novo» t
a «na valorUaclo com a

pr,>»p<Tlriarte n poderio •
influencia dela* decorrente
Mtte consiaU certamente na
formacio de quadro* para
f'<das as atividades entre o»
diverso* nneis"

t)i>»(. ainda: "O 
que aro»,

taecrá ao vosso pai» t » vAs
ü*c*mo intoriHs;i no mai*
10 »rau ao P'Vo francc» n»
rAmente cm virtude de uma
ami/ade várias vére* »"culil

íue se entrelaçou através da
oceano ma* também po-
Que, no universo renovada
que es'á em via* df tf for.
mar. o Br**fl e com éle -A

d • a América I atina ofere
ee à I ran<a ninn elementA
«•eci'ivo par., o pro»r«n»n
je'«l o eqallfbrio munliil
r i>Or conseguinte para a

pa7M.
Ao concluir ac-entuou "Tu

d- que Mr feito para entrei-
tau e tornar maU efirai a
«olldarledade natural que <
liste entre nosso» do» pai-
s^s, consitt r.i pOi« um -et-
vico prestado * Humanlda
dc"

4 /autfoae

Tal como acon'c era ia
Guanabara t rrc<-p»a a De
fiaullc em Biasília foi uma
aporeote. Sua presença mo-
vimentou tôda a cidade.
Biata mencionar que mais Je
dc/ mil pr**oa* )(Uffl4iAin-
no i tua rhcf.tda da
Univerildailc do Braall

pelo chcfe do cerimonial do
Itamarati. embaixador Otacie
Lampreia.

o general De Gaulto, a *e-
guir. panou reviata às tro-
pah formadas cm sua honr'
dirigindo-IC ao pavilhão de
honra, ande foi apresentado
*• alta* autoridade* presen
ta>.

\ Cérca dai 11#15 horaw> o«
•°l> chefe» Je (OvénIo em-
bircaram no aul«móvel pre-
sicenclal rim, ao monumen-
ti ao* motlot da Segunda
Guerra Mundial A passa
gem dos prcldente* Oe
Gaulle e Ca*'elo Bracno pe
Ia Avenida Ri.. Branco foi
ap>itet>tica. Verdadeira chuva
de papal picado caia do* ed>-
'iiio« enquanto a multidão
aplaudia e np-niua »om leu-
<o» branco*. De pc no au-
tOtiuWfl( Dc Gaullr .^rad'-
da,

Ante* do cortljo chcgar I
^inelândia c^tudantefi da Ea-
cola Nacional de Bela» Ar
tea dando vtva> ao preslden.
te da Franca cantavam a
marchlnhu 'Fará cheganJo a
hora" dando nma nota bem
carioca à rcc^PC^o.

O cru/adot 
"Colbert" 

que
condu/iu o presidente l>
CiAiillf dc Montevidéu aO
Kio lundeoii na haía da
Guanabara »ér»a da* 10 ho-
r»> e in minutou. Desde *
entrada da barra o barco
fiancés vinha escoltado por
h"ll<iiptero* da FAB e uni-
dades da Marinha d« Guer
r» e»ta* capitaneada* pelo
e*u/.idor 

"Barroso" 
Na pas-

«•cem da Mona»e fran»e*a

BI* 
llh< Fiscal subiram a

rdr para oa primeiro*
cumprimento* ao visitante

cheíc ilo cerimonial Jo
Itamanti e o ^mKaitador da
F'*nca no Rra«ll, além da
outra* iutc>fldadc« do do*«

n»-a 'acll tar a« itanobra»
«Io ("Ibert" a tráfego de
lancha* entre o Rio e Ni-
terol foi sospenao da* 10 áa
II h iras

O g<»ernarlor Cario la-
cerda 'iã,. participou da% ho-
meoagen* ao presidente fran.
cés. Meg.Mi que o programa
da vUita nlo m.ltria o aa-
tl*o Distrito Federal pelo
qu.tl o general De G uili* a-

pena- transitaria. Frisou qu<
* " Fitado, como os demais

tinha a honra de «e fager
rcprr>emar pelo preaidenia
Ca*ielo Branco.

O marvchal Castelo Bran-
oo chegov ao Mmittério ria
Marinha á* 10 40 horas. Ali
re encuntiaVim 0 vlee-pre-
•lilentr lote Mana Alkmtn
o< minis rn* de Fsta4lo c
«kmaU autocidad«H,

No centro da cidadã, •
trânsito ficou interrompido
por cinca minutos a fira de
que nlo lurglénem anormali-
oades no paisagem do cor-
Ho pela Avenlil* Rio Braa-
eo

Fnquanto o presidente De
(iiulla participava dos ato*
progi amado* dol» helicApte-
ro» sobrevoavam o cala con-
d u/indo agente da policia
t ncasa No perniso do Ml
nisterio da Marinha até o
atérro d# Gldrla, o c«rro
presiden-lal foi proteirldo
t aparelho* da FAB Tro-
oa* do Esérclto Marinha •
Aeronáutica formaram mo
lor.go d.i oercurao.

Quando o presidente da
França deixava o palanque
presidencial no Ministério
da Marinha um fotógrafo
*r«ncés rompeu o corrigi de
sevuranca para 'ipcntr com
su. máquina mais de perto
Fo| seguro por furlleim* aa-
v. ia c como reagisse foi
agredido OtrtrOs íomulistas
fran>.e*es correram cm seu
auxílio seiWe também cOn-
• i tos vlniepiamente, 0 lac|.
«.'"oie foi contornado sòmon-
te depola de algun* minutos

« general De Gaulle iá es-
teve no Braill sendo esta
•a» «enuncia visita Duran e
a primetra em 1956 per-
Eanercu algum tempo "»
Natal em 'ránsito para a
Guiana Franct**a.

Milhares aplaudiram

na capital federal

KIO, 12 (Meriúio.uii i - Durou accrjja I hora e 25
minuto* a catada «Jo prewianta De Gaulle rm í,narmb«ra
Precisamente as '2 

25 hot.-i*, o pre-ddi.r.u. francês acom
p«haao do marechal . asteU, Bran.y„ etobareou noaeroporto Santos Uumont com destino t Brasília Amboa almoçaram a tardo Ame* do •-mtaarque a depois tie
percorrer a Avenida Rio Brarvo D« Gaulle depositou
uma coroa de flVos no Monumento aos mortos da Se
tunda Guerra, no st*rrr- da Clrtria

Recepção no DF

BKASIL1A. 1J <Mer..jional. — Com 11 minutos de
atraio o presidente De Jiuüe desembarco ia do 'Avro"

pre»idencial braa-ioiro a* 15,11 min. « m leropôrto
rnilite.r dc Brvihb onde *ot r«^cbt lo o^io prefeito Plí
nio ^aianhccic D»» Gu i!n- depc »» de c m írtrnentado pclo p rafei to, recebeu oa cumprimentos do brigadeiro Vt
nhals comandante da ti_ise Aerea, e do secretaito dn
embaixada francesa nesi : ap< a! A segutr Mimou parao Palacio da Alvonda eir .-omnar.hia -Io 

presidente Ca.v
telo Branco, aendo nr trajeto delirantemente aclamado
por milhares de msoa*

O "Catlllac* 
preto que conduzia a ira De Gaulle

vinha logo apo* o "arro «.m que via lavam ot tijete* de
da Francs e dr Mrasll A -eu ;nrlo vinham *

nina do presiden e Castelo Branco e s sra fosta e
Silva Ao *<• anroiimat wir. do PalAcir > Mvorada o<
carro* diminuíraT a n"ar"ha o« preaidentaa
acenavam àa crianças que sorridente acitaram ban
delras da França •noiii rto grande námero He profes
lôraa e popularea batum palmai ao* <1oií presidente®.

RIBEIRO COSTA: DE GAULLE £

EXPRESSÃO 00 GÊNIO FRANCÊS

Bi.ASII IA. IJ Merldiooal) —
O ittUiUtr» Hi ?»• i r ti*
prmi i»nir Jo Huprenvi Tribu-
«éAí r"eii«r»i, na <«'iio u« vi,
•étn C6rta. tU» nr««|d»n
U l># Gauii«. pr*»-

.ou um dtAf-uvaa <itarn«t«
•n rr <-Araa com»

«a^lUiiU»! qu« •« cuttutii»»
to* *?»«• n » f--r.»m t*mt>é«a
' *i >al( <í"s áu ¦ «*v+ lonfo
ri ío »triv»« juiviuji • - o
aw^ai «tvxij
m.tU0 »nt • rv.«, ivimI* • .tu

• muito *1cm .1* Ut.Hdiw
da l:n-ublua. 4 undo <j.«

o Drelomwni n r*-
fio c«i»#riio( J« im U-lo «

porufiiti #, |« outro '>«
franeaMa. lliia Inn .*»r.a m..
•vitr- e ftminina # no» h^U-
to 0 <l*i» c-mfl n« rfv*U(id
*0 tua n.ática, à> Uterat ra •
•rt ot ^>ia*ttr«M «oivt-- it«i.ia

4» mortfU !>na»u C.in» o
r<*.. [ r-j. ko ime.rta.la da rran.
«o. «íem *> produtoa lo »ia
•prtot»r»*t« irultuirij VIvotjh^o.
Jêa*^ :noau » b »U4 quow «a-
•Htolva O torna-ru» Infl .rrM d •
ao n Impono n ssai
ê* mo»'..» for*i m vol j\ »m *
VrarK* ofWjo n*awo OlMltio «e

* a porm«rt*ror .m »nv.tK>
•otroito trxn *ou« Mritntva,

» «t«* • Cianiiatas ao p. n«a da

S."

Castelo ressalta a 
profunda e sólida

união entre 
povos 

do Brasil e França

prtt*r 4a n Uin<i«.to 4oritc<ujca
Vletor 11 '.*¦ * a itapu> uca

fWi — ctxno ««HicfpvO pi>i| a
— p«rtr l«t*.*rmi tdti « dw 1*.
tor »c nòmueo e >tra. por'i
cuÍ4 ..jtules c4«runa:oivciaia, »-
br» do »»Ua oo tníluéncu 4o

, pu«lUll«-a *. A 1*1..
to (' two »!«•»• ?rvcorií\uvíí\ «|

Conatanf la ouja
ca .Uiu Facuia «IU1 jf \ê

VoTmolivo urflu • aia 1*w
cUi a<lo rvfrubtM «r* • <Vrrn<»
•ratí a o tio acua numero* % 1»-
•Apuiot. qv.c ai.ad n aoa
«tontox dr ou ra* »- -iUa»a C»vio •
•oa iA(r*octuaia, Juato é> B.
¦ércttu • povo Ni-ram icrrut>ar

'm ano « i» a Ho
fdbiu» mi ita»

Nau houve toocuoiinuioodo
Br «a»» roia<«Wa iotclo. ;uaia.
art«» icoa. polkUraa «odais o
Orooomi.o, «itro aa dua. iia^

r f r<aio*-om t na fu'c
ra i»* lau.1l •oft.íju.anJu vt.
%o U<< *0* nmlo »c*írtMrvto a T•
a and«» i-Ha KtoiHa >juo ^ rra

a '» cfcà. ia giorkiaH okal
Ctr o «aarfuo dr «o^*a har*>u
ra pr»anar a «tvtl tmçl»> «» «a-
atxtt r o -han.daio Uvjma.\a ia
liivobtl urrr>«ànkta co» ^ o
torfOrm«nU>no a a bru*aü«»a«»a
|.t lutaru ar«t*n-i.aaa raruaror *
ta «a tmptft mm eot^ aa
í»va .» «*« ,aK»'«a 4*» contiMonta
am#n. 01» .

i .i > . .mi |M ia» aa man ^ <ia
a »n ir/» r h«r»„m v gd\.*r4-
can lo « féni frannta e taa
0»;»trít horf/i<n *ua bravura
b . r- riaraa rofr «nl jaindo - fi»
(ur« do aoua rot* c im;'rra4-#
fac Kdua • «v.. . a «o*i< <].
d-» > mrnt re rn ai.vb
tí- íruf^a n.^ieifv, qu« noa
dl"» • ilvr. - Ia fusr-
ra **• erguia no t-1 i-ir>«
d ino , ninad pr» «- . al
dv raa4«taruia o *olva«-«io —
Oiare» t>- Gaull. cj.n-
aa hornam auron k-^. que ora
iiua.ua r h nra o rarar. («>< a< rto .ru*f|çM p*U a • ro-
aança, car, «o mi . io ^
«... • ». r.. n!,<isa» .|* a -a
v«« sara «Ia ^ v luva r««.
n.nto n« .ua abtj arad||ldMid# r.orrw» ' v . a h «nanl.
dada».

O 1 » >*| I-, oi VK tj<1
Ia. aular a .Itsa.i. ,„| J.
aOatr»*» l>r»»||fira. I nU|mr|(
"*m • r «lar*

vtroaa
a ámrt

vtmoa
winu-

•RASIHA. 11 Mealonal»
— Durante o banquete no
Palailn do Planalto em ho-
menafcm ao sen De Gaullr.
o presidente Caatelo BrarwM
«au.i'd o vtsi'ant( Jixeodo a
certa altura: 

't-m 
tua lonn

e fCsteiad* perefrina. .o .«-
vi*t,>u «e vosxa ei.* com
üft di"#cntc* %ul*amcf UatK).

t nesse oomírio ter a arati-
d< e compreendido oa prt»
bufflas dnta parte do miin
.,0 que ia anteriormente aao
eMaparair á alta viaáo rte
rs'ad|ata aituado ao ranpu
Ue Je»envolvtriH*ntii cora j
baac da pa/ entre oa homrru.
Oumvuim tera observado

que na América Latina t ail>

ter per ar numa e*eala no
*a • diferente F acredit.«
haver concluído eiiatir aqi»
t-m admiiivti dctufiO: dciu
tio Urehem atirado k Fran
(a que ianui* se recus..u %¦
través ir tua enraordlriarta
tiai<t«*!a d* aerviço à ku
aitaidade'*.

Continuarão ilisae o mal
Castelo Bramo 

*Au 
letva

neomento pela «ls.ta Jo Pre-
vidente a «juem a Franca eo-
cOetrou tainhem o mais alto
rrpreaentanie e a i entu«'a>
ifn pela prevê:iça dc heri-i a
aimbnlo de ictiAténcta «oma.
pe a convicvio de Qoc fki a
unu v.icaçio unurrial nus
¦ «•enoalmentr latina, a pa

TROa DE CONDECORAÇÕES

NO PALACIO DA ALVORADA

HKA-MI.IA 13 (Mendo-
naii — Km cerimônia rea-
liaria no Palácio da Alvo-
r-da, contando com a pre-
arnva da m iintro* de Ea-
t a d a. rrpr*aentaat*s do
Corp. Diplomático e aIUs
autirldatim. 0 chefe do
Uovérno Brasileiro conde-
corou „ presidente Charle*
lie Gauiie c m o (írand..
Colar da Ordem Nacional
d" Cruwíro ao .Sul K o

presidente Canelo Branco
por sua m, foi condec-
rado. pelo presidente fran-
e#a com a Gran ("rui da
l^«iio de ll»nra Si>' as
dua* ma * alta* condecora

toe* d"* doi* paisa*
frraeaiei

A aeKUir a Chefe do Oo-
vérno brasileiro "fwec« u
ao tluetre viailante um al-
bum de gravuras de Jean
Batiate l-ebre com a ae-

¦utatr dedicatória: "Pre»i

deate Charle* De Qaulle
tem aqot r. ea * a rota-
boraçao de um artiata
trance. C m estima e ad-
miracio — Humberto d*
Alencar Castelo Branc»".

Enquanto isao. o gorar-
rvaiite franca* oferecia ao
prn 1.lente rta República da
Rraaíi tua rie. tapete toai
b*li**in»o desenho

ferse de fiée*»
MO 11 'Mer<d onali —

O pres >«nie Charles De
Gaulle a'ompanha<i'> do
l^esideere Castelo tnanv
<Wa entrada no local do
m n«meat-< te. Wartoa da
Ctt.ma t.uerra Mudta*
aerxl* eaeeutado aa are
• ao • toque de a laarM
O m.ieehal IbotsMM

a»rae. q«e allda«uar
n »s f >t a aresentai' »

«ea Ba Oauli# po» pr*»

dente Caatelo Branco l.oro
ctr nuHla o Pri-» itente
da Kranca "-ncammbou-se

para o tumul. d» Soldado
Draconhec do. onde drpo.
aitou uma coroa de flórea
e ttutuRumu uma placa
de bronae C'>m -> seguintes
diierv, "O 

General De
Gaulle. Pret dente d* Ra-

pública Pran<esa dedica
esta placa I metnária doa
oficiar*, soldado* mar>-
11 he. rol e aviador*, das
FArça* Armidat BratUciraa.
mortas no camp. da hon-
ra durante a II Guerra
Mundial pela causa da I>
herdade e da Pai".

Biblioteca • Muev

serio cmlriMoi

n Praça Acorlanos

Pol firmado enteai me
s«nv< ila eatre a Preleitura
e o Fstad. pari a conslru

vâo de uma RihlMeca e Mu
•eu na Pra<a dos Acrlatfle'

ft prrtdo Marque* Per
aandes dr«i»nou uma comia-
sáe que iré estadar o projeto
apresentado na Câmara pe-
lo « Gianio Parta qeando
desempenhava a* tun<de, da
••rsador A referida toaria
•fto esta conatituída pelo ae
rr et éri« munlupal de Fale
«••(io ar, Pranelaco M Car-

iam: .(tiaiàrte moeleteal da
fWas e VU(lo eeaenhetrv
Meses da f iraso. « sereednr
Oliam Perra

fate (nqw aas f (mimem
dias .te sai* *»1. aminfc.. a
a*sa« da eanaira^ta da M-
etwee. a e*« lesará a sem»
da laá* Irswh e de "«»

ae sa» t .n«elVn d» Ptaa*
DMne para Qw *g>%

tria de ». et * rledkará

rcrvs>\ nlo vigor a (ooporav-*«)
Aa luta em que todo* nos
empenham** Soitua de«ig
rios <i «uni.na e aosa.> ot>-

Jetlvo idêntico — vlsamOt
rs.nstruu om mundo livre de

prvactes no qual «alam w

prraao% «h rneoa de total
¦•estr; çío se iam a liberdade
e tltatiça tnelal. um hem co-
mum a todtn oa homeii*.
Ma- esse pnipóalto sAaMOle
sera ..ir.a.to quando ot li-
mltodtt# InlrfpMd nactooata
.estarem |ti|ar aoa ohícf}vo«
mais arnp|<» Inspira<|.>a na
<a>tvevivjn^ia humana o *
dialogo pa ifico eatre todo*
oa posos. Os gritantes desni-
»ei* econtVr.ico* entre a* na.
<~Aei constituem um fator d*
tKjulctavio no mundo mo-

derno oe.le o bem-estar da
alguns países contrasta r<ua
•a dlfkuUades de aiuitOs
outras. O (ovérao de », •

possui boa comprecaalie da
<|Ur o de*eiit»lvlmcnto acO-
mímico inaeraraval de pro-
greaao social é questão pre-
dominante doa nomo* dia*
devendo a coeiUnte redu^áo
daquela dbpartdaile repre-
sentar a primordial pre-vo-
raçi.i do* rvspnnaavei* pela
destino da humanidade.

Ia sino* cou truindu so
Braall uma .t>a-dj^- livre

c itiit»! na qual tod(1* *e ^v*
uel ciaa agá Ia caoqu »t**
da if . .a . da knl a Para
e*aa tan ta ni . «oa .iac>
•atam r .u *.« na tetra e tM
gente D ;nean... modo io
n<« falla det. rminaaáo a*'*
aup- rar a* awawntini *. d'
duul.lado ea o pt'HJòa to de
a<a>gu>ar t no ,>soj piwtv a
dq "'duatrultascio <b> p.ia
aepenha^e « tn.-u g.<v4rnu
num Imhaiho de Mttdo p- r.
eu reste a lecundo apea Ue
prt por. oeer aos braa Irle*
•ond.çde» o* vida a «itie te>»
dtreto e e 1 respondem á*
•aperat'.aa r*a-urg%ta« .¦-Oa

a R volucá» Dev-i mesrn"
P>tVr'amar >oin r.r<o orgulho
qu* a determlnacAu d. p v«
b'e» leiio aevtiisid,, a -«cá >
O* '*• «ho» # ideaie qu náe
d' *e).'ta afaata' ar r. presen.
•m para " mundo d< m. i 4
t'. e un. reencontro sna* * eo.
¦aunetaete qu- Ihr peet»n-«,
¦es» lnill reivitada <e

e , permanaremo* tit « au
aspiiit" latino essa tl .rra
eriatá e d»m«erátir» que tegi
«v iv-aen. orrv. sita. na f
n )*d t <»' 4r taite* a. • au-
aaa Pm aae rea«ti<-uUm.» ms
f . «mente * sistema d*
aeg.ir<--a ro .m.it«a fio*
ae-hr .»» Mi.r para a
«aeuvn . <a> pat D w.
p0 nmd-. • |Ui»l*ee«...

r-a 
>*e** per* a <H oea

i*»'rta*|» MÉae^aktft a-
r au d dea- "V -teV

_ m+.hwi>' a qut es
ratp-ee-s i«d-j^e un i e
a a H a a'* - d * a

cunt<ú(i' r*p>sf n't o ataa»
mo ideal purqiu de pertad"*
>lo ae-i Imortal e o chama-
m.-.o de v et* lutaram
O* aoidadu* da r'ar<a lh --

g ea .ombulantTs ia re*i*tai<
cta Lutra aa quai c-ooi «tu
aaaau* e aeu sacr (teto t*m_
Nau par U;panam fT. r
n. n.. aa r*r*d clovIrv« bi»
.1'eiroa-

En. r-and" <ua uracá, a
• —Me » C >itl Br..11. d *-

ae «—-(a«/i>os viikuM.m
á Pran«a 

prta noaaa ' «im
(4„ uliu al Di^aa . rgvm a
tina nc-s«j u-aia htara
'si pr.-errva á. • ds lia •

tiad«- . fratern Jent e
da Juatioa a dem ' rac.a. N<>«
t>--etlc d multUorme ul.'ura francesa d» ínterim
h>>, ao .oeidr^iri e da* Hrun
ç*. roaaoa Una . por dua*
**ac. no, rrun.»»tn noa <.am.
I' "S aa na alha r «e r>pr. o
B .4 <aU**ti dí) Wui» d.»
f rança, B* pala profunda a
«0'uia a una i entre o* noa* a
puvna B a. Os» , rotos >á >
para que ela fn.ttfitjUe numa
eotafeiiTaOc dad-e.da leal e
tra ça ruma d>cuttdo t fran*
Co tem sido noaso diálogo*.

Votu s«J ê fTlUVt#
aereriancia rúu abauu
UB Ai.aana #rrnia*n»td
¦Kaerssridas lmur-se
Vera O# ifM» dr aanfuo.
W* '!• Wpl *tvt» 0 o ««paiiià
4a a Cnroi>«i por aaaa va.
|tmb» doai«*latido da nçk

a »ai rrut iras xk!*-
aoa ,^dt* naa *ms> r ,* fa* tamo
i|'Wii a o> lnau.nia i*s rj.
tlva. Naoao hora cniriol pora a
fr*.Aâ m<«o ,cu(lJD» ttKitgé
|ld*» * un a *io\ar.a« orvv
da" q*»« «i ih.t»*L-o\0\a o inCv<xw.
jr*¦ t*. ai fonora) lioiloa Do
Cauilo crij porfti arar to aa
do«i>*;ha»a «daroottf
o» t la.i" a* Vldivlu aronoru
d* oo povo rroneda om f-vpo-
ra .< » a hewhy rr*ia( at t ia ,u«
a -¦* » huantihoçA» aa a tor**
WU«aMi. amada a aaqiaraia

a *.atiu do lonfa ,vtij#«ar a« a
a*ao tio aau r«noml n lorrua*
ru» eal»-iul da A friu ctrvU*
a«* ronati uira o tmétno p
v. «#rto do frarim Um ;>a a
mala tardo *«mH.*i>lo Inc jUi/i.a

torriir»r> , r nunoaiai a'atitude. ,1^ brtrura potno ja a
na r«cui>orocao *^tal d«a aiK -
•Mífiaia «to l^ran^a.

Ai r«U 4 au ariau te s...
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ràrto Alegre

Desrontos

para revendedores

LETRAS DE

CÂMBIO

Dr. ALD0 XAVIER

t^ltH UTKU
Andrade*. láiH. ap 141

'Casa Maanooi

Da* l< hora* em diante

rrav Parreira Atirtm.
Ap. 1 — Bonfim

CONVITE

A Dirvtoria do Clube Comercial da Tristeza
tetn a satisfação de convidar oa aeus associados

(mia o Churrasco que se ri realizado no próximo
dia 18 àa 12 hora», comemorativo ao levantamen-

to d actunieira da nova aede aocial

EMÍLIO MENDES

presidente.

*ü: 
'i 

!ü

s:s m ili si!S' mss7üS

25'/

ao ano

*»e»e
•1-0*1»

"TELE-UNIVERSIDADE"

Hoje, 14. quarta-feira, a* 22.45 boraa, pelo Ca-
na 5, TV Piratini irà ao video • programa 

"Teia-

Univer*idade", arnda aatravlaladn a

PE. JOÃO MOHANA

"CASTIGO 

E PStCOLOQA'

A prumoçào * do Instituto Social frfartle de

Neformi de Ratrulura* iiaraC'. tendo da VARIO

• patrr» iao.

MAIORES IAXAS
1 ' A ( 1 M I A W A \ ' a\

BNoaaiataBa
taw taaaaaaae

OaaO Jee* ^aaaaa Ja

mnmtxi
ntiArt Oa lie ¦ |
Bale Haft/asta

FELI

CHE8A
i 1 Mil ¦

I
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Pirto Alegrg

Deteontos

intra revendedores

O t i >MI tti t|| tj,,
U«aeu> a titaa^i. rrj| 4,
aoe«n*« Hraatlair*. I nU|mri(

O « »»*a r bIko d» patna
Uaa><
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PRESENÇA DO HERÓI

q que Charles De OauDe aprendaa

nesta parte de Conünenta pe-

Nte-nos mais importante do qna

aquilo que ensinará soa latino-ame-

licanoa. A Frasca reinou, com ana

cultura, do México ae Prata. Mas

não nos conhece. Costuma ver-nos

de lado errado do binóculo- Agora,

e Presidente De Oaulle teve opor-

tupiiipito da olhar pele ledo certo*

A primeira impresaào qoe terá re-

colhido é a da hnpropriedade da

expressão 
"América 

Latina", que,

Cr 

si mesma, condes ao êrre da

ta de percepçio das neances di-

fereiK-iadoras, a noeso juixo mais

Significativas que os traços comuna.

Saberá igualmente libertar-se do

chaváo segundo o qual as repúbli-

cas da América Ibérica são 
"colfr-

¦ias" dos Estados Unidos, fcsse mito

surgiu da extensão indébita de fa-

toa históricos centro-americanos ao

sul do Continente.

Um pais como o Brasil possui

Uma inerradicávei consciência na-

donal. Sua formação, que espiic*

e 
"milagre da unidade" 'não houvs

milagre, ma» uma conquista aju-

dada pela história), revela também

t fórça do sentimento de indepen-

ééncia do *eu povo. Desde os pn-

meiros tempo* o brasileiro soiihf

entender o destido superior reser-

vado ao seu pais. Suílcicnlement#

protegido das arreinetidas de diver-

sas potências européia* venceu nu-

»eio>as tentativas de domínio. No

século passado, quando apareceu no

mundo o que viria a ser uma gran-

de potência 
— os Estados Unidos

da América — plasmou se um ais-

tema continental *>b a £gide cL

Doutrina Monree destinado pred-

<umeute a consolidar lndependèn*

ria* nadt naií, e não a subjugá-las

Se existem reais motivo» de deseon-

fianças na> relações entre o México

t o* E«tad<« Unidos, pci exemplo,

me*mo n.iO «e verifica entre «

Rio de Janeiro e Was)iai*otv O

Brasil não encontra motivos par»

temer os Estado» Unidos A histó-

ria e a geografia irxlkam jo con

trário. um paralelismo pi 
'úico 

ex*

plorável em banefiein de ambos

Mas essa convergência de objetivo»

há de ser tanto mais efuai quanto

mau sólida fôr a ha.«o espiritual

em que se apoie qualquer esfftrço

nesse sentido A Franca propor-

ciona a atmosfera »em a qtul não

exiite o que se chama civiliiaçàe

ocidental A medida da reverência

norte americana à cultura francesa

traduz a solidei dos elos entre o

Nôvo e o Velho Mundos e também

dos que ligam as duas partes 
—

norte e sul — do Continente ama-

ricano. A rigor, a crise da Aliança

Atlântica é a da perplexidade 
do

Nóvo Mundo diante de certos m<>-

vinientos t ontradltórios Iniciado»

por quem tem por funçjo — jo»

olho1 americanos — * p* vocação

falar claro.

A política eiteru.i gaultiaU cai

rt-ga consigo unia .nsatislaçio cria

«iora. Assim com«. t*ta — sustenta

a.tsa legendária figura MM o Brasil

hosned.t desde ontem. O mundo «.a

minhará para um besw. t piecisa

encontrai uma saída pau o aist»

ma bipoter em que assente o pre-

cário equilíbrio mundial. Se a me

tivação da critica de Charles de

Gaulle parece nos urepreensivel, o

mesmo não diríamos de .>ua traiu

laçáo para e terreno prátuo da*

dodsiee.

Como entender. p«jr tsenipío,

O alargamento òe áreas de enten

dimentos até abrangerem e rtar»

aiondr se. de Paris, pai desta cf.an

ça. parte também o «xclu-ivismo d*

Mercado Comum Europeu, cm no-

me do qual foi vetado o ingresso

da Gri Rretanha na Comuuidad*

regulada pilo Tratado de Roma'

Como entender posições como a a»

sumida pelo Ministro d«> Finança'

da França, Sr. Valéry GUcard d'

Estaing, na recente reunião do Fun

do Monetário Internacional, em T6

quio, onde a tese francesa consistiu

era transferir a um clubf cada ve»

mais fechado as decisões sõbre o>

problemas 
de liquidei internaeionar

Como entender, após o upérto de

mão entre franceses e alemães »

da cerimônia solene na catedral dt

Reims. onde se encontraram Kon-

rad Adenauer e Charles de Gaulle

que nasçam divergências profunda'

entre Pari» « Bonn* Como enten

der • MMtn ousada do

cimento, polo Qtutf d'Orsajr, do W

vftrno do Pequim, aaa quo fcaa te.

nha sequer levado — ao ooatrário

— um clima de peo ao Extremo

Oriento? Como entender o pardo»

llsme do atitudes entra raris o

Pequim, no <e recusarem ambos a

firmar o Tratado do Moscou do

proscriçfto parcial das provas nu-

cleares? Como, finalmente, enten-

der que se proponha ume aliança

ampla se a aliança restrita, por

exemplo, em tõrno da OTAN. vem

sendo minada pela desconfiança-

Aliar-se é confiar. #

Não há outro pais que posa*

com mais eficácia acolher e divul*

gar a mensagem francesa neste

Continente do que o Braail. Par»

tsso conjuga dois fatores: o gran

de peso especifico de aubcontinen-

te. ã tradição de francesiumo trepar.

Há dois anos. em Sio Luiz do Ma-

ranhão, cidade a S de setembro de

1612 por Daniel de la Touche e

La Ravardière, houve algo bem ex*

pressivo. A população da cidade

velo ás ruas. ao som da 
"Marse-

Iheia". para gloriflear os 
"ínvaso

res franceses 
' 

expulsos da terra

pelos maranhenses há mais de três

séculos

A França aqui uii|>«-iou cultu

i aJniente sob D. Pedroil e, depois,

proclamada a Republica, através da

influéivia de Ausjuste Comte. For

mou, com suas missionária? gera-

ções sucessiva» de máes de família

d<*ste Paiv Eis um patrimônio v»

doso a explorar C-mo* Fm pri-

meiro lugar. ouvindo*m>s, Clwrles

de Gaulli »»- veio. para. In loco

aprender como fazé Io, terá êxito

em *eus planos Se porém, preferir

afir unilatera mente, fracassará.

A latlnldade, tal como a conhe

contos, é uma fôrça que fnia o

desenvolvimento, poí* a sua forma

Ibérka. implante uesta parte do

rundo caracterizou-se pela Idio»

.merasia á industrialização Ser!

faiílimo entendermo-nos iom o»

defeitos latinos e difícil assimilar

mo» a- qualidades 
anglo saxônica»

Es»a idéia náo é estimulante, mu

não pode ser ignorada Assim a

tevnoiogia francesa contemporânea

pcnleria contribuir para a retifl

cação daquela maneira de ver s

lâtinidado nesta parte do mundo

Hoje existem vinte vezes mala téc-

«icos franceses na África do que

aa América Latina.

Preferimos escolher 
"assunto»

delicados" para esta menaagem de

saudação a Charles André Joeepb

Marie de Gaulle Do visitante apreo

demos, entre outras couaas. ao uso

da franqueza mesmo quando 
essa

n 

parecer 
rude Este Jornal.

827 a 1890, foi propriedade

de franceses. Tem contribuído em

Juase 

século e meio, para a causa

o bora enU-ndimento entre Rraaü

• França. Não pre i«ariam«x repe-

tir elegios que a história já catalo-

l„u ao eataduU que ot * nos visita

Mais do que qualquer de seus com-

patriota» 
vivos. Charles de Gaulle

encarns aquilo que devemos á pá-

tri*. de São Luiz. Um Pascal ou um

Descartes são credore* de tôda a

humanidade.

Quando, eu» março último e

General de Gaulle visitou o Méxi

co, o quadro político da América

do Sul era outro. No Braail impe-

rava a irresponsabilidade, tal come

na França dos último* dias da

IV República. No Chile a poa»i-

bilidade de uma vitória eleitoral

comuno-castrista ampliava-se Hoje,

a situarão é bem outra. Vive •

Brasil o seu 
"gaullismo" tropicali

o Chile, coro a eleição de Eduardo

Ptei nao cairá sob o domínio da

extrema esquerda Agora, um ei»

tondimenlo com a França podei a

»er i»to mesmo: um entendimento

»om a França Anteriormente, o

estreitamento de relaçóe» come

Governo de Paris seria traduzido

mt-noa com um ato construtivo o*

que um geato roo»ra . os Estado»

Lnidos.

Desejamo» que wta viagem ao

berõi contribua para a ocorrência

Av algo necessário: o conhecimento

pelos franceses do que é s Améri

ca Latina. E que venham a distin-

guir. na multiplicidade, a

do papel 
da singularidad# brasllsé

n no mundo
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Mwtr» o i>*tK> oa aos»»
SOVOg qu.. a»
independente, há lícol.

Os bons negócios fazem os bons amigos

rka»pMk *0 ANDRADE

t mmo ao» a uuluénr .t,

4a Jt*v'olu«So Pr«nc<«i e

procoiado nar.

&a «Ut d«» prtntl
pio» aioclamaío, m 11IS.

Ma wMt. o .
kUao-anwticanot Saveoi è

9**TO-
a tam.

Mm a oeofftuitdaa» hlirt
ftea dia Uideptndincta

fol> aiu ttra o apartei-
awalo ao caporal toem,
•oa (aa tramar o» trono»
«a Bsropa « «ue pte «m

a*foc a Xapanha « i«n«rv
a dlnanU» doa Br»SM«H
Ma o R<o de Jantirn a
u3apan<Jlot.a taria
¦uraído awUto mala f o»
*r.a cu»t«>lo mal» fu u ••
ml» langua. Ne Brau
com racacio <ta Bahia
«to cuatnu r das D*ccr.
•M 4» uaa hábil ainobrfi

política d« J"*á Bonifácio

fU. rtjaaas*1» rooeullt.1!

par» » ao«.a aulaa «Sita-
atn'« n p»tnrlp.> ard"nt.
»tabil «lio o S«n«Tt*' <jU"

preferia «ar o noa»o Iir

parador c«t>*tltQclona| ».
aul m-«mo. • noa»" ala»
H Uahoa

Mu a Kr*j.v» iiã,. (o
tant . d«

ponto tk íd^^l^ctco
do potllko a •¦«n.

fribulr paira a ladcpcada»
«á. d"» p"*"a lat 00 am* .
ri ADOr. 1#imü ini> rtin.
.'.a Kv. a R*'vo)u«lo d"a

n»utdog Uii <kx qu« pr*
,<d°u a Rcwluca,. Fr*r.
,aH que . riou em »ol<>
da Am4rka a H»pibllr«

d«n)Oc-átlca. ant*» da qu'
du do. BoiiiOni, K -U-

do ta, » voltado tu, '«'-ata

que .in**» d»*P *« C?n

|ruin O. Viana. Bli (0»a
•ar » Pr:nd«nt* J.att
Mont * d'-o*<arto •

política aiculu » mui a».
U| aos modmiOa **6«r»
to» ;«m » prowUmaçio
ar aua doutrina dM(i<t»
4» reato, contra um» tan.
Utlva niaaa d*
aar^a na eoa«a do Pacifl
to. Mal, impnrtanta a'nda
'o< a d^laáo da Tnflatr».
ra por aotiv«a coaetr
claU. d> i«np*dlr ooi a
«ua trota — que deadt
TVafolaa'. dom1 cara o»
nam — a rt>-otinUa«io
d» Amérlc» Lattn» emo

o*
da ttanta AHanta '
Met«ernirh à frantt

t»t«a lato* iio aqu.
«mbradu» POmju, (lio á
4bl.. aaqaacar a te'i hl»
terira ao» «otoIt* u |r»n
cK« anlneSM poUtl.M Mo
prima>o "4ell!.i ir M .
p*i>d anciã (tivtraa a>
nacf"' ibaro.am-^eaivi»
iob uma uxpfclo dr colo-

.( cul'.nrt1
•o «nikl., .ma > imolo
n„ amplo. qu. Sapotíân
»r» o hcrM p •• •-?«» da
quaaiu g-natal a. «rpiei*
•ot Aodet t qac nrhmvm
•a'a fá.i ra«ol»»r r> prn
S • ma» p HtU<* com ( >t.

pea d? <>a <k ¦rumirlo».
»n- baoaftclo pròprin. Or".
ftnaram-tr tal o» T*"
minelt|B*itoa> quo foram a
haa« ,10 

'caudllh -rno . W
tc.ar porSm. qu- todo a
(liMtaa *¦ n. ra > t-atum at
p*'avra.< Mfc^reaJt a d*-
-narraria. ..m «u* llbloa *
reohum ar r*rorir* I» UK
dí'»dor o" 1" 'traro An

ntrlrlo procuravam Joa.
"Iftear o s:« pt»lt» »«»a
'¦tf Af ílrl.*óa> fabrra
da, p»la a»pa.ia

!fo Braitt a <-v"hi^Uj
to d>fT*ni«. Aqui.
t falmk>a da ind«P*v-
dènc a houra n< r^rrla
dair© a"*ido aa palavra
ama «aapa.aC*o» poU a

rtlliiw t'.t a monarquia
coiwtituc oi.al. d«nti0 do
ftn- no d» rrvotucCó ti.

M Pôr.o qu dera
Curta C n«t tu.l-vtal a
eortUítl.

Naquela apo.<a «a idai.i
puiitk-i<a (oram Do Braail.
•»r«fciea'.inienK. d» Cri.
SSni irtgiáu oul<i paria
matitartmo ropazac-g c<im
» 4í-1c« d'f«r.jng« jr qu.
na InK'aUri a har a rlt'
Sr» vordaMairn*. r aqui

Og (ahln^ntet1 mudar a
o«la inMrrancto do P"de«
Moderado- cl.içAo.
fe '«r 

p*Vi SOtrároo P"1*
F-drj, II (o1 uni h-
exiramaTsmr»- ctultcl I
p-n(aá<> d.i iplnti-, ptVr'
ca « depunha o» winlr*.
rio* quand i »a e" ' ntrii
v-am (utoa a Influáncía
<*ultural porém -ra at,
aftar.iadamentp rr»nc*

dn'ro *ío cgt'!o tl'á«
- ~ÍJdp -"U> À Ml.ui qu»

• Pnnclpi D
Joí. «randa n rir ,|í Frnn

a d-ap-lto d" •»
do lane,«o Or L'aboa p»
o* «adulto» d« J*w

*»t« (oftuér U d P 1'
41-tendru^p tambrm ao
mundo Al nacdelo, n .»
pn-nrtroa jlo» -la * pS
atl-a r porman»fHM a".,

a «tr o adveio dJ V
t* ra furr.a mund'al «n.
irindn (« da Unlo m
Uo p#I-i «u «ImenVj doa
r«*«e.. Unido» qu« »>•
harlan tcmaJc o canlro
do rapratlim »p'jn<t'a)
tíea ocandn a mf'a#n>* a d*
P»rW c !

A nndu do Otnrra.
CharVg O» Oau'.> poda
•ar "tüfclrra^a e ""o uma
i^ntatin de raatauiarfc»
da a tuaç»,, cilatrnt» aB-
t*« da ;>r mt r« (u«rra
n- jodlal arara qu« a Kti
.opa aa rrfra do daaarTa

da Miuivla a'«Ç-- a-, PU.
n<j Marehall Iccmu .<• r
Wi*.ra fla Afunda traç i*
ao Piano Dawaa) f P'r
voltou a hv um centro fl.
tuirr Tn d' p-lm' Ir-i o>
í}*í'll .

AcotlUutí .K-r^in qut
*lit,, «U i m F.-tá e»u
na 'aift,, dtrrta da manai-
ra por qu. at possa apre.
••b ar com,, um bc.u vai
«elrtj.vlavnti . 1-to é um
bom «»¦ tP d-- ii«*óc o»
Porqui, é uma conainta â,,

ve:ha r»t* de »U'
aa rvlaeOGa -u! uraLr -

ilUem nay pegida» d" »-
uraiiiu d» oimárr o Vá.
é »<r outro «vjtiv qn
V ]' am d * o n »* ' «*
tt'0 ir viJt e.ti «-ndf
ditado l*ClO| am-rlcttUuA
tom o aiitomóiol rádl
* «elev tio, a pr.<luc> '

mWM 'u«!o multo
kam 'ji« naj p. lo» Urro»
« f l«ct amvrlctn Mal»
d< Qtt?* tal p*t* •
•AlIanO» 

par» o Pio#r« .
ao», que r um., egp^H >
Pian,, Mar.il.. 

" 
pora a

Amér ea Irttlni rh ra
no* »*».> tendo ofrre

e<an »ir*« . d f '•
mr arê d t ano*

Cha t>
Oaan« ná. ttm
t» rad- parr.- m »
Allan-a p»ra o P*oer-«gr>
a ot*m*r n"« K o
d"»'»^ par dlem >ur> um
d tado f >n<é» Com-, po.
dará pintar ál« em l(fr
Otr.n • , «11 ldíl- dt
un>t -terceira íór«^ iúr«
doa dot* urar. ar« H -fr.t

•tr qu e*t4 f*^-it«irn!r
d vld d° o «nufdo (C ná
fem nrm i>idt t^r nm«
'Srta mll< ar s reonOm a
a rant-ap , !h«s d. m»
•no po d r 1 o flob-f ud
p>rqu- o mundo .>cldtn
tal d-r-tro do qual *>ta
p«ir (Mertiioiamo t«o«r»

r«o lacluda t Am ir o»
Latina nâo x%: pe!|
S'fa < nr-içà hntórlca il.
te na*tra antrt o fr.i.rd»
j~ Mv-dvl* . <t e«:ra
rld»" T ' r is ¦_ n. j,.
d-> Iber.ad,. c nic qusr>
rr.ja "Io n» M
querer a Pr» -a — st t
dei*- C"rn>i*!jm-» o 

-n
daiiii li .- , ífl Vaceddni»
qu, cometsa o *rro d<
to aao iO(j de Cáf-
n|0 r, ntr» R ma > tu
h« nrt .u a llherdic- d'

U n«< • do rfMa a Oré*
da

Mi» oài itte.
O pal«i-a da Amdrk. La.•n- — napec alm nt a

' *— téni om a
Cii iim . Vir.Ml mui o jé.

q i' t a du M-rra 'o
Comum Eur p~u n4U oa>'a uullo >dna-«tra : nc-.*-"da mu, peli» p^rticloa
Cáo da, antljr « c 6r t»
frtn ègn* ou ?or-m ali,
d- pref»»rÍTU'a a.tuan» r».

umi prcf«'4-cla «'"to
ai:» »obr-tu,|o em ^Ijráo
ag ei fé K vr m*n

ráo o» trvr ado» 4 j
foch*d<a *Of p u-

**0* aoa no^« oro^u*-*
V Ha* * rra^riaf»pr mia»
ltnqua ito liao n meK7».
ÜO do-, &t?do, TJn d««,"áu te* dferutna-âo al
fuma C ro». r~á ooe*!•••!
penaar «m eitfcllar a» ra.
larõtr «onnAml -*n — f
política» — ema Fr.nc»

ê 1% » lb • *r.' ii"
» pen«tracáo do M-«do
Comum d^s orodur-s
qur p«« -mo» a. no,.a» m.

N.i- t puinfvf -t
iacfts» int« "rtar oraia p«n#
•ar cm térmoa dv aml.
» - im-íi,' n.«6d' á
oa,'. A0 codtrárir, , |iv
»r d* qt> lquer !»(•«
« a f ano-»»: Pa, d'ar
lent par d smoar».

O qu. nio n-.a 'mpad»

d' dar vira, an tra-Je
Chartea t d^ achi.lo u*

tp, d* am nl-irtdo *or-

mWiéve

O ALTO VISITANTE

a tUáii»* pwaJV.v a, (|U. t

+m últi . a ar.M.ká
,r Iinatáttelai ixMa a f
o.ica ? a a*t» dr op«-a

•Atirr aa rirrunaláva
Mntro dai r^tmnttância.
tandr com rr«su#n. a a
orlaar rn -rfurKi- plarw
a » gnflicaçlo taarncU) a<

•crri -i, i r o n I (rlnitlil<><

quAf»dA |*t*« »r projHam
pari aWm da« fonfofAt»
na» qur lha» dtram lupa
4' 4dquir»m aqu*1r »!c*r.
it a qu* coatumamoa a
lribuir uni aootldo hlat >
rno A v.ltta do gan*ra
Dr Oauilr » AmSnra d<
Sul, a J* t»cra ao Bra
ail po. ao rtuaao Pai
i hrf u nu ra o lid*
jra.ici> I*rn aido taamt
oa-l i- d jrut.la piovi
waenl» dr MSoa cm pon
>oMi-fl»ti p«a^r«l». ã
lut dot fator»» qu< lh**
parmitrva emprtíadrr
aoia política rateraa a»+
gin.it prlo abandono <i»
carta» ro»v«n(Mi a aur
.> mund,. ar tinha hão
tuado ar«<i* a ri rn da
.u*tr» No d a da «a»
chrgada aao Irvt ,o» *«-

qurcar •ntrvtan'0. al
luna du» tlamento, qw
th. ror.frrrm uma impor •

tência maior do qu* a d>-
fOU dftl A»i rt.a

tom €N d»«10f mtil
'•tnumrat* i.bjHHw *

por IMO ti*am- tranaiia
rvta da miiatá» Jiimu
MMi.

K° a prtmr ra i«i e*>*
«os cfcif' d* Kftadc fr»n-

>< no» vutta t a* n d ti-
vida ato ar-.-» por ro-
tatrldéBria. oror-, atr tan
to qaalvV> o «nao daa a
valUçAi» **)» (arul'«d > •
jru rontamporaaro pratu
mlrvliarr.tr a ma ar f'-ru
-* emdttiMia p*la rica
hiatdna d* Pr»noa d«ad«
t R<-voiuç*o a ao bnp*
rio Cl»at«nr»aa aaiev*
ao Braail oAu ralava ao

iMd*r. Dilu a ao tatu

U" 
i Srfunda Ou*rra
la! qu* De Gaull*

ronaldvrava o «*• paprl
coaso aiulofo ao « CW-
ax nc*au na Prl»*ira
Dapuia d ato. lar» ttmpo
dr aun.mU-lo *m rario*
aanttdoa f multo dlfl
,-il a Waaiii Iria romparar
lua» t-andra flsur»» p»-
ra r*tabr<rear qual »-l»
a maior. Daatw da um

prrapxtira qo* U •* *a
tomando aufvlrtit* i«rr
ca lorçoao racoohrrvr qu*
Cl*ni*nr*au t»r* a «»U
carf" urru tarefa «ai?

tlm tada *. aí-aar ia t»

do mala atmplr». "a or
drn dut an4>r**ndlm*ti
u» auprainua Para I!
tratava»* «obrriuao d'
t*rar » Prança a raa«ir.
mipiraado-»* aa Imrnaa
laparra da *»u bnMca

patMdo O panrra! D*
Gaull» lm, i«or atain dl

aar d* r*rrt»4a quaaa fl
ttrámaau. r*u» toda a
aru aohr» Urr tdrto rata

r« <upado pato Iniaifo
a a» houiMM ao» a drrro
la - numa baralha" hart»
tarada ar fadar prrtan-
ata* maatir a w pm

Harr»in FILHO

a tv t. «» a igiiJiiiin-n
aU> t«rda rr^aiu tòbrt
ua mui aitoa <r br a a
niuabdncia d* criar a
r-anja modrt ia. v«rd*
o4 ram*ntr a Trança do

pr+3*rt*>9 •» do futuro, d**
u»Jando a doa arua apí".
viic«t caictr.»a.f qur. *m
teatp^>* como oa noara

v> Iranaiormcm >• arl"
Ihòr» ilo protrraao para
4a\t>iv«r ao» a iAa««m da
Prança rli»«lea. Pr«»\,a «6
f-*iKa *»lntra daa Ar
tr* * uai Anrai*. UB

do» mau po.'rroao. prol*
tora* da rattura. atrav»-
doa aScuk-.

Para vo.Urniu» »ur aa
. *m«OU, ao» aap*c'o» clr

. j.vataivta . da wa rlít-

a. rabr aaainalat qu* *»"
ta rraara de asnfiracio

Ca 
tu pn te porque IV

:i» » um mlula o«
»#|a uai homem <le IlU
a» qu. ni® a«* **n4o pa
ra atinsir ofc)*tivoa d»
me ia prrfrlta aitiòr» e Sr
traportanr a «uflrlrnt. pa
ra aoaaja « »ru rafS.

ço Noa d.acuraoa a Hrrn
iroc«do« la'.arm-i mu to

* c III a Ria a rtporo*a *
aatidl-i na v^lha ailanc
ntrl«-<-tual qur lisa e

Br«»i' S frança T. uma
aliança qu* 

-ottfaaat). com
aurpréaa para mim. o

brvvlvau a tddaa at rtrt»
•tludra da |u"rra Oa ho
m*n. Oa mu.ha |«raç4"
drla antai A'é A a nhj
.rraçlo »pr*nliaaj aa
Braail a pwur .tr fían*
cém poa alw ali una ca-
•o* lãoladt» am traaa íao-
•daa. no mAalao rta »«»-
'•« 

prrtodot taoladoa. »

livroa *m qur aoa rh*t»-
•¦¦a o p*t»wnr»eart»i unjvt?;
¦al *raa livroa fran-*-*»,
no ortctnal ou *m tradu
y-a dad<> efu* » I liara

turm »n. Ungua por tu(u<

aa. ainda, a Cá M ana tr n
ia ou quarant» anoa. aSa

continha multai obraa a»

l^naamant» para • »la-
da bo>* aâa a» diatiaca»

l»*u tua rt«Br«» n-ata

torr-ao Con a Holama»
to da Praa**. durani* a

I jarra, rompararn-ir aa

valhaa cooaaA*, int*'*c

tuai». cvm a mala pano
aa a. naaçSa d» «aeuatu
<ka d»t* lado* t tomou

ar üwt aatnaávt rarorrrr

ao la«lé». S»r» 4* nr

qur a» srraçA-a —*» >!>
vru huutaaiim p»rdid©
o contato com a !tn«ua

dr r<.munkaçao d<a ama
Vrrtflra »»

. b,f> Iraiua» a»n pie- -
-aa irt» a o podrr. com
a» »um ra-von**t i.dade»
Ida via|<m na prer*
(Wntaa uma rcarrrad^
ao r*a:ljnso d> t nr.-.il
n. Oaitüa f' um tlpi'
dr rralla-no qu* trm Sido
•hjato da dúri^aa porg *#

• capa ã» atrt«*u« fa
anüw, I a laalum»
*«p*cU cament. moderno
do mplrilo qu» andara *
dado» ,v] n/r» toa *m te-
mo» dr ut.çala r oa trar.i
fnr-na pela açio da 'n'r
ligár ia * da nm «d* p«
ra ta»tr d» u* mia r*»l
dad* Qu nd D» Oaull*

trr.iif.. a a Trança í0®
«Lfo mesmo é porque t>
dent.fTOu tuUi eotn -

Frunea E a Frar.ça eoM
qtii h i<!tn:tfiroo Jaade
qti atin«iu a Idadr cor.»
rrat» »So » t Pran<>

oa» cnntlatrarlae. t a

Prança «terna que «urf<*

da aaa hi-tdrla ccan» am
FaU ao ixuri»" WmiKi

to » l»n<lario. prraer.te r

•dral. Maa com lato

*on»*fu* raataWlacer a

tempo, a ma(<m tumlao

a da ili raidi tr franc*

PRINCIPAL GARANTIA

DA LAT IN IDADE

Au*tr*gêtiln dr 41H <>!>#.

C| A tau>a aqui um iraiada ancontru da aaunidada
A Frar»*,a p*»i« mu pr«*ulftnus, vem *ra*er ao

Braail nova aMrtnar.áo dia uma amtiad* fraterna,
da qual mult.. ;.<> ainda i»,»rar o mundo

C Ctmxi irma mau* vrlha r rhrtt dr maaora,
ra»(MJn«abUtdad#« oue rectpbemo* da França, oa
p**v* du f*r."mi De Gaulle.

O no**«i pmpòalto comum é o de detandar a ax
p&iadir oa Kleat* daqiiaiaü maranlNaum raçaa ma
r.duxaal» tia Europa, a qu* d*v*rra >a alam do kUo
ma. '» tlmloa d* uma cultura mauliatttulvel

fraaaaw» na •arna* «ur a Hraatl » a«|e. a»»
alqana aaprrtaaa fumlamrntala a maior aaçSo latina
a a ramlnha a* ar qaallflrar -ntr* aa malorra t
ai ala pudrnaaaa pniTnrlaa da kiatOrta aaodrraa.

talaaaia rm aiarrha balida para har deatlae *
aa4a afaaUra d*Ir

Qa*rriaao, t|u. a Iraaaca m ajadr iom aa r*
carwn «ar poaaa aaaNItaar, a alraaaçarmo. aula
rápldtmraar alma Hdrraaça «a* aaa tabr e ér «aa

Ia America Latina na» i-*d»r*ir>« a runcuaen oa
Utuloa qur nna aaaecuram o dtratto de tonar ca
minfr * prr>t»nn-v

O r.aiilW da o rtrn plo d* oono dm- procaon
uma oa.it' ronaciant* dua valoraa que encara»

O qu* no» runvtm nratr h*mlaf*rto « o Idaal
pao americano de tfuaklade entra todfia oa povoa

A la«inlda<i* nin pixir ter invocada para dlvMlr
¦ America. * aun pana torn» la mala tort* na dl
vmldadr da «aa ru:tura Prança » Braail flrmamu
na eaperarv,* da um fUturu mdm eaj maior para a
latlnioada

O Braett é a principal raran ia rl*aar ruroro

A incompreensão do nosso sistema eleitoral

idara m Mhtfl».

•t4» <Ua faass^*»- • P**
H*r

«avaaa
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"*¦ 
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aala4<aa.

Oatra paat* d* vab» paaa
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•nem 4« mb fmrtiém Mté aa

ffae«pfsta 4a a*a laa pm»
ttaia la» a ana aaa« 4a afct*
•ora. a~ IW *m* déralla d
laaar para aa »!¦*», «fa

BRASIL, PAIS EXOTICO

(Mim* Sihmirm 4* QUEIMOI

¦afia» a fraard» rao-

rupaia a» «ua« p aaç**»
antrriot-l ao Bca»i' a no

reato d mundo e náo

raro acocteo* aut r*1» P*
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NOTAS POLÍTICAS

VISITA DE MAURO BORGES*

HENEGHETTI USA DIPLOMACIA

— Apesar de pe tencwtiUji at mes'.-O uariido. o PSD

Mão trata mos e ndo to amo* de issuntos pot tico* — de

clarou na tarde de amterr. o poremudrr lldr yeneuhrtti

sôbre os seu» dois acont x» e c almòoo q te ofereceu ao

governador Mauro B^r^es ae G<rát qn* \c encontra em

nono Estado. O gyrvnitl^t IMt- MeneqHett esclareceu

que o tr. Mauro Bo-<jei nAo te encontri em visita oficial

« oue 
"o convidou par» aliwyar nr Chvrrairartn HStvI*.*.

'a 
fim d* dar um tji/u» itfrmal ao unfico crrmo hnma

convidado anteriormen * 0 Unooixidor L>ncoIn Qordon

para um oateto em outro restav ante ã i ciatle"

O deputado Alenndr? U '(ha^o (PSD¦ porém foi

tausttco, ontem, á tamt, 'at thdr na /asem^ièta íntre outras
"amenidüdet" o 

'rebelde" 
pensed-tfa fot "noo rendo o «

Cretdrio das Obras Públicos to assunto diz mio:

Mauro Borqes. de qitt tle reta mal recebido no Rio Grande

«» Sáo endosso •« -o rt^.ib rações contra o govemntinr

Mauro Borges de que íle «<ro mal recebido, no Rio Grande

do Sul. porque, ain1a éstei dias. o Oov&rto deu prova»

d» que considera aquelei que tomaran- t>"«icdo idtntica

é do Uonrruulor Mouro Purges. destilando c Satretarm

dê Obra» Publicas, precisamente ao 6 tintado qut. cm

nome drsta .issemb ia entregou o holoma de ctdadfm

rto-çrandense ao Governaunr Jt Goiás « ta-nlém. ao 
"Cê-

atrai da Legalidade" t qcv&al Machado tope»'

PTB DE PU. AMEAÇA REESTRITUIIA

A REVELIA DA EXECUTIVA ESTAI UAL

NAo (oi rciilliada a a..;inctada reuni»" da exfioutlva

«stadual do PTB na noite ao ontem O leoa tudo Sm ilrled

Heuaer sòmcnte as ultlms- horas d* Urde chegou a Pórto

Alegra, resolvendo tiüiiol»nt o ato provà >eimenu para

iexta-felrii Por isac contoioa o i-Tipasse dentro do PTB

tt~u sem Delegado» Especial» a prometida restruturação

do Diretório Metrop .litaao do PTB P:>r miro lado. o*

lidem do trabsuwsroo loca:, prtnctpainu-nte o vereador

Pessoa de Brum es'àr aitpottot a reoeiai ^e contra «

executiva estadual c; ie a hum, 
"ji «ati adindo coir ma

vontade com o Dlr*tdiio Metropolitano" Asnm sendc tudo

indica que a reeatnit Jraçi > ao Diretório Winlripal poder!

ser lelta à revelia da e/eoitlva «staduai a nao ser que o

deputado Sleglned Hetwer consiga apariguar oa animo»,

tendo em vista que os reco.noa sào bastmie n tenso» ha

v«ndo Inclusive, uma caria assinada por .oco» oa mem

broe da ComlisAo Esprtol endereçada ao oroatdente do

PTB gaitcho.

1 ^ 
UPf! 

•

fl| HL ^ -<&?>.yv A'

r '

ONMOO VtAIOII AO RIO

Tla)ou ontem a nott* ao

R»o de J»netro o deputado

cândido Norherto. que fa*

parte do t<««-lho Deliberai i

vo da Uni». P*rlamenUr In

terwtaoiu.1 Motivo: tratar do»

detalhes <k» proxtmo C'»io«'e»

ao Nacional da Parlamentares

a realtrar •< em GoUnia

Levou carta do presidente
lano Bur*e» ao atual praaKlent"

d* UP1. que è o prw»id*-"<#

Aseemblei. UfislaUva rta t^ia

nabara para nr a porto «•

ire oom ronvilado aapef i«l

do laclílauvo faucho

MUCIO KUTOU AO MT*

O tr. Múcio de Castro, pre

sidantc do M rw de Paa.v. r.in-

do. nmrtrr* ont^m uma rmi-

niào jmervmdâ rtmi à r*«cutiv*

#»tadual r«ívoTmdr*T% t com *

cm.cadji tkr deputado* Tal ra-

imilo aerríu par» erpiirar a

Doatçéo do MTV dr Pa*»<> FUD

do quanto i intervenção na Bo-

necWit pn>t)nl»-ersidad» dr

fandida pelo Pretetto M«na«aa.

Tudo indka que uma Hoia

Otlrial sobre O assunto ser*

hoje divulgada pela direç*o es-
» do MTR. flnndo a po-

ilclo do partido aoor» o pro-

AltXANOM PtiOCUPA

0 PSD: MICtRIO

VAI PR0CWAJ.0

Sob a praaidtnrla do ar OU-
certo Alv*~. teve lufar ontem

uma reimiio da Mesa Diretora
do PSD um a bancada e%u

dual O piinrlpal hvuito íoi
• iinallM» da» ptxtçAe* qm- vem

aaaumlndo no Leytslativo «q»!»-

k representante prs>e«liMa.
que vem aprtMientaixKi projeto*
de repercu»*à< > política wm
consultar o partido Ficou de
ndlii.» que o sr Glkwrto Alves
ira ccmvrmar ctxn o detiutado

Alexandre Machado, a ttrr. de

tentar remnduri-ln ao radll

partidário Ktae anomtro de-
ver* ocorrer ainda esta «ema
na. •

Por outro lado. também fl
Cou acertado que doravante se-

rio retataadas ks terça» teu»*
reuniAa» entre a Me« Direto
rs e a barvada estadual para
uma melhor nordenrçAo de

atividades políticos partidária»

O deputado Alexandre Ms
ehado. ao tomar cunlwi-tmenlo
ontem pela imorena» tratuttna
de oue seria alvo do» Arhaie»
— nAo orirrtisre^—i a rw"'*o

para deixar seu» oompanhai-
roa k vontade.

PONTO MORTO

O governador lido Mane

fhetti nada quU dl ter on
•era sobr» a nota OÍK-Ial dr

gowmador Cario- Lat-ertla.
'Kiorando a presença do
Presidente D» Oeulle no Kk,
tU Jane-ro r n*o oomparereti
do a atai hegada.

Isto fer qur na As-< nbltis
o» d*p*itadf* do PTB "a-

brinaem i* Datariam" fx*nlra o

governador fuanakmri:' cia*
«Meando tal ato da 

".«-ta 
de

educaçto".

ÜIm me*m<» a»^iu> «a jlt»
rtae d»» LeitlflaUvo Otaduai

corítimwm mm potirt- ira

quentadorr», • o» qu« <a apa
rerem dlfn«:nenle sA<i 'ha

bituea' ouvtntaa doe debalea

Inlerasvantr * que us depu
tadoa do PTB eatAo apolan

do in!efr*lfrwiic ao Prmidriv
t« Castelo Branro na quest^ i
do Eatatuio da Terra « <|u»r
to oa deputar-¦¦ do Ooverno
chamam •» ao silencio.

0 Aliaa a bo-tu» ir^rerntata
anda mutto ausente do pie-

nino. prtr-t'ail"-»r'j dtpola
da chamaria r OrCi r-i do Dta.
'luarylo ja esta «aranudo o

>etton".

OnU-m p^-r v»»Ua da* W.30
hora* apena* r«i*va oo pie

náno um dep^iiado dn Al>r

B" 
Hndu na traballwa u dep
no Beherecara, da t'DN.

A bancad» do 113 reúne
ir ho)< para aetudar a »ua

poalçAo faca ao chamado *Pua

do RS" que ter» a sua Ul-

cernia «licitada ainda ho)s »

tarde prkw llderr^ da ADP

— ne»dr a minha mlanria
««empre tenho «Ido um de»

,»jrti»ta — de-ianiu .tilfir O
"\rrnador Ikh» \4mrfhrttl

ao **«unar ¦ Mrn«akt'»^ que
r, ri»ra ao l«l»laHvn prosei
d . -riiK.fco d" ivo-r-amento
df Kaporta* di"> E»tad»>

Em Porto Aiefr«\ tratando
df problema» d# romu

.na .. rsraadoi Tiarstu Psrlie

rr». de üào Sepe

O deputado Wa.dtr Lopaa
« pth » tomou «oototeiaMolo

atra-»» do 
"Jornsl > Braul".

d«* que íora abaol^rkko de um
1 pjí no KH- >«n -ahvr qur
#*ta%a Uxtieiado w mewiiO.

pol* nuitca íoi ctNMMMdkt p*»a
•uxia O dt-putado en questAO
a utimo do Mmutm ro«ta e
SUva r foi es diretiir drt InstV-
tuto Ns- vmal do MjI«-

t.m lirilayur

tudo iitdlra t|ur ¦ bum *dd
Am 11in taocha ira firutev
ui wm nlrniml»" h 0 J t
innira ¥ Ml prk» laUí
• drpiiUMki tkumlrt Mâ
ih.vJa ler rrltlead» e depu-
t«di* ^ntval (niajiii lti li-
lulai d» see reta ria ile IV
hrs. Ptihllraa. \*« refuUr
as 1 ntM-a» a eitair »ue a
rno ih»ine a atem-»" H»
«ry i|rpft*Hf rrprr^rnUi»

lOTi A 4

LEGISLATIVO ESTADUAL

AMPLIAÇÃO DO FINANCIAM ENTO RURAL PELO BERGS

O deputado Pedro Rimou
earcoitrVu à lltgu na tar-

d: d0 ontem peojfto.de l«l
pel;i quil i „ Poder Ex«-
etltlVrt au oriaãdo a celehrnr
gonvén o com B nc do TÜO
(>nuide, para a anipMatA-i
d», oumpp opera lonal da
ta-teiru <J« Credito Altrtc"
la do BERO8. f o "<u.n.
t« pr-jrto do v.ce-lider 'rn-
N .hiata:

Aci. l.e — £' o Pod'-f
Ex.'CUtlvu autoriudo a r-
lebrar .onvén 0 com o Bau.
co do Ertado dr, B'o O-an
d» tlu Sul S. A. outti n f m
a«p?vtal fte «mpllià-â) do
ctmpo ooffmional dt* O^r-
teira dt Críd'to Aari "V a
I» dr que pocti a mesma
aten-fer operaçA** Jr

rtlral r>do»trlal
C*Mi>

e oura
>a» ec mento de gêneros

d» primeira n-v-csaldad*

Ari. a.e o Orçiinento
d° Catado vonM fftvi"# du-
eanty 141 qua-rQ «xlicí. 1o<
orn»v'Utivo« verho anual d**
Cr» 1.000 O» 000 00 (Om b;.

lhAo de crua» roa), deposi-
tada em t&) <lnco parce aa
dv Cr» 1100 OOO.OOOOO (Du-
¦entra milhóer 01 «ruas r««l
no Banc0 d« Batad<. do R'°
Or.-nde do Sul S. A. para
o fim r»pe'la. da ''tarder

ar ope-a-óea d« créil IO ru-

ml. ludtlKir ai e par» flr»n-
da» o abuMmmt de gi-
neroa do prl»' lras necesei.

dad*.

Art. I* — Na> eporaede»
que o Banco rcllair cora
apliraç&u da» verbal a que
a, rei' rt a pres'ntc loi
nA.i serio vob-arí"» juros
tuperlorei 1 *'» (oito Por-
oetiro) «o ano.

I ©n|»0 — O Banco ni"
cobmri qualaquer om *- òes
Ou tax«a d- expeJr n e *m
rei çto mjs empréstimo» »
«(etuari, gratu'tamtrte oa
--«-vlto» du avali ç»o da»

Propr enades t bens a»s m
Como de fu.alisacio da a-
P açA- d t emprés Imos

Ar-.. 4.» — o flnarc a-
Bento rural tsri como ob-

jetivo:
a> — O cu<t-*lo da Mu.

«» 
inclusive aqu giçAo

mMiie» addbjjt, Inae-
tl.-.dos. Im J<4 * (orraneiu
I mut'<rlaa-primaii:

b) — 0 melhoramento
moblliár o» ladus.ve. aqui.
ilçtn dt máquin.- ufritO-
Ub aqui £ çâo (k* anlmai«.
In» alaçAo ou reform» d:
maqu nírla d»s indústria
d« trinsfirmaçfto de pnidu-
t>« rurais;

• c) — o «mrlhorjmento
.m Jbilil-lo- inJus ve cotia-
tru 4" do aIIom d* p6g o-
tkuhrtroe. rámars frlgori^
I "us represa» bem como
Obras de drena* m irriga.
C*q conuervacAo d,, tolo;

1) — a auin-lç».. ({e ter
taj - destmada» a produ to
•S i oL.

Art. í." — O I noiK»*-
mi-rtp industrial t«ri (otao
abjet vo:

») — permitir a aqulai<;i\o
d< maquíná-ki c si.t«i0rios
p»rj pequena. in()iislrlas

b) — incent.var u art*
jaaato.

HOMENAGEM A SOIANO BOROKS

O deputado Fr<tnc *co S-> u to Borges, ¦trssluciut do Le

gishtivo festetov domt"go ultimo ma:s um antteriaru)

nataltcio Por ttt mot'io, loi homenageado segunda

feira última, pelos totepiuntes de seu fibitu te que lhe

Ofertaram um cartio dr prata. O deputaao Solano Bor¦

oes tece palavra1 de açruilecimento e r ocio aos seus

auxiliara mais diretos p*lr colabornrdo qtt vem daty

do a fim'de que 1 mesmo possa levar a b im ttrmo a

alta miss&o de dtr^ii aquele Poder. No [la 10 superior,

momento em ju» o cav Joio > anest ai»ii(ert/e militar

dn presidência, latia o entrega do cartAo de prata, com

que os servidores do çaümete home '.Q nr,m o prest
dente Xoluio fíorycs S" mtro foto, pal-stia proferida

pelo presidente do Leotulsfrvo Os aluna* <io ol>-gio Nos

sa Senhora dos Anfos dcftt Capitai O deputado Solano

Borges falou iòb<« c Constituição f •terat, Ato Insii

tticiona' c sua» ímplkyiçôe»

Repercussão da vis'!» de De Gaulle

*MÍO
oficia!

Praoc

dn
do
ao

IX

JORNALISTA ESPANHOL ELOGIA

P. ALEGRE E A SUA IMPRENSA

O Jornalista a iscrltor es-

par.hol Sabtno Aknii.*> Fueyo,

diretor do Jornal 
"Arriba", de

Müdrtd. que r<-< ••ntement* e»

u»c cin PCirlo Alegre, sob oa

amplrt'»» do Instituto de Oul

ttir» Hispânica enviou ao

jomalUta Alt*r:o André, pro
akimlt da AHi, a seguinte
mefVMk<em:

— Ao retnumrar me naf m'

fihikA tarelaa da diraçào do pe-
ri'idlro 

-Arriba" dosejo que
um do» primeiro» ato* sr)a es
ta eorrr«pond*nrta a V S -,

para apresentar meus agradr.
ctment"* por tódaa a» atet»

qun- de que fui alvo ne*ta be
la cidade d» POrU» Aiefir.
tanto ao smigu. como a todo»
os )omall»ta* mie. 'ao gentil
mejile. me receoerani Minht
breve r.invtv*ncla com todo»

jamais poderei esquecer Cu
n») '-nh" afirmado que o Jor
naiuta 4 o tipo numaryi e

permanente mal» universal que
exIMe, em POrto Alegrr se a

prerta, como em nenhuma tm
ira paria. *»t» (»tegt>na hu-
Diana do jornalista

Apreciei na consciência Joe
naiistica de Púrto Alegre o ma-
xlmo reapeito aos direit.« da
pa** humana, a máxima
oncnpreenséo para oura as tM
lores «oanlv-ii» 4 1 sentido
mais autentico da ôtmocracia
a da liberdade termos Hto
tio squlvoramente utilizados
no mundo, ma» tAo aortada
mente interpretado* p»l<« Jor
nall»ta» (W»a enrantaAira d-
dadr, que p»»Mo aprMmtai
oomo r&rmpio d»»* ;<>fr*li»taa
lat (no ame rtcarv* Ke*-ebe n»eu
oar André o te*temunno da
melhor amlaade e me re>onhr
ç* «xerm um arnifo reeente de
todo». m»a rrlSi nurna cotntf
nidad» de aietcw e de !dealt
qtie no» unem de forma lno,k
OUlIVai'.

i^uatiro V411 tai

Ilha

Foram inclutcV» «
toa' Dado Aaamt
J'4o Ri(xx« í Rudiieuee
C*rrnro t.-dt»* d» fun
do A Herretarta m»a <\»muni
candi'» qur u* mte^rMAdos wp
diversa» iio.jm.ms» .lev«m 00
munir»r «e t«m a .-ntiiladi a
tlm dc c »mpi»f»af d*»ctim«*nta
«4-

Nruniilt •

Eaiau i»jovocada» as «guir.
toa mmtom 1 — Direto ria
quarta feira, k» 11.« horas; 1
— Coiaelho Fw*i aetunda
feira, d"a lí a» JP Imra» 3 --
( <r»«ieíh<» Dr!:;»e-rauro# para a
t faetaoao et rrt-irma matuta
m dia V> a» itt horM

PALÁCIO PItATINI

CONCESSIONÁRIAS: MENSAGEM

DE CASnLO AO GOVERNADOR

O fovernaoo- I oo Met«-»hetil rveatwi on«em Oo pre

Canelo Branco o sncutnte u-lerrarna-

"Voaao tetryraina de onofrmtulat.'»"» .»la aprovarão

do proletrrde lei a'it-»rU-tiio a mnipra ria» • orv^aaUmarla»

muito me senaiWliici tsKKi certo di que tal »IUf*o

ronatilta oa lyiterlaa^ do nUÊÊÚ Pai® CofW» vutwAw

«al — Merarhal H',mbrr,o t aste.o l»ra'K*». p -akiente da

Repübllraa

PlÉg

Na uole é< •«Um eeiev*
• as vt» le ao P» »"V» Po»
trai la grero de «0 aluna»
da Iwnla N^emal Mova» flk
nhoea *» »* ¦ Cartas 'la t"
dadr de Cu sa iti. Bul tn
eowteam •+ \aa«a v •* aiaU»ta»
em viar ai 'H .itadus per
enrrvnd-. fa<ult»<t fskrleae
a |»|Hrtl|flai 1 i.m.cm

SI" Ps'4. ... P ratial. aeoti

paãlleaa» -ia pmfe«iA<» Na*

d» ft ri m aecrr-trla oer-
itrular ds «rs Judl' h Meu»

gh«-tt tiveram a •*>»•)" <•«

r.nh». er s «de 4e e*v4*a"
ki...iu«i toa sr*u1tetAe(r«
'Im mal» IPPMM Ao
Oefiando « l"ip • ettl
•> s l'mt Alastr aai "» "•

gern! da Citre**
1 referida #afola,

• -•* ?

frifit en<i

Jtfrmtlriro

& nhuras doa dirrnr» da

ÜRGS: HomeniQem

«os professores

A Ataoctecftii H. r^e*lcen!<r

tio» Servidore. «la Unlvetsl.

<iadc i|*> K*o í»i.n*Je Vil

e s Rsdko d» Uioversidadr

no pro*1!^ r*1*» lí it«ao*l»

<eu itimemo 0 
'o O 

*'*"• 
do

Ptofe««Of" r*o &9 Aftn

da (IMM ks 15 horas i«a-

li/aiSo -una honweaeesn »<«

pr ife-sAres hem wno atua

homenagem « »(«' l»l HM (i

ttio» «so» pr»fe Im».

(tiHMtrM da e
'em-is u»rtl> Ipanfs de Cal*

ta Preollo pelo tiaosearao

{« %em«»* da CriiiH'
O espriaenln estar* • c«r»

to d» thqiieMr. I"»»*"11 de
Ktftii A.»*fTe «oh • repéo

tis do aasaetre Oi"»»' "*4

I jraaa 0 d»» ?e»iro

vlelttMr de PsiMacMs,

entidade iarko és'e ano. o Na
tal do Pequeno Jornaletro, em
colahoraçan com a FUndaçio
Darry Varva> mantenedí>m
ae Casa do Hequeno .ornalel
To A itm de iirganlaar a co-
mt»«4o central e executar o

Srucrama 
a aer elaborado, ev

10 aa meamai aendo corro-
radas para uma reunlAo, a ter
higar na Biblioteca da Ca<e
do JwrnalWa quart.. feira da
Semana vindoura, dta 11 de
corrente, as 17 horas.

NiMiulers

Pijram n>rrbidoa mau na
>e|fuinlee voiumea <U> fiflllçu
Informativo t de Relafoes P>
bllcas do Consulado norte ama
rtcano: O Homem e Suaa Fer-
ram^nta*. dr WUllam A Bumi,

Planeta Terra, dr Patrlcta La
nher, Ua (Vmquusadoree. de
Alei! Vuewald e Prank Clark:
A Terra em que Vlvenva. de
Kuth Uoore: s SavegaçAo na
tr* do Jato de Rotoert Wells:
Hi»toriar de Jark london; A
Vida de ^jmdoo Johns<ci de
Booth Mooney. HnOOrtas de
Bre< Harte; A Marinha Norte
Americana, do Comandante
Krtfnurtd CaatlUo: Daaenmi
vendo a reanonaatalidade na
Criança, de Conetance Pofter,
Como Trabalhar num Orupoa,
de Hartetgh B Truker s An
dre> T Truker: A fwriedade
Inarabada. de Hert>rrt voa
üook Par» .rama da Qulmlra,
por dlverwia autore» Momer
to [leruivo de Lyndon B
John»«m: firandea iJebat.-» da
PiíJitica CaterVur Norte Ama
rvstfia por EmeM H Uar

Editora f»k»bo A S-j*i»i'a,
i*>r Prlednch Di4r1t--.it
Sau doe itaen«ai.«. ds Ka
thertna Anne ^»ner.

Daniel Faraco virá

inauqurar 1.a FEBK

A Jireçlo da 1* Frit»
sulHnnilelrs dc Indústrias
ds Coa0ttvç*o 'ítHli ) re*

eheo oficio do MmutéHo d*
Indúatria e Coeércl^ rotifíf
man<*n a vln-U do titular tia-

queU P4#t<i tr Daniel N*

«CO p*Tj maugtir.«r a im-

portantc m~ trs »jt>«.|.. ptO-
a.mo, ks II boi aa.

Ao certame vompareciiâo

tombem o ml i stro Mar'*»
"Piiet ri i..- \lu-a- e iner*

s j. o <v-ei «Jor lltlo M«ne-

íhetil pfeMio Céllo Mir-
I et na rnie a cmt. d» III

1 *crw!fo. uri», luatino Alvct
R^Mo» e o»*lra* iutOfUl.»dc»,

A espneifâo ocupjrj tris

antlarea ds Kicola de l-:igc-
rhatta da UK<»S ofldr i

estio sendo nMalaiioe, »Uia

I <0 »laml» e painéis,
piscina» f*h«fori/ea eu» Ífua
¦ ol<wlvia ec.

CONFERÊNCIA

0E PRIETO

EM PELOTAS

O se Arnaldo frle-u memt
itm w J-mb*itHs +**
VI • «ar rüftUa «». Rl r«^4A,

ÜMUTUS 'i«»a>- M rii»
m«i í0 fu« r * •

«¦a*» ao aiiim. O» de awi
.4 *1*1 PH '»!» p á* "f
,m* snim4»*U v»r» <o* wa
J.n ai. a* P«fU>4«4c tateara
1« I <«t<tmn.ii aoaUa |Hi

Uli* a dl ru«. 4<»
Aieni a>t eal*«ra "éris# w

*••••4 iw*«a»»4** a íhií«- ar« *<»

llasds as »»l4e «•<*»•
Kk »u a pr 4m>o <§• NMa
¦r Nnur e-**##, « p«e« Om»'
Ultra a Ha^*
M»r 4. Iiiets l-r»<lM ét

r;

¦"rtivmti

CJU*iu.A«S cntoMBO M»
HMUUO « a» !t e » td T

Olhas, OwMos, Narb 16««Mta

Dr. SABANI

cdipich» eniumu oo «oi

Hepereutlu na
ont' m a »i» ta
PresidenU d..
Bra»il (fa-ncru! Charlei»
Oaulle.

Bm comunicação de lider.
a deputado Ore*Arto Behe
regaray JDN elém d« 44
referir ao oresldrnte francé».
dettacou a cootrlbu çio dá
França à rivfirsrjo e eul-
tura do Mando "Talv#i 

pt-
la minha atc#nd4ncla franca-
•a — d i»1 o orador — por-
que >4 meus ev6» prrtenciam
*0 Golfo de Siscaia. ^u me
sentisse Impelido 4 vtr re-
2 stiar n evento no« Anms
do le eislativo Riogranden*
ae. Mas tateei, mais a mi-
nha ferrmacio 1'b. ral m,l*
o meu amor ia
Ihrrea. que. Indubltivelmrn
te. representa no rom-érto
da# naçArf c..ntemo>>râ'K*a« a
erande Pltrla de Charlra Oe
Onulle. t vetse. realmfnte.
me toioiado a vir prrndu a
agencio do* meua i»%ref e ao"
licitar o registro de un a-
eooteeimento que ru Julro
au»p <- o«o para a vida rio
Bo»»o p ía"

Cour u nrlo, o repr> i ntan-
te tldeniata congratulou *e
eom o poeo brasileiro t*,r
Uo 1'ustrc e sjtante e mau:-
fe«tou votoa d*» um% f#lii -a-
lada do general Charlei De
Ofille no Braall.

P"r »u» ee*. o irubathlsu
Peiro Simon drsiacou â

taeoelldade do preai u-nte
França A »egu r. rsiem-

brou as aiem.iraetis' p-i •»«-

gen: na vida do general De
Oauii" tiikli a tllUma gutr-
ra mundial até a libertação
da Ai,e is e Mud u à cober
tura que a visita trbtha t«n-
do por parte da imprensa
braailetra. IV 'ado. »•
mentou a atitude do gover-
nador Carlos La er ta. de

partcipar doa »t j ofW
Ciais.

O liuer do MTR depu*
tada CAndi.io Norber'». n»

C 
autor dade aoe trabalhis-
para crttiear a governa-

dor da Guanabara pela a 11-
tude *|us adotara. Wmbran-
0n o falo do parlamentar do
PTB estar cobrar.do aür» do
governador Carlos Lacerda,

qur o govérno trabalhista »•
n gara a dar quando aquele

Sivemador 
vultou o Rio

rande do S"1 Frisou.
tio o ar, Cindido Norbrr
Io que o *r Cario* Lacerda
ni W» nlo rr»-ebrra ttm Ira*
ta-rento ond sito 4 sua po-
»vfto, como até foi hoauuia-
do pior slem-nt'* do PTB.

qu<- n« ora» ao promoverão»
atoa ofedsls * rootra o ates-
M,

Ao fina: d« »ua« conaide-
o üdvr MTR, lte

hr»*u o fa"o que 
"o ar. Car-

loa L» ei4a, **t«n«*o em »i»
si o oficial 4. apesar de seu

|í-so, néo foi rer-bido pt-
k> 1 n Charlea D» GaulK.

}u«t f caodo<ae aaim, plana*
m nu. a íu* «tlrude de a Ao

éaat)ar partict|»*r laa honra
Tia* a *er»tr preaUdaa ao

preakknlc fr»«c4» que ©ra
vis u n^aao iate".

O ultimo orador a tooieei-
tar » elalt» ae De Gaulle loi
o tr»l-alh it» A viro Petrac-
1» que imeiT»"'"" «»•» * •*

fptr. «oa palMi UUfw^tuwrV
ratí* como •© projxàaito dt

rr»nç» em . .-'rura- o «eu

l>rvstlcio poilt co • eCondriii-
co au»ves de uma am'tade,

quand. a ép«>"» da coioaia-

laaso »»'»v« auoerada".

Omlnst OrWorr»

O «. Ado fc Pugglna led
Botina <la iaiprrnta .egun
do a qual o seu partido ha-
v a a* detlifado do hloco ro
verr.ui». Sem no entant.. ne-
aar wu apoio ao prasidente
dw Hrpubllca Af rmwd que
o PDC asoim a« u oara. evi-
tar de ter como intermedie
rwj d4»i. mesmo apoio. 4
l!DN partido que estaria fa-
aendo opas cio i» mensagens
pr^ildroci*!!, morfl^nte •
Estatuto da Terra

Oa deputado» Ci"d'tIo N r-
berto e D»rcylo Giaeomassi,
ao aladlr 

"aa 
Injustiça» pra-

tirada* rontra hum'lde» «er*

vidorse estaduais 4 aunict-
pai. empureados seai eonhe-
rlmenu de culpe * ». roo-

(ratularam com a dect>é<i do
m nis'r» da JustK-a 4r nador
Mil'.>n Campoa em <-on«-«der
o direito de defesa aos atia-

gtdos
O i(d»t do PSD. deputado

Arj' De gad» Mudou « eo-
eaieisdor Mauro Borg. 4 d •

psndu qut éte -estava raee-
ben.n e trat-ment.. condigno
de que 4 merar^doe* De
oatru ado maatle4tou »ua

pcofuada *4«ua om *a sti-
tude dos -ural itas de Bad«.
disrn o au» eis rontmrta •
tiadi'. nsí bo»o talidade do
esuebo" Disse que e V.
Mauro Borges por eer aa»
tlor>. m 4> idílas aeaiiife
•Sn, os que o fomheUrio.
ma» qur ««Ho» pafitoa
com «UH ditas iMBPards
Pi,r f,m d*sla<-oa a >*e» •'

mieis4rallv. itn goverMies
gaàgãa deteee» ss em eepe-

rtel aa reiaraia agrarte li
re»Usada

Pedia 1 libertador O-tM»
Mare»atOn'o s -raneer 

(ie ao»
Anets ts re»»ieiaf*!>a^gjj^

mente i aituaçio do trana-
porte marítimo

O ar. Henrique Hcnkn
apelou -u> governador para
qu>. detcrniini o levanlamea-
to doa prtluims sofridos por
agricultores de Paim Filho,
que tiveram dias lavouras
du mads. coin recente tem-
poral de graniro

Por flrr os ui Pedro Si-
mon. Wiimar Taborda e
Darcjr Vou Hounholli, vol-

ORDEM DO DIA

O pl*«ârw <|iMlro
á* W orlasiki éa Ca-

¦ímí« 4# OWft» PéWi *e. dèt-

aram a dtlunder a aprova

çao do Estatuto dm T**rra.

propoato pflo pretidenta da
H>-iitii>lica.

Art. •• — O financdinen
to para o ahaate lmento >4
ri «propiciado pf» perailtir
a aqu .MÇi i dt- g^D roa al .
menticiua de p lmelra ae»
reuid.ide d» maneira a
BUUlter a regula idade AO
ahamec men'. da popul>
Çio do E*t»do.

Ai . 1." — Os finanç a,
merote «crfto feltca p r pra
So ni, Inferior a <S) tris
tno, o ni . superior a »*'
quatro ano».

Art. i." — O» fkancla
men mí «-tio !• tos por pra
SAtnen t- * pr»so> dom cl.
Itad s no Catado do Rio
Orandu «o 8u .

Art. 9® — O governo d°
tstad^ dentro de < 90 > no
venta itias baixará rtgula
m iiiaçáó para a« operuçôea
ds c-ídl.o rurji influstr al

t para o abastei.lmei'to, (J--
V'.idu a repr-aentaçi" do
O- vírno Junto ao Ban.o
du Estudo tio R o Orardt

dn Sul 8 A tomir u> pro
vldini-la» a í.m de "d ptar.
se nec'»Sirl > »eus est.tu-
tes do roanc ni a -^1 int*.

gral cumprimento i presa»-
ia lei c Ijt tl regularei-n o.

Art. 10J — R*^ogarrv-e
ai d apCMÇo* » cm cont-árlo.

Art 11° — E«'a lei in.
treré em vigor na dato d»
sua publicação.

é— ««ir« • Fk»'I« • — ««ni -
réf>4o« tlc HaiiailíiM <l« Al*
¦Mrtd*. Plinili*. I néa Alta a
(itxliia <i« Alr»*4t
a*ae. «e
f#e|s^it «KillM p*\»
»Mnat«nd« a •epletrafi*
wrti^M 1« í|Mi sa Jíim ca-
¦ j«í> Pai 4(if«»iile «a
4* |war iM««riiia H' <1t»*
t«J«a Mania Rfii, 1^0. p«la fa*
l»í ••"'a d«i *i«U|l<lae 4» P*'
Mr • %«í«Id!i PevntadM %f«a.
taèra • Val«n'ia» M>»or «Ia
r ir». I|aala«at« l*i a^olU*
4a da liea«t« pmt 4a-
•aa^ats 4>a». para tr» ar éa ai-
*aait«a par*wlara«, »» ii»pa a4a
A«'aaU la»^t »*•"
>14. • replsate *.4«M C.I4.
baadi 1*4- pr««iaa Maproaaia-
tm T'gim*otal.

C«nrlviii« a a^afio 4a aa"
li» ia r»aitaata aaa Ofd»a 4a
Dia • praiilaaia ftabao IUf|«
aavri a. para » aada 4a ka-

)a, a *Wi(ée pari a» r*9m* 4a
S a ater pfsii^eata a la •a*ra-
lirM •ti», '«ai a afa«4aaaa«ia
ti*, wi *i*»il <»aa«aa|li e
Ilarr* fwtfÀn, rafaelita*

¦»ata.
Nf aatra k-ia iufaraaea -|«a

a jtfiwe ra par'» é»
asaan M atí 4aa|iea4a a
naiaar a «Dia 4a Pra1
4dt«ai<a talar «aa a ¦# 4i %*•

Ii4.r *. no.
An Delfsd».

Mmrthezmn coníetía Marque*

Leite e defende • Fundo RS

O deputado N4Uon Marvheian. relutou conceitos etnn^

doa pelo tr. Manoel Msrquea Leite, em artigo publicado na

imprensa, rtlatlvamentaí ao Fundo de Desenvolvimento do L*

tado, projeto em tramitaçio na Aaaembleu

Aludindo i defeaa da " Inteligência" da» taxas exlstentse

«> Rio Grande do Sul. deitinadaa a Investimento» para o

desenvolvimento econAmicu. frisou o orador. A verddae e

que aa que Incidem em S0^« aôbrr oíí linpwoh, em

má hora rüo tiveram a sau favor aa preocupaçòaa nec^aéárlas

oara aue «e constitulsaem totalmente em investimentoe como

m de se esperar. Hoje. mau grado s "inteligência- de tale

..... tm slirin» ca»o« elas tit> aplicada* em custe» e etn

pagamentos de funclonallMno. eis que » Estado retirou aa

vertma que auatantam o cuatato e aa Utxaa, em aiguna caaoa

deuando de ser investlmentaa
Entre s» objeçúes ao Pundo RS — continuou o ruprvsan

tente pederl*ta — uma mere-' uma retiflcaçaii imediato.

Afirma o .rtlculUta que os Intermediários fi<-arao a titulo

gratuito, cradorea da metade d»» fundo, 
"• 

mu*a<> moílo

Cor.vem tntormar que quando o Intermediário adquire mer

cadonaa sujeita» ao rindo R*. pode tosnar diiaa atitude»:

l.» — Tromr por titulam a quantia correspondente do Fundo

Rs Naste raAo nào ha despeMU». eta qtie «n contra oar*ida

â firma paaaa a aer craidora de um empreatimo restltuival.

Aasim aendo — arreiaenUiu — nào pa>:iert l«?iralmenU dea-

oarreg* lo como -leniiesa» aôbre o con»un dor. E 0^r» erm-

taatar tnta allrma^ao do dr Marque» Leite — dlsae o ora-

dor — et'.» artigo publicado no DIÁRIO DE NOTICIAS.

Sdlçio ii» 3* de novembro de ltKI, do si E-«i Kenner que

du 
"E* restltutvel lato é. tem que r?r pafo, maa ná*» pod»

«er deaninudo -Vi hiero romo de»pe»a"

Em «eçundo lugar, afirma. « o quiser poderá deixar de

extglr ua t!»ui*»a. corre.\poodenfw ao «npteeUmo restitulvel

pago Nevte raso poderá considerar como deniesa * descar

tf%ú la aôUre o oonaumldor, maa nfc> '-em direito a r *nni'm

ratòrno. aob qualquer titulo Portanto oáo recebera nada.

ne«n a 
"titulo 

grattuto*. nem bonaroao
A quantia *»«in- rvxiWda - aaaeveMU — flrara vtncu

1^ ao Pundo para ser investi d» » reinvestida onatanto-

mente, talro 10" que >erio aplitadaa no Ensino Temlco

Ninguém lera o direito de exifl la firaodo como contribui-

Ciu do Estado ao runrto RS, li» somente Aa seguro s eeta

Caaa que nào terá o dcatlno de certa» taaaa "inteligentemente*

cria tos. mas pessimamente apllrada», que nAo paíaam de

imposto» com outro nome*.
O deputado Nel»<«i Uarchetan "«cerrou tua orardo raa-

aaltando as Otlma» rtrtudea profUlunai» á> u Manoel Mar-

que» Leite que o tosem digno d» reapeito que lhe tributa,

asnhora sdtee o Pundo-RS tenha da divergir doe seus concet-

HOJE t 011 DE FICIR IM CISI!

Poltrona franta ao tel«vi»or. Ciniaáo btm à mio. Hoja é da da

A LEI DE BURKEI vardaòairo margulho nos bastidor»» da intriga a

do »uapan»»..« ao »ncontro d» bal»» mulhar»» a d» ousada de um

datativa galante a milionário

a »»u» nervo» uma avantur» vertiginos» em lonqa

2U* MMS
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LaCTttA» 00 fWnrjttO ?<A.

Baa»>aH - !«»«• B-tive.

TltriaraS fclVTtrtiaJd - *«i0

ax>A*-e

par. a. Mf».»Ki • •*»•»•

st. •« Na»* era* «a a»»

«Stala. tfaafBB. bBBBBBB

em Bila. e-n l»t»ral*l.

em aa «mi* ««IrttJ *a

e.i.t t. v.iui.» a. a».

KtO. 12 ,M*r.dion.l) —

poli rc de preÇrO» tabelado»

«»'« ul'f*p<»tad* por obriga» e

dr>rv* d* <*m • compia * pie-

co l»»o. Com a l.beracAo. ove

poder» proceira e maicatio.-*

d* meimi Biat-taSBI ao. «ve-

CO» irvief b«e«0», «a¦¦•¦<:' *"-»*>-

do-ie, atem • concorrénce. no

comer...o — declarou, entem.

O »¦ SJU Ih.rme Boeijleotl .DO.

a .auielo dt Comitilo í».cu-

liva de Coord»n»;ae do Aba»-

• í T-st^O COm O p'-»-id*-r>'»

Cítialc S:»oco, *o .svatmoterr

po que se enurtc.ava qu. urna

orculer pro-brado porUr et pa-

re e labaletenanto d* pr^co.

sara ..p.d dr» • lodo» o» Cba-

1a» de Delejac a» »*g»or»au

(«te tereular, qeje «am po» ob-

¦ »-j detciplervar a mtetvençto

rio rKader peiblieo ne nMc.e-.ve

pr.vada. po-sdo Im ao tumulto

que altalmarile »e ver.liea na

aplcacio d*» Ia.» 0* *q«d*.

e»<i teivrio ses<;*r*Ò« cor»so o

pr.meiro passo g»»* • "OV. Cr-

rr.rstacio do v Borglsorl. p»'*

quem .* e»»ence* 6o Umt

Nacooil de A»Vait*«err>*.lo *

d«r tO 1-cadc'O' rr»»'' O'» CO»

ri c6ei 0*»* prodej» ' » pre •>•

ra ».».» ( irlll*>»0"

O wpaieleratjWe d. SUNAB

dite »">d». am tu» «ntrev.'-

t» s .mpreriM q^e .* o».r »o

que «a dca d» c»»» »»-*¦•»»

« «e • um» .Quer.»* co»'-i oa

s*r,d»oo'*> procureredo • •'•

telltri. oral» Ot prece» »»0

mait b*te»' I cenciuu: .A

.-.-». r >,. a irvoad* eni

c.tav|la-So r» oerS-so r.-«».«oo

..aantou e«ee*ef>orceer»!rr>e»-

irifarmacao» íWa*-»»»

. . prodeiçio, gerando
lo um deiaquillbrio de» p.

*«o»'

A circular
Segundo • Circular, M Dela-

gaoaa alo .ncopatan •» paia *

prlteC* d* a<0» d* int.e...c.e-.

cabendo-ih.a Üo jômanta o

r.enUr, li»c*le/« * e»«cut*. ot

plsrso». progr.ma» • d.tarmma

còai .doladr.» pala SUNAB.

Seraipra qu» bouvar aer. >>i.-

de de ravetio da» norma, o-, .

t«d.» pelo Ccn.-o 0. fa.-»' -

vo da SUNAB, o ta o deve mn»

dieleirm^e »«r *r»nimt-'<-k> M

coe»h*cirr,«nto do O-qlo qu*

d»l'gae*ce*rl para « eorreçto

da vluaçio, »* poit.v.l

i - "s rie *'<•,.,!*-*".'¦ qu* •

SUNAB tolerou • .n.Aitc-. n* t

rea de «elo etpecf ea do

Con»alho D*l.bara .vo, por par

t» da» D.l«>g»e.ei Begeofa.» a-

'«nd^odo «- B «.***• Í -Tt^V.*»»»*»»!.-

tO pOleteCO-m.lelAaJ oCOT. d.» »•

pa» juttificavt 
madoai «a» »»-

c.tjlO t e.reu'tr a-tvbrt O dt*

«reto Jl»». de H-1MHI

pelo qutl O Conte'1-o ter» com-

peUnc. adu. ve ctn d't«' ••

Bormai rtgulario.a» do» a»aun-ol

relttcvoi I etricaceo dt La

0» - :••'» n. 4.

Aito f.rri

.eraiW..

A nev* »M»*j»staKÍo pa* «o-

luconer B p. >o'e»»i do abai

MC manto vem »»qu'«ndo rr.m

tje«..acjt ne peu't d* "tur- òat

de fVglsa ligac- it Qa..- ..

de e-odusie e comerc tlliacla

de *lrr*ntei b*m roer», ant.e

• l.-ssr.lUt n» a.ler. O ¦**.

ja Maurlcie OMb-M •*" 9»

praí.denie da COfAP .

parfnt quatUo do .b.jtace-

mento, tfirme qu», ambon tf

I» medo Bventualmenie. em

palia» l.beraii Cj-atvo oi EUA t

. rr.ncs rvBo 'am lanledo"

prncipalment» numa n«clo d»

econom t foriemente nllaceo-

¦ia. O ceso l .'•"»«' te» do »¦

b.'amanto*

O coronel Cebul.ret c»'ou

come Baemple o c >'. ¦ - a d.

ctrne Ofue, comaec.ad» livre-

-reenta, nio p»»m por c- ta

í .«pliceu: .O qua »¦ »'• cnm

. cio A c»m» i o problant

cia entra»»arrt C-tirno tampr.

am lido eta» I '»<»r-ia • aito
cagam oport.,n. da carne no

período da lafri, 4 ovotente

qua » «bate na *n'rettal-« qa-

re produto muito m» t cai»,

» boi p.rd. p.vo

«sta

laa,

BOtaBl»
«a época*

fnlitiliii,

Sa ...el.ee n , qu. 0 '»->-.-.:a

o evad* r»to'«». nio .• i.»

d» «.mola» pa.»'ivo, 'nt

Ct-tron«l C b..'*t.r«l t\ j» ,.

mam publico qu. pratica Uba-

lamanio como regr. comatecim

er.ma con.'a s admen. .«cio

poi» IL l.bs qu. nto o„n r»-

«olv. o 0'oblem. • eu-lo ma-

to • ou* o agrav* * lo»qo pre-

io" --..aliando ac*-»te».->u: 0

gr«nd« m*.'to da Bevejnorl »*o

aa'i am lar Ale «nunceado *
' b.r«c»o do» praco» po» ai*

* no 6. •mania. ¦ tin.ca ^ear.

lada a o r ma '•- •» .e- 
•» -

prtytrH-tétiyente é • *»*.»- tora*

«tam em «do-i 
'» 

peih' c»»»»-i
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¦BjaBkat sManrl» 4» maams; ,
'aram a mia s»*»sl.. Isa aat

dada a»t»«aa ittla.»'. ras.

'ríjle 
t

ÍMlHeretêle,
itr...tm. ra...... H» •»»•»

.»•%'¦ ,-'. -.'«¦ •• ••»*•-

••... D.» Rarsla. a "»... At

«¦«. t si-ia ?». a«a.»»l« at-
•. i-ai.-i. cit P»aav«*»»aa«B.»

f..tia.e teta» ai....»-" *»*

..),¦ ...W.... *• r»*rt» •»-•

da a.laa. fttaaVrtr. «V a»»'«.

a aar, a » tara. a....... m<m

, temos, , **»•••¦»• r,......

...I.t.e

saltem im

;..«..'.l.l. • r...f...r-l latia

•Ir .......... A. al.l.I...-.

a . ie ..i a ....i-. e» r. . i.

rslsas. 1 a» a 11 »•»•»-

r« It» 4» tala O .ia ,. tf

ri lar bati s t-BBBtr» Ciai» .

. Ma «..at. IIBttrira a dl-

......... *. BSta As atai. . 4a

atilada »' a. .... at -.a.

tata» 1 asds«As ar* a••»••-

d, ,al. i...a».«l P..I- ».II.»W

.1.. aaiJal. a, r.....r». «a

la.'4.e»a.

•*"...'.» He'., er ,, r,.. fv .-

O a Itt. a iMll Blta.r.

a|.l» a-a.Ka fa.» a B.a >A

itmait. tm «ara I «ata» ds

«ralei»» • •» 1—ttaeU tt *m-

evva.li». al. ta»a4a.t» a

íf>A8 .... sa b.biii •*»*

». mtt, U. r»»«d. ttU laatara

COMÉRCIO ÃPÚl.l URERÃÇÃO:

CRÍTICA AOS TAREUMEMOS

a-tüg*a-?S^Sr.'aSS; BS
Comartisi. -trBTea do tatu prve.uwu »m «ar aou. sr BatfB

AjavAAClcJ Bastian D«ei»a-o»rar» i • q-a l As*j»J«-aa»i-»o l OSBOBalaa

ettm*rtmm\ •*»"*-»--- "-* immM <-*"~1*u * °"rrt'1°

r-,..-» da mietauv. pneads. »ô prad*. I lll I I..j»l 
gjgflf

a cura»-»» atli.tde ptalruo» qu» r»t*la ¦ i*»»-»>*ai» »tu d» UVUtm

«t»íviVeiiai»Ae» a d*nr«r»ll» de» Ubeâmmu». perAa ra.sgaKa.. no

c^t^aoZ ck>Tpr«!íea. ttn BBjBf deaa abra do cx>rraate BB.

Inceneiro

è pr..»iin,'i»'

•t 
pr.jf. g- J • •B**BJd»Bt»

Sm rtercae o d» ACRA
-p.ee 

outro ado »r«»,«

ma M »¦: u. ip ¦ tf»» *»a

pre 
etesi e.,s» noeiita, •

Ac PA eo»nnu«r» r..vl.1»ndo
'aade* n. anil .-fevfrvj. * et*-

ref-esta... Itjda -J» roOpB .

• te. «ntre I • * . • »l- ./• '

erura-RBlc* t bem aatlin

. . le.-.e 1. '.• .-.¦•»• »...pr» 0

fll I» i.l. bi.s d» »., cul

aso no» i-r. ,. Aaeaa • *-

noMci i«»er alertar ao» ?»•

..ceie, d» .;».;••*» Bar* ».

'-«»t>'»*e*»*''»d*. r» ailr tt.'»

ratam na h» r» p . -mie A

..fulavr».. . » dStrltrajC.»

rta. rqerfa» ll»re« da rriV'

s.r, t c-rr... ri.-.' Bt»

prer-a .1» .rtrlem em atui

lei d* *t*uv,-At> eerao* . tesm
tmm de» atmi «sirao» A •

Ia e»be. »8or. » *'«t* *'
.. .»,' ntr ga) . '0 d»

sonf.tvca asle* dB-joattaJ»

pr r; .vi-:.

O qu* BB ¦*¦> -•*•• •<dlmf
ti» I que ** rsm-. ou' oa un
a.» 8» q»*- • ¦ n.. ». e-cn a»
• io do» prea-e». •-.f*3r»* d* •

tO» .ir» »tTCg .r» n i ,ra a

rattb IiibçAo dr » » que '»

ii drptBd» d» v-irv»». fito

re» inelu.ve d< «ucraa,, ..o

. na.»• A inflac»o CrrB-t»»*

lada i.tae B 8 -A libera-

ç»o deertr o ds tvls BiiB.b

t.it» e-ofB • rv*» t»- • «esta»'

»e I Brc«lge»u «ne-o pele

qual »d»'» o tSts •»»•• ri

pid.'s*nur aiaSSiilt a» d*

f:»t»nri.. do *r»»tee.-i.«n I

a «ue trer* • » eoriae» e»n

ri* t «irr • a ••talHlIda-

(omtMRkli bliaMl U fMtvla W*tíci

AaWItMaisIU OIIAI IXTt»»0«OWAaMA

1." €0%%«H %C%0
r*BBtii rijatroraav». Oa •* an-«ta It» Ccrtau nBi* *•

mtatm m --B.-1.» »n»»tr«*B - C • t * oan a* re>

a*»» .*» Iiaaa»!»!». «e»»-' Rs'f» ' nt-irt». • ratligar-

T «b fl -te mstmtmrs m um mmum •***>-ram,

mmrtnt. tr» -! i'# rt»-*»r *» MM-»-» •• »*rBÍ--»«B»r•

•aunsemal mm, , 
^.^ ^ ^

Itt »a» nu» ««rr . t»»»»Ba>T». »• l>r»_.i,t t

»ar*' »jssjre H •> ta-aBara -»» •-»¦•

«».» aoatv»* »o»ta»

y tf aj »nje-»-™t»>e

A SIT! a-lÇr-íí-' Eí.OMtMICA

BOVINOS DE COPTf

NO BRASIL

(un.aoO» 
m.iriò»»»!

gOJBJ etryomnct |^H i^H

ajBjfj a<ea*i«-9s >^H t^^

11 BI
Ll M n ífl 1

q^Bsl gOa»«ajW ^-----i -¦ ¦ *¦ -i »---¦

| .»»• tam rtiBo »•«> »oo«

A/[nlS UMA OPtRTLINIütWm, tcmoi.. tudo» not, pari
hütim» iytur o mayisttr.0. no 

"Uu. Uo í-o/rwejr

Süiyilii.e ..j 'jí-.... U-. caci, ot «rji-oi' v jvrniuilui t te
tic/uac..ii.> ».io 6c-, » /jta»c. <» t ctiei fulurü. r»u. a»íi> rior»i.

t lu.jaj.e o caráter da» criança» t do» floaRa» /v<i"* <tV»

üdraíraeicas. um e outro., para a luta miet rida. no» tnal»

vaiiuilo* telorea -»<- a a. idades. E t':o •» uroiessor*»

quem os guutm, *tcm 01 ^rep-iani, (,.<*, i ut oric-iilar»

WiAián ej»,li,r. qu. ...... .1...... du qtu. >u...i.u«r outra

prufiisâo. actndr.au «v -i-u,rio, alevonta.n espirito rta

renuncia a de irxri/icl. Levim. » purê» <.¦» vrcii» ,nngtt>

.'.'.'¦ iui7arei. . .s'. r. . • 00 conuiuio d« » . <« '-irritlcj. e de

«i»»i» «miidtlea a.ens »;Si«ja rupceinff!». • mbru» a-iu;

r*t>iitJui>a. tua oftcioeMle tmOt mait purot (tfurq*» e.inni.

• mora»», ttrmvlo* que nao para o» »»•". I BMM08 rerat.

........ » e pr.air'Aíjrr.» ao ,udo i<- jattdao e reoo

nnecimtnto qut V-et t-»t> d>tv'<ío». rcconpensa moral

apemi». a fuita retribua,ia ao -eu >rab ulio'' MerecerAt,

a uteriçciVi dot ra..po'iir.i-«ri pelo» ttt. > inocento», em

Iguuldade dt con.l òe* a»>* ffcnci.»nar.u!» '.'•* eTtitras ccf*

ooriat A» tjueu,' qu. M tjii* dtórit» t ue chrgum de

toda a parle dtv.m qt-e eáo F.ntntanio. merecem t

melhor conttderw.u o rte hoi trtittn.tenn F uma lat

lima o que te 'at .ja-a c>i o noi-o mar(i'erio O Dia

do ,,..-»..» pt teria ser bastante m-i»t altpre paro

miitfof e muitoi 
*-'ío t t*»»», torfat-to £ d» tato uma

"""" 
i.oRi.r.T. o

f de ore*»tlwacato ttttloohe rm J»lí»r !• e»tiat-irmal a po
ticí.a ao Btasti n • q-c* ». nu*> tf bonr-rei Ot ;u..»t 7|
mii/toet de «r-tsço em /«$¦/ •> Arattl a'- ..,-, i 7y -itírule»

em . V- .'. • iri.-.i a reurvrl . .<«i-q, O cja ... Ilae/ar era:»» ot
ttscloret prodult-re» muicifoi» - Indu. fit-do» Vntdo»
t Cntão SiysrUttcc — Te.tlendo a e»« lurr raarr» ttO tm

Dlòei em 1970, O nono relsan^o bois' i rf<r»'d rrgitirqe

Cerra d> MJ miJr,«3e» de cbeçni av» ano rnou ry-at Mfa>3tU
Geralt lldtrartdo (uj dem/j»s rTtfa-fi.j i.i } rdmraçòo. A
prodwjio de carne de lyrrrro, que rm , «.1 u-usatal ar»»»
léiid d» aontatt «>>lV».f o reemynrio de 1 " .. -feiara dentro

ét cinco aitoi. c»»*cer oar.: U.S'.. ~i>m 
po,iililutr.de»

dt rtr a atingir a •#*» em ;»n com n- i dr ?.7 iúhôt\

d* b<»rt»H>l athnfle. '» No eSmttm »' 18), deter,o ter

»•»!:. ¦ • nu Brasil c. . i «-r li fitilArV*. le ivoi-mot. Btiet

tutal de quam : nr. -.»>« se* .¦¦-lel-vr: . o pelo totoi da*

Mrctavca* .Vo ano .- •«» o numoro da horfatot .. • '•¦»

•ifd eiftmcido em s|t m»/*»tVi »-orre»;B)-»»t»Vrtfe a ..«rea

a> W» 0V> refia-tt. Oi eifudof ea —•(¦- if" itdo . nem

qualq.er raterinca * fri.B de abates tonrt a rebanho

brotitesro de btifalot ttttatmentt ue. redor de »A etnl

untdadt» tendo qw *» mil /• ceiii^Mrfo» 'ut 'lha de MnrarA.

que awretentatia em IHÍ quase 10'i etc. .-eot-tiAo be*t4»>r>

eriaiT»»*»»». no fard

(ii/iipunh.i de Hrremkçào do

UPI prossegue em íoilo pais

« PBtVISOES DO TEMPO

Bati Pôrlu Al-gre- tOS

18 hur.« da tirca-feira Is II

h<»rt« di quarta fer». tegui.

d.j o IsOlrMm meteoroltWIrO

do tnclltuto 
*"oci.«lr»t 

dc A-

rtajo, elo V:n -*ri . dt A-

grniítur»- Bom. rom Behulo-

ildtdr eertortaecoe. pt,«»'

ge.rt» T^inperstU s e«tiT*l

» »tnu»« de leiatr » norte

rr. »-»»d>.» Ai aie-tma» p'»*

v . ,e>» -A» feita par» R •

Ors-ide do Sul « Eilsd»' rle

San-s Cstarn. tt* s» 31 br.

rst H» quartifr.r» O 'em

•ar» o». Mrt-s Alegre, d». 1»

hor»' df f-tgunrlafetrt a* 18

h•¦-»»» d' taTça fetr*. to- boa»,

cm :irrjuisj.e.i«d» p.n'.,» -

bn-Aei imamamita» peta rua

-.' i*emp*r.tura min :.

d» 14 tt »« t hora» e mlti

«..a 8» »!"• »• IS rter.»

Vcnlra» dr teil I l»tt». nrnfle
'Ido» M . R r. Cr »nd» d»

Sul Ir. 8 hon» de ae* tndt

.e.rt i« * hora 4» tire»-

fe 't n tampo f- r>rArri -nm

nebu' aídad* Perturbart-e»!

TMK-tgrl-at Vfntq* d* tul B

le»'e mreder.dcY. No Ottdn

d. saO-B CaUr !:». dal 8 ho-

r«« dr a»euiid»-frrB ts» 8 ho-

ra« d- !»>r»ra feira o t.rrt»*

•at b n m-r n*bulo*|.»r'»

P * ' t U -1. e.-Ara P...SJJ» r S.

T-mr>*r«tur» mtstma d»
ÍS*1 rm Bun»*r-iu • Bilní
mi ri» >»¦»* «in SAo Joaquim
r Xf.sr.r V-r.-.a dr eu' a
'.tf .-!.-.. :>¦'

e TE-OC1RO DO ESTADO
IWje nu»*!*-

fll.s o» ... ..ute. pBg.aicn
tal ». fun.- eao»! «mo mm
dusl I - N» CaIm t-o.1»-
¦ nr» F.t r.el Agin- ¦ lu-

I!, dr ( A«t'!h.»a ftSlh» etll »

II - S> B»ri. i •*-«et'.*ii! í»

CdBrrce Fo"a« I 3f33 T IM

- «|n rUon r-"»-*V, , I-«-

•jjtBtt F6 hs S MS r IV —

Nn TcArriiro no riorarirc >s-

p 3.» .. 18 h.ris. PAlh* ..

MIC

» NOVOS a'RSt">* 1» TI *

niea d« Vendai, pari bal

ejonittas e »>-*r •¦»• d* Ca-

ptal ii- SENAC ven. d»»

pcrr.n.lu 
.nr è«». O »eu

ttii.- >. f..l tran*f»r cio »uar* a

manhl quinta f* ra p»rB es

Balresai.ta. .nqj.ntn qctr OB-

r. pr». t»t»A »t.» ¦ ausu.r t

do '.errça Ba»*» p-ôainn »•

10 hora» t-r b-x na t**o a

a.nurl Aleeu Rivs t ru»

t"*l Cenulr." r.n 1*1 A»

ri- r. ,%*» «io aceita, e* Ad

».»i*rrti-».. do vtNAl" »

ma r*Te*f Anita» D-.«« Ul.

teslu andar. Id f 1. to Clncaa

I EDUCAÇÃO

do de Oodo . ds* 11 *• 8* «

horss, ciiirumentr OOBdjB
»-.-¦» M¦-. '- - ¦ o* eur
¦o. es Prof Luli N*tb*
« ALFANDEOA 1. Pftrta

Alegre evrti aviando trt

contr.pu nt- . potiuidor** da
••omprev.ntfv do rer ilhlBi-tf
to dn ..-Hekiiil rMÜtuIsrel da
.SS, do IiiirrVtn de R«nda
ft» no 1 474 d» 38 11 St),
— l t-v . ao. arr» de 1883 »
18S1 . Coinp»r»r-rem nt T*-
lat'da repar-ic-v... no horaV
rs* cl.» I» à* 18 h.rai mu*
bidta .1 . rat-iertlvo ec.ir.orn»
v-atlte ¦ fln. d. «*r irtrr*
minado o dl '» ' g» 'BS

Obr «icfie* dce S»ar»»r.lbS*
meti- Fe*on6.t-,i o
B VALIO*tJOS dranativo» f»>

rim feltci t Sanu Cl-
•a de Mea*r cordts pelo jrrn-
Pb 

*ndustri*: ir A 3 Rrrf-
n*r. * ril.r: a dr Ttrtt»
ü :." tf"- a A.

dor.U pa o vi 
-iana-cas-

•a» d* »n*t •ia--.! u-a

m Ihlo d» erirtlrr» «¦ ,.rr»>
¦"i- dc BBB f»brieB»*to.

I,¦;..' .'i :i: -.í 
81 pr*".ra vrt-

C»« fn| Irad. p» • tal-s-rstU»»-

Bt» Rrreier S A Em dl»
aterre '".-*-.. -. •« • k
San!» C»... . B| »eu Depa».
•>mnt.. O» R -vi-aararao tl-
":»-!• I Av Ir ¦ 

o»r. :* t.
r... SB rlona» vr* d* Cr# .
¥*i r><3 O do» et.'**orf< d»

Lldiiflcio S i!-R oeriridiria*
att Em.stf» BU»; Hrift
Lim Eieh H»»nsn « Jne
Ocies B> er«- C*» Wl -Àt^e»»,

da Cr» ewoorl S A Cr» .
100 ot»,00 dai Leia. Blat
L*lni«r.-r 

*r»etdr>«- 
C-«

V) 0U" 00 de- A.iao S A.
Urtalürg-B B«rii a R!»
Orsn ir T.hacei fda O D*>
per1.-rr.ent») ie Re-.u,. . ¦>

o- i.ieu.e r«e-«b*ndo qu«:»qu«r
racread. ¦ i»«. -óve.f e obja
to» -.-o n. .1. ira o. qua *,
a pe.ld- laa Irtadore* a»rio
vrrre.dtd.a B*s 1*00*1 que
forr-e .nd radie»
• »>R!>«t.srciINI*l»0 n», ciei»

4» »-»af»rA.f..i -*- x- .-.

d» pr « A*»o»,»j'4j In-TítaB-

r-c«n.. d En, • .--. S.n,'A-

r» — S»>»v-i dc Rio Onn d»
-les 8u| dev*rs realite -a.

-. -. I ¦ t '» 8s fttrt.

k. 18 h> ba n. .\..-: t»»r-u do

De.etrtam.nt.. Saeio» a! ei»

San»»aTiA-D-.»e i rua tia a.a-

Mg Lu I. km -r-taiit»- ;'V>f'»
-Onrii .fJTerr -r>b*rrv'..e;Ar« «8»

br eeelu -io .1. aijci. nt r.\l-

rip*- • -a-ge. do Etag» C-at»

d.. P.rgh.T tacn--o 4 D X.

0 t. com • txtgo nm Rurcr-t.

Aoi taa 
-tlr panta do rlelc At

pa»St'..'i« com mau de 
*"» 

%

Ae frequ.-ne* »»r» fcr»rTr»e'.ej»

um .*»rtif|eBrio dt a-*-»».!'»-

mrj-

.aBgaB •«!•>«». . »U .aetml.

a i meei »- *•< i»a'»«» •». o

c .. •. lei», saa» . A. tmm .

I........... 4. I>ri I....4. .

,.,.a,t.,r» ... nivBi». M v.

ituaa . t.'i..it. *• 
"ubi»"1.

O» Mia.Aa... ¦ . -aa *e Ib->b.

t,a .... ... aaas aa»ma.»i.>

e, »., aai. iaa». aama a a

•.».! lll». ra. t.ii».

— 4 e ...aai. d. tajBajajaS

,4. a.« mam. ta «d. . .«Hl. ae

Ud. . Pa... aaí.a.1. a^-1...

v.. «•>•! 4». taaa» d. Ib.ii b

W. «aa IXIel» ¦!•• ,....(.••«

»,.,. ..AcUe.l . —a. I...»

... a tiaada lt»»».a, • ta »

¦aa a •¦"•»¦ tsUa..a. .-»

. a-ita da eam. .«a a »».

da d. ftaam. -.»...• >•

mm. liai aa m» »• . ».•»»» • *B

mm,, 4, mmrremm. •*••- »-¦'»

,rm a...- aasl.^íd- V3«i«-a

mm «T.aare-. ra*a.4a. !»•'.

«„.....• It» Wm -a .«.,¦•

I. • »r«a
Ilea » 4a

1.1-, a

a itaaiit» ta* »»•¦¦.»» a

ia»» l»a aaalra Se», o. —Am

ia w »a.i.-a*» twal 4a «.»•«
SfM!NAR!0 DE EDI^ADORES í^LOTAS).

SÁBADO [ D0MIN60, REALIZARÁ A AEC

• (e.hle. . I 1 I

ds »»a».'.

.. aata.» .. tasise

«aataB-rtaMa fa .« '

r.ial» • •* '»""¦ a —

da • t-»»-*-- •*?*• "•? ""

M ..„ ,.a.l-aa»a .i. .*•

.nta . »».•. • aa a» BSB

lati. ».'»*"•"¦'",u- ***" "**' **"

^'."iLui- —t—-"
a. . .-.- i.aaa a tB**»

Ia «ate»»-»- leata rtol* m. al»

um *» mm ^ . _.
s I. IBM I »r.a»4«e.. fr.

,.»..>«» 
4.» a a-all4a •*

'.. 
.«a Utaaaaa •• a*»"

,3a .. ..»a raáaaara t
'. aa 

A. ...m..A. .. •-

, .„.. at». «Ia» da aUaal. sa

tSamautmtfmmn
B.a-l. ia» * *».*«- •*
tü- ae *-atAj»» •##-»«»-• • t*UU*e.

JS 4a .m» ">»'»-»»• *-»•*-*

rJTâa «r
S.a.. r-s.aa »mee f -»

4. 4. ,—.. BB» »~ ... a BjJa,

•a» mm. tm ia .^|..a(a. da

rtoaM 4. .BH.a>a. It». . l-l.

.«a. a-,.1 , . i.U.r.», f.l,l..a
a. a..a...-. tira 4. l»> 4»!

d. 4...I... t_. m.ro.'m « U.-.i

tta a»»'..•-» mal. a aa*

# tmtam.t mm ia.»n*f. *»»•->» #

•a»a msaam »-»»..».. «a ... a
..psHiat •*• < taamtmum »«. »ilSi«*»»

i. sa «.»-.«.fc.i-a. l*BI a ha

tm. i» aa i'tam i» ».- ......

f.f.l.riar... d, Hlasà. ia rt

lBlrj.4. ia. » '..tsalB».

I..„c.a. . .l.a,.-

«a .l-i.ai.a. a

tatat
lt.ua ¦—» . am,.- «rtai.

1..I. .. .1. .aa t.afM.k. 4a tl

•a.lB»aa»U te

lltalraa. a», a .-.et. Ba

»... u. fjjwa am. . kt»

.. aae.»..c- u. aa BM. Pa

..ia baJb.1» • IsaiistA «bb

.a> t. .ala a «Ba rdaifsa

.... paia i-»a. •» »BB.»i<.«*.

«aata a.Wt»«-.. aala,. . aa

t.i.i .. -.. a"*» « ea» ia» 4*

Mia a tl.'l.»-... 4. »4a

.»!. • ... '.«»!••

ha a temmee» •> !•*»»»»

« .. a. a a. -aia.-.

M».« te» a» B»»»fjt. •» •*

«.•a • a ....... Pe f.«.»aal

Teta. i^t;
a» . ••*». a -latm

MKt-.a .-a. •

t e,. • E.1

Cs-rti a d Br.sli. cujo pi*
• Irtiie nscns' ? o Pt Ire

A-tu Alon.» «at •iretlrr

dl PUC rii C'J.Pa»b»l*B ' q«»
i d ngld» »m oo«o kVtdc»

cri-. Pa-ir. Jo»* . C***}
Na-"-» SJ d reter dn Ccde»v-

g „ A ¦ bieta, ve... reeliian*

ito assa ««¦< • e tammÊmt
dt 'ou^dora. »m Wdo I

^Em 
tw.»» Eltajd.v J» torta»

r»tl »»de» tk» i.r«»ant« Mio.

etnce.: asaitU I«»ru itoi

r<AVKlo Urugutana. !).'' '

P»."a Aegr* O .'-»•*¦ 
'•

ri tu«»r tébat.. ' d'»»V»*V

g„ na eiAad* d* T* e.ta» (C«*

leigo SA Jo«*. P*l!» d»

rusha. 4»«li O Departam.n

to Tls-n-ro P**-*»*"»'." Ja-'
AEC i«*ponav»l d.r»-*o d.»-

U pr. 
•.Ir.v-sV .mv».i» Um

bem es prc»f»l»8r»« e d-ret-

ET<1- CA-Ieti-». d*» -^"

vulnhaa
O cr.teris» ¦»»» labalt.-»

•at» n re.rs i... dos cinco F.i

.cf.tua »Bl«-or»« aUs» A

„ r» ,*r>m» d. 17 ratado)

I. 14 hotts <»4.l.»» enan

v <•» a fina d» itTcfOfrtta

I». • r**«i-rl'u 4«. I »"*¦"'„:

. rr»m deteavoleido. ne VI

Fiecemtrf. RtBrnaa': »• •» "jr

,a. P.l"»r ' deb.*" üe

at, avt^dtrd.. •»'»«'1-*

a- rea. * lartteipaçao da

eoej pe esiarial «ada •*• AEC

« ia p- rr.iv qu* -ua--»

e -narr ?•'» a»t»r nua d.

.•saga -*ub*.». »i*»** ¦ "• 
JJ

,. I, l... Trlla. -a. -a aa

l.a • .••» ra». afeleUr....*» B

,.¦,....»..«*• « 
""¦'' ""»

vla.a. P...»»« 4r »a».ia. a-

•«..U». tl..»..al d» Slasata

tal atarlílsta».. r»«..4.d« r.r»

a na.ll.

• Hfl» a II ...•» » Pat-a A»

ga.d~ .-..',..»."¦ d*

PI .aajs»ta»a»l. aa •

ISl.BA. '—Iiaaá »¦»• -mm» ia

..sa» «a a -4. ala •»" d».

-.... ê l.tl «ai .»'..¦». BBAt»

Bla» 4. l.alli.1 Pata-, tmm

.... a), ajtaitaal .-•-• sa atasa

4a aajs.l. a» .i.aiaaa Pae

ata a.«»i- .^i. .ai. 'a.i-

4a4a asa »!¦¦¦» a ^ri». 4»

riC » 4* »B«.El. taaa Malta

>.4a a .. aar» «a artlrt*

gfj aa 4-iaaa lUri «ad. at»

ad. a. aaaaa a astata a*

...I r...»ã.. ..la.l»BÍr. . . — I.

.-. 4. .».»•• •"¦• -•'

a> it tt tt. a a. el. h.

»i«4s »»'.. ds atasla 4. Bt-

at. a. 1«ia ka.. ta.... ta»

•BjtaSj ... . 4. deraali 4»

4BI-KA

» ¦ W •?<»»»- 4. Is «--r-

ts nr..

. *»•

«BB. »4lra«

• «¦ »••••• fc»»,íl

i r»Tar»rav*ai ^ — •-- *»'

IfeV oSÓ-tM • »a..4B>a »A*a» i.¦!¦¦»'

aaaa-4. 4. a—a»- 4. *• *-_ ¦mmjaa

Tmamt a ¦aatl.TS., a-

laa 4. -»ae» ae a». 4» •» «••»

Iria .. . UIJIII I —*-* *¦ **

^-^.4-r*t . A-Kta^a»»-

HBjair-- 
»--• i>»y»»»->j7»-»^

•aai *...a a»»s4a * saa a

|a..av. . A» 4> 
J» r*^"-

Latea* .«g •***

tSaT-mm eata BBBs-Se. » mm

m^L^mT^tet* amam tAtteam

ám mat. amasmm a •»-»»-»

>a a Ial •<• Aaaa . aa

4. .... .a». ,.. aa
1. «tai* *»>«*'» a»

. . » a. 4». .a»

t-, ... 4. < aeaBaa *» atra

pi... a Iate*a.
a a— 4» I.*»a.i. 4a —»

* .;»»4»»»»>i •!• *-•**-»*»» • «*-»*• **

:aa>ta. a—. B •.ARI. •

atvfta. aa*» » l»rr. •-»»-

g . ailf»'

iaartaa' n me— a> mt_

am» m.m..m

•Baila. '•

» t no naiiarpant

h r.t ««si»!»»' rota

t.nt.»»l»r» 4o. Clr»*»''«

A.. ,-i .-»*»»» d. Pata
•orne dt» s***AÃ*e 4. ra.Ae^

D» 18 Mr.». ngr. *• B

hor»» »»BJ»»30tre «»» -» *•

rrraaaUMei dr» e*«««>rtr te

^lemmm *. ta.»o ãt**
BS»T,.ett-v r«m rs. St* 1*"»**

,'»* t-teir. «etueBafitii ke

II hora. eS.el . '«-^r»l»

•veatt aaare isiilHar . de «tv

•tan leittlKde^rlvr» •»»«''"
. . -va-» ** r«t.»»*e»vt»A

»»tdt 4e*S *».*••• •****•• "•

Maa .. l.a»' -

Ha.iI.. »alt
•ta - .< ari- •» •>¦¦ sa

«. .ta,4.. --a -mm»»

¦leia. 4-. » •»•. '- *•¦*- ««

.... . . I- ¦¦'• 4* ».»'«•»

¦asat.» . ata. ar *BBa«t

,a fln». atar w.tl». l.ltatB

• If >i 1/3» «» « taavU at»

il ,. aa • ll ba •

...dl.isaal leata *• Tatlta»»-.'

taia da tiil  4. '-'»••

.. •¦ 4 «¦' -mi .'..*• *

arava. 4* iBABri.-». O ..a».

tf «BB ari ,..),»*• •• *<*-

t-IPA . -a I». • ' '•» *a>

lumi 4. sa »•!•»• 
*>' -*•

aat* *.¦..— 4» •-»•• «a-»

-.ata.-. * • kt "asl.aaal
¦ -.-a» qa» .»»»a4 »m »a>

aa.. a r>»»t»-ir*--» • ••»•

... P... ar», tal

ra.t.. • r.lra.1 a»«laa.*a»*

a 4a*V 14 a . -' ea f».

. «ta» 4a .lia. a»»»»»
m tll»»**» Iraat -a** •»•»

. 'rasa «a» •*»*»¦ » •"•
r.aat » *»B «tri»*"»-- —

a. iaaa 4a r»t»e*>»* 
¦». «~ •**• • ¦"" ^

i .Bal* a.a Aai t a *»" **•

l -T-Twa.»».-.^*».'. 4» i. -»»»a-»^j»j»-^.«*!ra

-a/.,r;; i ^ C*-^ - w* «j^^-A?*.»- -^
"*• *a* *" 

Ia.. «a «•,.-¦» ¦• et» »»»»». •» »a»a™ *"**

a^» —. «. .ei mi r»ii - »•»» - -m ttmttttm--
. «ate-a», a»- \ <J^\^mJ?£m -»-.*>.»-*.»••

IB.....mBBBBBBBBBBBB«8R8R8R81ãmH a»alB»*».



IMrta Alegre, 14 10 1964 DU»K> DK rvOTtOAS

IGRA ENTREGARÁ 200 NOVOS LOTES
ATÉ O FIM DO ANO: FAZENDA SARANDI

CASAMENTOS MISTOS

•» A'.é o fim d» suo 
jMSa

denvsrcssiut Uajos "a novos •

asa eulontila M » a-r noa Sa

randi po-sib lita-do o lu^its

se d» ..... r- 200 umlllaj na-

ejuele u. ¦ •• d. cul. n <». •

«te La «do. anunciou, onitmi.

e tr. I I....I.I. (tu.s}-lv t il

fv«t..r da Ir..ti;u u Gaúcho d».

Reformai \,-i. .... para u DIA

A.IO DL NOTICIAS.

A. -¦ - - !>•,•:. e Hrv'or do

ICRA qus.- ia gg «muniram >au

atrv.daric na i. .no, divers.».

.grmi. nvr.'. o lopcagri.fora

r.aii/a-al.- n» d rtMsrsacoes. 11»-

je. d. ..ra -» . .¦ o»r« Saras-

«t O diretor da DlviaAo ttt>

Celoulmcáo do IGRA. agro-
««mi. Paulo Reb Uo. • qual
ctn tompanh i. do 4v.genh.1ro
< • sar Ab.eu L«rgu .t.turiiina.

tá os locala ond» eerio odifi-

teeaa novas, etaOlSK, subpta-

te» de .aii'1 s estendas paru

ervir oa lii.ur - colonos, na.

«Ovas globa» a ssrsm d.ni.tr

Cavdsa.

Programa i mis. sela.

O pn.graiiw. iinedln o do

IQRA aa I¦.... H.I., .s.. ...,ii BR

O fim ÉS K.-.J. pr.vé as «eguin

te» r aliiasões: 1) s»r» nulo

dr prtdio, «scolsrca dr ilval

;>r 
-i.i ¦¦. 2) .>•'.. de eet-

trndar, pslhlicaf. I- revra.tr»

CAAAAAA MUNICIPAl

COMISSÃO DE INQUÉRITO PARA

APURAR DENÚNCIAS NA FEIRA

rfá4i1«>- tO-

laa Inve» 1-
lliarlaa

• |,rrt.l(ienle Renal o ria; g u-
a», .stendeti'1 . rmuerimentn do
Ve?rs»a*k)r Sornmer ir AiamiMijn.
deOgnou ima C«'mlaa»n ria In-
juento para apurar irregular.-
da.le* ¦ s .¦. *s r.„ r»irn no.

- ... a d» .v. • ¦. Praia de
Balai.

A reltrtda O mlravao .-ata in-

ItgTlela ..elo. vereador» g m
mer da Aaamliujs lar.ro Hag-
rsana • JoAo fabrielo de Mo.
rala.

'.¦gare ta h.uvi

ÍrrtinTtW. 
.«nair.

. os e rmeo rei

g«f**rt que eará.i i.
p**» conatüiar ¦¦-rm. ¦ •• r-

BTB uni in ai Ia He. .-, ar.. Mu.
niclpal de Produ.1.. e Aba.teel-
an*tHo, |t>t.tf1.. rwvi. 1 ¦ *«i-*

Flsnu Diretor

O vereaj.r Sar SaniaS,
vol ou a relsttiaa «obre a na.
eraaidede dot edu reag-iarls.
'eea a «xe 1 •¦ d" 1'lar.u Inre-
to», eom e dtaatineeas. <le «er.
bes esprciai. ...ravri de are-
Ve: s que 

-.m -m na Casa,
etrino r » ea.o .. próprio er-
«-emento.

O omlt-tr rspftr!'.* *f ta»Jub<Sri ao

pettt i tm.nl.usai. n
ia «treino ., ltt?.

maus de

Rgfl es ,t..- ¦¦ ar. ......
d» Asais.

O edil ren.rvador aproveitou
>f>or unliUdo p.i* . abortla

novo* .ika,sa><-t -b. riu pro*)l«ma dti
m#n -r teteukmparRd' a Rban.io
D.do Ba ''ar* ai

ImiHistos

O se. Mande» voei.» am...
emu qj, hoje dar» parecer tC.
brr a pr leto dt auserta d" ee
-.«'¦.- k. Mtrquaa. ertando a
ln.-tdrncir, de I» por ee— i st.
>sre todo, .-. Impostea para ga-
rtaotlr um f' -do data tnadn t
'.mplan <x*-o do .'u:,> Dlret--..

O orador ,f.rn.i-.i qu« acolh-tra
49 I»Pr I-» lAl.O '-tir. OORFaT.

e ntrérlu ao reterldo teojet,.

Im,
O veerajor Aeati Oervaiao ee

saunicou qus n» reunia» do D*
reWefU» da l?IW na manha tf*
ontem, foi arnpiamrnt» lebaMdo
«' •• do < r--0 ¦' ler' Fatia,
na —n a. Is «aaauniir oma

eavdelri -.-¦ UegJ«ia-lvo l-stadual
n.. lugar dn sr. Pote Mr»o«i.
ro» reeenismen^e noaseado pe-
ra » Tribunal de r*an«aa.

¦¦«..

ggbRS,

('..li.r.Kii/.i. ... .

O v.rs»,;,,. Bv.i.u, rsertraai-a
tontraa.iiou.r» rmn a aeeea
rt4ÍMl Rsf-ttundR («ira «m qo*
ea suvido nr. aRogate d» r\.«a

orst pot f ......-i

tr. Vi.so» tr . .. a rias
Io ¦íMnii'.ir a um* int»r-
pt.rso i inírtvica Uiponciou a».
»• .mi*i.i.. «rn mu tufar *>r.

. I .crs. „ dr Mrir.lt. es-
•r-.rr. 8 uo *anl..-«v. doa

PREFEITURA MUNICIPAL

EMPOSSADA COMISSÃO QUE IRÁ

FAZER O PLANO HABITACIONAL
O prefi.t-. (elio Marques F^Tnandes. à» 17 horaa rie

.»'. -> no Meta Nobre da Prefe tura. deu o¦ .v à Co-

mlst-io que r .boraré o Mano Habitacional de Porto Ale

jre t que deverí sei executado pela Srcrr'aria do Tra-

b«JN> . H.ibn»ç»^ com ajuda da Aliar.ç. Para o Pr"-

fretso através de vwrlisa do Banco Nacional d. Iltbitaçso

O pune e. rrame t»> s«iui...r:
. rrvftiurt. .. - . a STM itsi
v.rresv.t na Vu. s. . Anua.
ee.de sarsu ...r. r-.i í.a : .rfi

CeWeVo '* " % ««rt*. dr itr K.l*»i •

de oratnrts. re.-.eids d.. ISH.
Ceatcrase • r- . *at ..nden.

do aa ae ca as a pre.,0* m.adi o.
ia dep-a.1 ando re. beaa.rl.le da

Mu»lelpilad»d« * pe» r»t.'o. »«¦
ira fi-rmaneo . tvr i. Bou i.o
M.ru... Cato a Pieiriiura
naUse aa sabias da uiraurlasHl*
Be nAcleo . •'• 'Kiel «er» ron.
' rriaSV n.aas tVS SSuT Cll«» <ls)

ssix da. moi.di.v.
Ceelorme 4» :aras«e ao t)N de

*>r Cia»:, Guas-tm m, i.jiar d>
r«0^».t»-;,4Ti a t Mu . ¦» 1a C»m
as Pepussr. a 4u nbsii.k daa
casai sete fer» ap.- trtta». ...to
aaatude de u n. a sotalttasl 4
OMtr e as vm

g... neeit» de cen, .esa. terg
*.>rsRl/ut(jKi .r gdi- »»*;-•« po».

tis isser..« »led. eej o Ba d<
»- rrttoto ano, d"«t;Jo a oüm*
-4o tnteta en.yeaatda. ae 

jare
maciar o maio <arv*« po rKoí

pou a eaai.e n« «-.lis es* en.la
de ta> Ban-s. N.losvs: . Habl.

latac para aa. s .«rba (ssaae
eat Uberada.

CmmwsriU

9 .,....». BBStg Sj atSBBh,
arserstarlo dai Obraa foeu. .«
¦»se.e ra tarsVt 4. «e.tra «ee
'ero.radtas. A »i^a f i ae ea»
rtaia ao r"se> ¦.. f«!. Mfeue.
•tala ttttd a, íj.i a.'. - tadw

¦aeiltW deta..T««a paste... savfc..

IVatai

N. a. es antsa.. a ar Ma.

«..es Ftraandas artaaioanaaa.

pa;, ar S4ai..«; ? .. UUUr As
1m. .a. d. Limpes, rtega-e ttai

teu aa praia. d. Outra» A fl.
i...u»v da <!*.'. ¦ « s atar .o.
i:-e .'t. * . dtM a Jfl. -o t|Ué '•

Ctavontraat »a kalnea.r.... eeie.
Sn. <Uta a stasi».r««V» da Ver»..

aras se . .. .

O •¦h.fa d.. Saarstuto Muai.l.

pat sial-al ¦•¦ ¦• , .a • : .. o
«••...a. 4a - -. ia este le,
•a «ee s»... ae Sul. eu* et.
• •«» eu r.n.Juida ai» . w

slll.s. dl.. Ma

Oòre» e pIbBBR

• r asrla st., i ..... d. (Jbre. a
Vaasvlo a. as..- ¦». tara». ...

.ternar A Branda,, Lswpai Jor,

te Idaa.dt, SsakBI Naum Tvir.
tiar.n. tarlo» \ K.^r ..... #
4v aaa.oa U utetr. e v-ri»'aaVs
tr.44., 1-.-t-.ta. Lies. Tsnalsen. »•.
ssea owopareeee I La AesL da
Aaeuv >s sesulniee uiasts- Aa.
tarde Con^rissa: Matteail L ga
ail^iia. 4r.i-.ls, Tetselra; t, le
I. a Jratsi -. Wellt ia., b. Uh
ê taajranna. rtttmm 4 armin ,
hta L (abala traneleoe Oey.
er; Mart Anatreaa. B1t Saasu»

Hgeesj Ketu-aMf Ssvt.tlss- Aa,

alai et A. o> De-aa; / .da f. ti
Alvei. ataRaa O Oil.-eita A!4e
Barfieel. Juesqulm P, Aars..!..,
Marta C. O. ir.- * Marta o

T.a ¦.. ectrtvs ebjet vo a e|e-

»st..ao do tad gg da aeude •
-. 

, tr. ds popuUçS.) do s -

r.KÍprt. f.a agikSa em Trai de

Mao, v Cont-lho Municipal

d» StUde Pslblca. t-m reun.4e

rtatiada na . r.v, . . ..

ASCAR.
Ne ressnili do ... . òrgk.

realteda »¦ aves de «etembro

rrtoheram seu. nssrticrsssBtrs

ratar pi» uermanrti..a na.

enirla nt v do pâstA de

SAMDl*. amtaved.. d, sgf re-

T.osida. <••- eraode rerjulae

rvsra o> aeut braef rartos.

Fo| drbatiia, tembeei. »

l. ...hii dada ae a Prefeitura

doar um terrem i»r« rosa.

tnacSo de uns Poeto de S»6de

aende erearn rakeoo-, a'nda.

k gutri-atdes ...«ra-t-r .¦»

¦e«i.rrr,ri . solicitisndo ssa-

ler rap rira nas «oraa ee cena-

trucae de H . i a..l cs e da ina-

t*J ,4. da -e.tr n. r.trotu

A ai- 4tde r> -.. do

--..ravtlk *>!< ano 4 • rota.

bat- m venaio.-se n.t eopsil»-
e/te» reran» N»-t. programa

sytát* Je .......i. u. ioradia; 4)

organ./.vlo de um eurvlvi. do

tan.intruria e de uma HorrtvrtR

pa a .aieade esclteivament.

ae s,. ,,. ek- ounstaucao d

tesava para os atirlrul ores; 5)
tas-ulaçlo do uni serr co da
tédio parn somunlcacoea coni

a rilivclo g raj dn IGRA, ae-

dinda em Porto Alegre; «)

co-stroclo de praça de espor

a»a | paruu.. Infarfll- T) .

mar.avao ge lrrti col'-tilsU:
I) res.su.lo da ires n\ campo
'.atinada t crlaclo.

Para r.al'tar raJeS 'riba-

thos |á conn com v-rha» num
re .ntanle d- yo m'1hõv. ri.

ecuz.iros. it lirw.rndis

Svlecòu rironiai.

Informou atnda. o ar. p-t
¦andu Gnrcalv-a qu. a sela

glo d». 
'"«' 

faeaflias dt •gata

ferrar* qua "CooerSo » r^
vos Io-et (-olooals ará fei';.

eomo d. h. •''¦•>. 
vkb a mtsl

trt" rig»r

lnlt!alm.n,e. ,«d» Inler. v.a

do I lnscrl'0 na «cdo gg ia-

rendi s..- .r-ü i ... .e.t

KJRA na rglío, dando c.ar

pl.-laí ÍDform»{tVt a rcAp.lt*

de >ua peraoa a de rt>. de-

Betldentes. Mais •..¦ i ftnAa a

d-marc»ç'o d"t !o"e>- tsrg nar

sarada uma .Omisato d- bSJi -

vlo. 
'f ' 

tini n. comprara

pelo Pref (•,. do MuniclpU
iqo. no cato ««ria n pr <- t»

dr- Satrdii , pret-d-ate d»

CâinAr», MiHiiclreil, repifi»

TRÊS DE MAIO CRIA CONSELHO

MUNKIPAL DE SAÚDE PUBLICA

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA
aNlCAMltrvCA
trtRAVkmrTAS

f*gre*H I lORtui Roa SM. tlerltat» IOS ea», AlldrgSta

IX1RARSOM - ONDAS «1 RIAS - r%VTIAVrRr»trjJvO

4* aaatar - ractfcatat, 41 - Peco t*P»

HIRIASno. Da» IS ea IS

rtTrtrSRQajeCIAi Roa I B I sVeteat. SR Ap. SBI P. eSW

UDRILHOS

VISITE A
I FFBIC

eiK» da \ • ~ ., .o Kui ai r •

v ¦ •¦ ¦< e d» AstocltcAu &¦

A.rifi. s,i., v n Terra a )f»

rep;«n..na.iit:- cio lliRa..

\|.- a • .¦ II,: fe tn pois
oomissl» dos .aikiinna.lot P-

ram *AjrtaesaSg a protMr aa

iaRaga Bg iaf..r- -..!,.¦ que ,»í-
ternn ao at» de Ina ricJo. B>

i ..e. d» .«r.idoet • ootroa

melo» pn*>» driot. Sonifrlu d*.

0"t< do «.'tlsfarerem assa «•

sis.-ncia rac nem sus .rtiiios,

.V. proprl. da.i.-.

ONIL SALIENTA A IMPORTÂNCIA

DE ENCONTROS REGIONAIS: IPE
Já .tá r.miiri •a.ii. para dia 31, em Pslotag, a trutugura^St)

do VII Encontr.' Hevl<«ial de A*aocaados do IPE, que dever*

c.ntar, lambem, com a laartlripaçao dr rrpr-aa t .ian-. »a das prin
etpais ' Idade», da Região .Sul dn ousdo oomo Rio Or»ndn, San

ta Vitoria,. SAo lajurerar»). PeaJn. OtaMio. Arrolo (iraraU Jagiiar»..

— Herval do Sul, Piratlid. (aritAissu v l-tnhelro alsaruadi.

— ¦ 
i.'.. .ii...ntro oeveri atr muito proveitoen para r„ciu«

(at .s- ..... .. daquela regiAn — declarou o presidente da airtar

Hiua, sr. Onil Xavier — p>>i* terão a oportunidade ÉS inquirir »

alta ..-ii.-uw- iss... do Insiitutri a resp-iio do '.kí... oe .uaaunio*.

que esteiam niaelianoai dúvidas . Tema» como decUu-«<lu. do

bertefli lári".. pensAo, s«npr4»tlmos ImobiUáii.w, tn.|.r«-i m¦- •

sji.ra.si.... slmplea. <tar»etr» de Identlilsde. flnanrian.ent.at m*

dlor-hospitalares. .......... assUteraCiais e «rmeniau, etc, v :.
«áw aer ampUir.rnrr .tr..,.int.s » esulansdia"

r-.;.. ;¦!;¦.' . tUta.' o presMlente Onil .\..%:.: 'O 
IPE, ate

Vau pouco, era um vwrlatdeiro tabu uara o aarsncusd.. dn Interior,

que só tomava contato rom .us .¦»**• prestrierMiAri» pelo descon

to ..biigat.srl.i no teu rhrsqut! ra veajermen'.*. Porem, oram estts»

Eiicminja Ranri.rruil» 'rrnvxiti e*.tar cavvolvend.i o IPE an teu ver-

dedeiro canilrüxi. raminlv. de bem avtrvtr a todoe os .. r.i.lort.

aHibltc» út> Eslado, sejaim d» Capital ou do Interior"

DIA 21: FORMATURA DE CABOS DA BM
íea'.l*'-.ea

2t rio corraxtU

I.- Be'al»»o

o (W-e do

Ctua-O. • e

LvMÜs tãataT ." '".-As ^» KBV aatí í

OstsasMsaaOBaftBH§ -J*H bHlT

CONFERÊNCIA NA USM

Aienderuio ixmi .te dd DReWSSÉaeal de Santc Afurst., ree

tttou ame terse de xmltren, sãs naquela Universidade, o

professor R. Ku-rnm rt.neiai dlretur <U, l"tttiutn dt Hu>

tfulmtca. da Vn versnaa» l ore ate Rrrf.m Sa foto. quan

ato /«loto o eminente pret tf tor. aoh • BSSaaa do retfnr

.rot^ Sfarlano de ll<x»ar! Pi >o. professor Kirnard afatr-Wiu

irtrofenor 
'Honr 

r\s< attaa" d,. {.'SM. e sfofesstrr Andrts

Keoenhat. reitor da Vnive' tf. ode Cofo co oe Sneic fé

(Argentina) '

CAMPANHA MERIT6RIA DO ROIARY CLUB

D! ARROIO GRANDE (ANTITUBEROllOSE)

e»nta e «'ti., com a parttru.

ler a'iaacAo d.» profaasorea li

gsdia .o m. i. como. de Btode

geral para tb-la a sua atuação

ao interior.

f. i eesvgnado a prui" Arsev

B~ n. d» Silss Pare lealitar

palestras «teçais aor p ofaa.

asVret t r.mer . para oneala,

cAo e escla.- cimealos

tetegram u (*•«*. Iho Muni.

(Sal. r.üS 1'i.bl c« d»

Tr*. de M»lo aa tegsueAet en-

I.....I.-, s pe-ataret tarefe tura

Vui.-e estai, na p twat do pe«-
fettat Ce leu Zaw Ukl e s4gS>

frtttite 

Erwin(. Meraek; sr

.uli Ai.'..-.. .. s.., -i «os peto
Lona Club»; orratador do

r"i tine Pr..f. O imoi, De-n

< -.!'• i,..r|. ;J I Kdastl Pb

raa.: dr. N vaUe GaHi. ee

rAtio d. Hanadr; padr» AJrtgv

ao Dungvi. visArt» da -artV

eu . )ab 
••!'• 'ti Arar. Bat.

ao d» " •" 's-n.a. ¦ '. •

siuim eu J«a.. Catl^t l'.r,rr....a

e erta ' - ' • Ir-* da «use

e enr-•»*** En- tur Annrt

Viola da ASTAR,

No lcl»t t>eo»,J.-ivei 4» et-

dano dr Ar oi» tirande ni"

isaam qua ea<i ..l..i.**•¦•'• fran

ao esl.. a aRatRseaa dr «rui-

ruJs 
'Ajude 

a Curar uni tu-

kvrvul.sso pobre"*. p.«rrv;,i»
ptlo Ro ary < lub r»sal eas

asxné.inaãia c*>m e T • 'o 
a.

a«.,«is. »s>b » dlrrce, d". St

S.:u Corsa-ssasSo e J"s. astRaS
Vefirai" InfotnvsXò t qile e>.

abs-TB*, tuirf. .-,. »o,;o j«. a»tt

da. ata» et eegutBti. n. «LaJus

•tamailleo. da ssuorjaink». ro*.

tr*. prira-tra» nir».« d. tr»

helbo: l> . u ,. tra pr net-a

t«ueuita aR r».«j«t«.i» reroa
sul a V IVvaMiurs d» sete artes

sj'..ra,i I. r>tsMVr, aego frraí

Otao l; M dlcen. i,'os St-nrri

usar. I.j-Has-m». gSJ unadsd.a-

Via tval. I «ti unluadrs; R.

a- f«- «a fotataCidaa. : Va'ur

eo, n.f. .mm ., ri- -V.-a!..--

«ta aesirclu cs-ui « pr ço '- ¦'•

e.*: u, ts-tid» «Tt !:»«'.• OU.

Po- aw . dado» InislsiA, .«

rifcetr* o Mil .i qut .H-s.r»

temar I ... ia -ih-, 
quard. :\.

Trr des-rid. p*ri)do «valer

O. '.xabailto. eu reta Usa «a

«V.'a anut.

A peoputko o lee-nal l«V-al
¦A F.e»lu,a«" publica:

A dut-iK.. do» Bajaga «ur

peua. .ata •/.-.:».:.., erra-

direala. p«'. ali *s, rnori».

um» gu«-rr» sa-m juartrl »
«Ws. mel «u. trota, vitimai

alivia causa, tto Vna pais
d.sertu, .. atata cort\.ns-Bi tvt,

ra au .1 ii ar u inrideasia da

•i"! .tu enibora as assto-lda

d.-t salil á a. a ».e> m t- n«

V t.trin. i. c. . <rmu. r-v.

Im R . Cr»raJ-. sa aao fcv
t.rr>isa.!».« e assuiaratea e
ompaniie swa inislads. e .»

essf.rmd.de B» p-al.ri tarnat

t»ir pr i- -.- art.-ttl 1 ¦ .ir. »

»r.s..i,,.i, ;- . 4 asbM.. aao

a e'a - - ... anais «..;'... a*

Claatass • —- ta. -c. ¦•

«-' a.¦ r» ->» n.ncu ..

cn»r rés reest» V.n . Cata un

;v...i :.*.. dt ita.laitmro. .«.»<

g. P"a«» rvs...lS.-f ..a gggRgBBOl

qu- ti. ¦ sa.t*m de trtaapfa''»»-

glo. na" «A i"ixn dr >ub>«-

¦ Kls.1.-, |r»f.-e»o^es-.'attota>4.

Traavl inU.ia.lsl m«e-e» Sttütu

J. p.«pulavao • f nt 4» .oi*.ar

An*.' tirviad. tr-n» aa e*

asesR», retvalver o ar«sé»»smA.

ssan, rtVjaie a«-t qa* nae. 4»

aueca ae r. .-ursos par. tra*

estato ealctaota.

B sabde que. a .ele-...r4»rie

.« raa Ti natos < pesrfss-
larotan. csiravel. r. tsettbalaa

«as atsap.. r>..4e»A»» o e.t»r*B>».

ara .-• ¦> steur». vai ar » vivar.

.¦vormali,,. nte r. ai.i>.. n \ St

atfjasr . av sete «a «ssrtedeada

nr.j.ru.nd» tua. «•ITrriadsr».

«aabeenag sju. • seSaSS». <WI

•n.ern. o as-u ..pòo k c»a>

laa,.-.. pala rattM.rttcAO ,V. CS.

.aa» ,-.\.;h-.. et. .? Ia:.-et '.»

efatrd» rrtoe sete a |*u|tula

ca., anol^arsted ns. «ue aara-

pe» lesani a boca té ..»• ia

tuas lntce*ivas ai st. te-raar

tsat.. di r'4t, eea bre*s. »>..»

aBaRaasaa

ft -"Ttj'u** dt> novo» cabos d*

Sroadn Ml.'a-, que no dia 1:

rm-.. j-r|.s e beiie de ternsatu-

r» no Cube riol Suib«n«o>.i

» Su.q.r.tos daqti.lt F6»r,a Psr

b'-ca do Eitado A m*dr.nh.s

d» turme 4 » fria Ma-ina da

¦kst M<v.«.irs.

Aóet» í>. tfiir.im. »if,.

ÍOt nauORjr-ado r»c«*-*»T>« >•

p»lô t." O.ltscisenrnto da SM

o deiteceenerntri localliado no

lllll*<lR Part.non, qu» entrou

•m fure or.„men,o rac di» 3 do

coftante. O novo detU.trmen

«* 4 r-.-.^«"r-A.j •< 
r** 

"- ••»•-*¦¦'•»

Dor.ai P no Ca.rloto « ernte

coar méis um Cabo » 1* «evl.

dadoi lendo s miiier de faie-

e po'lclamtrrito eitem-j deojoe-

t» a.t.beleeimasrsas e

fs. r..r... irará Rugi

*v de^e^.i.^Av do t«r

catl. -¦«-...¦ C.leny SimAese Paggg
"•• 

, cr.)'- io 3* leon-eo.
A. de PejaJatg luaat Mcittda.

e rotta«rR4*rr#rrfe Ha í- -*-* M

•'W %rt1 I-, .J# -r^.sj 
(n.4» -rs. .

cisco soldasios p»'t e polie.a.
rneasto caesrent.yo-oiteri.ao »«*

ce»<'0 davcaa»!* cidad» ,

Rnile

dos Ronshesrot

áe>4 real.lado no : a " dj

Co..er.te no Ouarlel Cer.t.«l ^

Corpo de Bombeiros r>« 6 u«

oa V «ar uns b*te benef>c«a>

t» era pr»! de NaUl do I Usa

de saldado a. ÜM Oi convt*
¦ei posteen ser adqu" dot fie»

gaajlg lexatt ->j -a O . .4 de

t. . . rmmm óo '• io

trate

$K criará cuno

pari professores
do Ensino Técnico

R -ri .rtlao Cer-o d'
r\rrm..í ds- as-vea«6r.a -tr

Dlt pii-a, E- • ¦ ''•-** do Bn

air. Msi- Tlt. .u sr-»s-f«

d unu .iativ» da BVcr».

f*r . Ir Rluracln r, ptlmet-

rv. *» «esl',. « tt» Infal».

sk n,, Br.s'l

O Pla&.> Crai Jo Cu-a-'

fa. ta. regre Ba. CslaSlhs Rs-

satuel aV Rieuict'' par» f na

d. a-állac # ooatarrlo- spr ta-

«SV. t-tiao »»tr» enceta nlsawAo,

Umbim Aa augoradid*» fat-

evesls

A InVAsS» .•««*« As ü.r» IW

Ba tal,, rrvpr-vdr gu rcK-nte

nt rtsgr ps cul*sars u. r...s

•ta no.»,, terei,. . S ear*»..-*"

da rede e*eotar d tiu no
•a nls-r sind ao en.

• UO RO. J ap.'* a la*t

de D r« rter, e Be«.tt da B

cio.-a. N-el-svel. era «-u »r.

IsgV, St que .s-ubelec^ a foe»

teeae d> p, frssrre» d» d ecU

pi nas -.•;-¦'. a. do «narno

raedio f.f.s et» ur •¦• rgo»

cias. r •<!'»' 'eco s.

f;.Vr<ftctt.a eftPM.ifu» de líor.u oc/p Arcebispo

da 
"V.x 

do Pastor"

lXi>.niinains>s da 
*ca..aMiM.ntn 

míato* o
ma.irtmr.nk) dos rxilvo* que, »mlxu. vallrtiimen
te batlsados, professam rellidlu diferente
s. .¦!... na rnaiorta rios ctusot, uma uarte cair.
lica a a outra protestante. Semelhantes unlóei.
nao prvrsonm rralUar uleruunente o Ideal dr

um» família . ri -\ como h..(t- -.|.- i.-iri.n • -

acamtuk e cultiva Pois. a convivência hi.rm.,
alosa e feita de um homem e de uma mulher

por toda a existência requer mmunhao d.
«entlnwnto* . aflnidHde, •r.n..-.'... ,«..-r.... per
falta, ds oonvlccAo BSOgaassRa ntrs ........ nu

fUmentais decitlvoa par» a UiterpreticAn ¦• o>
tuni.e supnnura da vida humana

HtKMtlMi FAMII.I4R

Alem iiiv,. . a .xpert^ncia ateai» .,¦•« s «

úucuçan <*t.'.lica doa filho» aofrr irreporkvet
nietita- qutuadt. hA dissurriancla dos pau tSU ma
teria nllglot» Ot. filho» nu nao mehen. on

aatacAo rrllgtoaa algunia e vao aumentando a

lesjiào dos Uvliferenles ao. valores .temua do

l t.ia-i! ¦ . com iiVtaa ss «>n»trqu4iicUs nrgH
tivsr par» a formate» dt. gata csrtier e de siu.

personalldiuti. i.u sa-giu-n. religião diterenie da

que prr.fr.sAim.. .s dtvlnamHtiie InKitiiilds Nst.
i." lares ser» difícil a cr.aç*o d.- um rlim»

íamllisr ünpr.gnado de eapirito rllglos... «

ds :.r.<» .,>«..* pelSt 
• s.iii...:- -i,i • ¦. ¦ : ¦

que dkei brlrza e slamifu «cio al> ao« mal» In

slgniflcaintes fatos ds vida diAria P-. amo.

da pau. oe eape-aos. si» dr regra, si', n- t .11 s/i

bn- aatuntot df r.rrltni rrlutiosa n. glIiremclaiT
a sMlatencta ao culto divino r deuiam de ir

flueraiar positivamente prla palaira ¦ prli.
axenplo. a edurscA.-. nllgtoaa dos filia». A

ireace que éater. rro... olttervam que ra» p»j.
divergem em st.a« cnvlcç/ara religiosa» o que
necesaàrlan.rnt.. preludir-a e perturba a flrrre
•a de • ... w..:.!i .i...a na doutnna da tt<

PtlSlÇiO BstWÃWOmn Ü ti

Por «sta» nuoe». sampre e Igreja desatur.
atlhitu. uulstenfitnriite casamento*- em que
hourtraar '. u ¦• rrlltlnta Numerr«io. ml
tustros dt. re.Ktaai. evantellca mostrariam sr

l*u»!mriitr de-.r»v..raveis . casamrT.ro* mLs
tos. por r«..«~ sernelhanteii ks kdma Intiica

4». A celeuniiAi. de oaft.a rasametito mlst.i
dr-ppncae da llcerica eaprctal dx> bispo do l'igar
rtamprr st requer do* noivos compn^ri.sao

por «scritn de «durar '.«los os filhos n- rrl!

glAo católica. Existe tmds na legitlaciao aaC4>
nie» a rxirvru i» de qur na» pod*m èlr* «pre

.Ví*'fro/.'i) itano rwro o proclama radiofônico

no dta 12 dt outubro)

¦sentar te a ministro nio católico para a o»
''.¦:¦:.... habitual prevlats para catamentoa

Ai.reace que r lato prtr.cl|a»lmer,te provo-
as continua» tncompr.. .• e descontenta,

mentot . solenidade religiosa do rssamenua
nao te permite i .li/..' na igreja, diante do
tirar, mas -;:.. i.tr em rasa p»rtlcul»r ou nia-
m» depenrlènrls do templo.

ORIt.TIVOS VISADOS
TrVl» esta sever» legialavcan ir.ütnt»m«a-

», nao t»m a Intenção dr magoar a quem oure

jue seja Toda a no«ea cura pej.tor.1 tsmbeia
neste ponto, serve k exclusiva ftnalidsde 1 lns

pira sr na ünlca ,.i¦ ¦ • i,....... de resguardar e
def-nder a Interriuade d» fe doa católicos oue
oonirarni niatriniunio misto e dr assegurar
a edueaçAo catrillca do» filhot t um coro'*,
rio necessário da convicção inabalgvel qvtt 

*e-

mo», da ortoem divina da nossa santa reli-STi.

A celebração doa casamentos mistos, tem si-
ruma» ia>lenIdades e r-erlmf.nias em si rxtrfn-
seca» ao alo. visa a inculcar no» tovens e*n

«eral, iiu.duUt... to matrlmAnio. aue o es-
tn pels ronservaçA.i da fé. a unidade prriftuv
da de aentirneiito* r convleroea dos esposos e
¦a ¦*'i'iri-ní* ***|ij( i. ¦,. •!,, fUhut* nt<s me«TiOo>
•deais da vida e rte »- . mn,s> cristas deatv

¦ inselham o narnóro e o casamento entre
•»-s.as> de diferentes rellgiõea

ALTKRAÇÃO IMPORTASTF.
T(jcia» nstss -..•»• 

permanecem em pé a
-..naervam tod.. o seu va'or. Entretanto, oe
biscae do Rio Grande do Sul e de Santa Ca-
lartna. aue crmstltiilm»» a src.-«o reelirnsl «ut

da Conferência Naiional do» Bispos d.. Bra-
•il reaolv-rmos permitir da nr» em dlsaVe oue

.»» caaamentías mistos sr reali/etr. nr rertnr/l
-ia 

Ixreja. como os demais casamento», conte-

lutuado em vleor as restante» di«Doslc.>s re-
i.ttvas a marerts Lsvr^inos » **fa bnnrirtruv

•e dreisAo durante o Cirnrtllo Ecumênico o

iroooslNi dr tr.rrmunhar a nossa fraternal ea-

ima pelos Irmãos arnarado* de nos ns eerniu-
'ihSo ds fé. de erísr ou difundir um cli-*a

de sincera .¦..rii:.iirt..t. entrr nos t 4les. e de.

tamhem rirm mu medida culocar nos ao tee-

vict) de uma da* pnmeira» finalidades do
.-!,. :li.. qual tejs. a de preparar os camt

nhoa d» Pr.i»ldencla para o srioirntro de todoa

na pmfLsaa.) da mesma .' na posse das mes-

mas >•.-;» rança. lrnr.rtats e na obexliencu. to»
•rtpulaoa do mesmo tuberrino amor a Unia e

. > Ivnmans.

•Bedt.

Cii.(apéoANo
de Horeis-Cassinos

deTirtimo
Ateombtéio Oorarl

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUl

Tribunal d* Justiça do Estado

EDITAL N.' 58/64
CONCUtSO PARA «OVIMINTO 01

CARGOS Df PtITOff

FA<0 rnitUCO, RS •rétm toforior a atara a ca-

agmRBttarra «as htgre«Rg>vWg, gata sa bcbr e*>erto,

aasta U€ro*rm, aeío farsao rs triarta (*) étm •

atsvrtsr «a II rs Im l»«R»«R«», a aRKritàs tea

cegam* sRjrayiailfRiali és to-*asa tis PtrfOt asa

sarsaas a tsa.ar.at v*>fos. Tbrrs rs sapaieflcatiRi

retereertoa aa tes*<e>r»e( aat^ataree pisa-asiB, coeattoaa

aa la-ttR •.» S4 M. a«R4kR4Ja ao TMAllO OA JW.

TXA-, th ti «s Mtaiiri fatessRRR (Metia Afeta.

fiabeRRR).

2." Oans-iM-itritii

Co-.sarasse» nt atr.rs.ar. t

cisr.lt a. c«r. a Aaseaiii.it I

O •«! ts rettrvi.nart» a vali-

aa. t. «w dl 
*•' « esif.aro de

' ->-4 •• l« »> ... a» a és ae»

rei à rua doe v ••. -»• •"

•rvbr. 
'..«. 

BSR a r*sr.ln.. av-

ei.rn «ta 4|»;

at Ásia» ras» d» «eoMeJ r*te
carrega,, «V. Atlvr.

m •,•».«,«.. •>«. talai «aue

S» «i«.

at O.T** gatktatea At ttee-

rets» 4» «o» «aada

fl'

Secretaria «a Tritosta. «a JrsIícr «a hte-ia, aa A.*

agieiar éa MNkaa Caamiliiir A*srt-aeJa, A pm ao»

ffjRi a.» ISS.

SiCRfTARlA 00 TlalRsIAL M >WTltA tC O-

TAOO. asa •arte Aegeare, II Aa agrtRRra Aa IfAA.

faageaeaRrta «a CasssssRS It.MItt.d.r,

vTSTOt

A MAIS DRAMÁTICA

NOVELA
DA TV BRASILEIRA

Â " màÉf vs* l

X Ég9j^HP^'*aj|jHPv^^ BVafll BVBaaW I

' a»esa»»"^| f ,' i*ta'aB*-ii i 
%': * 

I
f r JÊs\ss\um. a -^*BaMl» ¦
f /ItIbHbb. ' .^aaseaflnzBai

¦'tt» ?M* ' -aTli kl

RmciA
O GRANDE SUCESSO DE

ODUVALDO VIANA
de 2-. a 61 feira

às 1800 h, pela

TV PIRBT1NI • canal 5
UMA HISTÓRIA HUMANA,

COMOVENTE, INESQUECÍVEL

TV DE NOVELA

Kolynos



PaarjT). ê DIÁRIO DE RtynOAS KU-re. H-1A-1M4

I DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

SERÁ MESMO!
u*fM beto dia apesar do

chuva mnuipir—, cheyos.
» cidade .« Cario» Barbo
ta. timpre sguicida mos

que vai jateiido tõrçv par'
atoncur o alvissareira no

tte-a d» ,:¦¦• scriani nlcia

du» os 1'ubalros le covs-

trucào au hidráulica. ..au

tott aii...'AO oerql A po
pulacdo (.tuliutr «nas tido

/st carr-aP'. porque oi

ttmpo* anctani bicudos »

o encarecttnento do auto-

devida -iil© ptrm'te abrir

a ndlia oara gasto* super*

ritos, iíesno 3i«lm, fios*

vt f»»U,ihv eom cervtfa

8 frlot no* harit restau-

rttnte» * luor» rrcrrntiroí

VAo ««*a-neo-e-fi fopt-ete» *

náo foram queimados ta-

go» de urtiiieio, mas al»

grta sobrou

CNtDVAMt > <**o. ndo *»

fala 10 inicio dot tra
rxtlhni 'tu -onttru(6o ' 

da
decantada hidráulica. Pa
ruce ati que * asunto foi
esquecido peia* autorida.
dt* retpriii.sdrat* O* dta*
a» semanns *> o» metei,

continu, m tescontanao

fóiha» eo ifilriidétio. B
nada. ia ****** um ano.
T. Id tttAo as valeta* de

goela* abertas esperando
a colocaqf.o doa canos At*

quando" 4 puvulacdo t*

Cario* Bcrbota esperara

que aintfi •»»(» «ino. terii
dgua encinarln Foi »»oe

ro-iça qur nfir se concrt
titou TPsfrOetmm»*, **«a «*
a verdade E nesta mar
cha, tamb"n no ano que
vem cheitiiitiii nada auto
rita a memet d» que a»
torneira* cáo pingar.

Q 
entisiuímo entdo rei- 

QOM 
luttr Uso os ba

^"^ orn^ftu .. -.alr.ai.M. a-t-a rt IJ K/ia,.-l- . if ,s Amtta*uantt crituíiou a» om

tondadei ,nuiHoai* que
tmediatam.nte 

-mearam

em inteusa attndade. acet

tando prc.\.denrias oara o

tmplantte-io dos eanot d»
ride de dlsfibttlçao dt

dgua MB 
•irrtrnr-i «J nt»

tr> liirr-ia» <f» noerdrioi
•oram eint»r>ro(fri» De of

careta em p-fi-J-o Étaraa
esomtço 4* e«rm»açiasr« t

r) trabal^f drv bom rendi

mento. Èm poucas teme

nes a etd-.de »«fot«a fiVia

ejciiroceor vera rece-

ber ot tubos de conecte

armado Agora nos dia*
em que chore tiram *rn

gat danC.o ttn. aspecto de

lolrdor rr; centro ttrhorrn.

chuva.Quando ;ara

transformam se cm ven-

goto» Kx*» d» mosquito*

Fetifre Mt>\ O IR

boscu « eiMo decep
ritmados I nrlo * poro
menu' 7n-«o ado ie con
forr-ia-n St*«B8 toda eisa de
mora, tmtto r*e>amonda

por prorHl-ncat no sen
tido de ser iniciado tn.*
dtofamen'' o consfruedo
Cio Ittdro». err ir-.metidi:

Alem 1t*s<> a cidade nfia

pode coni"ittar tMa e*bu
racada, 0 n ano netsa si
tuação. i''(- há a menor
d-ivida de mam -d «i demntt
Se a er-1-i.iíFuc'J-' ettnia.
f*m rttr.i- nom isso \'ÍP

quer eioe-r* por ma'» «n-

oum anc ¦ r°" «na trVfr a
•tltfrtrfo -f.* ruderlu/lra de
Cario* Birhota 

' «nof»

uma aromei se que tsAo *»
cumpre Cr- "rio forem fo
mr-tfrr*. n-cn ntpncias n no
*-*.'/r)r«rjr> "ei -.-,..-,. rtrTVr

eonfnT-Tirin 'o rwr mtiífo
f«a-f^»V>

ESPERADA COM VIVO INTERESSE PRÓXIMA
INSTALAÇÃO DO GOVERNO EM URUGUAIANA

URUCtUAIAWA fLutr St ¦
Mi*) — Na «ara* d0 d a «
no f ibinei- <<•> hei. do E.
x-.sittvo mun dpsl «raa a
part'»ipacaVo do tng* Tertu-
Hano aTar-ff.l -.r.t.n.- agt».
dUSl dOa Tt4r.«|., .1 

¦••» 
V II i

n Urugu»l»n* esrj'H»lm»nt -
*MrS esse fim ••»'. »"*• • agg>
nld-i» o prrfelto H-mero T»r.
raso o presidente Ac la**gis-
l»'lv<» l»tv«ldO $,«re* „ de
t»n ¦ i ¦ Bet-rr.garav P 'ho o
.ev.-«t«.i.. MUrt-r p.| ,ie tltira»

Pi»i>i' «s Moatvr P .-. M»r.
tint o »ecret*r)g dv> 8o»«-.
«o Munlc cat Jot - Ptrt - do
Mh i» p- -»id T-- do L oii«
Olihe » J,, ¦"-.••sr» Club*, res-
pectiv»me"'- »•» Jo«* Cl.
m-r« r iui d.» - Ruv B... :
lo* • m»l. o u-t-ld-B e di
Aa-toc1»-!'. Comei- tal * T*.
¦ Hi'',ii gr J »4n T a
T«llr t-.». T Ih. . ;..-- '-atar
d» prr^rsma de . f«pcSo ao
g.»..rnsdor Udo Meoagh-fi
» tt» as*'d' A* r«Tin.i.-i-
CÍ»» jo mUnKjplo 1 • • m 8.
-,.¦••:.(*¦. s g es • 

quspd-.
d» irue» .«cio em •, .ir rh
prox mo prtr «iguni dls» d-1
governo •-.-'. «m 1'tt.
«U»l. -a A» resi.tu trm a «u«
chegaram »pos • nplamen ,
* * iitlòv» <) MMini., a8o m
•ttnilnt.t: •• -< çio no aern.
port0 federal p-it» «*ltr>*lda
«a» el»*ls m'1'tare» t ««rt»»'**.
U.**: Uit-.tBçio goUtK d" «'-

I NECROLOGIA

v*,..n rm lorul i «ar designa,
do pel. Cnn »s* . Otn rr':
eXI-O-.Ç,". . Ck> P;n'>'- f,"»l 4*
O .vlrno t-olo gov.rnaiti.r: »x
pcelçl pslo» **r ttr'- r" •
Plano» Adm ms-' ••.-.(,. d.

aatla Se.reuru: * ... .-.. l«»
888 .«iiaratlr» wm o» pr f« .
tcg ,!.. rtfiko: «udienti. dn
a-vl*«tirln« cnm o- pe«f»lt«:
aud êac ss «lo govm»d0r em»
¦ '*¦ ». l>- 

¦>! ' S.ldl

8"c!s> d»« ««cr» trio» tytp eu
ft«s 8e» das .Ism*. produ.
t rtut: p-'*|-sm» 4» rl«l*s. d"
sovemador t lhasea, Pó«M
*raí»K-nlco e outro» Io «I»
tleailreu »tnd* a C"m al
Centrll «ugenr .o rosem»
dor ju. II-i.i r-onvt* ¦ «•>..
v-rsSdor d* PrtTrlr.. S d»
C rrien e» nc. • ildade om
,. |" «rn.-l «vi !-o poi* d»,
v»r* eonsti- d» »*mj» tam-
Uni • hgrei rodo* Iria V
ritfua iia.Pdrto Ag bp.
m » tos* d* ioa L>-*».
Crrt.rttS r.U por qu. t<
lia também conv dad" • Dar.
tlr-lp*r ,t"« -rabitlia-rt 0 .rmn.
'ro 

d- V açl , e Obr» Pübli

a * i- d« r , j r . a

• ' .' it :< •-.¦-...

•sVa» qu. trrio a t.u «rg»,
entr* ouirga «•*». ..» a rt.
•erra t» , oa.A-í • n,. B>'
t»! O ^r a para <, gitarnidor
» .imiMv» «18 p*»s«xii>- ,,.

Saalsa.ao d almotr. ' )«r.

Serão inaugurados hoje os Joqos

da Primavera em Bento Gonçalves
BEMO f>»\ÇM*»'r«. Ita.

r:r (jI.hi.ik.I... — T..tlo

pronto p»fa » rraii.tisairu , m
B-nro Ca¦ *,«! r- do« lll "s

Jog->« Abefoi d. Prima..ia,

tr.rtioç*,, 
clOa *-t^e-*<Ves d*

dnr»iiio Fi»-ca O mm.,lo

estudantil e publico cm jtc*
tai eng«.alla.lu« de I* a II
ele ttsjtubro, OceJc a» jo** •-

ber lo» da primisera tomam

•aau da cidsde r.mr, .a M

netWado paio DIÁRIO DF
T-.-OTK1AS. que vem d»nJu

•aipls .¦.h*e. ., , a rete a-

eeateemento ripot.|vo. ar-
rio desdobrada» «• .'. ei

mod«lid«des de espiirt»
I ma-ciün.. c 'rminlno. b.»

que.e futebol de salão 8
campo este oltimo *rrá dl»-

[.¦»••! n» l »'i ih do t -soi -

ttvo. Psi-icIp.rSo d*, om
;..it,i*. .*• seguintes esU-
helecimcntos de «i,tii*o: C
iegio Kstadual Mestre tan-
ta Birb«ra CoMgfo N «* A-

p.re.id» Farei» de Vi.ks.l.

tar* e Fr-olog.» EaXtrla Nor.

mal *4*.e Medlantlri Fseo-

ta v.-i r,' trttadual. ( o!'g!o

tiao Roque (".Ira.;,, Sagrtde

., j d* Jriui,

Sr. Orlondo Moraet

O»o.r»u «atad» n..« Capit '

fil.,lB».ni* d« sr Orlando
Morar», aas) rt -»-•« e Com

ara «aton e . P4*et M -»*»

e era nai tv u a ítala Alfr»
de Mors,. :-Bi* • Ja j I.
M. i» Meartet

An pnwin».
ds .i • a*.-i it - n d-
•ir,, ef -,.«•«¦« .e eo o... i

» hor»* »ei-«V» » feri-.ro ss 1'
ds r.pea .M. Hm0l al •**»

Irarj-.!»." con ira*.»!» »s.o«|.

p...harr o-.- pa a n C n-l*4r«n

Ila a> iitKl- o tat-rpo fo. •»
r • *d.»

Sr Dirceu Jose Fe- ó

tm ronsc-qiiei.cn de un.

xi.»* «sitlentr ile a. •¦..-».-»e!

..i-.rn.io anteontem n.» i ru
K..nt»iito da> ru*» Quititleu
Hu.«u» « Marquês d.» P-m

bal t.lecea ao nri-p: r- local

«r. I>l>i-*u lote Fet... que
er.. .a.B.c ( •»» 8 «ra. I eda
V,'iii> de cti.o cr,n».Srt-io dei-
».. lano» ritm. O ettirto

qu* *r* aqui »«--an .:.•-. B*a>
'. ; n..do r eitirrirtn ttS
kV-Io ds* • rr... Troto «Vi

je.mcr'u-1 Ektrlcei Ltda. t
MM Sul Fngrnharla Liais »
Fctrônlca Rio Oraisder-e

td* J»»a: tt-,.\r r.0» 42 »-
ara de Idade.

A» »*..-... de tnci».

t 
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*-» ti- p io fajeemerto, du I do iorrn i- ru Guanabara d* -eu b è*
vtdavrl fut.dad-.-r

Pt. LEOPOLDO GHERARD BRENTANO, SJ.

aarar>*c*ta ai mar festacs*-*. oe petot qu* ih*» for»m *r.vt»<U» e tTse-*vid»ir ru
•utoridadet cvl». m it.re. e ecl*sitit-ra* ¦<« c rrullsta* » o» trabalhad r«* «rn
earal para assistir -rr a .' -. de 7 du. qur farlo eelvbr.r ri Capeis do Co-
Wf-o Anchest. I Ru. Duou* ne Cai a, r. ' . a«7 hou du II *• ía.JO bor*«

Pel" r-**r.p ¦r-cir.rn'0 « e» r ato ar tt etn «ufrig. sa alma daqu.l* que
fo» «ra vi* am meaniavel bavlalhador p» » Ju-t—» Mai ar.--v p«mo« Brasa*
nnrera arrstt-l|o

Por'-' omXOm 14 de •'.br 
dr ISrrl

n ¦- ..»• e "r '¦• ¦"¦ ¦ •¦»

d*r«e conceitusda liomrm de
BCgOclo. i*letu»ram «e nn
*rm ka 15 horsi, eom rle*
»siio ««-omp-inhamertr» tr»
•ir. o féretre «aldo d* Canr'»

|| HO»pital S*o Pr»ncÍK..

para • Cstnltlrio d» 9U

Joio na.t* « corpo foi te

pulUd»

Sro. Umbelino Torrai

Andrioli

OsOrreu. en'«m not» C«-

piial o faleelmenio d* «ra

1'mbtll-a Tnne» A.d-i .1
tnlc d» tt, Pedro li. Ba
T..rre. Andri..ll 8 da t*s»v»»a

oo «r Pedro A'aOr Perela

t « ua 1* ira Be-tT.t ca
arai An-lnoll.

Aa cerimonia» d* erxo-
rr-cndiflo t KPtiltitE.nto d»

«it int» e{etutr*m-te ob

reat kt 17 bota» cm gr"
("a .- -i par ..,••-• i trnd<,
o flre-.rj «sIJo da Cape»
-lo ":".-» G*rsl ao üui

dta 0*«« O Ceml'|rlO dal •'

rarutada. ile )i Miguel e Al
--•ai r»cd> e i-etpg «oi aept»!

Sr. T- deu Pereiro da

tota Filho
r.v.e»* IU d!.» ru Hn-

pitai Slo Fr.nciieo o ir.
T»d*u fr»*>r«lr« 4» «o-, *\
'•».¦ •.. .»..»• o da \ aata
Pene» «c.'!..io •»« Ta-juari

Nstura! de Sant'Sna do II
»r.-t»*ve n ettir.tn r-wt ."'a
(-" -. . ir Idade t iet.tr--

dn c»»»l ar. Tarjei. Pere'-»

di Rrtsi » sr*. fct.t'l*mlt. Ri-
he.r^ «s RO.*

("issdo .ora t tia C» ti»
'"« 

D*l|-*.gl!o d» R«*na eon.

ti Jr-:*ag a r»r.*aren lhe »

m-T'e mu» i !»*» et Cario»
Peretr» dt R tat • e r au*

perilse* d« QoeJ Yt*er aes
t» ra-ltai « sr». Oeni dt

Ros« ftm}* tutaot» ,1o »r
Ci ero P-»«a retlder» ..
Rio d.- far-etre.

F'»m «anta i.io. a e>
Walter l»»*rr«ira da Ro«. .1
»o*g.-f" ne* *ad.tiii*u de»-»
vspml et »ri Atu P .-i»

Ro». re» der. i rn- Vort»-

aegro, • 
*».mat r. ia Roa«,

t..r peli-s Clube» de B • .«'
iLion» e Rtrt.ry) • P»'a. •'.»*-

«•> prolti..or««.

Vaciaecéa
Atrsvls a» mu ctcHn H

notrlf.si da V»r»t«r!« da
Salid- o «c.lno mur i p..!
f. i uit«lri.(l- dt" qu» »ind«
«o orr«r'r mia. seri proc-.
d aa n*«te «iiiniclp1» a »»-

clr.açi . c. tr« i pers! BBS
fant i. fts meirns c»-mun'cs.4o
o se.-:» irlo da Baud - anlls .

¦ »u ;'¦'¦•' municipal que
en-tte nm r«pr«*Vr«nte p*
ra parti 1 ar d» «u *

que •« -fr*'.. * dt) IS p-
x me. rir- Ce-tro »t* eatld" d'
Al.gT.-te • tm ie PaoOm !n*
IralSI O prefr-tn )l -. »
nou t-u repiaten-ar»

A « : 'a 
i- Ampar.» *o

mUSKH d* tJru«u»«r« ....
•tSMt . qir r.tl *mi-enhd«

ri r»rtjp utto d. . >»arr. .¦

e qu« .'*i-« »->es r dss dl.

t .uldBajes rom qu. lu«a tmi
trsbelk.. louv*v-: foi cn- .
. ¦ i» iui» gnvi - do teta
do a flrnur co-.vlnl., com c
BLSMZ para .•»-!- i ( 

-eo

norej '••• •¦¦¦dr O» dr»
A ho» Ou-m|o Csrn.lm »
Nr> n LuU r*1il>r '.ir-, 

d*
Dlr.ito d» C»m*r»-a iru* fo.
ram o. **«la»ri-<» A, Cor.
vento er«d«rclss/i.- igundo

r«J«ld«rt« »m Qusrtl: 8 -1 i
vs. «rs. Br»tc» dl Ria» Ceje.

lho t a «rta Irrl Pereira ds

•aas

Sr Ben'o Cordoto Cino

Fm «ua tnldencl. 4 ru»

0»»;..r Bittencourt «.* »vu
•-Ca aeita rapllai n se.

Bento Csrdotc Cirls fuacif

n»rio tf» B«.»co d« Pros-tacu

do Rio Grande do Sul
Natural do município de

P.nheiro Machado o eatlnt.»

«orlava Hl snos de idade '

d-l»s vldvs 8 •'*. Nadlr A-

.-aambuia CIrla de cuio con-

«orcio 'Iram trl» filho», o *r.
Slrglo Fernando Clrlt dn

v.imrt. .. da rr... a tf a
Ana lil.:. C Male, es?.'-..

do dr b «. C«r|o« de Melln

Gulmarle» li 1- adi viajado

no* •¦- ¦;•¦¦ .-» desta capital

« a menina Maria Crlttin.

Ilho do eaaa! «r Berto

Be-n»r,lo Clrl» 8 sr. An»

( -r.d J» t ardoso Clria, era

rle irmão .to* «i.» Cindido

Nad r , Aat6nW C I Ina
¦esidemes eu Bi, Orinde r
• ia Ul!» a «B r» -.«!'.« Ci>U

$">a rtsi.lente em Ptnts».-

,-r Machado.

MISSAS r-UNEBRES

HOJE

A» 18 hora. iu lt ¦¦* d*
N .». . da Canil
ptlo 1- ints-ttfa-lo do '*'»
. -t. i. 4o cU L). .- K.

Ai a asasa -a Te*..* d*
N «.*.. ->,. R. i.r. -aío M*
au dd f..r ii.:.i do f
ülv.. - P-6.r«:

A-i 8 ha, u* 
*«¦ !« 

d' N
a« d* p.j. - s .-» c*.
*í« . P» • I' dl «O '»•« r
«-.. cia 8TS A-.trm Marti
B." » Ü.. .'

A» S IK-». tu ts-.)» d. W
Br» da* Dora» pei<- l.« d •

>f»i«t-ta-*4i •-«. 
ao a« A«*da

A* 1 mera. «o Tru.luU»
Trkrt>-'»e«4a«-c'» I rua rv-ae-ro
ai>f.ro 184 B-i 1- d » d«»
leaje.l-iasitv, «x, pr. Hno.»'..
aaaaaa

AMANHA
Kt Itt har», r. :, . aa

*•»<:» .« t—W a p- a *.«*•
oa *•*. Jostmi.-ss D l*-*r*»-

- -.lh*tnoa a0 p-.- feaaor • »»-
r «dor Joa} Oirm.» d* Si.u»,
• irtttr djn «itun o luntp «-.
•r g.ivern»* r dr> ast-irl.. pe
Ta a rf«tr»«(*»aO do eon\»lolo
em apreeo.

*fjipre»..t»o« 
ato. ecamern. .

-» vo« «S..I ia-.ri. n i p«A»i.
«¦ii do ¦i0" »niven>4ri d'
C.-op..at va B g nal d, U-
Vaie d0 1'r-igua l/da al.-
corrido dia 11 d. .eutubtv.. p.-
I» manh* a» I h >r-a, h. u.
Itll.ll an Agi., je OrUfas «
l -- to: As 18 h-.,« n« se.
.se da *nt'd*d< pro-re*>»u.«• a
in« i«-ur»-í*o At ura basto »r-
fcri.n».-, dt, fun.!»,! r pv-mai
.1.. K .' • t, 13 ••-.* no
H tr, (lic-ru un. ..'ir.ôc . Daa)
s pr.ir pa«*l-» d" »u'orla
ae» e ec-ridido» npNii.i.
P-U taru* na p-oprla »«d
da C»opeiat!vc reaiu-.u »e
Um . uu- eel e p. . -, - - - o.

ferir do »«J» »»u* rmp:«g»do«

Crrtjaça

B*JCpr.ie> v»m r. .- f ji ,,
na ...aias-nortaU n trsns>ur» i
d-i Seman* ds Criavç» Va
,'..»• al"» aluiivo* a tt %;xiAt
foram dea-nru-ade j ,r»o««
*»¦•- dt-s •* ¦¦ parti parido
au-ord.de> edu.'*dor«» ta-
eolaa ir-.«. -j r,»-« e]e «ero.ço
« tidads. de »tarar0 a cr.aa.
Ca COnvUl-ar-a p., ..--„ fat*,
|,«m»i ftajttv..- » outrt* tt.
vldasWg d'8*nvolvld»« »m d -
v«r»r>, lo-al. « Pr* f**"»»
<• *- :» «emana de I • II de
ou ibro msTcaram • p; .»s.
»-m da 8 mana rt Cr %-r»
dt .sua m o»- *• tm
C. t v «rar. ., ,«¦ 

¦ a e
aaa «¦f titto.

Faz assembléia

empresa de luz
IA.IS (N4..0 ««.n«nd«.) —

Com • t>rWl-Ce»Ce» CrS P«r> tt»

c» »-- Ò» .mea-*rt«f»l« »«i«-r-

BI» d« Coenpanhia Ce'erneo,.

te da lu» S/A, «it ver«*n e-n

nossa tdeda o« t-t iu'.o H

...... d"«tor pret den-e e)«»

C«et.» t EU*, cai de S*n-* Cs*
t»r na S/A (CHISa, eUrrra no

l»-9- • d.rete» comete st »>-

no L oc« . siieiioe tomate ei

A> ro Boi. «. fr «O D«p«-r-

t«meeilo de »...'.¦. Puto' cs»

e ar. )ul«B *e»nt«t i-ji-*. •

«te»! d* t-rh*f*clo *b* ••dor*

de l»»i * d* Ma ao Capi-
vs/l • l« *i

N.Qa** *• il 1? ho..!

>•• (Os, te. no t..'tu ao'e '••-

eell um • «-*--> de ceerlrsier.
e r*tle q~e 'Oun-u d -••»*»•» da

CHfSC da Como»e».'» C»'.r;.

r.s,. 44 SBajjg « l-,, t/A a**

pr«et* 8*4)4*4 • e»i«ds a «*

rer fo-.d«do» «tr«-»>
* t«"ie oo m«M.-o d . «c-e»-

«t nseele-at d» «If-ÇC os*-
r .-«¦«-» -e-.-r.ae.T. ro,— »-U

•«•orei de C-srnpenri «, a. gagá
•weenblSU oue teve po. tb.s
'ro S lubie--Io do e,*-».-.*"»

do e«e»«' «c:»' «*»«•• ú" •"•

«r-c-4.i de ti p»'» 40 m'

¦rios tà*0 «s,rr>«n»0 H 19 m

-«•t ver'c«do no e«o«.l «o-
- *í d* Comcujot- a C»'-'-*-«•
d. «e-rc* • t.» S'* • CMK

-:r. t..i itm aau ovi»nt a

, .. -Jata

$a«jr«c,80

Octveu »4) i» 7* *• «•

••-fe-o o * e Wk.-» d«
" * 
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Faaem ano* hoje:

•BKNHOBA8 — Lia C»po
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Ma, e.poea do Cap ).
dusrdo tapi.r.il. a c rursU
rien-..sia srs. Ver* Ligu
Kern .-»i«òsa do r. «... cola

g.< Ib Kein Alice Oliveira.
8*1)4*8 do it- r Atillfn OI!
«•ira (aleaa r.t.a); Xrneitl-
B« do» Santo» Per-ira. fun-
roturia Ou DIAH1C Dt. NO
TIC1AJT.

•SENHOB1TA9 — ü».r Sou*
¦ 88, fi'h. -Ir, e- Adem.r
Ssiuib; Larocadí» Ferrer». fl-
'h« -to «r J. i.i de Deui Pe-
r»;rs; Msri* Iisbc! Pereira,
filha d., ir. Bamiru S"are.
Ptr..,a

«gjKNH(>Rr.S — Jota Domln-
gvir-a Roa.to, Dil«rm«nd«

«iam..» • Portela ... . i-,-»
du DPC. Mtrio !«IuB»«; Ten -
Cnl Dorval L..pe» dt L,m»;
»r-«dlni'r». Amam Bntni'-
nha; Ai • s- ;-,ane-, ee] lide-
fnnj„ Pereira de Aibuquar.
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ItO Of 

*sOr'ClAS 
em Serão

A...... ^o da Mee*>.«n«sj*o

*» OTiviO t'Jt7 PA 'a".

VE IA — r.f «not ho* e v
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t» Srw Bolienberg « 
*»«»U»

Ptf**r«i. \ «ntrad» sr-4 frsn-
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es» (r*s ai t de Maré Ca- I
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en dia» d. *-aP*ticulo Boc.n»
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inchiiiv* (r*a earavana. .ir»
rtve-inr Io B«t«dn f urra
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"O 
Segredo de Laura"

carro

continua empolgando

<

^dâtm J^toA_^ m».

A^mmw^M^ mMm \\\\\m\\m\. 
"* ""

-fTi I J7 I ^L na
jfc 

* «T '2^m%^J^mm\\\\\\\\\\ "'"•'
f^Àaí ¦¦ que .om

^B B\ _% ágjaf'^r"rr" •
^^H f I l_ Ml LV_V comprou.

~E 
aj fal 'Iámm\W fect. Qu«n-

^•H__|__fl H~^ d" o rei.

!—a^H 

^^a~

ronfinua afrairulo a HM '.o doi tclcsp>c'i.dores rio-oron-
m%%M.mmmmmms. da telenovela "O -orado d« /.atiro",
enanci* desempenham pap.-u de grande •••toxidade drn-
mattca. os atores m atrizes do Cunal < ri' Tupi de Sân
rauio tim como Hamilton íimandes Mar a Luiza Catteli
Patrícia Vago. Prrcg Airer. Xitto Cuzti. l.liia Vanm e José
Parisi Panst e o d.relor dr TV e sai se muiío bem em
mais este trabalho de em-ru:dura artística, -O 

Seorrdo de
Laura . conta os mcmemcs cruaantts d> urrir» .orem <fe
dupla jiersonal-.dade. que e nnttoudo pelo ..auma psíquico
ao julgar que seu p-v HaSSflf assassinado gsja mne Xa gua
recuperação esta urr jvve.n médico psiquiatra que t a*-
tessorado por seu p otesxor e conseinei,,, Hamilton ter
nandes e o médico e Pifrr-M Mayo a joie;n Laura Mana
Luua Castell. que r ra visita Porto Alegre * V.craldlna,
mama de companhia 1e Itiurn Na loto Harilttm Fernandes
a Patrícia Mago. numa das renas ••mpolçanes. O S-r/reVfo
de !.a:ii' vai oo ov Jinrictnentr <ie xeour.ia a sexta-feira
ao Aorono ttas 16.JH. pele- Canal 5 niir- ©rerrcim—fo d*"Fábr: -a Ratwa dat Notrv.t'

vi a ousadia d, afirmar: ** 
"* ""

É'e inda.
Ninguém acreditou,

Prova.
Todo mundo dentro

im. 
",,aM° men'" <,nd0" c'm ™-

troa. antes d» quebrnr um BarafMa aual
quar Dois d.., dep,i, a,. .PnilnoUio<u..,'U"

.... 
~» 

7.,*' 
immmmmm, Mande, mud,r

tud Amanha ou volto aqui para . gentia O»' uma volu

r*Bg 
foi bem uma volta porque „ m,

\ fluina o »ar,o deu . |mpre.,iu que ls aeI par:li rm ,|0l. r oaroí,

- 
Foi plnhiu.

Mal» umg sem.ma dr oflrini

I _. 
~" Aa»rg vai fl.ar estourando Man-

j 
*•» mudar tudo

De»t» 
v», 0 carro ando., l)m. .emana

0 o Prrfect foi parar cm rima de ura <.*n-
I tetro. Ma. nem „.(,, ||| „ convencru:

— Acontece c-Om qualquer tim P se

| 
'om, uni carro grande, H «,),..., m0r.o

Wl dia* depuii. uma rod* achou qu, í
e carro Beta— Indo muito devagar e ,!„ f
aa irsnte " 

"™ 
{P"nta .le r-i»o »

Maml.u mudar ludo Ms. nem baia
saiu d. ofliins, volt,,, „e novo. 

" m °»-

(arburudor J

Atá que élo perdeu a pa.iiiHi» í
vou mudar iudo

E mudou. (Jiiando terminou a mudan-
V*, o cano *>tava mais caro que um VoU.

Mas agora está bom
Ninguém queria entrar

*f'ormei itiifo. ,., 
"di,,,

Lm louvo entrou ma* Os outros fl-
raiam de fora.

Ma» não tem perigo, ü, ctti u.
do reformado.

^LS" 
Vl,,unl"reO resolveu arrúcar

Olha gqul «... ,lirro H lf%e tudo
Eus e a vantagem %%, já teve tudo nio
pode ter mais nada

E para reforçar pegou uma porta
A única cois* qll4l „)„, acontecer

( cair uma poria.
Fevhou a porta e n.io ficou faltando

mal» nadi. l-o| nreviso chamar o Prós-
to Socorro porque éle una qttcstlo da
matar o PrWect a paulada
AVISO: Waa| »o
tem mais uualio
oiiotti.nida.le» de
r.r com Saruv*.
Aproveite e vi
Isle fim ti,, aema-
na no Ri-la* Artes

prV o fígado em
ordem Krtrada»
numetadas 1 ven-
da na Ctsi Herr.
mann Andradai,
esquina Lrugua,,

IBRAHIM
SUED

IRONDA
- 4ni.Mii.. 0\tH Kr

• RFt.lTAIa

l»K 1.1111»,

Flasilies 61

Km resisu habitual rir . .!¦
eio de setnans. v..:,d. eo-
menfsr i>» prrsjrairuu. ao \rl-
vo pelo i a-.... 5 de sábado ata
esta aprti- cabe registrar, rm
Unhas gerais, o Sota alcança
do, tanto pelos prugr.unas de
teatro como também pei* M
ajçãn de domingo á noite de
•A Ultima Palavra".

Kr.ri.e Pi

tfajta - víC 223. mt* •-" " *¦*¦ "
arnaa^Oxa trmtri de malua. Doruur ri»conter, rm „_ aomettto " 

'JP9 '"

rlaie1o?", 
'0_* 

^"\* * ¦ *Z, 
"ra."

..mente a» traveeiso ralava que e . murado

Bax

O i. ..i...

ls Vlei.s lainrloa Anugi» .
de »»*»* Pt, par* * Inlrrprr
ta. ... dr I inila (.as r Dorival
r.bmr» seguros rouio oro
%tm, U,iild li.-» paprie )ti\rtia
ae slmpati...» Cario» La Ne
ss e Maria Katira satistrr ao

pdbllro lele.prst*dor da» irs

Bania.
Ira hoan trabalho srm dn

viria, dr Nrlson Mlva rom ae
leeã.i de Imagrns tlr rrnvan
éo tearc* que a l.tin.i Ra!
oha daa Noivas' v.m apresso
tandu e— brilhante aírie m
leasgo drale-s mrse.

Ds rneem* maneira dVro-
fsvu o Grande Teatro Vant- d»
axaxunda feira a nnlte quando
ama rorrvevtla dr graa^de mo
s-rr.er.-scf.. e mtrrrsuante* si-
ts^cyvas. foi *nc.-nada Dingt
da por Nelson ntanura (que
também panirtpnu do elenea
M*s»ndi. um advngarlo "rsoa 

vi
•»",.alia», papel q.i» d*»em

parUaOU otrfn muita prupiifxU»
«ei a peça 

-AQfl 
I.E PfRru

mar. á» Oeraldo Vwtri mu
»r*i oum Jorga Alberto, numa
amerpreiaç.V. que mutu< exl

Epsvl* 
vibra»*., e inalkla

rtet.e Ttery. esposa qu» cm
márrUsa harm.*ilsou com Jor
te Alberto nvandn rnomen
•os diiicsn* e ate »»rnocionaiv
re* tudo rm tuc* o> um"Piano" 

de *n ig... g.t.. nia
n.iea. #ia rrirniioi r Taj.,a
Maria, que BOI <».i« *u» H\*
mterviu dmxisi aj_ „m* ma
eian» asai |,,rma original e vi
vá d» inta-rpreur "nolarair-.*

um programa para o raaal.
rtm % r>»Jtac1piicaV) obr*»lv* »
Itrexa *ia .-rlad< • q.*r ram

i»*ra, cerrain filairs* t«í sen'•do 
de completar a nv>»-|

mentacá 
| 

. o ãnuno d* r*Ca.
Or» ilueiatlus. ora ..-¦•. ,

por fsrn .a.l,.m ,i. • Mana
ad • J C. Stabue aprussMta

ram muito bem «a nuaisr»»
ao* papeis J. s» m. .- .. (oi
B auit* do r.rande Trair*

P»'••>!.¦ rim mtmntil

Pela amorxaada aalavra rta
O»» tWastrlt nicolli foi oa.l.

» rnima Palavra' aamtng*
* ¦*»!> asuna gtoiiliss* de IV
TxtaxSiU, rrUtlvamroi. k erl.
¦¦•» aav Man ui.» * nao,

• daaeavalvtraen
• para ama evo

fárito 
infantil e adolnscrni*.

foram rrgiatrado». I... a kism
•t.rnula entreriau l. iu á.

.(•¦ela autoridade nn p»icolr,

Çta 
Infantil p.,r Inlonto Cs-

nrlrl lluslraiulo o tiesseurolar
do programa, ralrvr a Irlrte*
Ir», prrsrnir .|r»,a, ,.,, n, |
trabalho de um grupo onde ae
''"'*  FraiMisro Silva
Hllmar f.omr*. rialiar rôrto *
Neusa Prado tlgsjmaa lonas
da» da Mil. paii|»-rrima ri.
•ii.. família* sem rrrursa*.

«Ode s . isiii a es li l.ilali... nle
evreosu as rir. un.tanrias én
mrio. também fn.sm resrl.tra-
d«» par* rim „, rirmtm„ r aa.
vrrtêtwU rtn muito boa hora
ouanrlo. <|o min,, da Seniaa»
d* ( rianra

M*ru bella Costa ramns,
atrtr gailrh* tan.bém aderi»
do á teleslaao Dev»r* estre
lar uma t»lrr v.., r.im Pau
In Autnsn e um elrnro cor»
posto p*lns ma|, fajTírssrsa as
tna d* TV ¦ » •. »%„ ^
poaaaai avaiiar a ImjioriAncla
rt4»a* irarssih. basta dlre»
q.ie at.re» dr prim-ira linha
estarão rsTrno n^r-rtorVoa t»
lendo r»r«uer«->a parsH» Wi
tsá i mettnr duvida »• hlsjas
He* err .-»;•¦ i; . -..;. riam*
saião "pssgxndo 

for,"

Kalkia. .Ioda. dr •*,, P»a
Io informam oue rbrg* aa fua
a apreciada ssVir "410 

IVo.»
ra" uuaadn John llriKert *
I va WUaas .i.rm um raaal tt*
namorado* VA* ar sabe ae »
falo sr Ovr a rsvses arllstaa
eaUrrm aluando nn Iratro
for. .1. Kl, p.„i„ Bu p„r gtries mutuo» < .i,i„ sabem
John r sim r*t>Aa. r.uV. reaJl
•ando triunfai lasmiMirada a
qui mi P»rt. Ilrgrr .... Te*
tro lasopoMIna rom a pre*"IWInrH—ing- 

(. brfnrma
•oe* 4«e Unham... rr* rir ou*
a «sal viaf*,. _, „»„,,»,•Hra. 

raara a (aplul H.n.ies]
ranlr * r-i. r„... ga quanta
feira, orupaesdo tomem a*,
du. par. graiar— , ,_
ava esa quesiaa

^ 
Ouerr assiste t W*;.,»**

«rr^mcla- sabe ql-rR a ».„„
BlMO r-ooc, fj, a „ Tg,^^
P ••»— 

o galã alinhado « m
está ronouls^ando na onray
C<Vs fami- trio» d* traio n rlea
«t! T«— V ano* q_ rompi,
'«r* ,m » d* n..vs»nl.ro t
«•Itctro rx^Mulnclo urna .. .
tura avantajsda Cm s*us 1 01•«'• rimumlim 

passar iH^p-^
•"bldV, na rua sandu s*mpP,
' ¦ »•' ¦ ;-* 

¦•..-... 
legião d*

|_ 
oue i— — «o Pau:».

Pram-iaoo C>aoao iam ao seu )s>
do am -fieriur.cia" 

s Inrs»
Orecco * rrancisc.. Nagrlo•llenunrt»- 

4 aj-rev^:•».<» dlã
ri^m»rn« de abunda a a****'¦ ..-• Mravsvs do raravl I ãe
10.» horas rnun ofarec_a*j-o
d* Kaljnxat

sMáe arar. r i.m.bil MMBB. ste SSSS Ólhò

nar». Tenho rrrleia de qsv raaaa alma. nã*>» -v.m. dtxate dr um Imerr-storlo é,T.

pKIaO 
DINDIH - Vai tr».

halhando bem o novo r.
¦•uranu Dindln, que f»r* t *
nia Santo Antônio orirle Lb»
ve a Cantina do Abei Paasan.
do por v:vas reformas, a casa
vai trabaUiarick) btimairasn >¦
¦SJ • batuu d<> trio fomiact.i
P"r Pedro Lima. Amado .
I.iu* (Tâudlo. eaxruanto na ch*
Ha dos garvons esu Joã,. j,
n-iarto da Silva, que durante
rriim •,;:.;.. ,. ,. r „„ p,,,^
reme do ':--;;., 

Militar v .
pr..pr.elárioa pansam Irvar a
musica de rnm» am ra*a. r.a
quelr eatjlo miitipe-j

IfMaM 
- Salasd, Om^ms

*1ar etn frsu a numm nd»dr bm_ _», , __aLZ
do (tiwma M*rab* Vai »..»..,
9mm> _» 

^Httwh., Salomá..
valodrnhrr, r PJtó,„ ^^
¦B de má... davdu rm mul1.
¦__?¦ «P~«.um Uo.a
mnito. da Irt Hlm. ,«, „,,.

LÍ5fif»_»" *•¦ ir*. Jn
Pedar.ruio dr mau r.mlm» „... »,.. ^ 

AraosV

iTaasrlaro dr Aaai>. Voltei » senlei .Mvamrn-
Ir na minha poltrona: lornH novamente agu*
trr»a-a da minha frigldaire. thuprl laranjas
doce*. pr„arl na* crlançaa que brincaram e
iniitinuam brincando Voltei para meu nran-
do axnameou oml,- ... rhmrlo* rnr faarm
bem via. lambem «.— sana crt* saada-
*>.*»»» me Iceabrando. de asjtraa roraava aue

me Havram brn» I, , ,„!_,, ,„, _„ r„_
funilaim-nial vas vida

jrsRIAN-ÇA - E ns-mma» f.«-

\ 
tive a 

*8a—ana 
da Cnen

ca . quando rlrn-i- .. i.r um
tempinho 

para cheearrno» ate
á Exvn.ilçio ds» Dastnhna In
far.in no flalávi r^roquial rta
Igrrjs do R._n Pala ma
nh* a tarda e á noite eelsirm

•nferenriaa na PtA"
t ITM» l.dlMTii _ Sjtarra.

do para avajr a* -.1 lastras.
no Tealr* siãst rPdre o rer|.
1*1 *e rani.. rs* »'.,»,.,„.
d* '"rMtvgraisa sosvaam I Mia
(.ranato qa>r ., fará aewtsn»
abar a* pãsava pe*,, nsaes»i,.,
Horta * rtoltaa prt» pr..(
Mrs€)Mlu No. srrl da*»* ou
ur Daginaa d* ni^-ih... ,
>rhul»rn (asrneii* r muno*
ei.ir- \» iigsaxál parir II
ata (.rsnalo esvrurá arte. 4a
»•!—a lula

»JOA(IP. siNTANA - t— ^etraralo » ,_, rte

/ 11 oi para a d llcia ir m
Arnoul que amnihA -sfrrr.

feroí e emocionante. ¦)

/atenao a reabotum de •

BH0BS

. 0 . •r-,
¦r. do r.remio pu......

rev.!* de Otireala do l7x»re|tr
pet* • .de-, I, Is^s-.ranelrna»
d» Lefraa a prasav rio nA-.-r, a
cad*mlrs>, eavrltor » poeta Ira» asar §..,,

' 
Jj^^O»* 

P4«» rrtu» _ Oasg-rse r .. à
»at. assr* a ia. porque | ajfãj , _,„>,.,„

'""*• resvlavas-av. Talssa ajajãga raara, g,,'•o. «m aav» ronUa, . Md ,.— m. ^^^
urna boa «..i.», ..,, .,, sym k_rB_ã>m -.
««nr ^ aprri.lv. <.«rnYu^mm^immSl?*

I 
DUR|Q MILITAR

Moarlr Saaitaau. qu» nruias|s| »
rasVira n- XVI. patrorinad.
r-*J<' prosador r praeta Mtick.
Telx.tr» O poria Moacir San
tara» lar* o elogio rr/. bk>
irAíir,. do patmno * de twu
úitimo <>cupeuit». Dr f*rl *
de Aarvedo L— .ri Sáarã hu
dado pel« fildavifo Prr.pi. u, da
'ilvtnrs Mav-hadV. Mai» un.a
se* ag'«"•'!• « a rimvitr d.,
preeulrntc AntOnln da Rorb,
Almaida

¦.'MU KM 11» DOH Ksnt
IMM » s _ I -...a,» w .

»e,i,r. . de SaisMUnl— da
I fU.S para • baalr ..,,. mIat.
•U ".nioria r»i>. rsrnio w
dal irra por futalidade ...,,,
rar aa aU.ldadrs uaitmit*
1— d. rs-rrrnir ,«., raarefra
• eu luwi.i ivrl. lastoa a* Iara-
<'¦•• Aradrmlrna ,,„, ,..„,,.,
a t .,.rr»,.ia.lr d* Km i.,»,',j,
do ssral Pssr lã W ri.nsan,,.. fc
******* I NrlaaHi. •-'i•;i*• rm ¦ »»"•>»»»- 

rabvr* a* Tseaaa Tm.

«v* 0W101 a tr-f.-aa de Françolte
tv.. a tdttra •ir-.anvsa cômica,
tr-uu', e os in Mandamentos'
ii j rase do r.*r*nvt Mcraba ée
Mi-rle haua

a]| PATO — IVven. ¦ .atar
eerto. doce Maria, qu*"nunca 

se mJir., o mjSíi
prsxioaii do tampo, como
<) . ..1 rhasga O r ¦ m- ¦ 

d*
mor.; então não sramente *a
mstlngia* bem e se deplora o¦'-- 

perdido como aliala o*-mpo 
mal errinragado"

SX ¦ iivii-k» - O OMan rha,

P* Lu 1 *»aba dr ronaiir
'•"¦ rarr* fiaenaatr. Ma* ar-
....... a piiis—linha dr ua» e
de outra* * aosrea grrssMr da
f in um Ja prnaa ftsx fasrr
I. ia. ... m.m bom rntrnatlraen
l« '"«•III « t _jtii »..rs r 1. .le-jv-ív

II* «V ta...111.» Sarrá laesuaw
qae o ra-.ixi,, ,», raorintaxc*

¦>-• nKIIAR r V1VI-H —
"• 

IV.ta ve, . rtiresçao do
fuatma Hra enirou numa sr-
mana de nsnordat,*,, p,,i, a>
. .na* i.ir* entrou d* "Raaslal-

»»" om Nelaon Ed; e YVsx»
M*»*«i e )á antani. ssOBí feira.
'•Ho d* 

"A 
f>»r»t. dr Wst*rl.«".

que f*r muita esm'.- rr,.>nh*
c*r q,i- rrcorrlar * viver.

» «uso frifcaad. á braaiMra aaru, d, f.,,^
. •>. ¦ ......... 

* ........ n ......

... - ,1 ,- ,|..||„. ante. da*
l">.» r «",u. vaVra muim

» anesMlaaoe. nua» templo sV ruas-
ss Ir K vtvs 1-1.. „,.,,„. ,.m .saiu .<•'.

EXÉRCITO

PROGRAMAÇÃO

DA RADIO
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10.04
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11 00
Ho4
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li»
lí.00
13.!»»
13/lv
Uoa

Abe tura
Prinwira " .„«
An •¦ai. I , ..

A .•* uw »6go
Matuuae ATred
Alo Ri.. Orsnov
Ite-rartrr »>•«

_•'«» 
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Meie*
V-js-uio» MU.W
Mu* Ca
•"'""• l.rTi-anir»,
v w. r*
'"'"f rsxr.«pit>uj
A N*lt, Ta*,, Ap,,,
l/ir-.nieo «*ea
laoaede. |[.,„..

Curresp. Parroup. a*

r's*1 »..; Hve
O >'._ . Sgo mmréna
r-*l». alegria
Al.ssl.lsri». ~»»:i',.a*

B.- «-... p>,.
Tre» a- - . t vm
Fe»*!.
(.^*— r

14 04
14Ju
lsU3
1300
15.0*

1\33
lá.on
10 04
ISS1
IT.on
IT.04
17.»i>

iaaj
noa
H>1
1I.3B
1S30
íais

10 00

30.03¦
aosi
3100
11 2T
31.11
23.00

n»
..'v.

33 40

Ü 10
nu

¦afãs
»"l»t*m Ollmp,,*
Mlaiea

Corras; >.-.-.¦ ft.
0 Hom»m Ja Cape
J»r»t»
Dis» Joefcer G Re*
Coir»»p rarTouralaa
ftneato d» t-on tp ca
Mus**
Carresp. l*rroup.!a*

Hora de AJigelti*
Taa r nko Gripai*
MO c# mm
Cambu. e Tu »>*n»
PKpCrtar Ijaa
Pacrsoipilh* aea
t »j"a

A V.i d.. Rraaal
AsHatla Ru« st«aa 

5*1
K*von«r Sapo
i-ig -*. «* Vi.la

Dema , Vaia*»

Corre** rari.sap,!»*

R»»-r.> «¦lail.ga

Pale»t|» do "' o' d,
Alberte HorTraaiu
Hapnri.r Caae
Inf-rm Provir.re
i.r.nae J*j,nai Palada
PI*»* r.aona-.
MO-ra
>•-'• Anartad.

w O - •- ¦-.,..,.., -»»..»

Peisar*" ao .. uai eustir. «.
•«lata e eras*, a 11! a,,
1 «ua wrt.ai.. * ti. roatt*,
. ,- *.. .. ...i taei, . ...

-.. a •»«• .: 1-. h* praal
Basais. wraá sida al»^c

rado ua •**> .fraaiia*. pr
PM ** 1* -s^Aa, . , aalliarr.
.0 ¦..- A*, raaaslaarw 4*. ...
/i aa • r.>»« ^ 'vouod. .!¦>

»«, a *n %*l aspedlu o. .,• .
» O* n,. .. d. • .. d*

Ba**, --a -. ,.. .,„. 0.10
**•-•. a«-»-a • ai a aaaavai
J «,.¦¦» * .„ Ba»»*,, . „,,
*«al« a, 111 t.- *
• O ..ri...; da IH.iaá. Ad ..

•*• ¦«datra d ¦ «..a. r*
...ndan* 4* sa rVsuda a. Ira
l.sl.-l, ,al r*'*»*, .. Lh» d"
».!»* dsa-r ... aalanllad*.

*• 'íe*.ai *. Sgtrl»*'** Aeri"
sá 11 ria*
« n IM* kxiarao d* o...

*« t.. III Saá» II M •«»
* aarr.su d* •• r.,a. d*

a-*s»r.l a. BrssaSa Br^r |»s»r,
»•• 1 il*» * aaaa.ad* ** A.
•-.•ia i>. ... .a... da ia Oa

•as* d* lafaaan* a a »• ••"
- mi .wiaatl, d. retMkv*
^•—| pgag . MNaasd. da Ar

.. • •• c<a«a .. f-issaará
••«ig- Miin.< o niaifn r,g
«M/TK1A1 sa*. a* sm»»»
• • .ariar .u, a a»..*».l gaan*
» •<«• Perst. a..... w ¦

i d» I • i 4. A.

1 ' • •• -r r»|v
' f»» »».•¦"»,..

i. Ufieia». .«)'

lar ia» .«egeu . saei i . x ..
. .eu*. ** S. ilaau ii»,.„
a. s**á* lua» aaa aeaaa» . a*
»*»«•»» a. » .. . ** Cias*

*, »..' X. <

II9 Aiivenárío de
fwKl^kdoDRMM/3

A II de HSBB bro Oil.mo,
*empi*U>u n .a lio anrver-

jãrto 
de hálligll .. DepA,:

ta_ R*( laevjj <le MaUrlaí de
Mm n-e..,..., 

¦.. 
j Punda

do ap6s o termin.. <la segun-
da grai-di- guer-. mundial
?eio. .mo sua prestava ».,

M- Uma lacuna até anão
»x «trnt,. rm nnsss. Sxfre.t...
8u. :, is.». prccipu* t «u-
erir a» l'u..lad*a 1 III »
xarctto .)* malerlal d» ma-
» mavsnuscl- r mburtfvaia
• produto, afiiai a atat* mi»
M, V'oi ssinduae airasamsvi

.* o * ni.,,'. dsvolv* ao
meio rv i daaa tu-mas d>
Jov» ¦ 

que apò* i.i me-».
Se eiuiMaa.aatoa dr ¦.»!¦.

BiiliU- r*t*en*ra ... -,..
lar».. '¦?.'.-,. ooiegina, .»
erl*orln. e . ..t..,,». „ , .
«veeideOssi d* serem utal á *•-
riedat. , | Pi<ri. VmCmt
ao* itiiínir/.. rsv-.bdo.
de pane d* ri.di.-s-. ou-
•*"•» * S*ig*ntt>*

6 DRMIfl „tl Ir.*!.*.
ãa aa P'.,.a 1, ll.rm . .
Oead* ¦ >ua t .p i» a
tajahvs.nit -•! no ( qun- l
á» fiP MM I o T.o.nu ( .
runn Ma-. TviplnaiBb* 0e*
.tvo bri haste Basti d* a"
AM d» C.».l*r a. eut m.
ed de tsxu ¦(-... 4, .,,.

aSe-to . .*. . ...... ,
fpaaláa

BRIGADA MIIITAR
« Aa-..»iu a» f>.;i,BBj ga ,/,

1 i. . . M.i da • ,.?¦••s . aã i -¦ .t., , . , . <.
">o« i : . „ Saral.a ». ....

<> >.i Jasá C.u Ptn... ,.,
»-4ad* Mauaxli a chagl. J.

*»»>H d* ládi. Csvaonlravvaa
r.rm • .. , |* di*. J.
dur»nsaa a. •*..»*• ao •«.

ra»»-. r.,.», «d»-l--» g*.,.„ s*
«*» OrafW, —

P.l ¦isaagaiids. 
pus * 1»,..

.ria d* Boain.ir«* » aav lá.
Jea» P»i.i.a d* M*s*»ui*.

Ps* ....:.«.. •. . .•. , «
-.-i.a. s., Utnwmtm U

a - •. 
. • i • , .-, ta a* a»

••••* i •• .i .» „ »¦,,..,,;

v»..a:..g ,.. ai„.» ,. »,„
. B*s*na . . » vi...

i. . »,-•,- o .,
<• 1. '»,ast. da s . ...
CM.svae 1 ir.. Vlaar- ¦ —

» • as dia* d* ¦»>•¦•

ira.a-n.ni» „ u!h)
l» .' « «.'i*. ¦.. Arifi. .a. .
.1 •.«.,.„, ,—< ¦-. a. ara. ga

áVMasãaj inflara*
» o - ia.ee • . •.•».*. .1
•- d* .. . .a a..» ui a». Ki

*»doa *.,-T.S*iraa m.m Aturai
. i*J A~-...*ir.» 4. mi
» av* 1.* aargeat. •»..... r

»»-»¦•• rs» s .. . »,, ,„_
¦• *. • • .. t •ár- . . '. S .

' 
~.^Um\JT^

*«Mt|0CTr. 
IM»ESIDE\TE

l>E <;AULLFa

ã>NTEM, pela primeira ve* em aua hl.

re»en*e*; !a£_. _! 
•"•unidade de

francês. Eata colnna. assim corno lodo

tão importante «ontrcirnenlo e dá aa

m^aí»?AM_]*0 í 
* litun d0 «"-»».

mae sim ã toda a Franca.

.% IMPORTÂNCIA dést* acontecimento
não é apena* poUtica. O Brasil sei*

Md fôr 0 aarx^cto observado, «0 ira oeneHclar se com éle. justamente porque esta-
trios vivendo um momento em que necetsitamo, estreitar oa nosaos laçoe de »inl'ade Bem vindo, presidente Charle* DeOoulle e que sua visita noa traga o quede melhor ha na PTBnça H

{fitf****}
_*»TA atontexvrndo um falo curioso com

os turista, qUe ntio cJis-^ando aoBraail. f nl proibido ãa taaaiTde cambio
negociai rm cheques de viagem e em
conseqüência disso, muitos visitantes aue
costumam usa-los por motive de prec.u
Ç«u «.tão paasand odiflctddadea no Rio
Medidas deaaa nalurexa, numa cidade on
de o Imlicr o> aaaaltos ainda é bem If
de, so poderio afastar os turistas, que se
oeneririavam desses cheques para facili
tar o pagamento de suas despeswa.

_ 
AINDA \IA1S agora, que o» featejos
do IV Centenário estáose aproxlman

do. urge que sa tome uma providência no
sentido de restaurar uma colaa que e usa
da e aceltu em todos os países, que real
mente querem fazer turismo.

La^ft"^.V ^H _^*^_h__B

¦3BT I-^_^Mp]a-^B

Ln_BnsvL flMaranxnaxl

aaa*__H____Hg»f ..afjiifHB

H«N% Niexa taatelo Branco D_i velo
ontem ao Rio. para uma catada »—¦-

laute rãpáda pois teria que regreaaar an-
t«-onlein a RrasHia. onde comparecerá a
rrci pçao ao preardente De (.aulle our ae,
realixará hoje. —~* 

mm m

•

O 
MOTIVO da viagem d.- d. Nieta a o
avegulnte: comprar ue ultimoi aceaao-

rio» para o vestido que usaria na reteo-
Ç*o, o que ser» feito num grego, de Ipa-
nem*, de quem é freguesa a ara. EUslnha
Moreira Salee. sobre o vestido, fomoa
informado de que foi ctaJecclonado poruma coaturetra italiana, do nome Lilcia
que se encontra r»ospedada na reslaencía'
da filha do presidente, em Braalll*, e quelncluaive veto . .m ela ao Rio

fj Dtl»lTADO Hea-bert I», »»* -,„..

em s\?°Í0 !*,HJU" B5 •"" " re*JÍ1"
em Hão Paulo a próxima (axnvenção •**,
rlonal da l l)> riimni informado* que e
ar Herhert Levi acha que ae poderá be
arftrlar com a rrprrruasãn do* trshalho*
para fortalecer a soa candidatura ao go-'

O 
PRUDENTE (a»i»»|o Branco leve.
duea importante* reunioa* a primei-r*. foi com o Coriaelho Nacional de ãb*a-

tecimento e. * eoguncla com o alto co-
mando militar . Pouco depoi* do encon
tro, o cAele da Caaa Militar da Presiclén
cia. general Erneato taeisel. informou oue
dentre oa saiuntoe trateds». estavam a
reforma admlnisiratlva na ãraa miliUr e
a situação do pau depois da »»>rtmçáo do
Artigo 7., do Ato Instituctorial.

fJM 
BRA.M1.IA ao» rncio. parlamenta-

re*. eeUva havendo, ontem, grande
eapes-ulaçãe ea* torno de ama poawvrl
decrelavao de raiada de sitio. Pelo que
romsrguimo. apurar, catariam correndo
rumòrea de que • governo, baseado no
Artigo «. do Ato Institucional, cataria
disposto a caviar una consulta ao Con-
greeso. explicando oa motivo* para que
a medliia fAsavr tomada, ritavnxlo-er entre
tia», informacoe* de que gramica' agita-
cAe» ealanam em . laia* de ae m u,, m

Q 
leOVKRNADOR lirgillo Tavora de-
sembanou tranqüilo e sorridente, do-

mingo a noite, no (.aleão: Veio atender
ao convite do presidente Castelo Branco
para participar das solenidades r»,i hon
ra ao peesldeiitc IJv. íaauile. Ainda no ae
roporto, combinou com o deputado Paulo

ârsas <5rsa_ ^^
5u^,o,0Rio':rrrn,' 

- ^ - lni^

QUANDO 
deixava u .j,,.

^ mou que o preami.,.» priLl .^. —_,
»ar o Natal no Ceara, depou du inaugv7

mTmÍTmT. 
dezen^">. a» >s—M d* enerifia

do hão Francisco, cm fortaleza. O gover
nador Virgílio Tavora e o deputado rtulo
BM—M Oelxiiram o aeroporto, rumo ao
rxtntro da cidade, no automóvel colocado
a »ua dlsptrvK ao pelo governador Carlos
laxeerda. nmJK... Curtoao. ruio ¦

\ 
MAN HA, (laremos todoa o* l.-rau.r»

do 1 Leilão da Arte Conte*7irxirãnea
<iur se realizara no* próximos dia* 31 32
«> 23. organizado pelo apartamento Cul
tura! da revista "o 

Cruzeiro^ e que lera
como -paironeaae 

d honeur" a ara. Ameli.
nhitacaer Cror»tUn de Ullvelra. Será um
acontecimento grandlr«o no ricisac. seior
cultura!, com 130 telas doi rnau deat*-
cedo» artutas da pintura contemporânea
jraaueira. — mm

RL0 TELEKOiNE

*|PKnAR dr ser a cor sente a mai* de-
lesUda por m i.auile| a ara. la.unlr.

«ala., escolr.ru «.Ir i„„, par» o veatldo,
era -«loquei 

, de Unha bastante adbrta,

_JfcH_*lv B5 • —-'Pi»" do -Col
Bert . Nao se surprrniUm ae depois d*
ver a "cintilante" 

sra.. De (.auile rsaar a
gostar do srrde O ar. e ara. Adauio
Magalhãe» taulro receberam sábado paraum jantar dr despedidaa ao raaal Mar-
co Aurélio Isllrr. que segue para aa "ttav
te*" r Europa. Entre oa preaenlea. ar. a
•ra Drauit Ernnaoy. sr. e sra. Mihon (*.
bravl. ar. c sra. (erorgea irmandr*. ar. e
ara. Leouanlo AJkmlo. ar. e ara. Miguel
(avlm.in r sr. Helvécia leraande* A
sra. João lampreia ja tem pronto a vea-
tido que usar* na r.repcão oferecida pe-Io |. rsniri.i, frante,. »,„ em -r|„,lg,t-
vrnielho, tomprido. com uma flor no
«m do .1. ..-.. i m detalhe: lambem co-
mo a sra. I ......i., talão, não „».,. jato*

I^XJRDBS gaiaboxi lartaoiaa Au-r.ier»lo
ao apálo da "ctntlUnie 

sra Lourde*
Catão, uma sr* ar-.aa- >iar tvcaba d*
Lhe enviar uma tartaruga de d>z qulloe,
qu* será rrarurfnrrnada em "tourtle 

suo-'
pe" ironaoti.il para o rwUiirxvnte da Pel
ra da l»n>ri<»áx>cia Aüem naer* ofereci-
meiito, sara Catão ns^oesi Inumercs
outro* qtt* tiarm i para p>voa o Paro.ua
Ia;* com tartarugas dr textoe oa tama-
nho» . Em . «-.ssiur.,, ri., apavio. a ira.
*m queexAo foi mfi.rm.rta inclusive, da
qu* havia tsrna raaa de saude na cidade,
que unha ertavao ile tartaruga, rxnde ela
poderia coriaeajulr avlgvimae Maa o impor
tente * quav oeatava uma tartanaga e ela

•ja <e srarxxmr* em poej— 
ajo,

r»s» ia rsarraca

|,s|ll 
um me Mil a *t~aeralacaa ée EU-

arte (ardoao. no Teatro Meuiacipal
«e São Paulo, cantaad» a 

"Barhiaaa" 
a'

S da Vuarla*boe. arempanhada por ama
•rqeeetra de violoncelo*. rssgiaU pelo asa-
e*4r* Mata Paehe» n.

fjãl 
ANIMADU -bata-papo-, 

na piscina
do Cooa. u deputado Flore» Soarea a

o uiduatrial tr,»n Alves d* Oüveira... a
barraca de .Nai.ta Catarina, na Feira da
r-roviileni ;*. apreaentar», entre outra*
coisa», um bar com comida» tlptcaa. uma
ki|inha icom artigoe daa industrias cata-
rimsnaea. • uium tômbola com etnco ei
eeèentee pisáxido*...

•

(| 
M NABR\ HTONE c.improenelesx-s.»
..ou • sr». I ..urd.» (ala*, no aenialo

de iraaer um artista |qar dever* ser ara
aaator ou um bailarino i para servir *V
atraca., aa barraca tia (.uanabara.. O aaV
ni.tr.i (..nsrlhr.ro da Embaixada de la-
rael e sra. srtaul Larvin catão iilande
para o coqurtn que oferecem dia IT da
outubro em homenagem á Academia Br*-
eilctra de Bela» Arte» Inaugure-ae eUa
II próximo ¦ mostra dr Upc^aria» *e Ra>
Bico aa Montnuartre Jorge ..

O PENSAMENTO DO DU
•qjA IIBOttNDA pait. «o ¦ipUatluh» M

epraaantadu "Hlatoria 
do Snldadi-".

de Ctrawinaãr ainda aob a raa-aricta da m 
'

l>iora r»ach*v-o. direção de riãrto Ranaai. 
™

narração de Paulo Autran. ci.reograft* d*
Aid* Slon a dançada por Bva Wtlma. Apò* toa* ._„>— Q^ki»»r enlaa raara dar
o amarrotei-to. E— afirmou que sua q<»*»n»iBr 

eniae para dar -

•TB*Mf»T0OBç4«maB_Ka áaaax* AsaieiiDi».».

Aquaie que r—i aaridade as *ox»aveao.

¦3 WHISKY I
II BB

IB^aaVflB B
^^T^_JB^»»»»,^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^fal

^B mmmmW

ASSISTA DIARIAMENTE, A PARTIR DO MEIO-DIA, A PROGRAMAÇÃO DO SEUCliill^
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ABSOLVI DM M l/LHEft AVISADA
RE EWEXENAR COHP\\HEiRO

filma Varis-.ui. Pedro, acusada d. naver **nv«n<t

aeric <-u «mant. ... operário Adir, iodr (U4h> d » 8*n'l*8
Bi noif» «*. i* dt- "-nh" de .961.. foi ab»(-lvida pelo Tri*
burtl o.. Jur >*m reunião aue teve inicl. im 14 34) ho
ra, a» mui >..i f" • . qu. s ¦ prol-m-*ou até ht ur'nu-1
ra. h.-.as .Iv 

"utcT. Kuiif «)n"i nt tirumacao o oromotor
A vare de M..i_is. jut tew com. *s*l»lerte o advotraiiti
Ar.*».ir rto H-pr-litu Ribelix A -l-fca «_'eve a cargo doa

pc v.tv >clo* Ft' vili., Antônio In > »i. e Flavi i José Betam.n.

Apôs > uvi. os d<*t>-tt-. 'iitre ncii»ii,*tc e 'i. i .... o Om*
•«'no de .lurtrt | to- tou a argumentar*! apre-emada

p... 
-ele»» tbvolv»ndc * ré, Dor 9 -olo» contrt. 1 Se »

atun ,ii. rto up"eten'ar apelarão -.entro d • prazo re
•".1'an.Ttar r»llna -eiá lib*rt*t(ti'. Rncuanto i*ao, aguarda
nt 

*i-"t'tutYi remnin. dt Rea 'antaçit Social A aet-ao
»i, Br-.iri'Ha neirv tui? J"*lo A-ru lm Machado, qur foi

MiM**»» P**1'* BM**) Zoltiii fio-» Santos.

irXTíT^L FOI \fT«AIIO DE
PROPIC IAR FIGA IIK PRESOS

.1.1... lli.ir. 9*9, * 
"l»l«l-

aWu.** lul. III. rt», tm *****

gU * CW-ita Marharln, «an. ar

o,...... i.i. ... at» t.dras

d* Í.J pi. tt* I-..li. iat e qaa
dali M*fl J.fn.1. <l. «rrtbea-

tarrta urn i*vdra*_-» tia |*t>rta, r«»M

M* ifr nn |*r ilr t-ahra r dai

¦a. ha... im Irrtv, raatieeaat

tw9rt*.o fttrfa» |Htlst aa att .lati**»
-a.llrl.ln. 4_atn l*t«»a« Br»a» da

ilitl-t.»» -i**.-* ln«tu H ¦ i-r». .. H.

lua trt» prl»».ir».. Ia. re,»,. a.a.la

trr- .«Mim .- '.* D*

Policial a, iittul.,

O t»**m. tem*» HtUt 4.4-

Mru, i'umi.8 iÍ« |tti»vlttaf a fu«a

»-, p.^... lm, .'. Kl., irrlr, d.|««.

lia I.. In. . dr I. ia M DIM

» r-i.lb.rl.. ... ta.rt. i *» l>>>-

ia» da Catada 'Vil. Carla. TV
tm**p*. ».t arr inirrr»«jaf*at |*rW *i*m*

laaia*ii>. tliaac ijnr um («ariana ria

«ar W-ana ¦ oaiid» tear» a. pr-.
•a. foi -|bj**4_n r-ntri-ft.» o pá 4*.

tiTtbra ff a barra J<- Itrra para
T-i.inlvo", ...ra. afiaria ...ui.

*»a tm»*m*ta,

lnqinr.lv

O d.Hjs...'., fl-raM.. -tao-» ta-
tale. da •.-.-,... da t" Di.lrt-
I* P.llrlal. ........ . „..,.,.,„..
•av-l.r.al. K»»-(V rarlerre

* »rrrab',.U. eaa t~sa a .as

!•' rlr.rri»

,...». ..,.,.,..... ...... ...,»"i-

tu. **t fuii4Íi*>iisriwe tlr pbn M na

I* Dl', i.» ra_dr..»a.l« oa» .•>

aaaa lajlr.a., tmt*m Mr rra

priMi-ir-TM a ,«¦ -in ¦it-| lut' n ¦ -.

***** Ae .. I».... a ínanaalri*-

rre •*_«__* a aMtat dc la-

"¦ ,|»v«««-. !»»«« »i.r.ti.ti«).

___! __r^ã__i

I_R ^^. ^S

a_____________a-S_S»*_n.

a_ j~Olít' f/HO'

<omite iwn põf iJ-RRUHBê
EM M(.\: 1'OkKIV >\ PISTA

aluindo

fitnv

B-*t

0« «HUIlUr Ia IXl.-KaO.l _«' KU.!».. " vt»l)

Maen' gaçõe ecade a.- d riont <!,. ontem bu c
t*H cai a «-ep-1. a o» ;.....- uu.' »rr mb.iani i
bft-i» do sr lair Soaren. FWo. lot-.uita.iu « ru» C«. _

a*tni. «Ot- ne onrie tentaram ..var uraiitii' quantldt(!r de
-ttreeat-ia; -d nao c e"n*«-gu no Braça. » pronta tBt"*r
•rença, do pr» prretèri. que tlve'ou .... attaltante». a tt
m de revAlvtr, potirl -o, ,.m debandada 0 fato tegun

tle MaBa><Bat*-«s f-ita * Polici». v-rifleou-ae Aa 3 h-rat.

4>V m-l.ani*- it haviam arrumo-do o P"ru i* frente 8
e»-ti**,n arrunitnd- •» mercadort» que prelenaitm le-
t/ai ou»rvrl<*) o proprttUr.o oo r-tiabelee MM Os turpre
rnieia por.dr>a> rn fuga Nao I ubi infonnar 0 alguin
ec ladríve- fi'«u ferido O» perito* -i« ITT e»iiver»ni

a-. Ic-e»i a tim om pr^c»rkr ao l<v. niaatent©. t, »••)•.uo

tm tt-stif.o».

APROWIIO VOTO OE PESAR
PEI.A MORTE OE OEI.EI. \OOS
A A--aaM... U,».l.t,.e ^.

ma» »• aala a. ....*.. m .««
8, pt.laad.. |-«r . l.^a.r.a...-

V éU litjf-a.ali-.* M- Uri., paio

*,..-.,, im* i.l.e.rl... Arl.l|.aw
1-aer.a.. _-t.it. • V.lr.tt*

MaarjV a* mSmmtls en 'ee. mwvir

«IW» B-l rt.... O ,...._• .t.r

|B» iltr.a rr* r*a|«*-..»a>-tHa J.aa-a-

4* *-, »a-aaa*ti -»»k». b««i»)-
•ia» aa !>..... W. !....- aaaa,

Bala» ¦____¦ ««'alirlarW. r-l.

.... ^a. a- ....!•. ... - |I>M

__anjM* ale MM. d.llaele » *mar

taa a laaaaa ¦*• ***tmm**m *»

¦f*e|t-__ I**«Mea. I. i ¦ .»- a • M.

lal. B.:« M. dai. •»»•.*• 8a

B-.II.U rra ....a.a-. aa, 4ratr

te-rat. mmmmtm mtm MU. lt mt-

4. . t*t*4r ai. «-Ji» »r*-.a.l.»
it Ma • .1.1.......

. -. .. .....I.

^^tll, jÜk

.tn...a. V i.ir-,

laai. - atata a aapa .^. —

•Marrara w I «»..-¦ ¦¦ .VU*j*Ja

a.. .,»!.¦ ,.¦.!.,'- a» .ri- .t->l

•a I.,..- . . «»-*«• . «.4fcaa

a. e. i. \rr,m >t~m... rmr

........ de-ran.l».. .-..«*..

b-m nsMa m tmtahax, ea st-

ru..,. ¦ .«-...i.l-aalM O d»»

.. Maarvr V.Wat.a it Cmtm
—•' ptmemajajmtm a |i*jrUaMf>Ur —

.e.t-t , .,, t»aUr tM '...'.ti *•¦

mttm* ana-.Mll.ada». ». Bar 8>

_4BJaaB-B 
**atn4.«

sg. DILEtriDo M0ACY9 . «.«..«a,

POLICIA IWESTICiA MORTE
SUSPEITA OE tm OPERÁRIO

O. Mn-Uvei da D:t.-*ac a de

tvgurtaci F«»»«-' tta* » • »-

tada oo del-tiado vt, . i... .

•eret» . d" Coa. í trio Air.-

ao VI «rl» Vir.*»» »«i ruam

M r.i. n.: • a ri- -a,,, iavr» ,

aaç.v. d* te tido de t»la rr r

». ftr» a-»* .:.. ¦ »¦ rr» (-u« .: ler

Hfl;.* a raor . .Iv ¦ P* ario «v

l-l R*dri.u i i-jlrm » a

Best tuio i-orpe t* 888884***»

8\| ««'d «obrr uai* .*:.» O»

Or «... n. tr. n a » «u, rv.»a-

8e«ira j K- P Atr sn r*f-

B»' .•" **l m» "-rra dt. -**_,

ar*8»»llv

Ml •*-*> «de* 4 avele arilrla

*at.-nrou * .-»•¦ de Ali r

«aata «-*a 0 Ia.* a* d*)e«*aa

Wiaald- Pactst-r* ** plat*<aa
8o D*C. Aiaairl, puIh la lO-t-

o*r rra a» levai, icoapaah*

ío por per e* «K> \*1 « IMI

•em. coe udo. ...i guir .mia*.

re.rr I *|i I .»• o**»rT»av»a
D*d* aa .-ii. ¦>•'«» . . «rta

a»* »- r ve» '» ¦ tm* foi a»

liei'*-* * . i «ti. r: *'o

do e-nmia.tr • Varaa*. ctelv- 8*8
•te-vae 

ò Hoairtaioi 4 OAI*

O ..'»»• Rt* ..pr'n.n aV»

ht mv-loa d* na ur ra ,-r.ve

a «to «x-r u*na ju.•¦¦.-da*» na

rt»* | prv»u n t r, rl...-***»

Ba trata Vin». ,ltl f*acla*
tim irrtdu t»»llr»ea» aetov a-

tm e» 4t !.-'¦ - » m .r.rlo a
•arUn-eitne-t* 8e traaa

OT C APTVROtl • -TOmENADOS
tomr Maria de Mall>.

«tn ;>n,. pr>venliv* d*-
are ao. pela S * Van Crt-
¦l.t; MlllOD *l. ¦- •1,1)11-1,

«r-ndenaeto a 1 ano por cri-
me dt rsteliona4a: Orlaa-

a de Aadrtde Pu roíio--
aario » 1 aao r t metet

por furto; «Banoel Nune*.
«.•Melar», t 1 atr> por crt
m« de furto; Bn**n.. fa*
tSt. fora» K, A. 1* ?. •

PltV o 
**- II" • flano f Tagl-

ée- da f A furam ut«-*o.

itr ¦• agente, rt- Ifl >«¦ •

o* i°tptur«« -. .ta- ult)-

ma.  I» i» de ee-

rem ojvtttna p»r»c deleg. ila

* ... e pel* liwpetor

Jo* *> Botau a» r*r_» ftv

ra.i. -eeothido» à P*» lerv

ntr.. l>-«riua **Vie fie»-

r*m è - npnactr-l ét Jstat*-

JOCKY OM DO IM) GtANDE DO SW.
KHTM M _• CONVOCA-Ta-AO

lil I i aae* • .amam* a* tiiintMI («real Kia.na_-.rt*  ...

reme* 

V-»_8a • rt.ru. * •* da I«vti»a8» tm mate mm—, tm _______ \m am. m»n ¦«'

¦et-, eemm*, *mt Instem ém IM. ******** . ptmpmm» ée ___?*__, 
^^

•aaa-taa «v. F.t.i«».. lati BM ¦_¦ MaMÍ| I ****** em "*•'** "' 
_,__», «. .a.

>l-a 1 I O et-teta. aV -..«-. -«.»-»-- atàaB»» 8-a __ 
] 

~^ 
\\J?, \Ttm^Aem

9VÊA\a\-\mm% «Mi*-«M*W-*tta ém t|v*****tra -at_-rtMi -M HBHHH H «»»•¦ "¦_______« 
fa* - - fltM-** **•***¦•

' '"'' iB».«iia*t 
tia nt». » mmeu

tmm* t-ajt- a a» latti n 8* itat 
iaieTaaa r--»-- ' * •

aa. BC-aaw Bt.»»**»* Lat-a-r*-*- ,--__. . taBaatta. .*»*•*-**-

I.. aMItaili» .aaa***. — I ** » »\-*-******1-"

LORD PEQUIM CONTA COM O MELHOR

TRABALHO PARA O SANTOS DUMONT"
Servir» dc bane o n-unlão

te dom.uto prAalmo oo bi-

|»odrom« do Crl»t»l u .li pu.

ta do Premiu 
"Siir.io, 

Du-

mont". «ia <ll-t .... ... ig 2.200

meirij» e vom d. ...i, o rn .in»

_e 3440 mil cnt/.'ro« >• v4»tl

ecour. Mona vhIutc, n.nio

aa-.s forpir ano«..dua n» im*

por.ante (-ompet.cio. dcaia-

caeno-w » pre-arnçB de l.Ord

P*-o.nin qua- por certo scri a

g*»nde fi.»'ri-o. Allít. o ira*

baiho do papil,. de Ant.!*

ELOQÜÊNCIA CORRE

0 CLÁSSICO DIANA
SAO PAUtO. ui iMcr uior.l) — A lid<*r da- potran-

"an. -'B Cldiiue Jird.m EL-quencia n»c fo. inscrita oo

Otvsic. Francsc 4' .ela de P.iuln Machado, et*ni i bà
tle, da sanat na. oorau. .u, rt-toon áve.s pref.r ram

DtrTps )_ p»r» .lua, provaas de mnior mportunc a oui.«

velm.. o* l.r nd», Pmnil - Diana" ma 25. n* Gávea

e d-a t d>* novvmSrn tm Cidade Jard m mo., em 2.004)

metrvi, *ndo de .*) mill-ne. tt» MM 8 (tolBç4„ da

prrva tmatt*9—

t. m iHtrelhti

tom mmtmtr

tm au* jnic. *prr»«n|a»r-»«'.

«tt nuul. no H ratVlrvr-n. Bra.

ílelr*.. a filha dr l-roaper •

Trt.th caiu batida an\t —a

comuanhe r» KdlcKt. Ildt-r o-

eotitr,*. d» ai» fenun na ca-

r»»ca demtardo nurtier»«i lo-

le Jt jH.tiarc.a. No Crartda

P miii. "Dana** I vthtHll*. nm,

mal* um» ver o prev»h*H*i>. n

U '? -dobradinha" do -i..J

Pr x.rto dv- C»»tro. p «aindO

Vl.-uuenri» multa r,..i„ • dv >•

dt-aforar nte Kdu-A... multa

emlvoi- »a.4» d"*v* at-r aponta».

da ...—i • mal» li—t»- eandl-

ta 8 vitoria.

Fa< la» foi ótimo da v.ukIu

bem elaro que ruencontrou

ali- me hor lonna. Dito m.

irar.itiii fot reulltadu na ma-

Bh> .le totnndu-leira terdo

o líder Covl, Duira a 
"bor-

d. 
' 

Cor'tou i*e uma levada

ia., no* 
' 

200 toik. « fina-

tuando • quil*-»rnct... nr ...

6?"3i com fTandi- açan. O fl-

lh< de l.orri AntOvè» se 
"to-

cciu' ata» eeln uue ¦ • ?-.¦«.»...

tom ne-t-uma aravlóade. e»-
t»*"do c»m iu» m-etetira pi*-

tkamcnt,. a»sarmirada oe
•Santo. 

Dum..nt",

¦Vã.» merndtiu

Manui IcvjiiiIo-h. «*tn com-
•rl-cr.içao 

que Gam.W) ma-

Boetrou durnrti- quam .OdO

y. p»-rruto, náo rendendo
•torttnto o que «he nâo

chcgi-a a rta-Tndnr o tr.thalho

és Gamao. U-vou 2.2UO u»»-

tru*n .le -• ittp alegre taa

t nn. *.7'*2 nara a 
'u ¦' '¦'-

ro quilômetro.

"Tinindo*

Lt.rd Vermouta. cuja úl-

Uma alijava., (oi tratr-form» ¦

n. em còrrvodr ititinf- vóhrB

Oirropomho a Filho» Mm**»
8 t-BÍ» ao -a-limo iiart-,. de

dorninuo o «tftunil, em lm

pcrtànca do *-• -»' *i» ,'*>m

honras do tranco lavorllo.

f bem verdad.- qt.(. deslocara

t ,. »¦; e i ou cri» não

attl too»'' ms» nin poderia
o-ivntar melhor lotma o DU-

ptio de 
#Marit- 

Oliveira Seu

tr.h-alho tendo Maria *°*-

«ano no tmtmt levou B Vnl-

Ia di- tilipe lar_«., rom nt

2 200 metro» an.ilv »m 79".

nom eiuiu lacillrtt-ln.-.

Tendo tevsntad. • Oranta

"•¦•rio dc M**-s-_-" p» taa"-

ra prova d*. 
*.tpl • .or .. -

*K"i't, V:'.*qunvc » t.ntnr. raa

•IV.na- do dia í <k »-v.-r-»4»r8

r-a_a- .tu».lun..- prlo ra «-unflü

lOmprrvm m,, d„ tit». » na nata

SfVin aucfri da. f.rar. Da htm-

ci> rvara r.tnplrtair • «rio t>o

Graivd. i-remlo "J'»* G-* na-

MMM Sostxrr ro' Va, é cario

i.. »i a^ui em -i» Pi.*k> Klo-

qu-ncia va. rncontrar BB Kl*.

n-rttc, "llVIct* i-tnora do SI..*

p.ol , Mtrha-a, - ... ao otjm.

lacaio et «ua. ia-*t a»***. A

itlba dt- Blsnlantoor. uue atl

•qurimaiK" d*» ranel*. ta

rrapattcri como a- «»b», a*

'Dana' 
paul..ta.

(OMISSÃO DE CORRIDAS MULTOU JOSÉ

RICARDO PELA VITÓRIA 01 MAJ0RT01A

A vlrirla <*<* Ma)or»tárla n|o foi bem i-»<-ebida pel*

Cia-n. -. .te 43orri(l»> qu. nk. teve una alu-rnal va se

nt.. _it<l-ii a tratadoi Jo«e Ric-ro, em Crf 2000 00 Ma»,

-ur'.», r-uinetilárr, 
que . uv m<-! atjMe 8 pér.o. pa que 

' ita

vatia nu. 
"*l^n,r_" 

d* 
"tat'»(i* 

gantiaram talvej rn.l 
"ftV

tr- a ni.-".-a ¦ la multa. Dai. (laia Dutra d«»IA

testo na, M t>U|»*(H~ p» Ia tt Priudcou ,eu- a-iv r»á

r a. TOtttarKl Qi artel ia.-4i.ndo duav» .oerlrta» d» 
"faor

cbv. 
* 

A »|U.i a» deibera»*:.*»*»» complei»»

11) la-latr B* ar-*»' • ta rtar

mm*, rm: m ém. lt . ¦ •*•

va»«e*l» 
*P*f-.. B-j-.».r. a.

£.-.: DIA COM 0 TURFE
l*mm*am\***%A IXIRT t
M.rin. . .tjta-tv in- r. , i. r. íillan. qUr O 

peajJUjlrlir) 
tv.il.tia

lempi. na.lrirv pt.r lj.rri l'-«,iiiit. r». Iralaslh» ri »:i/aa-1.. na
majitV de -a-truirl.. n-tra t.-n. rs '.«var nar-us in'- r. ,,'nrl ¦.. • rje

ciar* lo (ortaic no • I. j.»., ,, n. dnmlntó Cimtud») hav.-rxl .

rw-tipa-nK-o, ter* «mflrrnadii e par» s-nhar Prln me»**- «eu

irnlatlty. foi alft. (W- «*n4ti«.l»«m«r.

Hr*ullttd„* dr

Rio l.r.,,ult

Tu. r» rv-aultail.r. da rt>v
•niiurui-ir»

PAREt): Pblr fj-ts e Va
itmtln»; ponta- l.n iln. rlttnlat

n- 13 — 3311» tetn-xj T- 1

a 1'AREn í un-nF.NO,
a PA-SSÍ) ERRAf»f) - fera

pu* 91" Ponta 4*rt 11 HO; pia-
»vj*a 10(1) * 30.no — dupla 14

- ttlti
1 PARt*0 — 1 fiANIX>

UN — . ll*4TERR4rr.At<40
¦ Temi.» 84* Dii mt 1'

(14 Cri UM plv-M 11 (»i •

mtuo - dti.i» l. — vor
4 BAR») • 1 4 MANTA.

l.l CHtITi*BitM«,'> -

Trai-ipo »4" Dlv. err 1 (31
r*rt j! r„ p__*, i»,on .. «.no

dunla n 
*M — V un

« t»AR>t*0 — 1 r.\Kt*n
*rr» — j Ditt-rn t*--»,
•mn Di, mim um.
ular', II UI r 14 Ult — dupu»

B 
* M — Jtirtj

t p.\nrxi — i KM-UA-

MADA - 3 MANdAStiA
Temtvo ™i" Di» em 1 «7»

Crt MU»; pla-tv» /l.u t S800
duoia a.- 14 — to.«.

Firrhlrd 4p Rted.mt

FU*«-nlrd ina. rilij nu prtiat
pai prova d» «emai- 

'i.rtr.

de l*t«ml. St_K»ri. r.ltv ¦".

trabaltVHi mtuto bem na ma

nha dt iitirn, ao pataar *
imlha «*m 10*'. «emiJi> pelo
nenir.. de rala r. -om Pirar

Un aiii.-'o em teu dor*—»

Ittminitindi*

te*m—M Rlrarth» vultaaj *
urar pitit-llo t\* .ti.rnatnjtaV,

n.rla a *r«e ptirUlho pela
r. ,l--.|nn_.. tST COlTKj-, O

frelii r-»urtri»»tvte. r»*T. a»
ttua» v'l.'.rta. nbllatu nAtav

d» .' dr-inln-u, rom guertll*
r l*T*-*l<mitnir- na.v lua. *na>

llv.re. -Tirr,.|ra. d» -emana,

«-r*iMf*iilij 'itmtnuir p«n» lfl.
t". n._m«-rt. <*** •<>«»%- mw v
•etutnan. rir. lidar.

Jo.pati»

VIN

J.« Jemé POrtlIN. 88
3 -inií-nk, 

Ricardo .... 88
3 Manuel Hllv* *N
4- Atlal.o-i s»nl... tf

» J *Am ha-t.. e All-tn
ato Rarrravr. ts

8* Afiai. »jt*.hart.. .... Jt
Ia» J«**e Oirrt-a 1*
t- Anto.il.> lUrnoe ... XI
t * atoa* P-tc-.ar.i-.* • Ora

rt Tardiraia) M
K) Daniel I» da Silva., a

no "C.Âfttmr
CUreu. t>uti_ ruV (oi r

aa3vrr**r-tot rri»MileU»dt) QuanH
ru-V».

¦at. iBete** *o: tmtptnso l

reril
tCnire a treir_»r*r r». a *

tsfstsjto oontlnua multo o*.
nviala pan. . li.'.-. Ir ate Lul»
P-^ r*»,« tf\M* MttMMH <*•
t*-n»ilrtrni «prn». um pm
Ttttemot ,. Ia/1.

Trrttstldoree

VTH
l.« J.*te UlU IV.lr.rav Sa

- r mu. Morfad»  «-I* 
tmani dr rr-iia, .. a

Alr.a-atrt. 0>rr*a .. 14
» Fri»nrij»rv. da Abrtu.

Arrnr Aniu.i.1 e V»J
ler Aliara .

>. K'ihrr.- («rraptti. .. *i
1 >>r*t M.rí».:. ... Jt
* Manuel d. Vkiu tl
t Antòrut. i-- ¦ 

tfa S|!
10 Valdemar Alva» .... 

*B

JOCKEY CLUB DE CANOAS

rriat i.i» ......

• .- «a»>. — 4)

11 Ifa-a-aar aemaia aata» me

V laia-- ,***—**, m mttltm»

im -tan I» a II «V aaav-ataa»

¦) Aa artaw • I. — .... ¦

m.U—, , rm*****ml. a- ****»*—

em .**x.i.,m 4.. .ae.,».. im

tta. II » II 4» n»»M»l. ,11

8 '¦-" ••.—• em. * ->•-•'

Pe.l». ..„.,-. ms, .elme*-.

a. 
-, 

atilai »»U , tm, Sxs, ema

Immttt ..-s-.i_-r«a;

() ¦»—" a ....m- A - '.

tm tet" tmem. t- . . mAmtd*-

Asma 8* MB •—*—•" • "•.*-• I.

t) ...... 8» -. ... tar —ie

..Itt-nU. a (-Matai ¦»¦¦»).»', o»

meti,. — . t a.*. 8. ..4, IM

a aMi
T) 4 — - • - -.•-.*• •• .«

•HI t-fj*. • r«*a. r. 4» «-»ae>4a
'ta.err..... m..,. a Pt— - »

rva. mm*,* ft a ,"

II *ammatm .«¦».»»-) •»» —•

... ......
. **m* *> 1

.1. I H«v» a. 4 

.-,.'— a 8* I •*»» a- t ****¦
•M» *

Oar baia
¦».. *•¦
'*. VloU
I- ... vta
D»».'.

Orv> I
CaiaKu »
r,m», *Jt

( rieve
Zuld

I « I». •¦ r
Alvarli

8 a»-*.,
1 Bt-t-aye
* 8arv. Mat

Zi

1
ta 4
ta 1

• *» t

- O 4* a
ItTtm em* eaa.

tara aattjt-.

._ ». y i- ..... ae. *t^

14. • Be.a», ..—...» )-» t.

talas t raala Babea. >.....«

tl!
tl I ->- a... ata . ¦ I A. r-a-

f..a... -. ». la-ala... *«t-jr-t*r

l_, •- a tarr- I •*.

Ca.aaleai
!•>) ' ¦ — -a., b- •-. tea». »• ¦

sa ais H tia» aa «aseja». O. t .. ,

II» •_._.. • ' •».• « •» 4-ar

nim. .1-* . * la»,.. » »•«••>

(,._>.. a. ,. I.... ... !>•• •-

kaa.aaa • Cl». Moatal'.;

III Mal a as» Crt - u. I.

eretim e*m e »•' •» ** ' — •

m oetttWt*. liem OI...... . Ra-

t.. .1 VI-... «ata-a ita la»

^«.1 . »».«.... —....-- Caaf

ml mar ata .*«.- -»"—.« **

aa. *>.4a» «na»4t«_». •» r«»e«».»-

II EB «• «** MaM a»
tmm a 8*1. 1*8 •» ' •" e •

a»sa-4 C ll-al». 44».aalW.»

lt) l«*tjaBM aat I »»Tl8.»

i. ..**. . _ . 1.4 ia» a. 4 a

84».. . ma-" «- •»**"• <•>»••

Ml,, pm mmet .mr. .¦-. *

me,***,**- **m*9tmm

. a *• IM .

. liemm O 
*«*»W. .•Ia»...'-»»»

• ....-I ,-. b...' M-BM-a

, a-n»,». . Ma-aMaa. •• »w»

¦H
1*1 a.iu. aa» •»! tmmmx

8. -— — • *• M 4» C*

av,*. . ..ata»-» ta** Patas*., em

DIÁRIO DE NOTICIAS - PEPSI COLA
DOMINGO PRÓXIMO

CONCURSO DE TURFE

Cr* 810.000.00

&m*: ^iMSm sftsi
^^%íA^ír^mi y\^^'

%' 
y^{?$fiti/m*) A— 

'^ 
rc rÉ*,^:' 5

ra_ta_ •

'^mtfrt^j 
rfJ *~~ ^f*T

f fácil coocorter* aaita r4Kortar o cupom publtcatln etn n4jt**a M

paUliM. 
*»r»>tBcf»t>.io e colocar obi urnat tituatlat oot teguintea locai» Itt-

pa/iari.riiio oe i*Toi*-*>vi>-e8 dua Üiari4J8 r*i__«uciado8 a nia Vigíno Joaa

Inácio Ma - Se.» tt Itetie lentrai do J4jquci Club» a rua Amír-44le rse.

mem, ,\t mt II Hor»' da tabadoi a Agancia teatral doa 
-D4ânoi 

Ai*4Ki44loa*"

Ba 
-T-a-mina 

da Pbrtw Alegre .ata aa 13 ttorat da u. n. n_,.

I. aa aRUürdu dc rea_ita4!u da* carreira», tome uma de MMI fe-ã-tl

Cola e ir,.-, o HiAHlo DK NOTICIAS.

DESTE MUNDO

E DO OUTRO
 Eaereae a emmmrmdm LOftOTOFt

Hugo de Almeida Uine, o da Agricultura
MM MaM tio ttettm refinado, sob o pretexto
de que o povo passara a consumir açúcar penei-
rado

Sinceramente, test-* rms.sos ministrot» sao gran-
des colaboradores... da seção humorística doa
Maa*»

Se u Hra.il naa. I.ia- _ .
-ItnritltB Lrmr fira rta funoMi

prttrirad...
Mas aaranl» .,u. ilrpoi» ilauiM-la ék-

Itntnt'»n pftatjia tn#*ltMir.

l*-rra doa bumonvia, Muf». .Ir
~ mquri* pUrta ,1« arnear

i «••¦». .uieta a

Vai e ministro da Fazenda fairr ama 4wrnr8
rênela sobre , inflat-ãol Naturalmente prarurará
taçar o sei com a peneira. Nio será difícil: Hugo
da Almeida, o da Af-ricultura, empre*.t* a peneira,
a tal peneira de a**ucar.

tO.
i?? ? TI

PROCRESSO

— Isto é o r-8*»i-to Oar-r*n'

tornai, como fazia antinamemtt'
Toem mão porte ler g

Exposição de Roberto fampoc. o do Plane
jumento, aòbre o Es*a:uto da Terra, dnxou exce-
lente imprit.van ao< deputados Tudo o qut nio
í>e entende dever ser perfeito...

d ¦ ..!...«„ .U.rr.Mlr.l. ,«»..te-,t,n . |— Vrnte. .,,..,„, _ „_r ,,, U(I_ m
nat, n... ,,., , „_,(_• g__„_„ d_„ _j__
mrlaate' Vrljaat r. .aaa. A- teilr
tJ-at.» qmr entrar cite, a «t»..

¦•-. '»• pela

0 TIG«I DA T*S{

t*t> i^-a -k Barav-aaia, >,.
almanle rvorw. o rvon»,. ,,_,,
•a com a»W) ri». »»•» q_,.
'-—«. •«• capa.aòò n* tm
ano m_,,-r«.,, por - ntr-)*_,

O »n.mal aj-a c.,t,..„.. ._,
Zooo9>co >ij cap.UI d» tCle-

11 .wnvou «ra.n_.soi: ba—-
-»..«-_,, noiou qo. ,, _..

rra» b..»*a»i fa.» ronvajneaia-
> «BatM.» ia., da ...>a a
*•»• '.oiioKj hjo c<r_rTtpat_,
."• 

' -pe.-. .r.10'q.u ..

*»«*«fci ot ..13-r.do,- ^-ta-
vam .•« 'o 

* m*s* é» rt-or

1 ¦ f naSnen'. »oó» *.„„t-,

r*f osrt a (.«aa-arnla, tra,.

d* tmmm***m*)fm, o biti-o ea<_
«atrasa «vm • co...

Mat Kaclo tc-oo». -rvu.to

btj«m (WO-ja ao f «a* (ia ^o»-

--¦a**.af O U''tno -'»•.»., o ',»#.

"-«**•..•» *>eta-av-0 * eoavtejj--

os Homim, o au
I A Tf MA

C*m. la» rm- -, rfam-r tal.
tsjtor .. . » «j-ia >., j lar
r« «r.i ia*n- -ortat !.»» no rertr
t»o dc -ita-r.- a qua *m 4—,.

v da'.; q.rwam o Sol et

p«n*4a*. a at •s°r*las Ira

4'WH rvnatmvo par» «so;..

e*r >t»e um compi.rade roí-
-un-c da ..V -8vj, o... va

dat

A Aaja-rvrna Tmi au* trtava-
- '• -u * noticia ri* prov*» «ia

4*. Tu«Vrj -,.„.. 
,UI qq hg.

»»?»«»« oi a? pouco Ceoa^a

dai* uu* o Sol « caas nl„i

ÉM a a T*.ra 9.r*v. mm »-^

•vo d*i* ro. arr Ot>ia» to, a-

cuda' A Igrai.. to. i-on>ra

Mar4mho l .laru O rqlormr

rjrar, d»a: .Aavaia >.' ae. no-

VT, ... 'r. tt,, 4 tpo.tr prr)

v<k qu* a lar». .*» *nov« •
- .. -o r«do, do Sol a r_U

j :*w 0 vo- ) U i „ «t

fit.*.a« • cjjua 9»r»nn am -•

do. da Mta Est* oure -j*r

sm-et ém avntvte t**a— . *,'*

UNACIRO

tam. palavr. aâ» dav» .arr .-L-u-jaaa-t —

»«iiB -c*. ««naeulo tmm 
"»". 

preodx^aa ao latim -i»»a*-i.

*ena" . valho). « o». *ru o lusar «*t Bu. o »eaado tmt*

»*r.«,hrava ** a». ,.»*a-»e». CtnacuK» roai c' .ruela

i-e-a* «o l»tin» 
"«-ixtta. <-<j*-*4-»»** 

* 
• ind ca. «tlr-ool-el-

ãaãasa-aa, » »al» -• qo. m eom * a raia uu ¦¦ I ¦¦ 'a fl-

*rur*d*i«.'ea'a — diarni nn» o» rrta-.tr*-. — e*a»euK> pmsamm
- designar 

- «junina*, nv .1. n-lv-duo?. qut- pro'.a», as *t

¦ una.- atdmt 041 ...irtim B metrn.. Itm". Caíra, «-«rperi»

,nu n> Brasil aem jemprr o. .i.m*,, stnedore*. a» *a

. ..i • m u' I. n-»a. «a I rama» i.l.ia» .>a miran n ar**mo

I m . r—0 * e«-r-*t«. ,1ikt a- au« o

r-atarulo, J*l» taja)*».. ura -«-*4JK_o,

IHFUÇAO

Df ADVOGADOS

Ov.ilo.ta anjaalaculaa-t i'«-

I nm, tjjfao | ajao-t na t-aro-

i-«rn.- «attvan* por un U4>u>val

t.»t> « acu_KÍo da o4ant« ao

cktcaVo publ<o. du.»n4a o cn«-

eurio da balei» «m *** 
"*»*-

ram de aVatl.la». t* d* aqu-

nt aala» ruai »«''«•» d» 9»

r ra»-»

t-4l,«.

O proca 
*4» *****

um qrt-v.-» p-mrm

K,.l.r,a da Ia **»•! »*.t o dt

aio-a» Ot _*4*ntoa*l d*-t ri.

qu» pattjjatr. cjd" «**u«'. t>«»-

I* mano. 4 7 ..<4Vo.ja.du».

t»a<»-. «td-ca qu» i*1* taK*

S iul«-a*-Tv«n*0 m*.. 'savqo é*

H»i'iS»>*. uma vai qu* I "-**

ma »*l *nt»«» lm» o* oasm

dot -ee-».»--» • 8at ^*ltcd«.

> t JIU» qur uaa U>**a. BO* Olr

laanatf de justa-* do paa. •

4n..li-; ..'. pel» POVO d»
.....|....n Pnt qa*' «SjTivi

„,r/.. * n-at-jtj-jnacaoT 8a

que ...'• "*n» o .".tia Bn/«atir»
Mvn.ia a v4U*T*mrm r_m..mi

paç-o ar irv. ao minu....

N-i*. t Huni-ia A., rrttta-ar e

rui» K>rwra*!.t.i da m-q.itna

a-aUnaria ha mui».»» av» o
-. rraaMU-nt. d» Supramo

Tnbunal rt-rirr». dlaa*. ¦ >*e

,--!•.¦ da lun rV-rajJar "O*

lura-o* — C-ate u maikMru

Nelma Hungria — »»r»tj»i-4MB

u.t. rir jtvj-JjjVv-a u*aaMr> e
-n«'!i- da _!rt_»,_<>- -Upo-

88, talt-a» :..»rt_ *-a__v «nu

ea aa» i.r- ...ri-.- IM ua»
-«. a latr-j. .¦- At i.ra.'ll»v»

qu*. «Itt-tviatliai. -I.j.ttrl.» f»

to» de »_t**rij***n eartn*i»a».

r.»i» . ~ nara deraarnlnar »>

a ,-aa- ,v. -¦ar.i.M «*¦*-«-«. a- aa*aaj
a .uu rrune- 1.-1... ta eme* tat aa-t *Ht"a*l*atl* I

IU... .. d» Wra.ll
vjur tal te taa 8e*a»-» 8--8B8 atane aata vtuiatha |

U .nanh» aa* 
-»>et*ae "«.-» e taxar laaátn atra *»____

rr.nar.aa.»-. Tahe» l»,«ar ieatpe
•»..„! a qae Mra ata tta 4ear-4»r

prrd».».. U an taar. 8.

Bm.ut frant*4»88-, jBpaartBt, niaxKaaaB a a*

landaaea roollnuam viiilan«-e tt-tiraiática t traa-

qwllamrnte aa Bgaa* braailelra» aa Ntjrte, penaa

da ramaraa a a»" rm ét am Btraju-te de rtjttte

naa ala milha*-» tle alares-'

\.Ket nem *<hani «we easa hitta-rla «ia dar*

ma* a n.*a»«> ramaraa para a* aatra* 8 aat e-acet*.,

ile 
"earnarBat-afaat T

PNf:%IIO %€ I Ml I %IMI t-M tH* »l«.Mt.M

Cenciirse ala Tiarfa BIÁISO-PEPSI
C-ONCCMMA CtOAA MUITOS CüfONS I INTM 01 «WJO NO "FAMO"
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GRANDE ÁREA

¦fOiOCA* — Saraore •« «m/UMiiKm crooteta ]
Interior >no, com notUOgia ao q
da bar, lat nmatfM lamihare» da

rfciAa. Oikamo» ffrto Aicyre, a cructr com passos çt-
qantetco», com • rewrructa doe gue Ira^em a imagem
tf* tn/dncia da cidave pequena. Com um t»peito imenso

pala qranda metrópole :ia», t*mo* lamMm. Ncxiai

wmmfattacòm provimianlsMma». Iim 
"foiocv" 

«m fdme

da M*Ua d* Agomrr HarUns * Proner a Ric-irdo Alberto
Alva r*pr***nfa um exemplo elaro, cUfithno. SntAo *m

fvaUutro como Kteartto Albeno Silva, que tamvra ra

Mtw com i mfir atenção • cartnhr todo» o* ctubrt

gaúcho* qvj» vttUoram Putnot Aires. l-.tentin xmtgo» rm

Mu a* apramlnfW*- »»»« /uu tnfepro copa*, correto

mu Mdai a* «na* atUndcs, vode /i cr »ob tuapetcâo

porque recebeu o* amiç"t ao* «uai* of>iefluiou, rnoi

afrd*. fomo«do*>a cativos d* lia tidalguia? Ocupam

doam vittta no* parece anibuu«o de ovem nada imtíi

torta * fater. Cr. no ajtmtecia na» H."-i* a* Ia**r mi

dia* de fin.tifl tnf'.rcm.

JKMOK 
INFUNPADO - Acreditar na» versões que pro-

meteu um amiienfr hostil ao Internacional, no fògo
dê domingo, em Pelota*. e me./ ft/lpu» i nopulacão ia
"Princesa do Sul' ' tgn *tn a tradição le hospitalidade
da metima, a*»tm ~omo o oassado do Etrortc Clube Pr
lota». Afora a tela leal, dentro do gramado, cremo», fir
memente, nada atenreed. A eiplor cio do bairritmo
fqua uns pouco» rrete*,1*m tater) nit dará o» fruta»
Que o* mat-mten- frnade «iperam. Atrrc o duelo e»ttr*
Hto. nada acontecera «.d "m panado * no» dar «afa
cartear eiitte a mantt^taráo «muito to rii
aurioaruleo a rev*lar a ifposl.âo de que t te pattado
ufa resoeitado S* «me cidade como lotas ferecesse
tntagurança para '» OO" I»tlç6ri eirv rftr«i« eetnrfne»*»

chapando ao fim <io Cnmt.xmato <f» ry--* •">- • »

A falência do mof* pooular do» etporta». em notio maio.

Rubros *6o sa cowwirtrgr 
para o Gra-Hal em CmllBiu

GRÊMIO: RETORNAM

RENATO E LUMUMBA

DiutiKt 75 minuto»
co|ettr*aientr o planu-1 trte®
kx n* tarrte de oniMB, *.h
* orlemad* de Certo» l-ro.
ikt O r< rctelo doa lideree

f»i arbitrado por Hélio Mm*"l*

t* • (oi indw p»H>« «Whw

pela da 4 i •.

(2-, JoJkxi»b<> * MlUon mar-

«.arma •» gol*. ^
furam o» reaparecimento* á»

KnMln r.ft l«t*ml ®®
»ut>«utuic.o a Valério. • f»u-

lo Sftius n* dir*r*â.

ulnd» A!c»4«. ambr* •«>€•-

m.fvJ«n«U> um trabâtho Jo#

nwli eíletrmni. cooidf»an4«
«um as ü< inâut companheiro»

OU* ar Iveraai *pr**ae4andn
uai trabalho »fkkole ou» *

fradou a tado> qu« «athraram
no OlimptcO. A* dua* equipr»
tr«(n»ram aaalm f*n»«d*»:

Titular** — Arlm4o; Rena'*
Alüon, Aur*o a Ortunh»: Cl*®
e Nérgio Loptt (Milton); F*»»*
la Sau/a, J<4arlabo. Al(«u a
Vttha. 5i.pl«(Hat — Alberto:
VaMrio, Aluaür. *

I

COLUNA DE

NOTICIAS

•¦¦ainador 0*1«| nnítm*
tu** de rtrxl*r o c 'mma.

;nt*n>a«t<iiM * .orilnuar
olrWtndo a rsulp» "j*>an,c'

M O 0*Jr*u havia candi.-i»
r*éo o tua pefmânf .4 I r»
*!aic>0 do et. frdr« Z*b*lei*.
* *ur mn d* <er f» •« •tido

pela C««m hu D*llKia<Km>

jf VVf NVI RNIfff

(|vir Goioof

O r 4* •
ifMirfd i, CaBH»«r r ia Idftévi
M !«*'«rnt'O» r*l»T»tl-«
rofROori* «j«* em <••« «ír ••

(TrUrWB •
••ré 

fri«ri4«4* •« u

ir KmUC »•!»•

*t—Jlf ála* w * t»® m

l
Wré.

dUtaté h
• rart*»# f»«<-W*

0 l«iw—r*f»
IM. d— 19
? riHtéra M' *
Kifd, b*n4#ir«»ia

Ol«ii>i FtrUHiiJo * V*ltc*
MltOn Oullo), Marin* AUia-
do * AJd"

A proframacio dua trlo.lo-
r*a p»r* * pr***nt* * inan* *
* ••(uloW: h»i* a> » boraa-
fl*«a • Individual a apo» ta-
¦ li»» t maaaaaaita. am nhi. aa
I3J0 h«r*a oat>iui>'o • u'» a
«fite pr^>ara,MW; * ' («ir*
fi*le* « inrtWMual ta * tio-

Petry diz

que trl é

gerantido

Foi anumiado p*l > in-

pr*OMt «aportir* da «.api *1
«ut Sdrfiu M TorTa» «*t*
tia lemlo coailado para re
tornar w Olropiio em W.
oaao oooquitt* o cetro m*-
*.ii.o rteat.1 temporada Bat*
drclaracto teria partido <ia
d«apor mu Hurty Petrr i|i-
reU»r de fut<*bol do Grêmio,
a eronlat** Mti"rt »<jt na no.
•a dr «•(urda-feir*. Ontem,
ro Olímpico, Jip/.s o n> u
vu KUilv Petry de*m*nt.u *

declarando a« DN
"Re.tbo como briitrid#lri 4
nottc!» porqti» nio rogltn de
h.pAteae* que «a»et«m «-ib-r
d nad»» t p>r4a do ti' l*
p*Jo Ordml*",

f ¦ larectdo aqad* peoto
perfuntatn** ** * titulo )A
•attve mala parto doa tr-.r»
lor^t di que arnra O dln
gente f-m'rt« aaelai »e e»
pr»t«m -Pnr f.rA e rt pei-
•a 00* aitvri >irlo< aempre to-
no oi eovr.ed do* m»« eoi tO
nas fnHsm d«».# nnpr »m »
km JSodemun revelar s n<
conr:kHca laatalAvel ile qu«
• titulo ter» ob"tde. Ap^
ve to ;>mi m alrrlsr S torCttí-*
do Giímio contra qua^u 

""

manifattarlo detrotlft*".

•* RfTOtNA

Mc*ato. *» *oto com Atrton
* Áureo, reaoarecru no tret-
nr> de ontem e fem tua pre
tenta germtidti contra o

fwtantndr f»mti»nba tem
orwi retornou è equipe h

tuar

rt», anguindo-a* b»' boa • ma»
«a*eBt. >*t» <Jo || * bora*-(ul-
ca c doía t"xju««, c tealaman o
médio». Domínio a r*vla|n
linsl tjus do I roarr escsls'A
<tefkili|«atnriM* > «qulp* qu*
d*r* cooiS*t- ao Juvan'iiila,
d* C**laa 4o üu'

A piei nunar *e nomm» >
reuni a aa equip^a do Rara»
f, C du na»j («tahol tr nur
• o* K ¦ »«a do Ordnl* P.
AWgrt .«.

GRf-NAL SERÁ

HESNO DU t.«

Nâ r«utllo 4e ai- e^i, <m
da O. V. D. C fAra aaastada
a poaaiblUflead» 'Io fi.-e.N«!
•«r amtHpsd- d« uma aetna
iid. l^nu»» eis n»ia a aollt-1,
UcA» doa elemento* «dicar.
MaaOaa a* pulkiaa**te. km
|ult*>am prtjudl. tal > e«t.
»açlo "der*** na véer«r»
4o Ma de Finada»

1 O» tricolor** a.eParaei a
ar te- tpaç*»> por^m o «*>r»
«en a-.ita d InUrn^. »c ,aj «1
No.or Lutitrlf, udUntúu natt
aar poaatvel, K>> Vlha pre
Judl-ar acu, miarlatea («a.

[ t ur»*o è Curitiba aa prs«iaaa
j semana* devendo a*aâia m

OraUMl a»i togad na ia a
••••'helecida pela asrna M

, riai.

I

TODOS OS

ESPORTES

A <Ür*v4o do "Club* da Toro" *afto« m ,
'«pitai p»r.in»<mo, òmrlduntmi* ci*d*aelodo para „
tar 1 rellzacao d* tré* jogo* amlstoeo*. dttraat* o pari»'
do q 1- trai anteceder a efetivado do cláwiro Gre-Nal da
1 * d* a \«rnbro, quand* poderá *er conhecido • i

fsucho d* IBM. C Intendo do* rubro*

etn (mmado* eurltibano» noa dia* 22, M * 27 dn
te. levando par* cumprir t***% compr mitaot «m
tel d* 29 Jogadore*.

R«r\ iria ao ntaoo tcaipo
*<a* rápida eacurato ao vi-
aabo Cata<io araucanano
para concentrar o* pnofiwo-
a«u> rubro* longe <fu ambi-
•nte que a«mpre me feru
*«j tflrno d • "darby" do aa-
aociittivo doa pampa* poi* a
ree.-eiao d* delegado oeor-
r*ria h véaperaa do gran»*
cláaalco. O aaaunto dever*
ter *olurlon«do aa* próxlaua _ . ,
hora», qutndo tr aguarda u . rroaeeyulrá aa teatfg 4* **•
ma reapofta io elemento cs* kado

tríade á Curitiba. do tricolor labrt! 0 .Hadtao
wloal«t*. categoria d* Jn*.
ala. *ob o* aiudctog da ....
FC PS mu ai Jofo* ^* 1'
rodad» do www». O
j«rOTad.. polo MK
1*C« a efMlvatlo do*
te* earontroj nc**a
C P Alm Barreto s Ipi-
ranga PC (14AS0B) — I. O.
Piraait z Tercaòpoiik TC
OpOr.0 PC x Aaa. SJB de ta*
•ali* — O B. WalUg g Ata
Oriati d* Mi<o*. Com aa re.
¦ultaoaa verificado* aa jor.
sad* antator * eteagW*
do do* 1®V» eoneorrwta*

por ixmtog perdldoa flroo
aendo a *• guinta: 'Me, WCW
(»>; ela* líder O KW <*|. M

O kuglugar ACId i»>; _
OPC a Í-NI-8L (M>; *• ItU
».r CRAB <11); t* «**at
TTC (U>; «.» lugar ABJ-BT 

"

(Ht, lugar, ITC <18».

rn*«anraa4«

4e l. d.
•tN tr ,
raea ata- '

Al Ai CHEGOU PAU

PROCESSAR TARZAN

Coaaotra-I* deade no- 1

tem em noM*» Capitai o 1

ar. C ar Abai. p.«>d< n-
U do Ipu ina» de C e l
cbim, e que •< (a/ a • n:
panhnr do dr O aditone
MA*a co. O r#ferido d^f
porti*^ trujo em «a

pudrr teria dvi:Ufi<e(UH\,AU {
lirovan to nada ter com o
recente caio dr «ubòrno |
*tn q i te v ií «a* ii.io.
bem c> mo tua agrrn .a

I do Oi O a Abai
Caiaudu à imprrtud adi*
antoi. Que p' < • >Aar& o
dr.purtula T.1U4H Num

'».r 
pc- um indevido de

seu no r e be»i Como do
Ip ranga F C noa r
eent-• apontarun•¦n o* que

| *b»'ar»ni n mun^ j «p

j a • do Rio Ge .indo do

i »>n

eom etttat ao

? W*«
-A- §|. R-
êê Rü Iram

0«4t e tari*
te» >Af •• i f • lll
t*> iSraèce

4a tfiea * »t%>*t
>ia d

¦ Si* CrA»>4» tem
>» A—4a. O

até • ha*'

Brasileiros

Olímpicos:

continuam mal nos Jogos

Alijados no 
polo-aquático

? 001 DK VANOULEY

Foi miatio bom o l-*mo '«.oro d* ontem,
choque drcttrvo contra o Patota*, lia foto nmm Wa
ley batendo Oatnete em belo eetUc. tob a» vUta* da Jorga

COLORADO: SCALA

E GASPAR APTOS

( i. iAi|Ul»^> * titlhert*

Andiado.
Cttave aaaiatiodo ao aa*

saio O* tarde d<- ontem o tr.
>'4« Cario* Schiber, cAntal
coiortdo em Pelotaa que a-
dia(t'0U aer do* mala atai*'
tuaoi o ambienta na Pnnr*-

«a do Sul para o confronto
ile domtnpo O ligado O»*

par 
"confetauu" ao diretor

NeatOr Ludwig ter partlcl-

pado d« um* 
"pelada" 

jtm-
temente .ou teut printot m
tarde de *ib*do Sabe-** qu*
W craque d*v*r* *0r aiultade

pela dlredo do Club* 4o

Pnv*. Por outro lado BUrío

a< «rtou ontem t retclal* d*
*eu contrata * **t* aitnb*
recebera o* ted* o "•* ala»

ioda librratdrio.

Fííb a»,
A w

A" e^t»

e *4»U >eaRÍ final 4*
fV- 4«ail«tf* em

Maria a. I«faivn« 4»
• a. M 4. O
«aa aa Pa~ Faad«.

Treinou o

Juventude

Cchi O ma gol» d# Ra tnun
d > e un- de Lu r Ctatt o»
•teiivoa de Juventude *u

p.aBUraa *ua reeerve- nu
ruè« \o út ontrm no Alfre
d» JxuCi. O t-uojuutu prin
c pt tui tt ou com Ncgri C
Albrrto, Mau.o Alnur e B».

f-e; 
Kl" e Mermea. Baba

a.n.unno, Leonardo a Luu

tt<ie aer* rea /ada uma
de tlaua a amanha a

fatat.

a BracQ volto* I
aar na rudada de oatota. pe-
l*n Jo§qê Oilmp »*OS. *eodo
elimina '.. no polo «tiuatico.
Oe reaultado* g»rai* fora*
a» «rgu nt**:

Brasil goleado
TtXjUlO li a'Pl) - Km

partida cu-re»pi«detiie à ae
fim da MKlada d«> Traem O-
'In.pu-o de polo Aqu*t'<~o.

a lugoaMvia derroUni o Br»
•' o 

'% rifva-»a cr niacem ar
1*1 Jt n« final d<j
í© xtmpo europeu a ***
t At» p »r SiQ

Japiia rrnre

Knmiina

TÓQUIO li UP1 -- Jfo
torre.o de Foo Aqua-icv •
Japào voa -u a dl penta
a aelrcAo ds RumAn.a. p* *

contageat de 4a) ant' n a»
llr o á-% tt< ¦¦>'>> K-cai»

tt 4 heMe /'• ¦ <

TrtQVIO 11 (UPtt — Oa
B<tad<>a t'n doa veoreram re
• a Banha t3a-felrai o P- ru
por *>>*4.1 «ríillv. tva ter

< eira jornada d" Torneio oe
B a ri Cf n d» T6quto

Fo. uma partida pouco tn-

| 
CARTAZ DO DIA

9Ai-nrm —
— JS m 21

CENTBO
tat-foaiA *.n — u -

• | — ft> a ü Sur^di «O v
¦».*me C^n-ra rnir, oa
íá.M >¦ Hitxtru a Ijala »t-a —

» 14 — M —
P r Aaiot mi

MS Kl«% Dou.
— new« u.

rwitmt -.Ai, *a J i* tl se —
na— «ai: k"»< .A Metta
és leuana aovr K^t ard Hut-
•se — P «>M4e ate 11 en<*

.tlaRANt - aa it i: *> .
)i tf."a* rv.fc.n4tJ So tnfer
Oi r m *'+\ »•
P whnti «te H »mi 4 « ar-

orálA *t V4 1# tf -
a aa .A Vala, Oaa
|t>u«r*iArri, r « Wt#-- »» •»!

Pm» 1 i4o a«e t «noa
f.vx — «. »a ;• •

He» anfcp 4
Wa'*" «io
• Kr '4d<- itf H

|>.VTtNIN rv «a 14 t
'i *» « a nora* Sf,«a

és pe a-ie t !• ra
rtai/3* i.'tvir> .a >«•

i%ü - :: o h ' •* M*«*aa
éC Mrrwe» «ar J«On H . . «•

*"¦ *'*» ato O ai »
rm\oe n*r\*

tl.MAM — Perita*

«« ãi' acoaai lt"»Mu Orad

l TraeiSf

ROMA àa 1» 1* *» • r W
h*. aa «o Vkciiama csirra a
Cr.m* Com %|i ?oo Si»>e'

(*e;.»urA —

MLDUM.IH t
ALVORADA - I» IIM e &IP
beaa «O Tonava- i- Amae»
comi Der» Da - Uvra

SDCrCIMNCU
TKArSO LlOPí»l-P!NA

I r >.'9 Aa |! Karl' Boat $¦
K oir»a Sr Xar« » »m«» eitl eod»
O a A.lmo e Jv»hn H^rbon

v. «Cg .a I* «O a I' tt
boraa . A N«i a 4a ff*aMtdi t m
Ittcha 4 B r» n — et ibPfe
•ia l* ao*..

kAOtttHt* DT VHtlO -
l» wu «Inica a» 14 44 t.or^a —¦
a laotMtra* — e<m» K-- arm"h
Ta>iar — Pretai<to ate U *»«

1 a «amarm
r*JI!A r>K llfV KIUMVIR -

14 4a Oütufcr< amii#o P-a-
ti«irame » 44* 14 *« ti

na roa — DaaanAa 4a a*ra«Aa*
. ara rr *ma< # *4 It a • lr*n
4*i Sb •« »!*••% aa

. •»*

•lATtrouo - u ií »vi
tVJS be a« P « U«ae » a»

firta - «o 'atra Aro*r4«r'
- talar ta - er-xta .« » < |*

. _ «)» — ia •* - i» • a
f* «o ba*r*« *a 1'e* -ta I# a
a» a *1 R enaae »_r r
Q\i¦ B.l > 1 «,
a*~ » » I P1* IHI * M» >a
Rn Wpif* 1# Vara» r» IU»

aonrm
• tl.riu « aa

• '*• O ria br
»tO S«A ^

f «a «Mwae 1 V i» .n"a

r 
•

¦•m* ¦ <* ia

ni)Rm*
IK1HA «oa ~ a* is «e e ;¦ *

a>raa Mlltaa- UMI" w lO
? i^lania f ontfa Crto^t

C1/M4RO - u II ISR» a
íi .O b#tae - OrarsaéSIree O»
Air. r> cuai ieHftfta M» « •
flua a K* — Oa* t*e —
<>na U«ee

olMt - a. 14 m *• -
e li ¦ t eaa Mae Fra*' - ••
Raeoa ••** frag u *ao<i4*
Pr««|4 a ao H a»'-
nunrrt - t< na «

li » k >a< A Vawa Pa) Tx
iol /*i« eaa» Se*e? i*» *r« • •

eta a a«~
mj« a.on • >* » . »• • *•
aaa a > lia»«aaa 1» *M». aa»
^ ' fmi - u*re

ar» A * IO — t> I* <* . «' »
1~ a. >' Be de Ifi aaae. Mn
R ebaíR Iwifla er»«a4o a 4
14 ama»,

4«rtl A aa II S 4 t! ?
* 'aa t> • • HaMr. a -

v «a »*a<*ii 4 (ara4oe»í

tèmaote
jen. n*u rtio- de )d«c 4
partir do dec.ma minuto oa

C.Mtiru 
tempo, reglatrada

ambua ua ladu* acentuou
». atada ma.t no aegunde O
» aootatí'm l.nal O atatta A
t*l'.< de prec»4o «o* *ot*

qu niet. « no* anraa l.vree
ft* Uriiitem um doa eie«ea

negstlvue «ts po tida oa
KL'A, de *4 '' marra-
.rm dff. C ég feSCMHMM, 4M4
18 .IH a» s

R.rart-o ">•
¦ m li p> ni.» lo * •(**'!

nna" Oa pa
t. ta a • a > . > it

p« n o» e Jaekamt 14 .
I ilorm

do t rufuai

TÓQUIO 11 <UPI> It
i d.. pa!o Tumeio Oiimpi
ro de Bv.i so Ceito o Um
I .. a rot >u a F nlAnd a pn*
?• * 71

Out Nigfer i

S rttrtlinttem

PMS
TÔQUO II ifPt> — B»

atinado da a*'ia d* tep*K*

roer. P.*t Anatetaiu — CtM
ia an«a

PtTRÔPOLIS
A t't Aa U II 4 a Jt P bu.

•aa -A VaUa O* tftair<«4oi**.
e »n l*et#r Se:ler* — Proibia
«te i| atvoa

itnx Aa 14» e vm b«*a*
•A Notta ta Ifuaat*. e as Ri-
rr a4 Rurten.

raitTENOM
PI HA * A Aa II 4 4 V M

4»r** .O TasipOfo 4o Aafi
nt« DoHa Ua-, Li»-a

IMtAail. — Nte rutaiataa
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Apoi parti, iparem da» regata» promovida* o«lo* Jan

oetrot io fim de .rmtw. vb< ponou. rnoreou "tofr ao

melo um para Buenos Airtt a delegação do C S. San Jitdro.

.Va foto tiomenfoa oiUei dr» emoorgu* 9 comodoro td-
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•qaipea advertiria do teu tradicional rival Alada aotam O
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OcredltanOo-ae que o rtvintante aUngtr* doa aulbOee da rnmsár

roa, * ter dtitrtbuldo equiLetivamente; et ocorrer erripata o ta

tal da iratiftead» durunuir* para ura mllhéo a meto Oitroa

am o treinador Btuo H^etrigua* dever* r**abar um prdttuc «a

pecial do patroaao gremtata. ar. Ptenando Kroad. oaao aoaa pa**-
(at oon&igara quebrar a mvanrth li idade doa ttuaa 'ire bdataa
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SECRETARIA DO OESTE: UMA EXPERIÊNCIA
VITORIOSA QUE CONSAGRA UM GOVERNANTE

PiVrta Alefa-i-a, I4-I0-T-BM

Dias dm progresso estão attegurodot à

fértil e ricti região de Santa Catarina.

rom tt criação da Secretaria do Oeste — In.

te usa atividade adminittratira dtt engenhei'

I IntUlad» hl nuiiu- d, im.

BBO r-recbarncnti* no dia I."
«le dezembro de l.%J. a Sc-
«BBiaria doa NegcVioii do O"

Bate fot » medida de cara-
fs>r prático utilizada pelo Co-
earrlador ¦*>,« R«mo». pai.»
squacionai l resolw-t ns ve-

V.--» problems» com qu«» lata

aquela rica . piogiesslst» re-
¦aaaa do rirlnho • ¦'•• •• dí

Basta Catarina

Atendendo ao* comproinia

bar de honra. -_siim;>l«"*t com

aaa popuiaçic durante aua

pregação «... 'toral. entend*"

B HOe lievernador Ceio
B—mo» «u» actesfáito ae fa*

Bi. atacar o problema ée

etr-rma «[{.'ta c direta, com
«nr ur».i i_mo •-. .n-rall—t-

Bt ds .-cl- do «-Otèrtlo —

_«lanle ma.., de 
*<» 

quilo-
•tteros, do pomo mal. prt-xi-
m — qua» ilvosy. viribuifi.'!-

4f--pa-.-ifit.-i ..cm dat Je- KU-

pervl«io som , rs.ui,( . i,, pro-
prio e au'Onomi» admlolv

t-ratJva Dai -urgiu a Sccte-

trli '!•¦• Negócio» do Oei-

a» com a apiovas-.-,o da —H
aat»oiiai t 28.'. do ¦/ dc 4-

a»«to de 1 •*.-' «irinafs mer.

aattem do Poder Etecutivc.

Criada a Secretaria ¦

Oetta, :•-¦,.:¦¦ >« toruou

B preenchimento do carjo

de Secretário com , caa-Alha

«a om Dome q_ etlivcsa-

O»-'ia- 'i'." ¦ itaU< -raa

aaraUt? tV. r .-. ,. |.. •..,.

Ma «ari»" raapmtiliila' , cl*.
t--c-(»o escola a. ija— ...
«4 taaara » nalliaal i ie
?aaaaa,

n.ilm-iit.. i,»¦.,(.o 1 região e
Identificado com ot «eu» pro-
hle-nas mal» vital». Recaiu a
.- Olli. .(i; l-i.-l-: I.. , 

ll..

pea-n. do Engenheiro Se r-
fim Eno*. II. .-';,-¦. de tr.i
dlclonal Ismilln de pioneiros
• deabruindori do f»bulo-

»r oeste rat»Hn-n«c com
um» aprerllvel B—_ ,10 te-
viço» rtr.«-.,.;.., jiie* na» a-
Uvidades laartit 1.,11-t. «ur
n«» «tiildnde» pilhlca». Foi
a tinico cHaei dn 

"rl»ht 
mii

in th., rlthi plice" Tan';.
..««im que mai« que nois.-
palav.a» atestam u mani
featu-iV». unânlrnej do» Pr—
fatio» do> ?J município» ii..
are» tle av"'-. da Sretclarl-.
P»efeito« esmo ,,riu i i- dar
mal» divriM* c-irrentcr po-
lítica»

Phi_M—laa
e .... j. In...

t Stu.r.ii. do Oaata, ->¦¦

fiundn se depreende dos té»-
mo» da Lei estadual que a
criou, dcntri Outras tem a»
-a-«Aiin'i'i. atrll-siiçcVe«~ *for

¦iiuUr si dlretrl/c» da polit:-
i« de dcacntotviinrnto Ia

¦ -i.o do oe»te com -onso-
•i.n.tia i-om o*, planos Bata-
di «it e em riv.-ii r.-.,.i,. ...ii

o« orr.nitmot dc plano -

•nt-nto reiionats c <•»'-d ...U-.

«atndar o» pi-ihlcm»- eqt.v

cionar « propor «nlucAr, d»
f.-rn... i elr-var o r-d'.... do
«rida d« uís populaCalo c pro
mover n »eu bem ,-stnr: co

omrnar « açlo .Io» fBrBjlas
aitminlvtr.itivn» e«tadiiai. rm

atividade na iludida rr«-ilo

t assisUr att. municipalidade.

< - .'l.u. -nl.. ii.-.i. a-Mostandv-

Ite» b colaboraçio necessária
s «olucrVa. da «eu» rtoblc-
Dlt-.-*-' .

Como te f-odt> nolai, t>
campo dr avfci t vatto e de

,-ai>d. elasticidade desdr a
.»i". -.'io com os munlcl-

pi » e . oorden s. r. do» or-
-lttt «i ,.in.ii. da rcgilo »tc
a etciiiciio di> obra» e»tu-
da»» e tiigeMòcí. Dentro d—-

¦as principio» i.i-.i .in., iit.
aiiát tem sido pautada s
s< tia,, do »ou primeiro Uta*
ia- p En|.0 S. i .lim Ht-a.c

* liar «l.r c r.aei..|i...

i>. ... que assumiu as .u *

tuncões "nr ,i.i «lnda este*
ta na fase dc instai,.-.-in da
o....- os tttm dt-partamentot

d trrs.ço» o Secretario d«
<>. •' lu-jo sa preocupou em
<k i. ..,¦ •¦¦ ¦ e •olucionar o*

doit mal» iraves a ur.-' ¦ t> ¦

rt t.l- i rn.. ,1o Otltc: i.l,-

e rodovlai.

A «olucáo est» aendo en-

cuntrada, de forma dclinlii-
»» tom a» providencia» 14
em (r.in-.. andamento, eufo»
tttultadoa loj-o «e farlo sen-
t.» Nc setor t|e energia. BB-
'-'• «endo coBttruklB uma 11-
nh» de trsnxmis-ãn que li;
rs a Usiia de t.peiinlta, cn
•iiunaa-ipi,. rk Faainal do.
-uedet, s 

"*¦..¦ Ml-ruel do O-

»»te, os doi» fiontos ntre-
mo» da ata» dc não ris Sr-
(***r'ai— do Orate. |aaa Unha
tl-otKO «t-ta («mific.Ja por
MU oa mutu.tpi(»s lt-vsn-

Li»
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,IU ine. | ,. ..- .1 elétlit
aaaaBk—li para o «au i>-«, -
vo um, nto mal» ripido. Fu
to-amr.il.- no ano da I.Mé
ou mas mo. «_— Unha tron-

Co aer» ligada á lialna da
VITCUA, de Capivnrl i-
través * linha 1 ar, - )¦¦ . 

'

u |ue «itntfiearl a soluçan
(Irai oo «rsnde problema
«-< m qut no n-ornento se vfc
n bnene ts |,'.|i.i .«. oettln.

Nr, setor de roílovia' a
Sr.TOlarl» do Ottte est.,
:i'" .ta .(lo 8 tCU 1—11(11.. i|e
-o ai -'.n .« itr.-crr- -it.ru .«
i -.-\ jai-rii.i- basrulantc.t

.te.* a (im dc »ia»ar de
m.-ii»ta-i o proble-mB. A» .(-

tu.lt estradai «crio retifica-
da» » alargada» colocanilo-
%m *r*i condições dr trifeto

per-innnntc » seguro. A pir
lês»— provirlencl». nova» r»-
tr»d»5 «rrlo conittuida» i
fim dr permitir urr ritoi-
-.«.' m»l« ripido da pon-

r.«r»v.*l laaroduc.So agrtJ-peciiá.
na que « verifica na re-
'lio aVatte «cniitlo, alils a
VvrcU..» do 0<-»te il ad-

qu-rlo 4 tratores 4 mntonr-
Vilsalo.tti d» eJTande porte
4 caminhõe*. bassulsníe» s

aa prepara? para .ilqiilrtr
mal» ('ii in tr.tto.es gtande<
o que lhe powlbililari a "*»»

cu.it. do pUno de trsbalho»

assai »rti-«.

«».alr... eelurr.

de mliridmde

8, Stvrc-.ia ,1.1 «-e.i»
t.«nlro dr soa» finalidad*.
a par da |-raiitllo«a obra qu»
i. i;.-a no» setor.-. Bj rodo-

vias « energia c»«» fqnacio-

B-tiid.. 8 busrsr.do *<vIocrve«

milhâe» de criizt-fla-oa. ntn
autiüsr o* municlptot b» re-
"onítrur-ao de pon«-s « re-

p.ra,.'«r. dc i.rjii ,« que (o

.am il.niticjda por ench.;.-
te», martriado permanr-nie-
mente «-onvcnliMi p.ra «t.it
ti- is munlripaltdtde» «at

problíma. sr-rente».

•»',, «eor tt etlucaçlo •
•uliura comlt.s no irrumcn-

10 Tt emvolts, rural, dlatrt-
bui-la-, pelnt t: munlclpi'"

tr . • tl-.o cem o PI V

Mrc, ipl.no de Met». d»
C-Ovlrfa..'. )1 r.tando em f»-

ro Serttfim bertuto visando a .otimin dn

problemas mais imitortnntf» da iio-mltiçâo

:-,« de enUcga mala de 701»
,«t—e numero. Além dista

tem destinado auxilio»! dlvar-
tn» « ectabelecimento. ,jf

•r tino «rrundário da região
ii. rei ampliação do ma» Ini-
talsrAe. o» término d« cort
ItaajM beneficiando a alu-
no» [a.PM, com bolsa» .!<•

.-•tudo ne»set etlucandáriOs.

No «etot de »uúdt pública
.. Secretaria do «Tettc «em

oiaborado c o m entidade»
b..tpitalarc» do» div»a-iiOa
municípios atendendo . ne-

. ¦«.'Ia.l,« a.irjMi i« ...ns SUHS
lri«tvlactVs 041 squi«U(V« ét.
i.narelhn mento. rlnlrglcO»
mrdsnte convênio» un, P >t-
->lili»m «tendlmento de in-
tieente» gi-atuliftmente. CBn
••',;[ilo» 

para Obra» 'li sanea-
ro.-nlo e de lnttabção de tis-
tcmvt de »gu« e «*»«oto em
i.it. rtot municípios if-uil-
meme It-ttl tide fiima.lo en-

ttt a Sccre'url» do Oe.te «
P-v-lidturns. Almia no setor

dr astitténcia i-ocial virio»

rarquea infanrb Um «ido
tratalido» n.i região atrai „
f.iat»-'*.mt-rto da Secre'»r;a.

vt»»n-lo P«V um ponto H-
o„ na q.ie«'io. todos oa
município» que nio (orem

«ede» de comarca terão pri-
rito próprio Para o ftina-io-

namento de OaHegact» 'le •*<>-
licU e CaiMI Pòhllca, em

••i.iniiio psdronii.da. A-
lera disto, -«tl te-xio ewn»-

C iii.l,, um oatilhio rara r«-
<ru«at « lunrioi—mento ,\e
uma B-_«a BB »ed« do J.e
nt'»».»,, ds MMa Mlliu-
em Oiápec.i que p».*eii(-hrri

t-.rideriv»! l»run» «a regi'o
lt»o no «aelir de Sea-iiran-i
M__

O »mpa-o I asrktiHura «
I r-ect—rta. u, niiaesq fotrna
:tm estado peseate no pU-
do de tnbshos do dr. Se*
rsfilB Bett.i.. Curs-o» de afi'
ruüor» irf-iai-ner.to d> St*.
nOctlltura - .^mla 'le gado
leiteiro e Outros ponto» 3-

fios. ilm «Ido stasaiag .- .
«•e.re-ari» dc Oeste rn:»<»r.
*t» maior i.-ier'...!-.l.ii•• ¦")

p.,r» «asss tf.--, .laue».

da i-et-um» gotUtttot dlre-

gmt t crtacto d» Sa-cretana

do O-a-rfe. «o tiztnho F»t» k.

de Santa Cal»rin. -isesl ds

Bicnrlia sB adm r, «r i . .

OBts-tf-aHoee kMHllai.fei dn Secretaria éo Oeste que aiufcrào a ctr-ntfrulr boi«o» «»lrt)dzii
ée proti cito poro aoiiei<*i rrctdo

MüaiCIfKK DO OfSTI UTARININSI

Par < orlo. Oe Danilo OI HOtttS

j-ubllca, foi liiw aaparl—«!i
vitoriosa sob todot o» pou
tOs de visa F. 1»U). aa-ijaaj
ao tirocinio adminiBtrativo

d. Ooveinailrii Celso Ram...
BSa Idealiza do e I larga -/ -
-.!( (Io »eu esicutor, O BBB.*
Vrnfint Bertaso orara» .
- .«a conjuga-le de ettorrn

Senta Catan •*¦ deu grandlr,
s» Hçlo dt- »ds»lnl»«r»csa-

te» .It-iiih. tstadot da Fe

liera.io,

(iciternador Celso H mo» e engenheiro a' -o»in Bertato
cia/ü confuguç&o di ..-...,,. e muno administrativa deram
to/uçdo para ot protlen.at do Oeste Catarinense Ma doi*
administradora a a>em o Estado deve Oi mai» rWeranfaa

serjiço»
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HOTEL SOPRANA

Av. Dr. Getúlio Vargas

XAI-KtrtSC

«aa» «eet bb«b-i i mststmm tmttttHm

**^f_a^_aW •••# 99$ M*W 
*»*^'J«lf#%aaH

• «VVt0a9Mt •W|t«s*tf MaOil-l^-i

<et«aBa 4e li e«-MB e«i

Daidos biográficos do saudoso

colonizador Ernesto Bertaso
A- viviUtB»— b Ot-ate Catartaar_e n» nu» .

o»li»ll nio p».,rr.a-n « danai ••» -»,,..,, afive- ,

dB/fet» Itatifrafieoa. o irn—lixi qtar 
.1. *rnii*rois u ¦ n:c r.

M «.fr dr ¦*»•» f.jilo .lo I_«i»ma «Ms « .««rineii»»

e «eu- «a. Cri •_***•«( f-ranri»... ItertBaO

A rm ¦• tor »*do um éo» pria-rsti-u* c..|..n »_.i r-« qu-
*e rs.iif.Hi nt. Xapero para rnUhotar no 'i*abr«v»m»r

'• B pr-tr»»»» rtr».s r-qui-^m. rr^isr. r» BtMBM t»_>
bem a am Boi-nein qur mu us tm pei» in. n»tti* « e,

rtsatrctt. d* Iti» rm ¦ r\e ntilraa (-(le-nariav» d» raftto

KrB B4NS pr».a„, r»' asa,.,,.,ti_ —l| >• -ein ds*t»S *,
n-ae • ¦ s .» ..at_IBr< » r».»t»i. Inma.,.,il» Ccmv gral
iio ov ~ v ,-. tapara ao BelU-i-' l«it'w»<>«ir« paitl r.

. «r f . i.i- •*•« nastita nu.tta lv--neri»ajrm pi.
i c ,.m tet rem ¦«_ IBipBrfnle feda-dr ip, flral»

'M»rn»« fa,, pmttt*
B raiai— i

"•«'• 
t**4»l*taei«*-»a4jB rte e»a«BB. mt tor.» aa«aaaB"

' tmtm memmmxm tttm «Bt-ra i -a-af sn tais--

a. mmest tm +•**•>*». tteim. ém Ut
m. ptttsm «BB ci-Biii, a um
- Bata éa aaita pae. a ar., i ,

ratati-j «4B B*-.te-a«f-rO .-Mprrtiu.DO*» BBiru rs

a» cotriarria! ,

_ Mai» unle e.ercea 8 pr-afiaai--. .«r i-ai»«,ivvial»n

e de algumat rataa r-omerciai» «V P-ftn Alefre. Der

eu ttmt a',« a.i» ltirame M ano

Km I »l« ratava pel» pnom-tt» Ve» «m Bati.tB C.

«ara. * fim d» .iquirr terra» para fin. d» «>»lie-i_.

rVVt \-aoeloii-». a stotatei Bs.a-. »«••» * rtagilbert Ma»
¦¦«aaata»rB«d« B» U-rra. da r_«i*.la «'«mp«n» do Gr-tor-o.

IIIIW lliala BO» IVr.irlr*». d. B*r n--«a -> I m*,.» de

mtm Batjlo « adrfti.riti fat r»4--r-a»e»«l«3 do «^.arlo. aa r»

«aBB tapiii a mama mmm*

- aa IMI ea«*e » «busSui» , aBii^a-a a tmm
¦mm m ****m * mmtttm «a ««an-t aua

i a «aaa aa etMoa.*.«iu «at remem da» Ia
aaa aa aajB n-a.. ' - a tmsiiar

fBMBB B.at-4» ae pat»ta_jBr. Ja f- «Ml

»;' **f*>*'-« •» fg'» ,«,-____1'
A ««d-miseHao lal 8» «a «Dai r lnt»t3-

a» _»a tara»., aa fB

"*^»f^_*e>rfTb

*x • «******a^BWey
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PARA O

rttOCRESSO

atltoa da- '*ii>fnnioe

lador it tdqutrttmt

pela Secretaria éo

Oe»te art» t tutmeu

cot, de teu piano ro

Jt*. tB»to ttm éemtm

fé emetfimn tnnnp

ta t ttr.cmo mt mm

le *»r ,. ae alta empm

etamttr ei - * • sm

«mtvt»»-». .«. »t»i*8-a

B*rfa«n pera araa

tmttdr r. errei', tm
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DESENVOLVIMENTO IMPRESSIONANTE DE XANXERÊ
DINÂMICA ADMINISTRAÇÃO DO
PREFEITO ALBERTO MICHELIN

rtançò* de impoito, por 10 .-o» nora tn novos m .«.trios - Imporlant. castra radoviari* do Ottfa Cato.

Fisaata — Outro» nato».

Xanxcré está em franco progresso, e isso se deve
is suas riquezas naturais, e à sua excelente posição
topográfica Madeira e agricultura são os principal»
fatores do progresso de Xanxeré. 1'ma casa por dia

astá sendo construída em média. O Prefeito Muni-

ripai, sr. Alberto Mi.helin. vem realizando uma pro

ficua administração. A reporli.uem. em contato com

esse administrador foi informada que a munkipali

dade esta isentando 
por li» anos de inipoMu.*. muni-

dpais, as novas industrias que se instalarem em Xan

xerè. A cidade está ttaii!>fornu.da num verdadeiro en

troniamento rodoviário, pois em Xanxeré exLstem

estradas de rodagens que ligum o município ao Pa-

riná e ao Rio GrHiule do Sul. através de Xapecó.

A BR 36. importante rodovia federal, ligará a fron-

taira com a vizinha República Argentina, com a Ca-

pitai do Estado, e com a BR 2 Um f.vor importante

é a energia elétrica que Xanxeré possui era abun

dância: a cidade é muito bem iluminada, e as indús-

trias não têm problemas de lorça Xanxeré foi dls-

txito de Xapevó, a três municípios novo» ji foram

criados com parte de seu território. E presidenta da

Câmara de Vereadores o sr. Horáclo Costa, que mui

to tem colaborado, juntamente com os vereadores,

para o pio^i e.sso desse futuioso muni.ipio, em atua-

ção hiiiinoniti.s.i iom o prefeito municipal, pois tém.

todos, como lema, o progresso da comuna. Está em

estudos a faaaBOta de um importante frigorífico,

bem tomo a, in.stalai.ao de uma indústria de Mate Sr.

lúvel. A cidatle possui telefones automá:icor>. As prin
tipais ruas de Xanxeré estão calçadas com pedras
regulares. A maior parle da produção madeireira ó

exportada paia o Rio Grande do Sul, e sua grando

produçáo agrkola é escoada náo para Sao Paulo •

Paraná, mas para o R.G.S. No rio Chapecóíinho es-

tá sendo construída uma grande e importante bar-

ragem, |>elo governo do Estado, que no futuro ser-

virá à Usina a ser construída, beneficiando vasta zo-
na do Estado, principalmente o Oeste Catarinense.
Nas fo.os, uma vista do etntio da cidade.

I a?9 ^Ê*?m\m^»s^*\\\ BBB.. |RnM B-taa5a-i P^l

fl ^L-H^j||Jp||jÉ||P^R~l ^Hrl"

' *V • ¦¦ aaSa^^Mní^B Baal

«¦r* aaffl H^H 
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mWm&Ê0*)fàm 
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aa> CIDADE PROGRESSISTA

Bsto. t uma vttta do centro ria cidade de Xanxeré. Comuna ainda nova, ir* progresso v^tigmoso t atestado eloquent»
da atividade d* seu* KibiUmlvt. Vma admini trjção segura « ortrnfada dentro do» -rrrtripto* da honettuiade e da»

rrolificòei em sewl.lo do bem coletivo impulsionam o p'igres'o de Xanxeré

aa> SALTO GRANDE: RIQUEZA rNAPROVEITADA

ut.lL 
"/"'""•• m toãUi tua extensão O Grunde Salte do rio Uruguai, um potencial

tsTrfn 2F. 
rfe 

Jontetsrr 
ensrgU elétrica a uma gr ,nde e rira repí/to.ío Pai. AutenticaRUatalaMa* "***'*** 
f»™ 

™» braseiros apresentam semelhante espetáculo, tãornutryo.o pa,n o desenrolvtmento rio turismo no Rto Grande do Sul Aos 1om*n* dearoocto» eabr tomar a mtrWiva Tuntmo i negocio, e rt >» bens. potow» « fcem ,,jrjlodo» Com a palavra o SSTVR (Servi* Ks'*d.ial de Turisnu,,

Obra prima da natureza

CAÇADOR: ELEVADO 0 ÍNDICE

DE PRODUÇÃO DO MUNICÍPIO

aW auu.tiMe prata»» ar r»veieue aa» no•ranaenara a. sat ea «. no Uruguai Maravilha
^ 

malta rlauria lia. «bramsa <-aut»l».ea a p I
arrtaie ds tal rta» singaisraa. A--

I-.H» te I ral.aa • ali ra v
1 • *. tornutu m • 4 .

Pasmas. nVgtind . » llalto
B táasiutva -r Tanai •*

aa Prias-.i
seiaOo a, Sarn '.ur.i.

tana» te atar 
-

Crande. «n ...
Penal» ia»
Crande.
Penei» .
territône 1* Mia ww. tu ftetstlb.ita kssmmt

CENTRO DE TIRISMO

Mutuaalm.. eutrra .lasaaitt* d» ardem ».
a», ei conr.bu.ai par» «ua «... regii „,
rv*lm«m« u-n* ctata mai» pri*. '•«...*•«•; a f*-H»

tí.a-y., flora tala dutalar'• iam. n r. ei ai

e/ere-» aig oe r
»¦ rt..-at> v.. .¦ . 

Sstaooa i»to . tm aa .4 ae teni-ort»
arame-ria- • c a eutasr. n caUrUtenaa Ao íattu
.«a« larnt... 4.0» hi . iwtenc.il de Mate.
gU btdreeieu-:,. «ua, aae. .«srlcla. «una vea a-
eteeettaáo r«4 .eaBstaVla íaloe daea.o ia.
áaaarvotsuawr.to ac.nsrmc a. regiio a measse
d" rata. nse te ralsaat. na carta uriMt. a

M CO>T4 RR4SIU.IR4

O »«».. ..rsno» ? ..-SaO», ur..-^r.n^
»S naturea» .1 lenca) |,iJK1o ds ininevaua
aaat* altura .antra»-» ««- „ o«« , » .
ta» rachsslo» 1 ç-oea « ,^-aw.aauni da» asa a.
aua «rtolduram s rio De multe laare mito
áa. aguaa t»a aVáSRtj » .nti» u ailaár .....

«a* a» renr. , .... ,.... ria r»-Aa. a taa

wriiii. neotata aa e aarutaas a . ¦».. ¦

d* ri- » | . aía.a «alas rtaaueaaa uo sule

fé ria StttrsMant*. áesr » ..ar<u. na» i a a

ar. beaaiietraa «ue aartan.. o iaae sraanUne

«>e*s> áa ataelhante aaT-Mrfkiar •» d«el-a-r

tn. Aaaus. u*. BBMks 
-^r ,• -n-a -M

•alia» «uiit.-nr- 
-aa raia uaas largur» nunes

aieartar a e> ... «aetr a r rees :u aeruo, ae

r' -'t.v 
• áala. Gran-tr s-sesai,. a cair

a» rca-a >¦•••-.. . aaa nua transvaraiua..

taa. fora
o. .«,.<,
.».».. t

rio.

..:<!¦-r»

na da reina
4a.

O mor cipio de Car.áor f*

•' a... [.sr ato áe Intersentoe

i. 1 r, ao »„,„., . Hasita

Cstar na C^voel Arutalhalio

Bam 1 srande Utat.nrrtac. áa

ear»!* atputato , aue tot •

á rar» C». ador um .-rand» be-

nrmerit'i.

O n .-¦• d* -r .. i-t aa

artunirlese l,s..u , 
•, . yw .1»

3? r* rnarvo rt. I sua, arruo

instalado etn » de «nervo de

laana^ta
«am .-uuaa

ra, O ri m, .«easival tsssraa a
>..»e.r*.el entra u tm»»» ases

aue a aaturat. date. .^ ra«taa. «satra .ira-
vá. ria eiev.1 "nlw.. paire Ir a a SMeapl»
da» «r«raáas rida te» áe muaáu beai p .lana

»far*aa»aa» a bsaaaru áe .ie«sl.
• ~a«— ds nracie » Mas*.

atara,» te Iguaçu. Aláai d* ser
alali .a 1*. mal. at oriuass. c a Nubia az*
•atas»! raatrs, 4, tuna» u.. ara a br»
•Mesa. «ama para aatranaatr a Para <a n s«
patnclva d» outra reatAe» larunsoa ama -hra
a »»r im, aaa • ia»* e atual aen» uai rsvra
da? mo» '»'TrVta it qu« « o nt>m*> p**** t, ia

fooVrsaaaa 
*.l.ar ara prol de ala giantles».

fultu »as ta* tal aulrartam per» ¦ ¦ e »»«. da
Hateu ram isaattatsa tnsaataaaife» ei lesaati
«eaananadora*

COUHAS DA SORERAMA

•rrmlna ae urniortu anantea. r ai «r..-a 1

aare da paaaaaj auedas Vartaa ra» beeaaiei

es*. * ara«e.'lB a. váaa drapesar

t,í>r* rfatm- MMU

taa. 'atai «jua- pi eufir ti-an tf.*»» t*> 1*4\ ti 6*

a . .asao e pitara** em «u» a* sns-neilraz»

a» rran^laai t*-K***B. Ht> ^r-«a»i faa> ax-t faii*m, •

aaliiraBi nn» » pnaStaa a» no. tea qar ra ru.

tur.a o esis Va veetu temorta na.imval. O

«.a è rareei-, por»a., i boa vervsaa» « ...te-

r*a^ p.» pa. « nlo ra. «Va «aseciuusUsa asa

«a toda» ea bvaatiairu..

muflktaia» 4» Porto Vaiao,

rurltibaa4 , (j:,p, Neaa»

No aro . guitlis. Isutees»

po/ ai «U 1 irriri.UM^ da

Kstaáe, (ia eir\aao a Ornar,

ra. -ensl» mstaltoe aaaiueia

•au» Seu pr at.tr,, J„,, a, Dw

ratlu foi o O. Oiw.ii.». Wan.

derte» 4» NorsregB. »tualm*«

I. lieaemrsargazror do Ktrado.

Im 19411 a KeeaiU Orca-

*> itána áo muatrlpio (ot cal-

raiada «n l ..". .. „ ...

teuear.vo» , u-ia*« e tr*> eoz».

toa de r*a Km 1960 o ratuiii.

elu.a Crf 19*1*55 70-. «s»

I «BVI • arret-adesio foi dr Crf

>iai7s»».70i . ,„ j.e. : ,

ai r»..aa. ao oian ripai rn- je

Crf . •- 
M*l

Paia o «a. ranic »x«Trtc o t

a...... a. r . .. . . ,1

avr iraac.meaai. o» lon mu

liyre*.

Pela simp'r« .¦•t».;l !..-e»
Bárnrro». ttem ,, pede »|Uila-
•ar d r rutaote prugr»-.» d»
C»..»<li4".

t» r^ » cargo de prefeita
PrU se, ti l. v I o «r JOaa
Kurtz. n ' uvr,»i raadtirei a
«ur há ma i de 2» anos as
transferia d. Cartrlnko a»
rUiS lijrt rst. t»rrs.

A »r»a do Tu-irls , * ,t*
1 ICá tn] ( *u» popular».• ea.
•» *»• mad» rm ÍS m.l httx.
tante» e,.,!,, qu. r« r o».!.
vt'-m eer.-a de IS m I a'm.i

A eullnr» ria larrrtra atlá
•¦BI (-a ¦¦ áea.nvolv rr- «
tsStern no. «sen-ada. a> s».
Paul., r R.. de Jtne ro «,
melaoiri proa IláO tá - -|.

qual .taate « aos .i,rrWnla«.ia
roía... |j .„ ..e-mmt. p .r ser
»u» r.'»-,ia a mau i.rJ-a ra
*¦¦«; s-*t,-»*»*je -via (ia n «ia. a'
t iiud». e»r 4 d» ma » d« -ajO

<zs»tr»» eslturu «am-. a mt

«*» r , , em (rarvs. dearn.
irorvimentn. Merare d-.»sa
•¦>i-*r ¦.' * ruKura do tr «o Ou.
troasai ¦ fnitlrnltura esta *e
rrseenvoivenao . x»m »m lu
taro aaulta prom (»»•*.

^HrtrÍa
BBaaf \ ^ÊÊ

fB BaaaVanBt ''¦'( ^^tÀrnsmU t\m\
Baaataaaff •' 

' * s!sí ataaaaaa!
^^¦h^f 

«¦ *#*.. . ^ l^lazaaaaa»»»»! aaaa»m*

B>t^T>a»Ba»B>a>aM 
ae^tataal

Pa»*" v .^^iiaal
LaaTaB a* 

' 
^mmm\\V \m\mW^9i

^B *'*%»&*'' . ' 'jjfltazf^H
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' "^tmm
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aua »aua» ^-
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I
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I
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' 
¦
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:
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ltaflÉI
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Saaaatasa »aa>a Sá *« .. »»»-.- mm Um rV «arr,a«t»ao fã» » m ».»,* «ara iprorarirado mm ewrate «'f.tsa
»*ta»>riaaa. a*taa a «a* e^mm-msd. a Sare ia» i M a» etv^ ¦•¦- »-i a s. »s d., i.n p..n»aio, eant* um» t~m*

aaraar 
"

.MADEIREIRA ENCANTADO LTDA.

Produçio, Bewficiimenlo e Comércio de Madeiras de Pinho - Fábrica de (atas

MATRIZ:

ENCANTADO - Rta O. do Sul - Rua Podra Arwth mia. M4I - Cohta Postal N • 4

Tstatjr. 
"MAOEIRAL", 

Porta 190

FILIAIS:

XANXIRt . Santa Catarina - LAOIADO - Ria

Ovsavvck ao Sul - Talo*»* MADURAI"

SIRRARIAS

No» IktoeJo» do: Sonfa Catarina s Poraná

"Fibrka 
d» Papelã» tico 

"COURO", 
com perd-ts» Sm

números 30 0 120

Fábrica de papelão comum - Fábrica de pasta mecânica
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DIÁRIO DE NOTICIAS Pftrto Alrgre, 1 MO 1964

lflTEPi* nn ESTADO po RIO: 
GRAMHE po SUl

«t»4
ÊM M AI

LOTERIA

••tCf

5273

CRS 10.000.000,00

CM KNtrtCtO DC ektidadc* dc assistinoa social, culturais c oo desporto amadorista

nèu t»

^rg ivt4*

Platitf 42
LISTA Dl TtRÇA-riIRA, 13 Dl OUTUBRO DE 19*4

» 1ILHnnuo inMitfMi im »«m mamco. tmtas. «i.m *omoo o»mho i vmmu» i m»u**cm wf». MA «ihti _ MO V4ISO COMTA 4 4MC*lO* W.AOO IM II M 0VTU..0 M 4W«. M .1 NOiM-

NWTAUSTA NAO nGCRAM POR EXTtNSO OS NUMEROU PREMIADOS PELA TERMINAÇÃO PO OtTMO ALGARISMO, MAS nCURAM OS PREMIAP08 PELOS FIXAIS MPL08 PO 2.* AO »• PEâMIO

Núm. »U

I0l«.... 5 000.00
1017.... 5000.00
1024.... 5.000.00
1031.... 3200.00

1031... 3.200.00
1072.... 1*1.00
1003... .10 ««.(10

1096.... 320000

1131,... 3.200.00

1132.... 3 20000

113».... 5 000.00

1172.... 3.20000

1192.... 5 000 00

1194.... 5 000 00

11*,... 3.20000
1221.... 5 000 00

1231.... 3.200.00
1232.... 320000
IW... 10 000 00

1209.... 500000
1272.... 3*100
129(1,... 320000
1331.... 3 200 00

1.312.... 3.20000
13«5.... soonoo
1372.... 3 200 00
1196.... 3.20000
1127.... 500000
1431.... 32oooo
1432.... 3*000
1471....ioonooo
1172.... 3?oooo
1490.... S.?onno
1531.... 3 ?°o oo

1532.... 3700 00

1572 ... 3?oooo
1575 10 ooo oo

ISM.... 3200 00

1001 ... sooooo
1*27.... 500000
1*31. .. 320000
(«32.... 1?onoo
lon.... soonoo
1*70. .10 ooo no

1072 . 3 ?on no
1090... 370000
1731. .. 3?nooo
1732... 3 20000
1772. . 3 700 00
1788.... soi»mi

3?oooo
, 370000

I7M.
NBI
1*32 .. 3 TO" no

1*39. . |0 (Hat 00
.fOooooo

. 320000
1090.... 370000
1911. .. 3700 00

1932 ... 320000
1972 .. 3.200.00
Í994 ... 500000

19** . 3 ÜÜ

*72

2957

TUOM

CIVIlll»)

2958

lOMOOlOO

É CHZÉIt

MARC. RAMOS

2959

75.000,00

(imiiiti

2972 3 200 00

29% 3 200.00

3

pm.... 3*0.00
In.... 3200.00
3072..., 1300.00
SOM .. Smomi
«NO.... 3*0.10
•131.... 120000
«133.... 12COjOO
2172... 6 uw.n0

9171.... 1200X10
2136
2231
1232
2272
2296
te*
zcti
3332

8.200.00
3 MKI

1300j(0
1200.00
3*0.00
6ÍOM*>
3 700.00
3_"Hfl00

.WVil
30:12
3072

MM .

.1111

3112
3170 .
:ii72.
1174. .
1190...
119*. .
:;?n ..
.i?:ri...
.T766..,
*2*2. .0
WK...
.1129...
«I...
3332 .
331» ..
3.172 ..
XV*....

3411....
3112...,
1114...,
.1169.
.1172...
3474...
3441...
1496 .
3331...
.3532 .

MM. • •
*.72 ..
3MM...
300»...

9831.
3632.
3Ti00.
3672.
3«U6.

1:

234».... 5000.00
3372.... 32im«o
2373.... 6000 00
fWA.... 3?oofto
#422 ... 5000 00
9*ii.... jjwno
(432.... 3 200.00
BU2—. 1200(0
Q1S1.... 5000 00
049».... 3200(10
•531.... 3200 00
9532.... 3 200 00
B572.... 3.20000
¦59».... 3*<1(*
9615.... 5orai00
MR31.... ITonoo
OK32..., 37IOOO
tft«7... 500000
2660.,,. 10000 oo

0673.... 3*000
A ... 320000
II.... 3200 00

3700 00

3.30000
977».... 500000

.... 5 000 00

.... .1700(10
II... 3700(10

1700 00

*73 ... 3700(0
3*7».... riwoí»
¦87S... 5(*ooo
2MS.... 50001»
MS. t. 1*000
Ml.... 370000

. 320000
3 5*1 (10

. j 200 00

5 mo 10

. .1 (NI

. 3 2*«0 00

. 3*0000
. MiOM

. |OlNlO (NI

. n

, S |NNI 00

, f 
«iNI (NI

, Jl 'INI 'NI

##p «mri i«n

, ;i 
"MNi (NI

. .I'*1NM|I|

. mnnioo
. 3201100
. .171100
.10 INNI (NI

. 3 20000
3 200.00
3?t0<0
1 210 to
r.onooo
500010
3 *0 (*l

000 00

(OO (10
3 2WOO
3 2(0 IO

3*1 d

r. ooo.no

130040
3 200(0

• 10.4*0.(0
3.2IO.OO

, 3.200.00
,101*0(0
. 3 200.00

, 3*0.00

4153.
4155.
4173.
419».
422».
4231
42.12
4373
1296.
I.02.
n
4:1.12
4.163.
4372.
4:«6.
4413.
4431.
4112.
4139.
1172
41*7.
4191.
1196
4506.
1531
1532
1519
I.'i72
4596
4610
4631
M33
MS
o.7?
If.%

1731
47.12
1772
1796
4K.ll
1832
1*72
4896
l'.(23
i«ni
49.T2
|M.\0
l'(72
117*
IMS.

... 5.000.00
.. 5000.00
.. 3200,00

... 3 200.00
10 000.00

.. 3 200.00
. 3 200.00

.. 3 200 00

... 3200 00

... 5000 00

... 3.200 00

... 3.2(0 00

... 5 000 00

... 3 200 00

... .1200.00

... 5000 00

... 32(000

... 320000

... 5000.00
.. 3.200 (O

...10 (KO.OO

... 5 000 00

... .1200.00

... 5000.00
.. .120010

. 1200 00
.5.(100.00

... 1300 00

.. 3 2(0(0
... 50(000

.. 3?m»nn
... JWftn

sorvi (IA
.

... 1

... 3200Wi
... i2fí>no

1200(0
.. 3 ?nnnn

3 vn» cm
. 3 ?nono

3 2**100
.. 3 200 00

50(0(0
.. 1340.00

. 3 240 0(1

. 5.l*OlO
symnii

,100(0.00
.. 3.2OU.OO

«032.
6072.

6096..
6131
6132..
«172
61*0
6196.
6211
(031
62.(2
6211
6272
6277
6296.
63.11
6332
6367 .
6172.
6396..
6431..
S432.<
6172..
6196.
B531.
6533.
6.V15
6551.
4Ü73
6.V16,
IA1I

0632
(«73
64.77
usK.

trai
67 Ti
6772.
6796.
(Ali
6KI3.
(Ali
6*77
wr,
ftiil.

m a.
Min.
r,«r»i

(Í996

oil ...
«a ...
OVI ...

0072 ...
•o-* 

...

5131. .
ÍI32....
5172
5175. .

•J3I. 
.

.-.232....
5273
.2*2 . .

5296 ...
5331 ...
.vtra
XA. ..
.172 ...
V(96....
5115....
5431....
5112...
172....

37 1 S

2ÜJJ00.00

(IVI4II4I

3731...
37.42...
3751 .
1772
3796 .
Hkii
um
1*72

rwjo. ,

3300.00
3 2iO IO
*3 INNI (NI

3 ?IK).<NI
3 7IM cm
3'.Kl (O

3 240 (O
3 2401*1
3 2U00U

3 200.(0
3 240.00
51*0 00

3 2(0(0
3 200 no

3 200 (O

3 200 00
3 2(«00
5 mo (O

3 
'.XNI (NI

3 TflA 00

3 .'«•lio
3 .10 (O

|mo (O
3 no
3 ?«NI»N1
3 

'*4NU«
•, ha no
3 viiino
3 200 00
5 S00.0S
3 2<Oio
3 2»o 00
3 2(0 IO

3.21 *» .(10

.. 3.200

.. 1300.00

. 1000.00

.. 3.200.00

.. 3200.00

.. 3.200 .00
.. 3.200.00
.. 5 000.00
.. 3200.00

10 000.00
.. 1200.00
. 3 24*1.00
.. 5000 (10

12(0 00

.10 000.00

.. 12(0.(0
32(0.(0

.. 3 200.00

.. 5 000.00

.. 3 2(*100

.. 3 200 00

.. 3 2(0.00

.. 3.24O.00

.. 3.21*1.00

.. 1200.00

.. 3 200.00
... 3.300.00
..10 000.10
... 5 0(*i 00

3 2(0.(0
... 330000

. 3 34O.U0

.. 3.240.00
3.200.00

.. 5 OOSJOO
... 3 21010

. 3 
'.10,00

... 3200no

... :i 200 ao

.. 3 20010

.. 3 W (*l

... 3 2mi mi

... SmiMD

... |?<N»00

... 3 ,ni) on

... T.H*KO

... X20000

... 3 200 00

. . |0 000.00

... 3240.00

«150.... SOOOOO

SI73... 3.300 (10

>196.... 3.300.00

«227.... 5 000.00

L... 5000.00

«231.... 3200,00

«232.... 3 24*1.00

8272.... 3.200.00

7

«527

21.000,80

(IUIII40I

3197

2M0MI

C»«S»I»*I

3911..., .124*140
3BJI.... 3 2(0(0

5(*«100
.1973 ... SJtSjM
:i9«r.....ioi*o(o
.1996 .. 3 21*100

n.... 5000.00

4

5MI. .
5532 ..
5537....
v»n..
5556 ...
VV4 ...
5VJI _
-V*l72 mrnm
W*#
•4.79.^
'rf.u 

«.
'.ri ...

'*•12 
__•'.19 
...

ATil....
'AVI 

.
:<r»72....

MM..*.
Mil...
:.73i. ..
5733 ...
5772....
579».,..
'Ali 

.
5K33 ...
5*72 ..
TJ8»....
5911 ..
vm...
'.tm ...
vm ..
59* .,

MIO .10040.00
4031 .. 3JUOIO
1012 .. 12<0 00
4072 .13(0(0
40M .. )»«
4131. 1-.140 00

4133.. 3 240.(0

32(0.00
J 2ll0,(0
5 mo.uo

luounao
a INNMNl

j (RNI (Ml
S INNI (10
3 .1NMNI
J «INI»*l

10 mo 10
J .1.1 IO
(»INNMNl
3 3INIUO
5 mo 10
:>(*0(0
:»(Vil (NI

33(0 00
1J004

Ki mo mi

3 2U.HS
12(000
3 740 00
.124010
1 24*1 (O
.120000
3200 00

, 3 74*1 (O
1704)00
1700(0

, .17(0 00
5040 00

. 3.240.00

7023...,
7011...
7032...
7057...
7072...
7061...
7096...
71.31...
71.12. .
7172.
7196...
7211...
7212...
7211..
7272..

7331...
7332...
7340...
7343...
7172...
<396...

7114...
7425...,
1431....
7412....
7472....
7190....
7531....
7533 ..
7542....
7 .72 ..
7716...
7K11...
1112 . .

7670 ...
(.72...
;C96...

7711. „
a _

7:1.9 ..
72 ..

7796 ..
7KII...
7K.I2...
7643...
1*72 ..
:*Ti .
<*96 .
vm. .
7«ll. .
7*112 ,

7996..

8298

500.000.00

ctvttioot

PARTO ALET.RC

«296.. .
«331....
K312....
*172 ...
«396....
H4.1I...
H1I2...
HI72...
KI96 ...
«531....
«532 .
«546 ..
K.'.7(K ..
K..72
"4.VO ...
*MJ ..
Mi.II .
x«»t2.

V.'JU ..

«731 ..

»7:ií. ..
*7T.'. ..

RMI...
m:a ..

3 200.00
3200 00

3.300.00
1 21*1.00
3 2(0.00
3 24W.OO
3 24*100
3 2(0.(0
3 210.00
32(0.no
3 2(0.00
5 04*100
5 0(0(0
1.24*100
1 24*I.IO
?i (NNl 00

13(0.00
iTiono

t 
'.*4*100

3 VNI (NI
% ÍN« CIO
I Titfl 110

, J ÜMI00
.124*1.(0
3^U0.(»
3.240(0

, 3*/INI(ll

1172

2OOJIOOM

c • 4» I 4 4 • Ot

IVtUTO A1.ECHK

013. .. :.o4ooo
MUI ... 1200.00

, a 000 00

. 3 200.00

. SJMUM

.10 040.00

. 3 24 *1 (O

, 5 004) 00
3 200 00

. 3 30000
. 3 2io (O 

]
. 3 24(0(0
. 3JSQOOO 

1

. 1300.00

. 37(0<0
• 10 0(10 (Ni

1700(0
3 200 00

3300 00

.17(0 00

6(0010
5010 no

.1710(0

.1 ?iO IO

|0(*0(W
5 0(0 00
3.740.00

, 3 70000
. 1700 00
. 1740(0
. 3 TIO 00

3 .1010
. 5 mo 10

1300 (O
. 3?(ooo

3 740 40

. 3740(0

. 51**1 (O

3200 00

. 3 200 90

. 3700 00

. 3 740 00

. 51**100

. 3 210.00

. 370000

. 374010
. 320000
|0 000 00

. 124*100

. 5(11100

. .1 71010
5 oro 10

. 3 7IO.OO
3 700.00
3 24*) IO
3 240 00

H73.
OT*. .
R91I
*9.12.
H9.-.7,
«972.
mrjo

3 200 00

3 740 00
3 71c 00
3 2IM1.00
5 (NNI INI

3 ao 00
32(0.00

9016.. .10.01*' (O
'«131... amni
90-12. . 12(«'0
90"«5.... ftjOOl.M
1073.... 3.200.Q0
9091..., 5 0(0 00

9096. m. 1300.1*1
912«. . 5 t*«KO

91.11.... «2410.00
91 :a. . 3.2O1.U0
91M.., f mo 00
9173.... 3 700.00
9196..., 3 24*1(0
•<207.... 

f, mo.no
92.11.... 3.20000
«£Ti . .1i«) 00
92">9... • 5m*liM
9206. . 5 (*000
<(272

92*7
92-16
axii.
9333

8

MIM.... 504000
Wll . .1 710.(0
ma .. :i 710 (*:
•0:2 . 1 ü* 1 mi
¦*«. r/10 (O
*131 .. 3200.1
• 133 .. 3J0UJ

01 !•

9R72 ... 3 200 00
9R96... 1200.00
•*00. ... 5 000.00
9931 • •• 1 240,00
'«« .. 1240.00
9972. .. 3 200 00

9976.... 5.000.00
9990..,. 3.2(0.00

10

10(02 10 000.00
10029... 5 040(0

mail .. ,i2«i.(0
10033. . 3200.00
1001x1... 5WO.OO
10073. 1.740,10
10096... 3 2(0.00
10111. 5.000.00
101.11... 3.200 00

101.12... 3.2(0.00
10172. 12(0.00
10r«... 3 2<0 00

MOOS.. 5000 00

10211... 32iO 10

10212... 3.240(0
107 .2. 000 00

10273 3 240 00

10296. 1 7(0 00

hi ni... 1 too no

10it? .. 1700on
mi i; 2 1740 no
10371 OH) III)

10377 IA040 00
10 rjr. 174*100
ioiot. m«o 10

10120 51*0 00

10411. .1700 00
101 12 1240.00
101 r.' 170000
llil'iii .17(0(0
10 .11 3710 m)
(44.17 i*»«inn

m.j 1.1000
inv*. 374010
II*.71 1004000
141.74 10 000 00

IIVill 17IOOU

w.a 3740.00
MRft 11)1**1.00
10677. . 1200 00
lor.'C .. 1200 uo

MR... 3 24*1.00
10712 . S240 00

io;m 51*0 no

10772 3 700 00

107OS. 3 240 (M

iomi .1740 on

laca loauuuo
I0R12 3.1OUU
10*72 3.1O.U0
III*'*! . 1300.00
I (**12 IOWOOU
Mmi 3710.(0
iwn2 3 74*'no
10" VI 1010000
IIH72 .1 TOO.Oil

10996. JJOn.iO

Crt Cii

I IH.1I. m 3 200.00 13R31... 3200JO

11832.. 3 200.00 1.1633... 1200.00

I1S44...10.000.00 I.W72... 3 20000

11672... 3100.00 13*96... 3.200.00

IIRM.m 3 200.00 1.1931... 3.200.00

119.11  3 200.00 13932... 3100.00

11033 «. 3200.00 11972 3100.00
11972 .. 3 2(0 00 13996... 3100.00
11996 . 1700.00

12
14

12031
13032 .
12072 .
12077..
12096..
12131..
12112..
12172
12194»..
12211..
12212..
12272.
12296..

. .1200,00
. 3 2(0 00
. 3 240.00
. 5 000.00
. 3 21*1.00

3 240.00
. 1300.00

1200.00
3 200.00
.1700.00

. .1 
'710.00

.1210 <-0

. 124)0. 1

1 230 8

20.000,00

(IlltlllOl

12331. • .1700 00
12132... 3 2011.00
I2U6... :.r*oio
12.172 3 2i«I 1*1

izne... 3210.00
121.11 .. 3 2I*MO
12432... 3210 00

13439... 5040 00

12172 . STiOOO
12496.. 3 24o.00
13531 1310.00
I2VI2 . 12io.iO
17.11 50HOAO
13573. 3 Ti.i (O
12590 5 oin 10

I2j96. 3 2(0 00

ISMS... URff
126.11 ¦ 3 240.i0
13633. . 3 240.0H
124172 3 700 00

. 3 240.00
12721 5 4*0 mi

12731 3 200(0
12732.. 3 TOO no

12772 3 200 00

12796... 3TOO00
12617 . 5 000 00

12*741. . r. I*.I mi

12*11 .1240 00

12X32. . 17(000
17*1* . Jnonrni
12672 .1210 00

12M6 3 2iO 00
I2»*l«» 5l*OiO
129.11.. .1240(0
12912. 3200 40

12973. . 1200.00
I,**.*)... JJ4.0 00

14013
I1031.
11032
14072
I1092.
14096
14131
111.12.
11172.
14173
11196
112442
14231.
14333.
11217.
14273.
14796
14129.
14.111.
113.12.
11.172.
11172.
14.196.
11431.
I1i:i2.
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?«n 1*100*

2958

10.000 mo«

I Crsziins

MARC. RAMOS

8296

500.000,00

44(114401

PUTO kM

19131

jtfffNSN

0 00*44009

P. OAS MISSÕES

MSMMRMRRSMMNBBMT

8872

2HJNH

(> 1) 144041

wn mas

16532

080881804

3

Todos os númorss terminados 
om 8 tftm Cr$ 3.200,00

nu
Oo 8904

9M

>44 ,

A 
publicação 

deste lista é uma aentileza 
de ANIANíLLO
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AUTOMÓVEIS
OfERlA I WtOCül

SUL-VEÍCULOS
-OBCANIZACAO ULOUiM CHACON"

OALERIA DC ROSÁRIO. -).° anlur — sala Ul!

— Um cüent. :n cremam. n« compra d'' automO

fsU B gi«tre -eu veiculo em nossa csrteirs de m-

termediacso di negócio* i «'u veiculo ser.', «me

ltatamen.r vcndid"

VENDESE
Camioneta BFDVTORt capaclduor 4.000 quilo»

mleutea efor»n.-idB, i-srrocs-e g g pneu* m-vos. Ver •

i-etar é nis Monteiro Lobato. 344 — rone 318-06

a**rtSPOD.

(ANO DE DESUNA E SILENCIADOS BORÔ

O* alta dur-Klo para qualquer marca de au

totuóvel. lem-je todas bitolas de canos reforçados

geod*RMM * colocamo* Kua Santana o.» 502 1E1

iuibb Launndoi.

DIVERSOS
sj»j-mono*>ooootMt^mt}»it> OFERTA E PROCURA i«»*»o«aa«*tt»».>c-.04-io**t

AUTOS-3290
\i I II t.l|H»S- ,-iafün

oititci

BITRBGA a*° *J

HKW BfXCAR rr»«-d. 1*101. aro Km

r-Kto VFMAüt ETfc and inot. ter» Km 

OLKSWAGEN S.d»n. ró ri- teru Km
; ITsAla sVIt.I.VS tsa-já 1 P-r 2 zero Km
-IMCA ITT AO nu Kit. ,.

.-."RO sVILLYS aci Km
-¦>RD r-18n sen Km. e

.RDF-800»erc Km 

t B * D O Bi

IEP Wlüars 1'nivers.i ,»t«d M nò».
¦•:i'R4U. 

WIU.YS l*av*o 4 rude» roda livre nov»

*(l'RAL «fHXYS tra.'*i- 4 rodas r*n4« l.vi, r>t»m.

•-iMHI rVRi.Af
1-OUCSW4GI.N Sedan .-miip*<li»».»».i 

-IMCA CHAMfifiRL' uit.n.» ter. .qu<i««to 

-'MCA CHAMHOltD. ali.*). ~>r ¦¦ raju.pa.it, 

MCA CHAMIlORO ultima mr «qn pada

!)rfW VrMAC.fKTK .qui *cl» 

-TfDFBAKEK Deimpin- ..-ia,-, cqu pa-i. 

SU1 a VEÍCULOS
-1MK.AMZAt.AI) tl-tilIM IMACODI"

«is. ikii IM) BteUMte »• svadar — BBB «lt

.nn riieiiK ltiieer««alii ra 8BBBBB8 ÉM -a-talnl»»

.1H..11 umi mui ri a ar • ni \.u mi i rica ir.

tt. SF.IIAV «¦ asa i III \ M. »• 1 (

ro

mt n% rum mu \
UHK I C E

.IS

M! 4x3. saro Km

KW adro Km Vemagurte 1001 

MCA TirrAO. *err. Km ,

HXSRAi-.F.N »ero Km 

SRMANN CHIA zero Km

»RO WIU.YS. »err.i Km

- umi- BMMB

iRDINl «atado de eero. equip

KD equipado 1 oortas estado ouvi. 

iRDIR., «at aero

MCA. uHim» -vene armorlnha 

vtCA. aqulp

-KD PAIRI-AINF aqulp BM. 4 pt
¦Kü i.iii» OOUlp
RAL WlIJ.Y.s 4x4, «st novo. equipado ...

:;'TI/. . WnXYfi. 4x4 aat de nova 

MCA «st de nova. equip
'-W. BCICAR egulo

.s)r»mAC htxo. super equip

S'«*T1N AA0

sul -vKimos
COMPRA F VMM Dt «ITOMOVEIR 

Re V. •*« deaei» vender "-,-..- ou parmutar

afie seu BBBJt-cto k 
"OBC. 

ANULAÇÃO

Maa aaaanr - ragi»tre bbbr condir. «•»»» *n»

ao*** rarlelra dr intarnx-rtu.- >o ia negOon»

- GAIKHI \ KOtsABIO - B azular — Sala Bit - I

MÓVEIS
Fábrica tam para pronta entrega Quarto*, Varandas, Ca-

zinhos de 3 portas completo»- por upenos AQ 000,0C — Soba-

do» até 17 horas. Oal. Imilio Lwcio Egteve* *.• 491. SWiolai-

ra do IAM.

COMPRO
TV RÁDIOS - BUJÔES DE GÁS * REFRIGERADORES . MÁ-

QUINAS DE COSTURA LIQÜIDIFICADORES E CAUTELAS DA

CAIXA ECONÔMICA.

— Dou dinheiro 10b garantia dos mesmos.

PINTO BANDEIRA, 399 — FONE 9-1945

CONTRATADOS DO ESTADO
CONCURSOS

ntET-UK) INTENSIVO
tf

INSCRIÇÕES ABERTAS

F-MOI.A PREPAKATORU CONCTRAOR

Rua do* Andrada*. 1519 — 5.* — s/55.

m

COZINHAS E SOFÁS-CAMAS
Tom poro pcoofo OfWTo*o.)0 *ovoO"\r-Ofw^s 999» ?moMffv p-or

«80 000,00 - Coiinhos com 1 talco* I portos 1 Armário 3

portos 1 Meio 60x60 4 Mocttoá Todo por 40 000,00 - Sábooo*

al* 17 horas.

Rua Cel. Foi|4, 52 . Cm* Amtrtco - Flor*ala

RADIOAMADORES
Vendo uni tran»ini»»^r ue llu W — Fonla e

Cl Saina ' #01 m l'l.. «l-ej HBQ» (lamp «A(i7
Osciiaduru e»i. Diliz .mi por VR-OA2. Faixas de 80,
4o . li uu iu r.iinu- iç»u pi chave, Modulavio:
AB2 d.« 6Dg»> — 45 W saida. 12AX7 e 8AIÍ4 Fon-

laa <l» "«in- t'.i«... cm BMara**, Todo aparelho
está moti'ari em bloco único Trator I rua Pedro
Boticário. 43* ou F-ne: 7124 cum Sr. Luis

ATENÇÃO BARBADA
vi-vni.\i»OH COWTAfrT

S roUçõas

BAI-C Ut RKIRIGFaRAUO
2.20 mis

EM ÓTIMO F-STADO DE CONSERVAÇÃO

VER E TRATAR RIA RIACHUELO, 1346

IMÓVEIS
aocoorvcr-cOFERTA E PROCURA*

GARAGE

Aluga-ae uma garag.
indivdual situada na ru»
Duque de r»xia*. 1488.
Trator nr, m»vmo local,
apartarnent. 81.

STA. MARIA

RESIDÊNCIA
Vende-se uma fina re-

xidencia. localizaria egg
Santa Mar*, na rua Ire*
.•dente Vírgas. 17H8 T».
tar na mesma

A/aKMIV
Prédio c 280m2. e terreno c/S6x36 esquina, fre-i

t> j Av Prof Oscar Pereira Preço g VLíta 9 m'lhfie«
r.siuda.e ttn»BCiamento Ti. direto á Andrade Neves
1tls _ -«!., 7

Ut.MM» DEIS
V e n o .¦ ¦»¦• terreno com 1350 r 34 mcti-u». rv»

Ru. Silvero Prev' 3 500 mil ..-ilr,na 2 milhôe», »*1

4 a combiri.sr. Tr Andrade Neves. Mi, — sala 7-

VESTIDO DE NOIVA
VENDCSt *** moro-Wlhoro vestido de

noiva, nntdtSc boerifado *ton--qHim 42.44 —

Tratar a nta l***odo Pisos. M — loirro

SANTANA

TÍTULOS
TÍTULOS V.S. tfeseji ?ei»def oi ctmprar Mitos pcociro-

nos - único corretor especioliiodo, i fondi: União 130 -

(integril, 130 - Pelropolis 130 - (lobe do Comércio, 150-

Clube Jangadeiros 100 Gondoleiros, 120 ¦ Cadeira do

Internacional, 2 juntas ISO - Compro título do Jockey

Club RGS. • Tr. Uruguai. 155 - S/914 - Fone 5201 - R .1*4

Tr. Uruguai, 155 - S/914 • Fone 5201 B. IM

«MOVEIS FÁBRICA
QUARTO E SOFÁS CAMA

Fábnr* ¦ V -;, a i.rvi . ao consumidor

|»r preç- «J* atacado Quartos marfim, rnviun*

scfá e«m* Vult-nuro Vulritn I n- .< de (Hl

r* tWiV. Rua do Hospital Petrópolis e Ru* Vas

co ds üimi ii**. onde vendemos fiuarir»-, fun

ciooait desdr fui mu Solteiro » criança » pr»
«*•« de fábrica.

VENDESE
4W«e«i.i>-. «'Itcili .r KOVO BO - «¦ t -.,.-i.

4 th.fai .. heRB a pazla 4. he*x *ua l. . . SUva.

888 — Ap II

SOFRE DO REUMATISMO?

ChUBDra* 1 ^xaoura» m»ira« • OAre* cm Oeral
SM Lcnlm.Bio Page 'Óleo de Petse Boi. Ns. rsoai
tar—nsi s -ln.fari*s Pedidos — Bua l>oqir» ae O»
na» n JO* - POrto Alagi» - R G do Sul

SOFRE DO FICADO?

Kl—PI Kla» e Doem;» lt- paicw v-. HtaM

nu. ta» bo** r*rr-iarlaz * Droganaa Bansaoe re
nitvj*. Ra* Uuqo. 4* Cila. a« ttm — Porte AJ*

p» - a C «o Sm.

l'arl( iitui — \|il(i. cinii 2 dorm.

Apari.niei.tci na Av i.,., i C u'- C .iv*. c -rB

t uormitonos varanda, quarto ae b( aho. cozinha.
iepen»iencia» d«' enipreg.d», área com tanque Preço
4 -ml •¦»• entrada 2 -.-. .: - Sald,, 24 a 30 i
Tratar A*-orad. Nev, lld — ,a|s 7

LOJAS

?mtdeta »» te d verto tanunlto» no Ri Olaa-
Heth Hu G»nbald eenuin. inoependência Tratar
na Rua Conce-cáo 188 — 2o andar — CAI.

¦¦deia^ndênria apto*.

ptrmmím** mmUWmWÊfAmmm

APA.M ARi-VTOS - Vende-» at-rt-uB pi .C'«. «tr
e-cupar-i/* eom Ral ampi"» dot-mitôrtos gr*nd*
Heng. nua- -n.r... mazt det>endcneiaa d» «mora-

gada *r.•sair-'.-, estrerado Preço» 8 • IS mllb*»**.
P-gamento fseilitado Tratar r«- locai eom o oroprie-
'árv » ma Vaacc da Gama 8óii nr, horárto das I*

D 18 horss diártaa.iiTite » doaiingc todo o «ti*

M»\IM BAIXA
(5glf»(T*0«De* fttDIAL Otf»fCr Aptt J dorm dem ut*

is* I do P*-roc •«-» — 4 m itvòes — ("v*«vc Tr. OTÁVIO «O

CMA. 1J4 — J" A — CtCl - 10

Cidade Baixa - Ótimo Apto.
SOefllTO JvlNO — CtCl 1W5 — Oeree» » rvj*

de Carmo a*»-' a» -.-»". >c c/14 mi f--ço s 5 r» -iet 1
•*, Andr-dav ' 535 — Con,. 5J

VENDE-SE
TttRUENO «om 3 000 m2 — Estrado

Jaca Bcfiiro na F^trodo de 5el*m Nètro e

a 800 iT)ttrw«, do Estrada de Ponta Grossa —

Trotor dià-iomt t* p«i4o «»o*hã na R*o

Toveiro Júnior 3/9

(s\KI

MÓVEIS
Do Fábrka oo Consumidor Sofas-Comos, Cokhõos, Ovar-

to» Varondos T-rnos, 90.000,00 - CosinHos semplslos o om

cores por apenas **0 000,00 — "xibodo-. 
ate 17 Horas

Rua leniamin Consto nt, N* SM - FoeosBo

S\B%0
r um tmul

mio » de nc r . mu

de r. j do mu m
dor .it petri fa*M 1-18*8

r**rie.r Boa Blar.R»*

t-ottalzv 88*

¦ 

• :•

A\ISO À PR4C4

F*l ^.a-J^J »eráo •**

SABÃO GLKEftDIA
mii recrie all-tl dO IO

t. tim temo* pcaço pare

*ratv.i . i«i|U«nt> qti.ti' 
-

ia.!-, stl-. d* Is P»b

MsaUiro i-oi*".. M -

Poo* 8 1*0* P»r*.»coo.

ACEAAORIOS)

AUI HátORil tt * p*ir»s te

raa. Br-MuiBa* .- r-
,4a* am i 4* m%- —• a

em Isataiae6ei r.lHn

t r. -apl.u -1«.

i Tamboret 4» .. r

•a* ** gáca »• - I -«'

¦¦»• aa. tud* par. r.loe

» «i. Paro oa Mer-

If eam -»•» - . ..

-eo Otvetr» * C» t-Kle

Pei-r»eee taX P*r-

AMgr* Pane 11 TI -

* *<

EMPREGOS
_nrTTr o^eaT* { MOCutA*aaeeeeeam

MODISTA
FIGl/HINOS ATIAL1ZADOS

AMIRADAS, 15S4 — M AND — APT.» St

llin.1 *.. Im; ,*

I» de \ ..... r l'<*. *f.

.-* t, »b a* 3'D), «ta li'-

et. HOI/HIV * (IA t IDA

e--! ,,*>. • ..--.„.¦- a

sjuen. ».tiil , de en -¦ ajak

ata Bu* l i.r„, »• Tu B...
-. *zt lp.nou).

Porto \ s.f*. U 4e •***>

bao ti. l«4Vt

CtXEÇÀODf

sãos
CXMSPRU CAm*ceea rJe m

tee R88* *n«»«ia** esi •

r-»»s«l*ts»-rs St mkm neve*

a* ot.1 Pae» 8 »nts

l i.iu " qu. srta o «zelei

Voa so interior. eer-rev»
¦ a, 

¦'. Ai*»*S

i .. ., i' nora P»»»ib»

BrtrUhliea 380

Cabeleireiro

Cabeleireira

1747

VENDE-SE
pv-r motito d* niacianç*

verletn-*» divar-f. roup» I

pein-a ut* armário d*

iz nii 1 e»viiu com eol

chá- um carr nho Ae ne-

ne. Ver I trnlar á rua

Annradas. 2J7

VIU IPIRANGA
Jordim Soboro Vendo co*o eom 6

dasocupoòa ár*o com tanque * um rosar

valor io d* ógua T*rr*no 10 X 30. Trota

c/o propriertorio Sr Orlondo CÜp*r - Golo

ria »o*àrio, 9.» * Sola 912 - Horário Coenor

ciai

Marcmeiro ou Carpinteiro
PRECISAMOS URGENTE

\|trr-M-til*r**«- ao ar. Bmnilinn - TV

1'imtini no Morro SriUb TereaR «*»

horário romrrrial.

sJtWaaTAC^AW 49 #4# atr Af At*'^^¦-ay^tfWMMOSM|

SECRETARIA PARA DIRETORIA
Nt-t-a...!),... -*r. r et ária paru l>irrt«»ria. F.a|»-ni»-l>a-

HlÓRraf*. . . ii. r, .Iria ua |irO|.ri.a ,- . nrra.jii.ini. nte rti>

litfflpa. «»ti». I.. • -.nu..uaeêea i ótimii méMi »«•• *** •*¦**

Kalho. *>en)»B» rie 
~* 

rlia*.

Tralar: F.rrmtmm ,77a entr, |i. /InaMa.

TORRO - Fogão marca Brasi
Com 4 beiças com instdlocõo Seis

meses d- u*-r Trator Avenitda 2,

Edifício Caxias dc Sul - Apto 1 -

Parque Sõo St-bostião - On bus Vila

Al «ANCA

Trel.ir 
I »rrt|...- 1779 rum II. /InaMa. R

^^^^r^^^aRy^a^^a.ara^a^^a^a^a^^^a^a^^A

et A mr-iMi.

ftaaro

GALLO
PINTURAS

Fone: *>478
*8 ASS08 P* 8SPBB BR<iA

pirtauix) a*l
TOOO O BB ASI

tf m - tu**.' ot
— a • a

SafcfcMipóPUJMA
•aiper-coticeiiir.do evfta

poo* e I «elhor Ecoa»
mias o sen tiobstre mm

oraaoe PLITMA tatreg*
mo* pedido mínimo «e
8 qelto* P»brc» Roo
tatre l/>b*lo 384 - foot

S-I8 08 Partan»*.

COLEÇÃO
ni.* iai.it \ oaocba

- Tea *.n p ¦ *«• **14»-

«si. i-»-)os ot ate» «-«vmem--

ral voa 8* Bra». Paeete»

r.a -eia* 4il--*» »« aovi

4adea tmiaiir. etc Ma

una: P . •»!!• . tt**** «t*

At.ul.r * tlini.r A* Bde

ao O- rim,- ttt T.*»
k-tt. b-aiu*

Sabão em pó
marca PLUMA

4 meltK* * ruiu evulto
-zieriia* A venda **a I6da»

ia feira» llvr-»

r*bne» Ru- Montem

Lobato a* 364
Toa* 1*18-08

na AZENHA
• assinaturos
9 anúncios classíficadof

SUCURSAL do

DIARIO DE NOTICIAS
Rrr Mareitio IHai 152S

quase eaqnina Am Roa rim

Aaenh* - Fon* 3-12-60

Chacrinhas - Vila São Geraldo
Vende 8J o» Vi* SIC GCK-A1JX) propriedade d* M" i da Ar*-oi<tiOC»*e

Orai d» PtVi» Alefie. o* Ias» oe Ceavai*! Panda 73 cot* rua. en**ibr*d»s *

In» i-otn mu- oe 1 -vJOuW -aa* dm» Pr*st« a partir d» Crf 800 ml r. m 30%

d* eatrada e a*l*o *m *¦ aaas Tratar i-nobtliaru Trungua, — Rua Andrada».

13M — 4» aed»« — tal. M - T ne 8 'iWI — Edifício Slorver

MÓVEIS
ai «aa aaaa \x*\m

Tm pvs pfwti toifo^o wotN, o portw wê M or * vi

CaaWMB, CaâtMas, Tansa. levés-Ceatos, Ta** pale proçe as

QOFOf-Ma AV* rfOfOMi WVOAr Mo/UX* MMMOt OM 1/ OOfOft»

i**-~^"-í -=:-"~^jT íullfim\ Orop

j^^^^^HJJyfl nKoe. 
Htmm

^^^^^^l^^^^^^^^^^H 11 SARod*

DB&H|^H[| mAS - ttmm

Diretamente da Fábrica
I*b, Voeondos, CeltlièBB, Wt Como. T*»*»«k Corl*

I pMVO eWwmW^t ^^O^O 
¦ ?IOWO*nO# •wfOÍ OJO O0"l^"»»

• o84 17 hora* - Assalta • Iwo torto oo TiImrIo.

S.17-SS.
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LIVRES DO 
"VENDAS'PRODUTOS 

MANUFATURADOS DE EXPORTAÇÃO

LbÍbsPMI bHL. -»»-.»seBe^»k . ™%«aaxas!

> d* Vendas a Conalg-
nações para produtoa de ex-
portaçto é o que o governo vai
augerlr ao Ptaler Leglalatlvti,
através de mensagem a aar
brevemente encaminhada. O
aecretirlo da *ii/,en(-a. 

prol
Rui Orne Lima, ao dar ciência
do fato t Imprensa prestou aa
seguintes decUraçoes:

— Como colaboração ao go-
verno federal, que *e propõe
promover 

'a eapanato e alver-
sUlcaçto daa exportações para
toda» aa regiões do mundo,
prtnclpsümenie na área da
"ALALC" i Programa de ação
Econômica, Resumo, p. 39 a
301, o governador do Estado
ataviar» t Assembléia Legisla-
tlva um projeto de lei, acêre»
da larnçto do Imposto de ven-
da» e rxinslgrtaçõe». no concer-

*0sV ASSINATURA DA MENSAGEM GOVERNAMENTAL
i

Momento em que o governator lido Meneghettt i-aslaoua a »-ie-isoocm ao legislativo
paúcho, criando o Deparlinirnto de Etpor fes do ROS. Aparecem, entra outro», oi trt.

Leitão de Abreu, Otávio Q*r mano e eet. Oriundo Pacheco

Governo propõe à Assembléia
do Departamento de Esportes

DIÁRIO Dfc
MOIICIAS

P. \lrgrr. *.' írira.
1» 10 64 — Pai*-. II,

I solenidade que :tvt lu-

Rr 
àa 17.30 horas de on-

¦ no Salão Nobre do P.t-
li ,o Ptratim. o governador
Tido Men.ghetti. assinou a
menaagcra. que sert env.ada
à Assembléia ta-gi»l„tiv«.
propondo a BaOMBa do De-
l»ii.t..ii.eiii. de E»portea do
Estudo d,, Rio Grande do
Sal. velha ..li,,..., do* dca-
gaort.sias gaúcho».

Ao ato qua contou tara-
fcem corn * preaenç» do. che-
fes das Caaa» Civil . Mu
lar. pt f Leitão da Cunh»
a eel. O.l.-. . Pacheco .¦»
tiveram presentes represen-
tante» de 21 Federações de
Esporte» amadori»taa d.. Es-
tado. Em nome da» tati.ia-
dea do» desporto» amad.iris-
ias. falou o deputado OU-
trio Germano destacando a
importa»), ta da medida r eon-

Sratulando-ae 
rota o mundo

esport.vo. pela assruitura
Oa mensagem.

Sallentoa o orador, que e
tovernado» lido Menerhettl,
«urnprt* iv como chefe do
¦xecutivs) estadual as pro-
recuas feita, pelo enão ran-
tfidalo. qu»nt<i an ampare •
estimulo a todas a» at vida-
Oes. no s*lor d,. Eapore.
tsrincipalment» o amadortsta.

Após falou o eng" lido
saeneghetii. que pronunroe
av- «eguiale» |> ivrs

"A 
atividade esportiva

tonat.tui inatrumento pedagò-
gno dos mai , t,. ,;.. para
a formação di. cariter c de-
arnviilvimcnti. de uma eon*.
telaçio *> virtudes Indlvl-
Ouaas e cívicas.

Nio representa o eaporte.
eon-egu-n'.emente, apenas
•rocesao fútil de eii.ancar o
te.i.a a dr promover . at.,ri-
aõe» de euforia ou cr»es de-
tarem vss Nlo e ele. assim,
somente o expediente ardi-
toso. destoado a servir da
SOredineo t guerra e eviUr.
como houve jt quem nlo a*
Ba-neeasa* d* dlrer, qu.- a
bttman.dsde entre ras putr»
firio. Proeura se. pelo es-
porte, incutir b.i tnd.vlduo
hiblo» . »| ..• de os guas.
liar a vencer as dificuldades
a»* a srtd* depara s rada
ura. Propõe M a slv dada)
ra*portiva. «specuinieate de-
aravoiver. era rada qual o
Bato domínio, s «bnegaçió e
e altruísmo ft . . . to-
da» easas virtudes <i sfip' na
r goreaa, por cujo mlcirae
dio e Indivíduo vencead «e
a Si próprio, • >» aa suss g»
.-.< rgia» a serviço dos fins a
que ar eonaarr.ru.

9. a guerra nto f ,. . o
QSjrria Um Velho Mos-fo a
mstrir d» t/xl.s a» coita»,
nto re.'a dúvida contudo,
que e teatro .m vida huma-
na. a» menos f guradamenia.
4 um rasnpo dr batalha.

A tuu tm que o indlvidao
entra f*r» sa. primeiro qur
tudo no seu i.rópr o orgari»
mo. poi» a saúde, segundo
afortuno corrente, nada mata
* do qua pa/ armada, resul-
tante de rqu '¦<¦¦ « alias tn»
ttvel entr. elemenle» que
a- diria t»n» bV lóglcsn.r»-
te.

As -stas-ee* dr luta trana-
ataadem. no entanto o rara-
po btológteo para alcançar,
aeb formas, ta **•>» inrspe
rada*, todas ae . tunçõe» am
«sm a Indivíduo p. d* eacoa-

_ dentre da soclciiadr.
Relação de luta, para fal..r
numa daa mais exacerbada».
4 a qu* sr trsva, no mundo
contemporâneo, entre empte-
gadoa e empregadores. Nlo
i.o.ie, entretanto, e conftit*
entre essa» duas claaae» ul-
•.,....: determinado* limi-
tes. .- m grave dano para o
corpo aat ia! Nto ar cms.
dera que t luta vntre esses
doi« grupo» a*)», por si mrs-
ma. rsusadora de malefícios.
Iii'ie.ii . prln contrtrlo,
qu. conrorreri ela para o
equ librio social, ae ODeerva-
das as regras do Jogo asto é,
se obedacldos os principio»
d.tado* para a rompo».elo
d., ronfiito,

R. lai. ao'dr luta 4. por
Igual, a que sr de si I. ca . a
entr. os partido» puiuici. >.

Colo.- intit.-sr . ra camp-s
oposto» *ob bandeiras ide
lógiea* diferente» ou a ser-
viço de mteresaee asitagâii.-
c>.s. pugna rada parrui.Ja-
f. poli.ica por empolgar o

poder, com o objetvo d* fa-
ser cumprir, ema ver ai ina-
talada, a seu i r- grama d»
governo. Conquanto o calor
da refrega conduza, nio ra-
ro, a posições extremadas.
exige, ainda aqui. a regra
do Jogo que a luta ae eoo-
duia em ttrmos padf.cos. de
forma que. em taee do eon-
flito, a ordem publica Dio
aofra detr-menio. s. - am
contrário, « luta politiea. era
léimoa parUdtrtos. a »ubor»
d.naçao a* todo. aos ateei i-
toa em qu* a* regula o pro-
ctsao por vta do qual se 0-
xs o ei nlro de onde ae deve
irrad.. r a v..atade social do-
ta 1...1... Ao aceitarem as
re»raj d4 Jogo, renunciam.
Implicitamente, o» grupo*
políticos a* eroaarOgo da
in.-l.js ca) pna-esao» que en-
volvam a perlut bacio da or>
d m aosial. Otr gam se, lie*.
ticiUment*. a respeitar r> r*"
sultado de confronto «rgun-
de .as aorma» democráticas,
entre aa correntes d» opinilo.

que procuraram srn»ib luar.
6tgnifica tudo «ao que s

vida é feita dt relações de
luts ou de antagonismos qu*
pi ¦ i », . ser r d. .• ¦>. - ou
superado, sem quebra ds ¦*>
drm sortaL visto que esta,
em a mesas», tiào aõ A um
bem corno ?. ainda, a condi-
ç*o de t(>do» os demais bens.
qu« promanam da » da »o>
Ciai.

P'1* I»aag (I. **por1iva.
en- ria se o indivíduo a au-
b-.rd.nar se. tis» competições
atléticas ra*. qu* t. ¦ a par-
te. aos prinrfpos que ai go-
vernam Cria-a* nele. ao
i. • mi o tempo o costurar «u-
prnor d* aceitar com trsa-
qu lldadr a derrota e tf*
eamp<.nar*r com modciaçso

graadeu rui vitória. Erti-
luulam se. pelo estairte, a co-
ragem. a reiistèacia
de Italdsd* • o reapeito pe»
Ias norma» do J6g<>. Inean*
tivsm **, por isse meio tara'
bem o eeplrilu de roopera-
çi. entre o» in.tividuos e a
leiidtnria par* a aubordana-

a dos aeu* Inlereaara aoa
nirrtaaes do grupo Drsp'. -

¦.»i.. >. aspeetalmeale, pela
pedago»ia esportiva, o aciv
ilmeno d. nobres» indivi-
atual e a vocaçAe para a a-

Ventura das grandes realiza-
çóe* em com um

Prepara-se- deatarte, o ho-
m.-m para a sua intcgrtiç.i..
mais i-erf. ita na «... i. <t..i!,..
onde hi de estai riupostn »
proceder com despitn.iimen
to. esquecendo os seus ohje
tíVo» pessoaia em proveitc
doa fina coletivos.

Com., instrumento educati.
vo. prr.iairclona o capotte,
sobietudn condiçof. para re-
vestir o indivíduo ,1.- arm..-
dura diaripllnar ou de aato-
domlaio. qur o hubil.te a
r c a I u a r-sc vir»rosam-ou-,
quer no plano «tico ou in-
div duai. qut-r ao i.lano *s-
ciai ou polinco.

Cumpre ao Estado, diante
dlaau, orientar a» at.v.dades
e.portivas. coi.aandoaa
quanto pssalvei. a serviço do
seu prog.ama educacional ou
pidagógico. Ulilita e pod.r
publico, ri„ larga medida.
esse prorean. tducativo. Bi
tocante t populaçio escoiar
Cuida, a.nda. o ler ilador fe-
dCial. em giande eacala. da
disciplina a que devem *u-
.citara, as atividade. r»por-
tlva» em gtral. E' unpri»-
.i:.... ao en'anto. que o
Estado, ampliando a inteife-
rtncis da autor da de admi-
lustra'.iva nraar campo. io-
me a st o encargo de preet-
dir. dentro do aeu tmbi.o
de competência, ao movtmen
to espoitiso. coordenando os
esfotç,» das entidades priva-
da., supundolhes as defi-
r en. ..a « preparando, com
os meies ao seu ai.atire o
terreno para o prc. .>».. ds
n s«a organua.io de «apor-

A m»rua»( m, que ora ara-
bo d* asainar. dir gid» ao
Senhor Presidente da Egri-
«» Aas. mblesa Lt»»laUva
persegue eaae objetivo. O
|i ..jeto.-lr I. qu» ., .„.. -, ,
eese documento lanç* as bav
se. ainda que em caráter
¦ mbllorutr o do D- pa •.. ¦ .
to d* r. p i'. d.. Balado.
Corresponde a cruçlo de»»e
I)r; »r'..-., i,i.( a antiga aspi*
raçto do nosso mundo rap-ir-
tivo. Como hrimrm ligalo,
d-sdr a w . : ¦ ar> eapor-
te gaúcho, i c<iin * major
satsla.ào que tomo a m.r <•
• iva dr propor s rrtarto d«»
se ór.to O Deiaartamrnlo
d. Eaps>rtr» do E-ude. pie.
enchert lacuna ex atente em
laoaaa organiíaeS . .. 'm n • a
tis», preatars serv ç.» rei.-
srantes i» entidade» espotli-
Vas e colocara, acima d» tu-
do ns» mios do Est do .n»
trurnenlo de InapreCiivel va-
Jor para que o poder públi-
co. neaae âmbito d. ativ .la-
tfr. ae des-ncumbs do are
dever que 4 o de imprimir
ao esporte a mala ampla fa»
çi» educativa"

senso 0 ftro/ela

Bi* a Integra do •¦ ' ¦•
4* 1.1 que cri* • Departa»
mento de lísportes do Ema-
do s dt outras provtdenr aat
An Io — B' rriado o D~
pai lamento de 1- ... do
E»'adc, d Rio Gragale dt»
Sul (DEERGRl aaihordlnslo
d retamente ao Chefr ds, Po-
tfer Executivo.

Ait. lv — O f> parta, n-

^^^atallBBBBBBBt .l.mxaxaxaxaP^BxaBB^ ^BxaxaxBaxaxa»^K
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«aa* 0* anassualea arofess4-«« garrasiertaa 4 » ttaaVi o t-l,,ln pmrtttip—r te lm C-nirren
ela Oe Kímr**» pr*F+pn+rti era em rmlt mcén a-»f» ( * at-ii 4afa»ov»a>r»i a lere> teve
tmmwe aras» «rsa^seisrsfi «V »aaWra>Mtaras a». Ja' dtm é* /abaste ato /a»f»f.» - Os BOssrssçdo

pele Sloteae* Teest-nsee» Or.ferr.ar> adapto do n.. m s*o »i»»»-» Hn Snlr),i dt Atot st» PI f
a arssra. laesree McoMaa- U#< mbe rrprr.e» fanfe «. Conm» s-a-K.i». -I. Tawtmeéo

mfmémn Oe taiiraat* pr»Prtmm'm ter am sin em aHrle. . t>r, gg rnn |a»*J0t <fo X (tm
ttmnmtpl -ao Olt/P emttnén em ««-o» r.. aaO-rv. era l .!.«-. na».. V, > ta em eeaa-efo

a criação
do Estado

to de Detportos do Estado <1"
Rio Grande do Sul tem por
finalidades:

I — promover atividade»
¦I." |>'ll tiv.o.

li — estimular e patoe,
nar .nic ativas de ordrm dea
portiv»;

III - orieatar ¦ flacaliaar
o en.pr4iru de ..uailios. pre
mio* e «ubveiv *>•-. t-.r.c»Ui
doa pelo Govtrno do Estado,
iiisstinados a realizaçoe. dr.
p-rtiva».

IV — *lsr>oraa. projetos e.
de .rir!,, com o» ótgi .
casmoeteaites construir e «d-
ministrar praça» d» despor.
to»-

— exeuUr toda» a» ta
refa* que lhe forem cometi-
Oai nos tinno» 4a lrg.»;»-
çio loiiípct.nte

Art 3, _ A direcio do
Departamento <le Beport,,,
será exercida por um d..p».e
lista dr ri.- nher d» tdofMi-
dude. Og livre nomeaçto e
ilemafsi., do Ch.fe do Piajer
Executivo.

AM. 4o - B' eri-ado e
cargo em ceiniasio de D re-
tor Geral do Departamento
de Esporte, do Estado. CC.

Art 5o — O Crjn-elho R-
gional d* Desportos f.aic ..
t.arft como órglo c«nsult VO
do DepartameBto de Espor-
tes do Eitado.

Art. 8o — Aa depema
eom e Depattamento de E»
p.)rte« do Estado do Rm
Ci ande d,. Sul corrrrto t
cinta das dOtaçOes orçatnra-
tina. própria»

Art. 7o — O Drpa.tam. n-
Io de Eiportrs den"ro de
... •(¦ e vinte d as submete
ri ao Chefe do Poder Exe-
ruttvo. para aprovaçto. o ». u
Rerulamcn'o Oeral.

Art Bo — Revogam se a»
disposições rn- contrario

Art Bo — Beta lei *n'ra-
ra ¦ rr i i r in data dr tua
publ.cação.

nente à exportação d* produ-
tos rnanufsturadoa para o ex-
terior Case projeto, pelo qual
ae amplia esaa larnçao, ora
rireunai-rita aos oomerrlantes
grosalstas, tem a aeginnte re-
asOOa.

Art 1* — O lnctao XIII do
art 14 da Lei n." 4 705, de 11
de dezembro de 1B63, paaas a
ter a redação seguinte

"XIIIi — a operação de
oampra e venda, tendo contr.
comprador pessoa flsir» «xs

Jurídica, domiciliada fora do

pais. por efeito Imediato da
qual. sem qualquer tnterme-
diaçào ultetior. produtos nu-
nu! Murados, fabricado* no
Estado hajam de ser exporta
doa. do território do Estado
diretamente para o exterior".
Art 2,* — rXiiriente se repu-

ta produto manulaitiradu,
quanto a incidência do Impôs-
to de vendas r o>riai.naç.a>s. o
que resulta da aplicação do
trabalho a matéria prima.
quando *ss* resultado rem a
constituir esperte nora A ea>
pecie nova ente-nrlese mnatl-
tuida. quando a matéria prl-
ma. pela rnanufatura, vem a
tornar se acessório ou mera
parte integrante do produto
nuuiulaturado

Parágrafo único — Comsnr-
varo a condlçto de produto*
prirrvirtoa oa produto* dessa
natureza sutimettdoa a trata-
mento. beneflrlarnentn ou , >
nirrulaçAo. d* qualquer tipo,
par» adaptação ao uso. com o
congelamento, a desidratação.

a c^oricentraçao. a solidifica-
«to. a llquidlflceçao, a pulve-
rlraçao. a gaseiflcaçti). e todaa
aa formas de prosei sacio, ou
de desmembramento, fraciona-
mento ou divisão, ou, ainda, da
arregaçto, mistura ou c.nfu-
ato

Art 3.° — Revogadas aa dia-
poalçoe» em contrario, esta lal
entrará em vigor na data ds
sua publicação"

Advogados debatem
aumento das taxas

judiciárias no RGS
O Instituir 6 a Adroaadoa 6a

tio ( ¦ . d d.. Sul ......
au* realL-ara hoje 4. ío *a *a
raa. d-tsateri o proje- i. au°
meno da taaa ¦ .t , .- , .r . ,,
|..la aovrrna.lor do Faaado a i ..
« Itari t !¦.<¦ i..... do rler.aria
aa AaaembMia.

O i.ioir , tm r.reria.ta alta a
* arls., 1,1 d.. |fi|||ajj.| ni
li» da r da maio da Ias?

ii "d .: - a a,-». Ina» radasSe- •• \
Taaa Judii-tarl. aar. cai. ulac.
•4,rir»- o ai— 4a nisA no.* Dai
(iilnta. aaaaa: .'4 cinco afir. ,
maior «alino n inlm re»i,> ,»|
ni-naal I.TS t: aaaaa » vu, „
asler d.'..r -alar • .-r tin-e fíS»

«4«ra o .tiaior aaiario mínima
".. nal , - jí I 30-*; aibr. a
S -r '\ Ar dresr ¦ ,i - 1..
I' ..- .1., . i.., — em nenáum
Hi» S taaa ultrspaaasri a . ,e.
Ha rspir-alent. . t-a, vaaaa o
...ator aalarte mlainv, resicnai
m.naal".

Ônibus: Novo censo
para oito empresas
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Em o to ems-rèsas d» sVvAsu*

da C«p.UI teti prtx-aido rs».

vo taãaa do raanse.a d* pau»-

ja .os, em v -kide da» au on-

dede» nlo ataram d» scu-J-

com o r»«*vs.r» ta.--' • -- t-

p ceei de lio Io. o qsra M*

rnou ao OlARlO OE NOÜClAS.

eriiem. o sr. (">'*-• o **••. se-

cretirpo mune pai dos liam.

*o" a»

f»U Issaa^aenento «art essa.

Itiado atreve* d* cor» ,<».". d.-

r**« do nsjm«fo tia pai.aqo.-oi

qu. v., >t\ d. ònbus. a ia-a

me .da itos B>ó..n>os d st A-

I4m cí no o levaeiiam.n*o n»

• rr\fv#ta» C»aM<a*m«tr,5 — qua» flsO

tpoes rraudog o levar.'amenta>

hi .'." eet* SMT — s^aTasn-
•a no p«õ» -o dia J1 taai saja.

pensa.
Estes '«'--li ., \ s •»¦ ¦ i.

casado os piiptxn tmo>ttk«ot

PO.S aasouerto rvie 'o- •—' ra-

do o !.r».-ts-».„(f, aen «odes

ss l.rsKas d* «n.bsit. nio ia a

CO^Ítrí dO *K.rn#n,o «sgurr, ri*»

palisoar»

A« f-orri»

AmanlJ. a pa-a dst i S»

ras ata m.»d.,ig-<ja iOO Isca.»

da Basta SAasicpai aos Tfaasv

portes eitarie »SK.a»sds> » lar

vae.arTvee.to ns CiS CsrriS. Ojue

»• p-ocetuii por Sanspe asoW-

rsaenasado. ai| a .»•':«<». rios

dados rvsca.taooi peca a abo-

isca» «Je • ' •. da rev.sto ta-

"*• a n > -d-cad» pels sjanr

«ta dWqsasIs i»p.ii. ,a no

d.* d* Koi» os kà-axás d» <v

estafio viaiaodo em divarsss
l.rsKata para s* -rnb'*n»rarn

com o BB-aq-sj, que taxi reais,
lado ai.avet da contas-em d.-

n a comjyjt sdos • urna pl»nU
!m. no l.rval de cads linfss.

-0> "BLACK 
OUT" NAS VIAS KlsVLICAS

A iluminação public? de- Iorto Alegre e.tt á b**ra de eo-
l/ipso folof. Acorilec- que devido ao devito ria Prefeitura
com a ClEF. e»ta n ,, rt%iuM oa (drnpndct nueimadat ea
quebradas, dos intui • de utvertas rua* Ja cutr.de Ot po*.
fes tfoto), tocaluadut na Artnida TermôtnUt ateitam e
fl'ir-n,ic.i.. poi; Tm(X-e a r,it*ria teia m<,i, mentada e par
alt tramitem tenhor.H e «- . ...i/..« ., noi'r. ss autoridade»
permanecem dr brnot cumdot rlinnt, oo problema. O
prefeito CV/to Martj.tet Pernandet. cor. a finalidade de
tolucumar a quettf'. efa tolicliando /> r>or>is»«xdo oue
reclame a luosfitulçuo das Inmpccas avariadas a'rattei do
telefone 4177. pntt a Prettr.lura niquinr,: i\ btcnt de lua
e os entregara a fífMÈ piro oue srjTn repnatoj fale
rettaltar que com a queinui do» biro» a-r- ,ur a voltaoem
aur-rtrnia, ettando mi tmtn+ncin de queimar> m serie* iates-

re* de tampada*

Vacinação antipólioiniciará
dia 21 e atingirá um milhão

IS,.. 

•- .- » B-assaOa a TEM
«i E»< 01 SR |,.r. aaa m

lar 4. r.ii.

h. -»*aiaaa dia II. i-eá «...e.

O attsvj insl tU «O- .Oai-i-s #¦»». ri

a par.l..,. iataat.l. ¦». ,.,...,.¦

a» I.Uda. .ssasata»». paU. Ia

tal • 6» B.|. — . saa.lina. a

OB»*J«t -«a». oèibMieraa IOBtaa.1001

aiara da ts* sul talasse, »-aaaa.t.

ivo (artoiasasira *Ut** ^a>e .U*. *>ie|»t>e

•SaVfaiaMOBt. a|ts«> asara, tis». »«-«*• **•-

r». ntmnmu. » II 4, . ..-t.
atate laaaaalir.. -ária >»r....l..

Uijaa a tttaa* satasaj-aa ...»

.... ta . ia 4. a», s, ....
Ill"l** ¦ ....

l.a rfajfas

4% I O ••*. 4 -'g |fli' le as*.f,4

«a» ata tsajBBtta Bta ta a a>la-

A z/7

+*f \ J&> Ns-

•Mi.la. .U. ..... .. aasaiatas)

ai.a.,a-.«a r.»». ».».., - »,.
.luas - .».|-4..l. - la»aa.as>. -

Cal., tat».. - |.,-.„ .. -

saTSSasa - laara*» - >... St.
T^« - Ma'.. - rã». - Ta

ftatê — l,.r--aa - Mar.alia»
Biaan — l . . — «saraadi —
A... ........ - ssaraliaa ......

Vtada 'a. 
— ir. ml ...».!. —

».. ». . . - s . ,, - ta»-
¦aaoaa - Saala Ba'S»f. — Ser.
4a — B...-. laaal - -~.aat-

aa 4» \i..- . - H. .J, \é , aa

CÍBa Alta - aaaiiu S.,.u —

lia» - I-.i».,„ ... vi - aa
Saaia K .. - Si. Laa» t. ..

«a - r.a.aala - l.a. - . I .
tala — li.i — If.aaaira »-»¦

rkala» — Ir» ra»» — Ore
cia-aai — II ... . , .. — »>H.
Cl» . — Pari. .....a. - t„„
La.»» — «a.raa -- Tra. 4a Mala

Caaaraa. A». M.»».. — ti»

S..I. - -.i- ,. - I .«,. «i„. -

SaaU 4a».»„ - ti. — . . - Ta»
*»»»... !•!>.. ra.li - Aar

«asa» — t.aar.aa. 4a. %la»iaa —

i »sj.a. a. Catei - ¦ ...a.i a.
*0**t — ^»W Ois. , lafc-. — H ....

6... H.,,.1 a^ - Atsa»
tr. — riaa.li. - a...at->. —

A-*4tsMs> — I '<*a«a.atsa — li.re

¦as»!» — Si» Bata» — »..'...«••

tr-aaai - g....... 4. tal

llasra. •»••»¦»¦ — Bi» (raaaial
j...... - traaaaral s»,,.. ,

tis lra.'1-r. ia AsstS.

4a vOstiD* • '« ¦ *nut»!,. ,.aa)

as.a.r.,.,... ...Ir. 4a. a.a.ãa, Se-

a.t»ri«. a Saiw... (Ha aáraa, J4
a. ¦»-, r.o. I.. ,a> aatfcalairra»

a-rariai». traiali. ajaa raa» —m-

4» laia s»l.. laatilat. ,1. f Hsr

tm V.. . .

Utilm

Oai.aa. • '..alar da »«.f.taese

«a laxatai - N.I.. H.IWrt a-»
Sasta.. aervkaa a .i.ua 4a es»
et. ar., ds -•« U ds laáa, at.

|..l-»»aia gala» r*

, r*SssUtat.J- 4* HettaaW

• liara a-

¦••!-«. 
4> ais

aa» taaa» a»

4. I. . i -

Sf.l.r. aaa ..¦..•• a .1. II.I.»

Oaü-rl a- Saa— Ia. aaael»

ri=t.a.0aa c*AMIra 0 o>a>Polliia issloor

aa. BKOjats 4a ra.aara. i.arkaa,

4a íl ar. J~ a*,.., mm n*nm

a *«...!.. .a da SaaaVa
aa- gtl> a'.».g . gaajJO atiol 0<t tiwm

mtm isa a ....... »• mSw.a.
.. »» ...... aaa. ..a.r.akas
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